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Editorial

(’__elebrdndo os 400 dnos de ndscimento do Pe. Antonio Vieira, cuja obrd representa um marco na

literâturd e no pensdmento Filosófico luso-brasileiro do século XVII, dcolhemos o Dossiê Padre Antônio Vieirã,

or8dnizddo em colaboração com o Dr. /\mon Pinho. O dossiê conta com textos de estudiosos portugueses

perLencentes d diversas universidddes e com o artigo da Dr.' Florence Lévi, dd Universidade da Nova Sorbonne

(Paris 111)

Nos escritos de Vieird se c.,onju8dm as duas tradições que marcam d reflexão filosófica em Portugal: d

trdcJição de inspirdÇão d8ostinidnd, exposta na filosofia dd história herdeird do discípulo de Santo Agostinho,

Jodquim de Flord, e nos messidnismos dela derivados. E a tradição escolásticâ, que marcou a dtudÇão dos jesuÍtds

em Portugal e no Brdsil

b\ hermenêutÊcd sacra, Fundamento da compreensão vieirind da história, mostra o recurso do pensddor às

profecias e à escdtolosid bíblicas, como suporte do temd do Quinto Império e da História do futuro, obra nd qual

a visão écico-espiritudl, ds metáfords e os símbofos aparecem em primeiro pldno, como fios condutores da buscd dd

utopia resenerddord do mundo

R UtOPIa de Vieira – ou ucronid, como preferem dlguns dutores – responde, de um lado, à esperança de

instdurdÇão do Reino de Cristo na Terra, de construção de umd novd Idade do Espírito. TdI esperança inspirou a

aventura dos descobrimentos e a vinda de portugueses e espanhóis para as Américas, como o têm evidenciado

estudos recentes realizados na Itália, em Sdn (;iovdnni in FÊore, no Centro dedicado às pesquisas a respeito da

obrd de Jodquim de flord, por exemplo. f\ utopid de Vieird responde também à dimensão ético-espirituãl de
uma compreensão da história, que possibilita um fazer, resultdndo nd dberturd do homem para o eterno

f\ dtudJiddde cId ok)rd de Vieird pode ser pensddd à luz do mito quinto-imperial, enLendido como

expressão de um valor-horizonte, que recordd do homem moderno a permanência do sonho como elemento

propulsor do agir, Nds suas proposiÇÕes éticas e nd hermenêutica de sud época, entendi(Id como redliddde nd

qual se rhove d cifrd do futuro, realidade essa que é preciso desveldr no seu mistério, reconhecendo, nos sindis do

tempo, as possibilidades cJe redlizdÇão e de vida, encontramos ressonâncids da tradição d8ostinidnd

Também Santo /\gostinho, recorrendo a umd interpretação dos Lextos bíbEicos, decifrd seu tempo como

dquele que sucede o advento do Cristo e que impõe dos homens a tdrefd de construir, pela ação, a Cidade de
Deus

A ósicd risorosd, o encddedmento dos rdciocÍnios que possibitdm ler, no mundo, o sentido dd hisEórid e

a abertura do futuro, Vieira d encontra na trddição dristotélico-tomista, marcante nos colégios em que estudou

Na segunda parte de nossa revista, dssindlamos a publicação do artigo dd Dr.' Marid Protopapds-Mdrneli,

da Academia de /A\ten,15, sobre filo$ofid grega contemporâned. Damos, dssim, continuidade do diálogo com
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estudiosos gregos coetâneos, sobretudo com pensadores ligados às equipes de investigação da Academia de
Atends e dd revista Philosophid, que edÊtam. Procuramos, desse modo, pôr em refevo d Fecundidade de uma

trddição que marcd o mundo ocidental, desde suas origens, e que permanece viva e atuante em nossos dids

Destacamos, dindd, a efeméride dos 45 anos da morte de Vicente Ferreird dd Silva, autor cujd obrd é urna

ads mais importdntes dd filosofia brasileird do século XX. Introdutor dos estudos sobre Heidesger no Brasil,

escreveu ensdios relevantes e inovadores, refletindo a partir do filósofo dlemão e de outras fontes. Construiu um

pensamento origindl, com ressonâncids na Europa, sobretudo na !táÊid, França e Alemdnhd, paÍses em que seus

escritos foram debdttdos e pdrcidlmente traduzidos. Em PortusdÊ, seus textos foram publicôdos pela Imprensa

NdciondÊ, precedidos de excelente dpdrdto crítico de autorÉâ de Antônio Braz Teixeira

A Redação
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Editorial

Celebrdtins the 400 years of Father Antonio Vieira s birth, whose work represents d Idndmdrk on XVI I's

Lusitanidn-Brazilian philosophicdl thinking, we receive this Dossier Father Antonio Vieira, organized in cooperdtion

with Dr. Amon Pinho. The dossier contdins papers from Portuguese thinkers from several Universities and the article

of Dr. Florence Lévi, from the University of New Sorbonne (Paris III)

In Vieira’s wrttin8s two importdnt trddttions for Portusdl's philosophicdl thought come across: one oF

Au8ustinidn inspiration, present in a philosophy of history descending from Joaquim de Flora, and in the messianisms

origindted from it. And the other is the scholdstic tradition, which determined the Jesuits' d,.'tivities both in

Portusdl dnd Brazil

Sacred hermeneutics, as a basis for Vieira’s comprehension of history, shows the thinker 's appeal to bibIicaI

prophecies and eschdtolosy, as support of Fifth Empire issue and of the History of future as well, work in which

ethicdl-spiritudl view, metdphors and symbols appear in first plan, as guidelines on the search to regenerdtive utopid
oF the world

Vieira s utopid – or ucronid, as preferred by many authors – answers, on one hand/ to the hope of

settlement of Christ's Reign on Earth, of the construction of a new /Age of Spirit . Such hope inspired the adventure

of discovery 'ind the coming of Portuguese and Spanish to Americas, as it hds been pointed out by recent studies

redlized in Itdly, in San Giovanni in Fiore, dt the Resedrch Center dedicdted to studÊes on the works of Jodquim

de Flora, for example. Vieird s utopia also responds, on the other hdnd, to dn ethÊcdl-spiritudl dimension of the

comprehension of history, which endbles d certain doing, resulting in man’s opening to eterndl

The contemporariness of Weird’s works may be tdken on the light of Fifth Empire myth/ understood ds dn

expression of a horizon-value, which reminds modern man of the permdnence of dreaming ds a driving to dction. In

the ethicdl propositions as much as in the hermeneutics of his time, considera as the redlity in which the figure of

future moves itseFF – and which mystery must be revedled, dcknowledsin8 in the signs of time/ the possibilities of

life and fulfillment –, we find simtÍdrities with Au8ustinidn tradition

Saint /\usustine as well, referrÉns to the Gospels, deciphers his time ds the one thàt follows after (’'hrist's

Advent and that fixes upon men the task of building, by their dctÊons, the City of <Jod

The rigorous logic, the enchdinment of thoughts that dllows reading in the world the meaning oF history ,Ind

the opening to the future is Found by Vieird in the Aristotelic-Thomist Lrddition, prevdilins in the schools he
dttendecJ to

In the second pdrt of our Journdl, we present the article of Dr. Maria Protopdpds-Mdrneli, from the

/\cddemy of /\thens, about contemporary Greek philosophy. By thdt, we keep on our didlo8ue with (ireek
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scholdrs, specidlly with thinkers from resedrch groups of the mentioned Institution dnd their Journal, Philosophid . In

so doing, we intend to put in relieF the productivity of d tradition that not only determines \Western civilizdtion

since its origins, but also remdins active nowdcJdys

Yet, we emphdsize the happening of the 45:h dnniversdry of death of Vicente Ferreira dd Silva, an author

whose work is one of the most important of Brazilian philosophy in the XX century. As introducer of the studies

on Heide8ser ’s thought in Brôzil, he wrote relevdnt dna innovdtive essays, reflectin8 upon the Germdn thinkeí dnd

other sources. He built an orisindl thought, with echo in Europe, specidlfy in Italy, in France dnd in Germdny,

where his writin8s were discussed and pdrtidlly trdnsldted. In Portusdl, his texts were published by Imprensd

Nacional, preceded by dn excellent criticdl report from Antonio Brdz Teixeird

Editorial staff
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Profecia e Escatologia em António Vieira

Prophecy and Escbatolosy on Antonio Vieira

António Braz TEIXEIRA
Universidade Lusófona

Resumo

DefínncJo, nd esteiíà dos mdis dtentos intérpretes, a visão proFéticd e escdtoÓsicd como d matriz essencid do pensamento e acção do

Pddre António Vieira, esle artigo examina ds noções de ''visão'’, "profecia" e “escdEogfd”, no âmbito dos escritos leofó8íco-Filosóficos

do prosddoí e pre8ddor lusc)brasileiro, tais como à História do Futuro ed Cldvis Prophetdr um . Se Moisés escreveu, com espírito de

profecia, a história do princípio e cridÇão do mundo, ou seja, se houve já um profetd do passado, que é o tempo da História, o que

ÊmpecJirÊd que houvesse, [dmbém, um historiàdor do futuro, que é o tempo oculto e velddo dd profecid? Pdssdrid d História d

compreender todd d vÊdd do homem e do mundo, desde d crídÇão dté do fim dos lempos, permitÊndo, dssim, trazer à cldrd luz do

entendimento o seu mais proFundo e secreto sentido trdnscendente, sagrado e providencidl?

Palavras-chave: Pddre António Vieira, profecia, escdtolo8id, Providência, Eemporalidade, história

Abstract

In accorddnce to the most cdreful commentdtors, by definin8 the prophetic and eschdtoÊo8icdl view ds the essential mdtrix of fdther

Antonio Vieird s thought dnd conduct, Ehis drticle exdmines the notions oF "vision", “prophecy'’ and ''Eschdtolo8y ", within Lhe writin8s

of this Lusi[dnidn-Brdzilidn prosdist dnd predcher, such as the History of future and the Cldvls Propherdrum. IF Moses wroEe, with à spirit

oF prophecy, the his Cory of the beginning and credEíon oF the world, thdE is, if there dlreddy wds d propheE of the past, which is the time

of History, whdt would preverit the existence of d historidn of the future, too, once this is the hidden and veiled time of prophecy?

Would History compíÊse dll liFe of mdn and the world, since Credtion to the end of times, hence dllowins to enlishten its most proíound

dn(J secret, sdcrecJ dn(:J providentidl trdnscendent meaning?

Keywords: fdther /\ntonio Vieira, prophecy, Eschdtoosy, Providence, tempordlity, history

R\ 3enerâÊiddde dos mais atentos estudiosos e

intérpretes da obra e da vida de António Vieira

converse no reconhecimento de que o núcleo a partir

do qual se desenvolve o pensdmento do 8rdnde jesuíta

se encontra na sud visão proféEico-escatológicd dd

História, a qudl constitui o fundamento último e a

razão primeira de boa parte do que pensou e escreveu

e do devotdclo empenhdmen EO e drdente sentido de
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missão que cdrdcterizdrdm d sua vida d8itddd de

piedoso sacerdote, inspirddo pregador, comE)ativo

pdtrêotd e inquieto homem de dcção.

O qualificar como “visão proFético-
escdtofógicd” d matriz essencial da ol)rd e Jd acÇão
cio Pe. António Vieiíd coloca-nos, ndturdlmente,

perante d necessiddde de escidrecer o sentido que,

referidas do pensamento especulâtivo e agente do autor,

dpresenEdm ds noções de “proFecid'’ e de :'escdtoÊogiâ ’

Se a primeird destas noções parece não suscitdr

especÊdis Júvidds ou interrogações, já a sesundd não
se dpresentd tão pacífica, uma vez que não LÊm fdltddo

estudiosos, e de primeiro plano, que não hesitdm em

considerdr como “utopid" a visão vieirind do “Império

completo de Cristo e estado consumado da Igreja’',

que desIgnou por “Quinto Império’

Antes de considerdr ds noÇões-chave de
profecid” e de “escdtolosid’', convém, contudo, que

nos cJetenhdmos um pouco, pdíd considerar, com

refleticJd dtenÇão, o qudlificdtivo de “visão’' usado há

pouco pdrd caracterizar a matriz do pensdmento e da

dc(,ão de Vieira

Quando falamos dqui em ''visão’', ternos em

mente um saber ou um conhecimento imediato e

instdntâneo, de ndturezd não discursÊvd, dcercd cIc

uma redliddde, de um domínio do ser, de um ente ou

de um tempo concretos, saber ou conhecimento que,

constituindo-se em enigmd ou fonEe de interrogação,

é o de que pdrte e d que regressd à reflexão e o
pensamento, que dele se nutrem e por ele são movidos.

É desta ndtureza de visão espiritual, de visão do

invisível ou visão com os olhos do espírito o ponto
de pdrtidd de todo o processo da rdzão discursivd e

retÓricd vieirind, do procurar decifrar, através da exegese

ads profecias, o sentido último e secreto dd HistÓrid

e do fim dos tempos, que será, também, o do fim do

tempo ou do seu resgate, pelo “regresso do PdrdÍso'

Com efeito, a origem ou a matriz intuitiva do
pensamento de Vieird não exclui a ndturezd racional

Hi5tÓrjd do Furu'o, ed. Oísdnizddd por António Sérgio e Heírlârli Ciddde, vol I Lisbod: Liv. Sá da Costa, 1953, p. 138

do discurso dd sud ol)rd, moldada pelos esquemds

dd mais exigente IÓ8icd formdf e desenvolvidd segundo

os processos minuciosdmente eldborddos pela Lrddição

escolásticd dd controvérsia, com a permanente

preocupdÇão de ddr ddequddd e suficiente rdzão de
tudo quanto afirma ou propõe, expondo e refutdndo

todas possíveis objecções que as suds teses pudessem
suscitdr, assim se hdrmonizdndo d visão ou o
conhecimenEo intuitivo com a razão ou o dÊscurso

rdciondl, que o Funddrrlenta e justifica do ponto de

vista IÓSico e reLÓrico

Mas se este é o processo de todo o
conhecimento e de todo o pensdmento, em que o

raciocínio ou o discurso da rdzão sempre parte e se

nutre do outro ou do diverso de si, seja ele sensdção,

intuiÇão, imd8indção ou crença, em Vieira assume

particulares contornos, por se dpresentdr como HÊsLórid

do futuro, que o internerdto pregador tInha por mais

verdadeira que todds ds do passado, pois, enqudnto

estds “em grande pdrte Foram tiradas da Fonte dd
mentirâ, que é a ignorâncid e malícia humana”, d sud

erd “tirddd do lume dd proFecia e dcrescentdcJd pelo

lume da razão, que são às duds fontes da verdade
humdnd e divina' . '

Assim, no pensamento vieirino, o

'conhecimento e intelisêncid dos tempos futuros

deveria ter como "primeira e principal fonte e como

primeiros e principais fundamentos" d Sdsrddd
Escriturd, isto é, a revelação divind que neld se contém,

a ponto de poder dizer-se ser Deus o seu autor

Segundo o entendimento de Vieira, seria sobre tais

fundamentos cIa primeira e sumâ Verddde que o

discurso racional eldbordrid d suô construção,
“dispondo, ordenando, ajustando, combinando,
inFeíindo e dcrescentdndo tudo aquilo que por rdzão

ndturdl se inFere dos mesmos princípios'’, desLe modo
se dmplidndo, desenvolvendo e completando os

princípios contidos ndqueles dÊvinos funddmentos

Na verdade, Éembrd o teÓlogo jesuÍta, é

'ajustando o lume ndturdl do discurso do lume
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sobrenatural dd profecia, com o cuidado, esLudo e

incJústrid própria, lendo, disputando e meditdndo",

que se losrd ''estender e ddidnLdr muito as mesmas

profecids, conhecendo delas e por elds muitas cousds
que nelas imedidtdmente não estdvdm reveldcJds” e

inferindo e alcançando pela “especulaÇão ndturdl (. . .)

o que Deus não (. . .) tinha mdnÊÍestddo pela reveidÇão
sobrenatural e divind

Antecipando-se. d quaisquer objecções ou

reparos de carácter epistemológico que, porventurd,
pudessem ser feitos a este seu modo de pensdr, Vieird
observd que “assim como a filosofia, de princípios

naturais evidentemente conhecidos, tira conclusões

certds, evidentes e científicas, dssim d teologid’' - e d

sua empresa especudtivd inscreve-se, claramente, no
âmbito teológIco - "de princípios sobrendturdis não

evidentes, mas certissirndmente conhecidos, tird
conclusões teológicas, tdmbém científicas e dindd mdis

certas, posto que não evidentes” . 2

Porque a fonte deste conhecimento ou desta

ciêncid dos segredos do porvir e do tempo futuro é a

revelação proféticd, cumpre que nos interroSuemos
d8ord sobre o que, seguindo o exemplo da obra já

clássicd de André Neher, poderíamos desisndr por d

essência da profecIa.3

CdU)e recordar aqui a ddvertêncid Jo erudito

e sul)tiE investisd(Jor judeu de que d visão proféticd
não é, necessdridrnente, !isddd do futuro, pelo que a

essência dd profecia sÓ dcessoridmente é dntecipddord,

isto é, pr&/\são ou predição do Futuro. Com efeito,
o dizer profético, sendo Êmedidtdmente dado no

instante da palavra, não só não é predizer como, na

profecia, visão e pd lavra estão em buscd de descoberta

e o que cJesveldm é o dbsoluto e não o futuro. Daí

que, sendo umd cdte8orid de revelaÇão, d profecid
impique, necessdridmente, umd relação entre a

eternicJdde e o tempo, um diálogo entre Deus e o
4homem

Oh., vol e ed dEs. , flp 126-198
FEqsence du Prophék;sn',- Paris: PUF, 1 955

1 Ob. cl[ . , 1 ed, com o tÍEuÉo P'oph>Feb er Propllélies Pdrs Pdyot, 1995, p 9
Lecrure= 3 Aux fron[iàlcs de /d phlOSophFe Pdrs Seuil, 1994, pp. 174- 175

' Temos aqui em mente, não o texto integral, tal como chegou dté nós, da versão original latina dd Cldvis, mds o resumo que dela Fez o Pe. CdsnecJi e que F.S. Alvares

dd Rochd trdduziu, poLIr cddos, um e outra, como âpendice à ccJ. já citddd dd Hisrónd do Futuro, vol, 11. Lisbod: 1953, pp. 173 e sests'

Este diálogo, no contexto hebrôico em que

Neher preFerencidlmente o situa, como lembra Paul

f?icoeur, no inLeligente e compreensÊvo comentário

que Ihe dedicou, tem d sua estrutura metafísica na

ideia de /\iidnÇd entre Deus e o seu povo, já que

esta se configura como uma relação “didlo8dl” inicial

entre Deus e o homem, a qual atinge o seu grau extremo

e mdis dramático nd figura do profetd, que se define

como umd existêncid votada à comunicação dd

pdldvrd, pois este Ídld e, fdldndo, reveld o Deus da

AlidnÇd . Deste modo, a profecid resuitd dd

conjugação do acto divino de revelação, pela visão

dddd do profetd, com o dcto humano de

comunicdÇão verl)dI, pelo profeta, dessa revelação.5

Note-se, desde já, que, no pensamento e nd

ol)rd de Vieira e no contexto cristão em que se situd

a sua visão proFéticd ou o seu entendimento da

profecid, o lu8dr dd Aliança do Velho Testdmento é

ocupado agora pela promessa feitd por Cristo d D

AFonso Henriques em Ourique, que teria determinado

d escolha de Portugal como novo Povo Eleito pará

cumprir a missão sagrada e transcendente de drtífice

ou instrumento da realização do final Império
completo de CrÊsto ou Quinto Império

Em que medida, porém, a noção de profecia
dcdl)ddd de indicar, com referência expressa d cJois

pensadores contemporâneos de língua frdncesd, judeu,

o primeiro, cristão, embord reformado, o segundo,

corresponde ou se adequa do pensamento de Vieira

e do entendimento que nele era dtribuído d tal noÇão

ou conceito, de decisiva importâncid nd sud visão

especulativa e nd sua teorid escdtológicd da História?

Percorrendo d obra a que ds ddversds
circunstâncias do tempo e da fortuna bRe permitiram

dar forma escrita, em especial ds inconcfusds Histórió

do Futuro e Cldvís Prophetdrum6 e os textos em que
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procurou justificdr d ortodoxid teolÓsicd dos seus

pontos de vistd acerca do denominddo “Quinto
Império”, conhecidos sob os Lítulos identificadores

de Defesa perante o Tribundl do Sdnto Okcio7 ,

Apologia dds Cousds Profetizddds8 e Defesd do Livro

intitulado “Quinto Império” 9 , bem como algumas

das suas cartaslo, dfigurdse poder concluir, com relativa

segurança, que, para o comE)ativo e intemerdto

indcidno, a profecia erd uma inspiraÇão ou revelaÇão
divina de futuros contingentes, através da qudl são

dntevistos ou pronunciddos os sucessos com verdade
certa e invdriável

/\dvertid o sábio jesuÍtd não serem susceptÍveis

de constituIr objecto de profecÊd ds coisas que se

podem prever, dÊrectdmente, por cdusds naturais ou,
indirectamente, por conjecturds Fundadas noutras cdusds

ou meÊos naturais. Com efeito, só quando as coisas

que se dntevêem ou predizem são futuros contingentes,

ou merdmente livres, e secretos, sem nenhuma conexão

com causds ndturdis e dependentes, exclusfvdmenLe,

da liberdade divina, dngélicd ou humdnd, se pode
fdldr em profecia. 1

O modo ordinário de Deus reveldr este género

de coisas Futurds dos profetds são os sonhos ou as visões

e não directamente, âtrdvés dd pdÊdvrd . CdE)e, depois,

dos homens assistidos pelo dom ou pela graça da

profecia comunicar e trdnsmitir essds revelaçÕes dos
outros homens, por meio cId pdldvrd

É este particular modo de revelação divina

que explicd d rdzão por que os livros proféticos são,

em regra, compostos por metáFords e Fi8urds, torndndo-

se, por isso, de difícil entendimento, d ponto de poder

dizer-se, como o faz VieÊrd, que, para os homens, d

profecid, antes de cumprido o profetizddo, se

7 EdÊtddd por Hernâni Cidade Sdvddor: Liv. Progresso Editoíd, 1957
8 Editada por Admd hdu Muhdna, Lisboa: Ed. Cotovid, 1994
9 Obrds Escolhi(Ids, ed. orsdnizddd por António Séísio e Hernânf CIdade, vo. VI. Li5bod= Liv, Sá da Costa, 1952, pp. 97 e segts

10 Em especial, d cdrtd do Pe. André Fernandes, bíspo eleito do Jdpão, de 99 de Abri de 1 659 e a carta dpol08ética do Pe. Jácome E8udzdfi80, de 30 de Abril

de 1686, em Cartas, ed. J. Lúcio de Azevedo, 2- ed., Lisboa, vol. 1, 1 970, pp. 468 e sests e vol. III, 1971, pp. 757 e se3ts, respectivamente.

11 Defesd, vol. 1, pp. 8-10 e 19

12 Apolo8id , pp. 24, 33 e 55 e HislÓrid, vol. 1, p, 9
13 Defesd, vol, 1, p. 23

14 ApolOgjd, p. 19

>
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dpresentd como Enigma e sÓ qudndo ocorrem ds coisas

profetÊzddds reveld d sud verdadeira dimensão e

ndturezd proféticds. 12

Notdvd o inspirado pregador poder ser na[urdl

ou sobrendfurdf a prova de que a previsão ou predição

de futuros contingentes apresentâ carácter profético

No primeiro caso, a Únicd provd dd verdadeira

profecia e de que o seu autor é autêntico profeta é a

ocorrêncid ou o cumprimento dds coisas profetizddds,

que vêm, assim, a constituir um sÊnâl dado por Deus

pdrd que se possa conhecer d verddcJeird ndturezd

proféticd do que ford dnunciddo como antevisão de

um futuro contingente. Oudnto às provas sobrendEurdis

dd profecia, são elas constituídds, ântes de mdis, pelos

milagres, podendo, igualmente, consistir em dons de

Espírito Santo ou em expressa e solene definição

papaI . 13

Se era deste modo que, no essencidl, no

pensamento vieirino era entendidd d essência dd

profecia, importa dindd saber que respostd encontrou

o genial prosddor pdrd a interrogaÇão dcercd clos fins

pdrd cujd reâÉizaÇão a Providência divina concede d

re~„'eldÇão píoFéticd e quer que hdjd profetas

Segundo António Vieira, seriam três os fins que

justificdridm d existência dd profecia e dos profetas

para honra e glória do Santo Nome de Deus, pdrd

que as obras divinas sejam conhecidas por Suas e que

é na sua providência, omnipotêncid e justiÇa que reside
a origem de todo o poder, pefo que é Ele que "dá e
tira os Reinos e não o âcdso, o fddo ou a fortund” e,

finalmente, pdrd que, através das profecids, os profetas

possam consolar e “animar os povos qudndo pddecem

trdbdlhos e dlentá-los com d esperdnÇd segura de que
se hão-de dcdbdr e converter em bens” .14
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Profetas eram, pdrd Vieira, tanto dqueles d
quem, através de visões ou sonhos, Deus reveld os
futuros contingentes, que sÓ do ser divino são

manifestos, como aqueles a quem concede d SrdÇd e

intelisêncid para interpretdr ds Escrlturds e as profecias

com verdadeiro sentido, que o seu cumprimento

confirma, pois, como vimos já, pdrd o teorizddor do

Quinto Império, ''o tempo é o bnethor comentador e

intérprete das profecids'’, o que explicdrid, segundo

ele, que, no seu século, fosse possível entender mais

luminosa e proFunddmente muitds passagens proféticds

dos Livros Sdgrddos do que o hdvidm feito às 8erdÇÕes

dnteriores

Procurando vincdr esta dup lã e intrínseca

relação entre proFecÊd e tempordliddc4e e entre d

finitude humdnd e a transcendência de Deus, escreve

o nosso teÓlogo: ''nds escrituras dos profetas, há cousds

de tal modo fechadas e saladas que ninguém ds pode
entencJer nem cJecfdrdr o tempo (JetermtndcJo pela

Providêncid divind, o qudb é o que só tem poder pdrd

romper os si8ilos e abrir e fazer patentes ds escriLurds

íechddds e declarar os mistérios fuLuros que nelas

estdvdm ocultos e encerrddos” . Edcrescentd um pouco

mais ddidnLe, sintetizdndo o seu pensdmento: “nds

profecids estão encobertos os tempos e os efeitos, e
nos tempos e nos efeitos estarão descobertas as

profecids" . Nd verddde, “é resrd ordinária dd

Providêncid divind, que ds profecids se não entencJdm

senão quando já tem chesddo ou vai chegando o fim

cJelds”, pelo que Deus, “dincJd quando ds mdndd

escrever primeiro pelos profetas, (. . .) não nos deixd

compreender os se$recJos dos seus intentos, senão

quando já têm chesddo ou vêm chegando os fins

deles, pdrd nos ter sempre suspensos nd expectdÇão e

pendentes de sua providêncIa” . 15

O ser Load d vercJddeird profecid umd

revelação de Deus que dá a conhecer e tornd mdnifesto

futuros contingentes àquees que escolheu e a quem

HistÓr Id, vol. 1, pp. 147 e seqEs e Apologia, p. 56
" Obras Escolhidds, ed cit., vol VI, pp. 136138

História, vol. 1, pp. 194 e segts.

- Ob. e vol . cits. , pp. 139- 135

concedeu o dom da profecid, não impede que, de
acordo com o pensamento de Vieira, haja diferentes

géneros de verdadeiros profetds. Assim, do lado dos

profetds cdnÓnicos, que, como Isaias e Ddniel, tiverdm

por ofício ser intérpretes de Deus ou que, como José
e DdvicJ, não tiveram tdI oFício, há Eo(Jos os outros

que, ''como muitos santos e ouLrds pessoas ilustrddds'’,

não sendo cdnÓnicos nem tendo tido dquele ofício,

no entanto, reveldrdm verdddeiro espírito profético . 16

Emb)ord reconheça não ser proÍetd, mas porque
sdk)e que “pôs Deus a proFecia corno cdndeid na mão

dos profetas, para que, dlumid<Jos e guiados cid mesrnd

uz, possdmos entrdr com eles no lu8dr escuro e

cdliginoso dos futuros e ver e conhecer com a luz não

nossa, o que ecs viram e conheceram com d sua",

Vieird serve-se deles como fontes pdrd tentdr perscrutdr

os segredos do fuLuro e escrever a sua História

escdtolÓ8icd. Com efeito, tdnto recorre a muitos

profetds canánicos, desde Isaias até Miqueds, com

destaque muito pdrticutdr pdrd Daniel, como dos não

cdnÓnicos, por considerar que “o Espírito Sdnto,

depois de fechddo o número dos livros e os escritores

sdsrddos, não deixou de orndr (. . ,) a Igrejd com o
lume e o dom dd profecid/ e depois daqueles seus

primitivos dnos houve sempre novos profetas, dlumiddos

com o mesmo espírito, que por pdfdvrd e escrito

predisserdm muiLds cousds Futurds, assim dos seus como

dos seguintes tempos” . 1 7

Não deixd, todavia, Vieira de ter em conta

que, enqudnto ds proÍecids canÓnicds Sozdm cId certezd

infalível da Fé ou de certeza teológica, já ds não

cdnÓnicds beneficfdm dpends de certezd moral, qudn(:Jo

'provddds por seus efeitos”, ou de merd certezd

provável, sempre que não dveri8udcIds com tão

evidente certezd, embord estdbelecidds com "bons e

racionais Funddmentos ou cujd interpretdÇão não seja

tão manifesta ou aceite que não desfdÇd moralmente
tocJa d rdzão de dúvida” . 18
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E, precisamente, neste último género de
profecias não cdnÓnicds que se inserem as Trovas do
Bdnddrrd, de que o autor da Cldvis Prophetdrum

dbuncJdntemente se socorre, para, dtrdvés de uma muito

engenhosd, subtil e imà3Êndtiva exesese, procurar
fundamentar d sud visão do Quinto Império como

Império completo de Cristo e estado consumado dd

Igrejd, não sem que, previamente, haja curado de
procurar demonstrdr ter sido o obscuro sdpdteiro de

Trancoso agraciado com verdadeiros dons proféticos.

De dcordo com o pensamento do nosso genial

prosddor barroco, dqui em boa parte convergente com

o expresso, no início de seiscentos, por D. João de
Castro, nd sua Pdráfràse e concordâncid de dlgumds

profecIas de Bdnddrrd (1 603), de quem Vieira,
superado o seu juvenil sebdstidnismo19, profundamente
se dpdrtd nd exe8ese das Trovds, o Bânddrrd seria

verdadeiro profeta por diversas mas complementares
ordens de razões .

Com efeiEo, as predições do sapateiro de
Trdncoso não podiam deixdr de resultar de revelação

ou inspiração divina, por versdrem mdtérid insusceptÍvel
de ser dntevistd por qualquer conhecimento humano,

dnsélico ou demonÍdco. Por outro Iddo, os sucessos

por eEe dntevistos e preditos eram de futuros
contingentes e livres, havendo-se cumprido ou

redlizddo as coisas por ele preditds ou profetizadds
perto de um século dntes, como d perdd do Reino e

sua posterior Restdurdção. Ora, como não “há nem

pode haver neste mundo modo de mostrdr d verdade

mais evidente que o efeito e cumprimento de coisas

profetizadds/ e a verdade da profecia não pode ser

outrd senão a do mesmo Deus que só pode conhecer

os futuros", imperioso seria concluIr ter sido o Bdnddrrd

verdadeiro profeta . go

Por último, o "consenso universal de todo, ou

qudse todo o Reino, C. . .) a aprovação, testemunho

9 CF. "Sermão de S. Sebdstião’', pregado nd igrejd de Acupe, no termo de Braga, em 1634, nos Sermões. Porto: Letlo & Irmão, 1 993, vol, II, pp
1267 e se8ts

gO ApologIa, pp. 37-38. Já D. João de Castro exprimira idênEico pensamento, do escrever que ''o dcontecer dssim como se profetÊzd é o selo pendenEe dds

profeciàs". Parátrdse. Veneza, 1 603, p. 128
21 Apotogid, pp. 31 e sesEs., Detesd, vol. 1, pp. 5C) e segts., Obras Escorhrdds, vol, VI, pp. 106- 1 C)8 e Cdrtds, ed. cit., vol, l, pp. 468 e se8ts

22 "Sermão dd PrImeira Domin3à do Advento", nos Sermões, ed. cit,, vol, 1, 1993, p. 190
23 Ob. e vol aes., pp, 189-190

(. ..) e d opinião, voz e fdmd públicd de (. . .) grandes

e pequenos, doutos e indoutos, Eclesiásticos e

seculares, Religiosos, CdbicJos, Preldt:Jos, Reis,

Ministros, Tribunais”, por quem o Bdndarrd erd

'reconhecido, estimado e dpldudido por profetd

constituiam mais uma prova inequívoca de ser ele

homem dotddo cJe espírito profético.21

1\ essencial e substdntivd relação que, na

visão e no pensamento do filho de Sdnto Inácio, existia

entre profecia e tempordliddde id de par com a também

intrÍnsecd reldção que, para ele, se estdbelecid entre

dmbds e a historiciddde ads coisds humanas e o pldno

providencidl d que, sem prejuízo da rddicdl liberdade

do homem, obedecid todd a História do mundo

De acordo com o pensdmento teológico-

filosófico vieirino, aqui de claro recorte herdclitidno, a

eíemerÊ-dade e d fugdciddde do mundo, em que tudo

passa e não consiste ou permdnece, encontrdvd a sud

dupla razão no nada e no tempo

Porque "todas as cousds deste mundo, por

grdndes e estáveis que pdreçdm, tirou-as Deus com o
mesmo mundo do não ser do ser, (. . .) todas correm

precipitdddmente, sem que ninguém ds possa ter mão,

do mesmo nada de que foram criados", visto que

'todas as cousds vão buscar com todo o peso e ímpeto

da natureza o princípio donde ndscerdm’' .22

Também o tempo não tem, nem pode ter,

consistência alguma, sendo, de sua natureza, tão

instável que nem o próprIo Deus o pode pdrdr ou

impedir que deixe "de ir por didnte sempre, e com d
mesma velociJdde'’. Deste modo, como “todds ds

cousds desde seu princípio ndscerdm juntamente com

o tempo, nem ele, nem elas podem parar um momento,

mds com perpétuo moto, e revoluÇão insuperáveÊ

passar, e ir pdssdndo sempre”.23
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Observa António Vieira que, tal como o
mundo, o tempo se compõe de dois hernisFérios, um

superior e visÍvel, que é o pdssdcJo, outro inferior e

invisível, que é o futuro. “No meio de um e outro

hemisFério ficam os horizontes do tempo, que são estes

instantes do presente que imos vivendo, onde o

passado se termina e o futuro comeÇd'’ .24

Instalado, assim, no seu trdnsitivo e fugdz

presente, sempre d mersulhdr, veloz, no não ser do

pãssddo, procurou o visionário jesuÍtd penetrar nos

drcdnos do futuro e trdÇdr defe uma História
prospectivd e escdtolÓ8icd, que, começando no
tempo em que ia sendo escrita, continuaria por toda

a duração do mundo, concluindo-se com o próprio
fim dele.

Justificou Vieira este seu inovddor e temerário

intento notdndo que se, com espírito de profecia,

escreveu Moisés d histÓrid do princípio e cridÇão do
mundo, ou seja, se houve já um profeta do passado,

que é o tempo dd História, nada impedirid que
houvesse, também, um historiddor do futuro, que é o

tempo oculto e velddo dd profecia. Deste modo, a

HistÓrid passaria a compreender todd a vida do homem

e do mundo, desde d criaÇão até do fim dos tempos,

permitindo, assim, trazer à clara luz do entendimento

o seu mais proFundo e secreto sentido transcendente,
sagrado e providencidl.25

C) teísmo cristão de Vieira levava-o d ver o

primeiro acto do teatro que é o mundo e a vicIa do

homem no ParaÍso terredl, d que à queda ou o pecâdo

original puseram termo, pdssdncJo, com o homem, “o

mundo do estado de inocência do da culpa, da

imortdliddde à morte, da pátria do desterro, dds flores

às espinhds, do cJescdnso dos trabalhos, e da felicidade
suma do sumo dd infelicidade e misérid'’.26

Nessa primeird idade do mundo, subsequente

à queda e à expulsão do Paraíso, os homens viviam

1’4 História, vol. 1, p. 7

25 Ob., ed. e vol. drs,, p 6.

96 "Sermão dd Primeira Domin ga do Advento", ed e vo/. ars ., p. 1 80.
27 Idem, pp. 181- 1 82 .

em hdrmonid, numd “irmdnddde ndturdl'’, Falando

todos d mesma IÍngua e guardando a mesmd lei natural

h breve trecho, porém, este estado, em que

todos eram “iguais e livres por natureza”, veio a cessar,

qudndo “houve alguns que entraram em pensamento

de se fdzer senhores dos outros por violência, e o

conseguiram” . Assim tivérdm princípio os qudtro

impérios, ou monarquias que constituirdm d terceird,

quarta, quintô e sexta idddes do mundo, o dos assírios

e cdldeus, o dos persas, o dos gregos, e o dos romdnos,

o maior de todos, de que, conEudo, no tempo de

Vieird, sÓ o nome permanecia

Em três visões representou Deus estes qudtro

impérios, a da estátua de quatro metdis, dada a

Nabucodonosor, d de quatro cavalos de cores

diferentes, que teve Zdcdrids, e a do “conflito dos

quatro ventos principais, que no meio do mar se

davam bdtdlha'’, concedida a Ddniel.27

Serão estas três visões que, conju3ddds com o

Apocalipse e com as Trovas de Bdnddrrd, irão fornecer

d Weird o principal apoio profético e escriturdl pdrd

delinear e fundamentar a História do futuro, que

comeÇou d redigir em 1 649 e cuja sÚmuld, contidd

nd extensa cdrtd que, dez anos mais tarde, dirigiu do

Pe. /\ndré Fernandes, veio a dar origem à sud detenção
nos cárceres da Inquisição e ao longo processo de
que foi réu no Tribundl do Santo OFício, em meddos

dd décddd de 60 do século XVIF, quando deveridm

corneÇdr a cumprir-se as suas esperdnÇds messiânicds e

escdtoiógicds, que nenhuma adversidade logrou fazer

esmorecer ou pôr em dúvidd

De dcordo com a visão escdtolÓ8icd expressa

nd obra vieirind, o próximo futuro dssistiria à extinÇão

e ruína do Império Otomano e do aparecimento de

um Quinto e último Império, que seria o único

verdadeiramente universdl, duraria mil anos e se

continuaria no Céu . Suceder-lhe-id à perseguição do
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Anti-Cristo, d que se seguiria, imediatamente, a

ressureição dos mortos, o Juízo universdl e o fim do
mundo. 28

Qual fosse a natureza e a extensão deste

derradeiro Império, a quem cdberid redlizá-lo e qudl

o seu lugar na História do mundo, se antes ou após d

profetizddd vinda do Anti-Cristo, foram questões que

lonsdmente ocupdrdm a mente e o cordÇão do grdnde

pregador bdrroco e cuids respostas Ihe foram causa de

dmdrgos dissdbores, srdvosds incompreensões, longo e

rigoroso encarceramento e penosds demandas.

Como notou Rdymond Cdntel, quando no final

dd dééddb dá 40, Vieifd deu inícb à reddcÇão cid

HisEórid do Futuro, d sua interpretdÇão providencidÉistd
da marcha do mundo humano e divino e o seu sistema

profético-messiânico encontrdvdm-se já inteiramente

formados e coerentemente drEiculddos, pelo que, no

meio século seguinte, o mestre jesuÍtd se fimitou d

desenvolvê-Ios, a completá-Ios, a depurá-Ios e a

procurar funddmenEá-los melhor e mais comptetdmente

nas Escriturds, nas proFecias biblÍcds e nds não cdnÓnicds

de São frei Gil ou de Bdnddrrd, nos teÓlogos e nos

filósofos, com especidl relevo pdrd Santo Agostinho,

Paulo OrÓsio e pdrd a tradição joaquimitd, tendo, no

entanto, sempre o cuidado de não se apresentar como

profeta mds, mdis modestd e humildemente, como

simples intérprete de profecids.29

h visão profético-escdtolÓsicd apresentada

por António Vieird distingue-se, cldrdmente, da

tradição sebdstidnistomessiânicd dnterior não sÓ pela

sud muito mdior dmptÊtude e profundidade, pela maior

riquezd e variedade dos seus suportes especuldtivos e

28 Apofo8id , pp. 931-239
29 Píophétisme et Messidntsme cJdn5 i'Oeuvre d'Antónic> VieÊrd. PdrÊs = 1 9ÓO, p 45
lo "Sermão de S, Sebastião" (1634), ctt. nd notd 1 9, supra

31 "Sermão dos Bons /\nos" e "Sermão de S. José" (1642), nos Sermões, ed, cit,, vo. l, p, 383 e sests e vol. 1, Ó. 1367 e se3ts, respectivamente.

39 Car[d do Pe' André Fernandes (1659), dE, na notd 1 O e Defesa, vol. , pp. 164 e se3ts

3: Cartd ã D, Rodrigo de Meneses, de 3 de Março de 1 664, nas Cdrtds, ed. cit', vo. EI, p 39
34 Carta a Diogo Mdrchão Temudo, de 8 de AsosEo de 1684, nds Cdrrds, ed' dE', vol. II, p 525

35 "Sermão de Acção de GrdÇds" (1695), nos Sermões, vol. V, pp. 927 e ses[s
36 'Apresentdção dd CFdvls Propherdrum. Transmissão mdnuscíi Ea, estrutura e aspectos do pensamento do Pddre AntónIo Vieird", em C)cednos, n'= 3C)3 l , Abr

Set. 1997, pp. 157-172

escíiturdis, pela sud coerência interna e pelo rigor do

seu trdvejdmento IÓSico e retórico, mas também, e

dcimd de tudo, por se dpresentdr muito mdis como

umd visão teológica e universd l e como uma história

da sdlvdÇão e do resgate espiritual do mundo e

consumdÇão cJo reino divino da graça, do que como

umd visão exclusiva ou predominantemente política,

circunscritd d Portugdl e do seu imediato destino. E

esta particular ndturezd, eminentemente teolÓSicd e

religiosa, da visão de Vieira e o cldro intento ético e
sdlvÍÍico que a impulsiond que parecem explicar que,

ao longo do Eernpo, a sud componente rnessiânÊcd e

lusocentricd tenda, progressivamente, d esbdter-se, até

quase desaparecer nd CldvÍ$ Propheldruríl

/\ssim, o srdnde inâcidno que, nd distante e

drdorosd juventude, en fileirdrd nas hostes

sebdstidnistds30 e, logo dpós d RestauraÇão, dbjurdrô

destd crenÇa e refutdrd com veemêncid a interpretaÇão
sebdstidnistd do Bdnddrrd, fdzendo deste uma leitura

cldrdmente favorável à D. João iV31, que manteve

mesmo dpós d morte do Rei, chegando do extremo

de sustentar que o Restdurddor hdverid de ressuscitdr

pdrd cumprir as res[dntes proFecids do sdpdteiro de

Trancoso que, segundo a interpretaÇão vieirind, Ihe

dizidm respeito32, irá, depois, transferir, sucessivdmenEe,

ds suds esperanÇas messiânicds para D. AFonso vl33

D. Pedro lí34 e até pdrd o Futuro D. João V35, para,

na Cldvis, como esclarece Arnaldo Espírito $dnto,

no horizonte do pensamento de Vieira desdpdrecer o

supremo imperador do Quinto Império, no qual não

haverá já uma Figura messt8nicd a viver no meio dos

homens mds dpends uma lsrejd governada pelo vigário

de Cristo, coddjuvddo nd sua acÇão pelos prÍncipes
seculares. 36
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Note-se, d este propósito, que a opção de
redigir este seu último livro em latim e não já em

português, como dcontecerd com todas as suds obras

anteriores, parece revelar o crescente sentido universal

que o nosso máximo escritor barroco pretendia dar do

seu pensamento e à sua interpretaÇão escdtolÓSÊcd dd
História

Cabe ddvertir, d este propósito, que, se é

inegável a relevante importância que, nd visão
profético-escdtofógicd vieiíind, tem a sua dimensão

messiânicd e lusocêntricd, ela tdlvez não devd

considerar-se um seu elemento decisivo, a ponto de

poder dizer-se que, na formulação final que veio a
encontrar no texto, embora inconcluso, ou truncddo,

dd Cldvis Prophetdr um, nddd mudou no essencidl,

mdntend,-„ ,!,, „l„t,.,i,Im,.t,, , m„m, q„ „

preFÊsurdvd no pldno dd História do Futuro e cujo

conteúdo, em grande parte, se encontra drsumentddd

e funddmentaddmente exposto na denominada
Apologid dds Cousds Profetizddds e na 2a

RepresentdÇão que Vieira dirigiu do Tribundl do Santo

OFício no âmbito da sua defesd dds graves acusações
de que erd alvo,

Com efeito, na visão que o inspirddo sermonistd

dele nos deixou, o Quinto Império de que longamente

se ocupou e cuja próxima vinda esperdnÇdddmente

dnunciou/ mais não seria do que o Reino completo

de Cristo na Terra e o estado consumddo dd Igreja,

revelado pelas Escrituras e quotidiandmente pedido
nas ordÇÕes dd mesma ISrejd, quando, no Pdi Nosso1

se diz “Venhd d nÓs o Vosso Reino, sej,i Feita a Vossa

vontade, assim na Terrd como no Céu", aquele Império

que dssindldria o Fim dos tempos, a que Paulo Borges

chdmou d “pleniFicdÇão dd HistÓrid’

Entendia e crid Vieira que a Igreja e o Reino

de Cristo hdveridm de chegdr d um estado perfeito,

31 Defesa, vol. 1, p. 222.

-: 8 Ob- e /oc- c'ts ' pp- 303 e segts e vo1- 11/ pp. 5-262. Apolo3'd, pp. 89 e se8ts, Obrds Escoihldds, vol VF, pp. 22 e segts e 1 OO e segts e F%rÓ,rd, „oI
II, pp. 161 e segts. CF. Arnaldo Espírito Santo, est . e loc. dts.

i’ Apoto3id, p. 198 . CF /'\rnddo Espírito Sdnto, esf. e loc. cits

completo e consumado, que seria “diverso, posto

que sem essencial novidade, e novo, posto que sem

essencidl diferença”37. Este Império, que se hdveria

de levantar após a destruição do Império Turco, seria

um Império ou um Reino Universal, em que todo o

mundo, tanto herese como pagão, judeu ou gentio,

se converterid e seria cristão e Cristo por todos seria

conhecido, adorado e obedecido e em todo o mundo

se não professdrid outra Fé nem outra lei senão d cristã,

em que a Srdnde maioria dos cristãos seria “mui

observdnte dd lei divina", em que reindrid perpétua

paz entre todos os príncipes e todas as ndÇÕes, em

que seria mdis copiosd d SrdÇd e se dmplidrid

enormemente o número dos predestinddos, em que

os judeus, incluindo ds suas dez tribos perdidas,

depois de universalmente convertidos, veridm

terminddd a sud diáspora e seridm restituídos à sua

pátria, o Templo de Jerusdlém serid restdurddo e

permitidos os sacrifícios dd Antiga Lei.38

Representando, pois, a consumdÇão dd lei da

graça, o Quinto Império anunciado pela fé ardente

do Pe. António Vieird confiSurdvd-se, dssim,

expressdmente como o tempo em que se redlizdrid d

recuperação do originário estado ontológico do

homem e se cumpririd o regresso do PdrdÍso, pois nele,

como escreveu o teólogo seiscentistd “aquele paraÍso

terredt que no princípio perderam em uma parte do
mundo, o hão-de [os homens] recuperar outrd vez no

fim e o hão-de logrdr em todo ele", uma vez que
nessd sétima e Úttimd idade do mundo, “se hdveridm

de restituir os homens em certo modo do primeiro

estado da inocência petd pureza e sdntiddde dd vidd"

e o mundo seria novdmen[e perfeito, dele
desaparecendo todo o mar e todd d iniquiddde.39

Esta visão profético-escdtológicd, se, por um

lado, não deixa de apresentar flagrantes dfinidddes
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com as que, num contexto cldrdmente heterodoxo,

viriam a ser desenvolvidas pelo Sdmpdio Bruno de

/\ ideia de Deus ( 1909) ou pelo Teixeird de
Pdscodes do Regresso do PdrdÍso (191 9) e de ser

prolongddd e dctuâlizddd, no nosso tempo, no

pdrdcletismo franciscano de A8osEinho dd Silvd, por

outro, apresenta-se em larga medida convergente com

d teorÊd cÓsrnicâ da saudade enunciddd por D
Francisco Manuel de Melo num trecho conhecido da

Epdnáford Amorosd .

Nascido no mesmo ano de Vieird e fdlecicJo

no ano em que, segundo a exegese vieirind, deveria

iniciar-se d “mudança do mundo e dd Igreja em ordem
do novo estddo do Império completo de Cristo"40,

o autor do Tratado cJd Ciêncíd Cdbdld, na sua breve

teÓrica ads saudades" dá sintética expressão filosóficd

e sentido metdfísico à nova intuição cId sducJdcJe

anteriormente projectada na superior vivência poética

de Cdmões e Frei Agostinho da Cruz, fazendo-a

rdcJicdr nd lembrdnÇd ou nd reminiscêncid de um anterior

estado de perfeição, que, estdndo “de nós remoto e

incerto”, alimenta o nosso apetite espiritual de união

d dlgo mdis perfeito do que nós, de regresso do estddo

dnLerior à nossd actual situação de queda, de carência,

de incompíetude, de imperfeição.

Se, como lembrou Nicoldu Berdideíf, uma dds

questões funddmentdis que suscitd d filosofia

escdtolÓsicd dd História é o problema da liberddde,

pois o destino findl do mundo não pode ser pensddo

como exclusivamente dependente do homem nem

como pura obra di~„,ind, só podendo compreender-se

como resultado da coldbordÇão de ambos, isto é,

como obrd teândricd'11 , importd ver como resolveu

António Vieira esta dificulddde especuldtivd

A sumária definição que, até d8ora, se procurou

fazer dds linhas essenciais dd teologid dd História de

António Vieird pdrece haver tornddo patente que,

40 Defesa, vol. 11, p. 955
4 Le sells de I'Hlsloíre, trad. Frdnc. S. Jdnkelévitch. Pdíts: Aubier, 1 948, pp 9 1 52 1 6
49 /4 pleniÍlcdção ed da HistÓrld em Pddre António VÊeird. Lisbod= INCM, 1 995

nd crençâ indefectí~,'el do combdtivo jesuÍta, a visão

escdtolÓsÊcd de modo algum implicava qualquer

impositivo determinismo divino nem nenhum

necessitdrismo inflexível e inelutável, desde todos os

,é„lo, i,s„ito „, o,d,m d, „i,çã,, ,,co,tr,„do-s,,
pelo contrário, a sua redlizdÇão dependente da livre

cJecisão humdnd e da pessodt ãceitdÇão ou recusa dd

srdÇd e dd acÇão provÊdencidl de Deus, de modo

que a realização do Reino de CrisEo seria obra

humdno-di~'’ind, em que liberdade e srdÇd se

concilidridm e se compleLdridm e em que d se8undd

não dnuldriã nem IÊmÊtdrid d primeird, antes dela cdrecerid

para plenamente dctudr

Assim, segundo o visionário escritor luso-

brasileiro, o processo de recuperação do primeiro

estãdo ontológico do homem e de cumprimento do

Império consumddo de Cristo, que considerou o

Quinto Império do mundo, seria obrd verdddeirdmente

teândricd, como, no estudo funddmentdl já

anteriormente referido42, a hermenêutica de Pdulo

Borges dr8umentdcJd e dbunddntemente mostrou

R uma Últimd interro8dÇão cabe ainda tentar

responder : d de sdber em que medida é

conceitudlmente ddequddo qudlificdr como utópicd
d visão vieirind dd HistÓrid do futuro e do Quinto

Império, como é frequente fazer-se, ou sejd, se utopid

e escdtoloSid são conceitos entre si convertÍveis ou se,

pelo contrário, apresentam substdncidis diferenÇds que

impedem a sua ÊdentificdÇão

AFigurd-se que sÓ dtribuincJo do termo aMp;d

o sentido vd80 e impreciso que tende a adquirir nã

linguagem vulgar e pouco reflectidd, se poderá fdldr

em utopid d propósito dd visão teológica dd HistÓrid

dpresentdcJd pelo incdnsável missionário que aqui nos

congrega

Com efeito, tal como os entendemos, os

conceitos de utopia e de e$cdtologid são de ndturezd
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muito diversa. Enquanto d utopia, desde a obra

fundddord de Thomds Morus, dpresenEd uma essencidf

dimensão dntropolÓsicd e socidl e se confisurd como

uma criaÇão intelectual purdmente humdnd, visando

propor um modelo dbstrdcto, dlheÊo do espaÇO ou do

tempo mas de pretensd vdliddde universal, que deverid

substituir a actual ordem polÍticd, socidl, religiosa ou

mordl, envolvendo sempre, directd ou indirectamente,

como seu nÚcleo, d questão do poder, toda a
escdtotogid cristã, e também a de Vieira, tem uma

constitutiva natureza transcendente e sdgrddd,

traduzindo-se numd revelação sobre o íim dos tempos

e o triunfo definitivo da srdÇd divina, implicando uma

teoiosid da História e um essencial elemento profético

e não dispensando nuncd d livre colaboração humdnd

num processo que decorre neste mundo e no tempo

do homem, sendo, por isso, nela inteirdmen Ce

secundária ou dcidentdl a questão do poder ou todd

a reForma social que não sejd merd condição ou

consequência de um dperfeiÇodmento ético e de uma

dscensão espiritual

DdÍ que nos pdreÇd que o considerar d Históriã

do futuro vieirind e d teofogid cgd História que a funda

como do simples domínio da utopid significa

desdtender o mais alto significado humano e
transcendente do seu pensamento e dd sua vida

devotddd, sem desfdlecimentos, hesitdÇÕes ou dúvidas,
a procurar abrir dos portugueses, aos luso-brasileiros e

do mundo cristão os cdminhos que conduziridm do

final res8dte ou trdnscensão do tempo e à restdurdÇão

do primeiro estado ontológico do homem, em que se

cumpririam ds divinas promessds de umd novd plenitude

espiritual, de gloriosa imortalidade e de perfeita e
perene bedtitude
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Voir ou pleurer: Les larmes du pêre António Vieira*

To see or to cry: the tears of Father Antonio Vieira

Florence LEVI

Université de la Sorbonne Nouvelle (Paris 111)

Resumo

Pdrd o Padre Antônio Weird, os olhos Eêm cJois propósitos contrddiE6rios, porém inseparáveis: ver e chorar. Este drtiso tíàtd do

significado dds fá8rimds, nd perspectiva desse duLor do período barroco

Palavras-chave: LásrÍrnds, olhos, barroco, pecado, conversão

Abstract

For FdEher António Vieird, eyes have two contrddictory yet insepdrdbÉe purposes: seeing and cryin8, This article dedls with point oF view
of this baroque period author on the meaning of tedrs

Keywords: Tears, eyes, bdroque, sín, conversíon

These weeping eyes, those seeing tears

Andrew MarveII

Eyes dna tedrs » ÇCompÍe te Poems\,

Pleurer à chducJes drmes, pleurer toutes les

Idrmes de son corps, pleurer comme une Madeleine,

rire aux !drmes. PourquoÊ ces Idrmes? Ou’expriment-

elles, ces excrétions liclurdes à la íois douces et dmàres?

Il y d les Idrmes dl)oncJdntes qui s’écouent et L)disnent

le visdge, il y d les Idrmes aux yeux. Expressions du

châ8rin et de la douleur, mdis aussi de la joie, eIIas

viennent du plus proFc)nd de sol. Aussi d-t-on pu dire

qu’elle étdient à I'drticuldtion cdu corps et de I'âme

Qui n’a pds éprouvé le soudgement des Idrmes? Mais

dussi Id honte, car on ne pleure pds de~,'ant dutíui, du

moins à notre époque, Dans ’AnLiquité, il y dvdit bes

pleureuses, du Moyen Age, es historÊens nous pdrJent

du « don des bdrmes », du XVIII'siêcle, bd iittérdture est

inondée de Idrmes1. Mais il est vrdi que les Idrmes

n’ont guàre suscité l’attention des philosophes, comme

Inédito no Brasil, esEe drtl30, revisto para esEd publicdÇão, Foi estdmpddo no n.- 1 9 dd revistà trdnsdiscbpIÉndr frdncoportuguesd Sigild – dd quôl florence Lévi é
direEord –, no ouEono-inverno de 9003

CF. Anne Vncent-BufÍdut , Histoire des Idrme5 x\ lrr->'rr sléclcs, Ed. Rivd8es, 1986
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le fail remdrquer Cdtherine Chdlier2, car les émotions

sont rdrement l’objet de la philosophie. C'est en

poésie qu’elles sont le plus présentes, avec leur cortàse

d’images et de métdphores (les perles, les riviàres,

etc.), dinsi que ddns Id peinture et }a sculpture. Dans

Id Bible aussi, on pleure beducoup.

Ce sont précisément les Idrmes cJes personndges

de Id Bible qui inspirent le pàre /\ntÓnio Vieird3,

jésuite portusdis, dans quelques-uns de ses nombreux

sermons, en pdrticulier dans le Sermon sur Les Ldrmes

de sdinl Pierre, prêché à Lisbonne en 1 669. Or, si

I'on conndTt Id pldce qu’occupent les Idrmes ddns

I'auvre du foncJdteur de Id Compagnie de Jésus,

Igndce de Loyold4, on na pds encore, à ma

conndissdnce, étudié Id pldce, le sens et la fonction

des larrne$ ddns Id pensée cJ’AnEónio Vieird. C’esl

son auvre prophétique surtout qui d fôit l’objet
d’dndlyses sémdntiques, historiques ou stylisLiques.

À la suite d’études personnelles de san auvre,

je me suis âperÇue que le corps occupdit une plãce

importdnte dans sd pensée: le corps sdcré, c’est-à-

cJire essentiellement Ie corps du Christ, mais pds

seulement. Comme tout chrétien, Vieira d une vision

,mk,iv,I,,t, d, ,„p,, à I, f,i, p,i„„ de I'â„„ ,t
source de Id pensée_ Tous les orsdnes des sans sont

pris en compEe, avec une primduté dccordée à la vue

et dux yeux, car les prophàtes sont des videntes. C*est

précisément à partir de considérdtions sur les yeux en

tdnt qu orsdnes des sens, que Vieira trdite des Idrmes.

II pdrt de Id prémisse suivdnte: les orgdnes des sens ont

= Càthe'ine Chdlíer, Le TraIEé des Idrmes, All)frI Michel, 2003
3 Lisbonne, 1 608 Bahia, 1 697
4 1491- 1556

Dans son Journdt des mollcIrIS inté,ieures, igndce dresse une comptdbiliEé de ses !drmes À ce sujet, voir Roland Bdrthes, Sdde, fOurIer, Loyoid, Seuil, 1 97 l, et

Julia Kristevà, La révolte irttime: pouvolrs et limites de fã psychandÍyse II, hydra, 3997
3 Notável hlosoÍid é a dos nossos olhos no chorar e não choídr. Se chordmos, o nosso ver foi a cdusd i e se não choídmos, o nosso ver é o impedImento, Corno estes

nossos olhos são ds portas do ver e do chordr, encontrdm-se nestds portds as lágrimas com as VIstas ; as vistas para entrdr, ds lágrimas pdrd sdir. E porque ds lágrimas

são mdis grossds, e as vistds maIS subtls, entrdm cJe rropef as vistds, e não podem sair ds lágrlmds. VisLes já nas bdrrds do mar, encontrãr-se a Força da mdré com ds

correntes dos rios ; e porque o peso do mar é mais poderoso, vistes como ds ondas entram, e os rios param ? Pois o mesmo passa nos nossos olhos. Todos os
objectos deste mar imenso do mundo, e mais os que mais dmdm05, são as ondas, que t;mds sobre outrds entram pelos nossos olhos / e din(Jd que as tá3rÊmas dos
mesmos olhos renham rdntàs cdusd5 para sã Ir, como o sentIdo do ver, pode mdis que o sentido do chorar, vemos qudndo hdvÍdmos cJe chordr, e não chordmos, porque
não cessdmos de ver. (« Sermão das Lá8rimõs de S. Pedro »), in Sermões Porto: Lello ed. , 1 993, vol, 4, p. 581

ó CF. Cdrld Cdsdgrande et Silvdnd Vecchio, Les Péchés de /d Idngue. CerF, 1 991 Les penseurs mécJÉévdux usen[ s ouvent de [ a métdphore l)ouch e/por[e, dvec l’dccent
mis sur la « dyndmque entrédsorEbe à [rdvers Id bouche »

une seule fonction (l’odordt: sentir/ l’oule: entendre/

le soÔt= soüter/ 1e tdct: tâter), seuls les yeux en ont

deux: voir et pleurer. Or, voir et pleurer sont

incompdtibles en même temps – car c est pdr le
même lieu qu’entre I'objet de 1d vue et que sortent les

Idrmes

Remdíqudble phiiosophie que cele de nos yeux qui

pleurent et qui ne pleurent pôs. Si nous pleurons,

notre vue en a été id cõuse; et si nous ne peuíons

pds, nobre \,/ue en d été f'obstdcle. Comme nos

yeux sont les portes de lá vue et des pleurs, à ces

portes les Idrmes rencontrent les vues/ les vues prêtes

à entrer, les fdrmes prêtes à sortir, Et pdrce que les

Idrmes sont plus grossas et les vues plus sul)tiles,

celes-ci enErent pêÉemêe, et les drmes ne peuvent

plus sortir, /\vezvous déjà vu sur les bdrres de la

mer se renconEreí Id force deld marée et es courdnts

des fleuves? Parce que le poids de Id mer est plus

puissdnt, vous dvez vu comment les ondes entrent

et les FÊeuves s’drrêtenE? Eh! bien, iI se pdsse Id

même chose avec nos yeux. Tous les objeEs de
cette immense mer – qu’est le monde – et da*,'dntdse

encore ceux que nous dimons par dessus tout, sont

les ondes qui, les unes sur les ôuEres, entrent pdr nos

yeux; et bien que les Idrmes de ces mêmes yeux

dient tdnt de rdi50ns pour sortir, comme le sens du

voir est plus puissdnt que le sens du pleurer, nous

voyons qudnd nous cJevrions pleurer, et nous ne

pleurons pds pdrce que nous ne cessons pds de
voir)

C’est une conception toponymique des yeux

que nous livre Vieira (qui rdppelle les descriptions de
Id bouche et de Id idnsue par les íeligieux du Moyen

A8e6): par le même lieu entrent Ies ol)jets de Id vue
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e[ sortent les Idrmes, ce qui explique leur

incompdtibilité. En outre, ce qui entre dans les yeux

lorsqu’ils voienl, c’est le péché:

De sorte que nos yeux sont (tout bien considéré)

deux sources, chdcune d'elles dvec deux cdndux et

deux vdlves: un canal quÊ coule vers l’intérieur et

s ouvre dvec Id valve du voir, un autre cdndl qui

coule vers l’extérieur et qui se iibêre avec Id vdÉve

du pleurer. Par les cdndux qui coulent à l’intérieur,

si les vdlves s’ouvrent, les péchés entíent/ par les

cdndux quÊ coulent vers I'extérieur, si les vdfves ou

les écluses se libêrenE, les Idrmes sortent 7

Ces descriptions d’ordre physiolosique el

dndtomique – qui peuvent pdrdTtre dujourd’Rui

fdntdisistes – ne sont pds étonndntes sous fd plume

d’un duteur du Xvll' siàcie, $iêcle oÜ Id science

dndtomique prend son essor. Quant à Id compardison

avec la mer, elle est typiquement de style baroque et

constitue un exemple pdrrni d’dutres du style

méLdphorique de Vieira.

Larmes et péché

On ne peut pleurer et voir en même temps,

mdis pleurer est Id conséquence du voÊr, soutient Vieira
dans ce sermon des « larmes de sdint Pierre ». Ld

preuve ? Eve a péché pdrce qu’elle a vu (elle d vu

l’drbre défendu) . Et nous pleurons tous à cause de ce

péché origine l. Du reste, écrit Vieira, s'il n y dvdit pds

eu de péché originel, les hommes ne pleurerdienE pds.

Les Idrmes sont 1a punition des péchés liés à Id vue.

Cette idée selon Idquelle on est puni pdr oÜ i'on d
péché est trdditionnelle / elle est três répdndue du

De mãneiíd que são os nossos olhos (se bem se consicierd) duds fontes, cada uma com dc)us canaÊs e dOLIS registros: um canal que corre para dentro, e se dbre corr,

o registro do ver: ouEro cdnà! que corre pdrd ford, e se solta com o resisEro do chorar. Pelos canais que correm pan dentro, se os registros se abrem, erltrdm os pecdcJos:

pelos cdndis que correm para ford, se os regIStros, ou ds presas se soltam, sdem ds tá3rimds.

(K Sermão ads Lá8rimds de S. PecJro »), Sermões, ed. cit., vol 4, p. 577
Razão é togo e justiça, e não só graça, senão natureza, que pois os ofhos são a fonte universal de todos os pecddos, sejdm os rios de suds iágrimds d sâEisfdção também

universal de todos/ e que paguem os olhos por todos chorão cio, lá que pecdrdm em Eodos vendo. ( lbid. , p, 577)

De même, selon l’auteur du De lingud, tràité dnglais clu XIII'siêcte, « bien loin de doter I'homme de deux orsdnes égdux préposés à la même fonction, comme elle

I'd fdlt pour les dutres sans, la ndEure d concentré en I'occurrence deux foncEions dans le même orsdne. » (Cit. in Les péchés de /d Idn3ue, op. cit. , p. 1 22).

Moyen Age. Mdis Vieird soutient que les yeux sont

la cause, non seulement du péché de concupiscence,

venant des yeux, mais de tous les péchés, y compris

de ceux qui sont liés à d’dutres or8dnes corporaIs. Et
iI en conclut

1[ en vd donc de la rdison et de la justice et non

seulement de Id 8râce, mais dussi de Id nature, que,

puisque les yeux sont la source universe11e de tous les

péchés, les Heuves de feurs Idrmes soienE Id sâtisFdction

universelle e[e aussi de Eous fes péchés/ et que Ecs

yeux pdien[ pour tous en pleurdnt, puisqu'ils onE péché

dans tous les péchés en voydnt 8

Mdis, si les Idrmes sont une punttÊon, elles sont

en même temps fe remàcJe à la cJouleur et un moyen

de repentànce, car elles Idvent Id souilluíe. Le cdrdctàre

liquide des larmes leur confàre cette qudlité, et, en

ceIa, Vieira reprend une pensée courdnte, depuis

I'Antiquité et le Moyen Age: I'edu est purificdtrice

Vieira compare, du reste, l’âme trisLe à des fleurs fdnées

Celles-ci reprennent vie dpíês dvoií été drrosées . David,

qui se retire dans une grotte pour pleurer la nuit,

« drrosdil son âme toutes les nuits », lui qui disdit : fuerunl

mihi Idcrimde mede pdnes [rnes Idrmes sont md nourriture

de jour et de nuit] (Psdume 49, 4)

Les Ídrmes sont d’orisine divine, ou, plutôt, il

s dgit de demdnder à Dieu de poser ses yeux sur nous

et de nous donner des Idrmes. C'est ce que fit le
Chrisl avec sdint Pierre: Cdntdvit gaIlus, et conversus

Dominus respexít Petrum, et egressus fords flevit dmdre

[un coq chântd, et le Seisneur, se retourndnE, fixd son

re8drd sur Pierre. Et, sortdnt, dehors, iI pleurd

dmàrement] (Luc, 22, 62). Si saint Pierre a fini par

se con'„,ertir, dpràs dvoir renié trois fois, c est pdrce
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que le Christ I'd resdrdé – à la diFFérence de ce qu'il

en fut pour Judas.

Larmes et conversion

Dês le dél)ut du « Sermon des Idrmes de saint

Pierre », Vieird dnnonce le sujet de ce serrnon: la

conversion: « Le coq d chanté, le Christ à regdrdé,

Pierre d pleuré. Peut-il y dvoir un prédicôteur en un tel

jour, qui pârle sans dvoir l’espérdnce de
convertir ? [ Cantou o galo, olhou Cristo, chorou

Pedro. Que pre8ddor haverá em tdI did que não fdle

com conFidnÇd de converrer ?] » Et la Fin du sermon

est une exhortdtion à pieurer=

Seigneur, Sei3neur, [ . . . ] . Ouvrez-nous les yeux

dfin qu’iÉs se défdssent en Idrmes, pour vous dvoir

renié et vous âvoir tant oFFensé. Sdint Pierre, dpôtre

divin, pénitent divin, [ . . . ] . Souvenez-vous de vos

oudiÍles. Souvenez-vous de vos enfdnts; et de ces

Tdrmes que vous dvez en surdbonddnce, déversez

sur nous celles dont nous dvons tdnt besoin

AtteiSnez-nous avec ces yeux qui vous ont vu dvec

tdnt de bienveilÍdnce, dfin que nous imitions votre

contrition, que nous pleurions nos péchés, que nous

fâssions véritdblement pénitence, que nous finissions

définitivement de nous repenElr et de nous corri8er

de tout notre caur 9.

On ne sdit pds si Vieira joisndit Ie gaste à Id

pdrole, et pleurdit lui-même, pour encourdser son

duditoire à verser des Idrmes de contrition, mais on

sdit que les prédicdteurs du XVII' siàcle pouvdient user

de ce moyen pour dider à la conversion. C’étdit le

cds de Bossuetlo. Les larmes sont le signe de Id

conversion, comme i’dtteste en pdíticulier saint

9 Senhor, senhor, [. .. 1 Abri-nos estes olhos porã que se desfaçdm em lágrimds por vos terem negado, e por vos terem tdnto ofendido. S. Pedro, divino dpósto Io, divino

wnitente, [. - 1 Lembrdivos destas vossas ovelhds. Lembraivos destes vossos filhos/ e dessas lágrimas que vos sobejdram, derrdmai sobre nós as que rdn[o hd\,remos

mister. Alcdnçdl-rios daqueles olhos que tão ben}gndmenEe vos vlrdm, que imltemos vossd conEr<ão, que choremos nossos pecados, que fdÇdmos verdddeird

penltênad, que dcdbemos unId vez de nos drrepenJer e emencJar de todo coração. (lk>Id., p. 591 )
iO CF' Sheild Bayne, « Le rôle des Idrmes dans le discouís de la conversion », in Ld conversIon du XVIF siêcle, Actes du XII’ colfoque du C.M.R 17, 1983, p

421

CF Plroskd Ndgy. Le Don des larmes du Moyen ;\ge-. Albin Michel Histoire, 2000
12 Eram no contínuas as !ásrlmds que Sdnro InácIO chordvd pelos pecados da vida passada, que de puro chordr chegou d perder a vistd

On retrouve cette idée selon Idquelle des pieurs Fréquents el abonddnEs conduisenE à des problêmes de vue dans les textes sur saint françOIS d'Assise, (cf. P. Nd8y,

Le Don des fdrmes, op, dt. , p, 393)

Augustin dans ses Confessions. Ces Idrmes s ddressent

à Dieu, mdis gjles viennent dussi du Ciel ; c est donc

une srâce, un don. Vieira est t’héritier de Id pensée

religieuse du A4oyen Age, époque oCt étdit cuitivé le

„ don des Idrmes », Celui-ci a connu son dpogée dprês
le Xl' siêcle. 11 trdduit une intimité avec Dieu. La vie

reli8ieuse intime se cdlque sur la vie de Jésus11

Vieira dppdrtient à la Compagnie de Jésus,

dussi I'imitdtÊon de Id vie du Christ tient-elle une place

importante dans sd pensée théologique. Et iI prononce

des sermons pdné8yriques du fonddteur de son ordre,

qu’il décrit ainsi

Les Idrmes que saint Igndce pleurdit à cause des

péchés de sd vie pdssée étdient si incessdntes que, à

force de pleurer, i 1 en vinE à perdre Id vue12

Puisque I'on ne peut à la fois voir et pleurer,

pour pouvoir pleurer, iI faut ne plus voir

C'est pourquoi, à des desrés diFFérents, Pierre

décide de s enterrer dans une 8rotte (covd) et Ddvid

choisit la nuit pour Idísser couler ses Idrmes. Autrement

dit, les Idrmes ne doivent pds être visibles. Celui qui

veut pleurer doit s’isoler des dutres, pour ne pds voir,

mais aussi – et surtout – pour ne pds être vu. li y a,

impliciternent, ddns te discours de Vieird, un désir de

Idrmes. Liées du péché, les Idrmes désirées sont réputées

puriFÊer I'âme. Non seulement Id personne qui pleure

se cdche du re8drd des dutres, mais en ce qui concerne

saint Pierre, l’oíi8ine cJe ses Idrmes est cdchée puisqu’elle

réside ddns les yeux du Christ. /\ussi ces Idrmes sont-

elles, pour Vieird, les mieux-nées qui dient été pleurées

dans le monde. Mdis ce qui confàre dussi de la vdleur

à ces Idrmes, c est leur cdrdctêre public: elles s'écoulent
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des yeux de saint Pierre – qui est à i'ori8ine de td

fonddtion de I'Église=

Les Idrmes ies mieux-nées qui iàmdis se pleurêrent

dans le monde furent celles de sdint Pierre pdrce

qu e IIes ndquirent dans les yeux du Christ: elles

ndquirent des yeux du Christ, elles Jdifliíent des yeux

de Pierre; des yeux du Christ qudnd il regdrdd:

Respexit Petrum ; des yeux de Pierre qudnd il pleurd:

flevit àmdre. Les larmes de saint Pierre furent des

riviàres de Idrmes, mais les sources de ces riviêres

furent les yeux du Christ13.

Ddns une perspective cbrétienne, ies Idrmes sonE

le si8ne de Id sincérité du cwur et de la conversion.

Elles dttestent Id contrition et la repentdnce.

Vieira s’étonne qu’/\brdhdm, sur le chemin le
rnendnt au lieu du sdcrifice de son fils chéri, ne manifeste

ducune tristesse. Mdis il obéit à Dieu et a confidnce

dans sd promesse. D'dutre pdrt, iI sdit que celui-ci le

re8drde: il lui demdnde d'dlfer sur le mont « de Id

vision ». Le resdrd de Dieu fui permet de supporter

l’horreur dnnoncée. 11 ne s dsit pas de conversion ici, à
Id diFFérence de ce qui se pdsse pour Pierre qui se

convertit 8râce du re8ard de Dieu, mais dans les deux
cas, les yeux divins pénàtrent le c«ur et consolident
Id Foi

Larmes et perte

Vieira é'v'oque diFFérences mdnifes[dtions de

chdsrin lors d'un deuil, chez des personndges de la

Bible. Ses propos s drticulent dutour de Id notion de

perte. Perte irrémédidble ou perte remédidble et

consoldble ? II compare Id douleur éprouvée pdr
David, lorsqu'il perdit !e premier fils qu'il eut avec

Bethsdbé (2' livre cJes Bois, 1 9), et ceIIa de Rachel

3 As maIS bem ndscidds lágrimas que nunca se chordrdm no mundo, fordm ds de S. Pedro, porque tiveram o seu nascimento nos olhos de Cristo.- nos olhos de Cristo

ndsceràm, dos olhos de Pedro mdndràm: nos de Cristo qudndo viu: RespeitE Petrum / dos de Pedro quando chorou: flevit dmdre. Rios de lágrimas Foram hoje

as lágrImas de 5. Pedro / mas as tontes desses rIos Eordm os olhos de Cristo.kK Sermão das Lágrimas de S. Pedro »), p. 568.
T4 « Sermão das Exéqulas do Sereníssimo PríncIpe de Portugal D. Teodósio », Sermões, ed. cit., vol. 13, p. 638.
15 IL>id. p. 636
'6 Muito digno de reparo é que fossem mais ds lá8rimds dd Mdddfend às portds dd sepultura de Cristo, que do pé da cruz [. . .] Nd cruz perdera a CrIsto vivo, mas

consoidvd-se com que o tinha morto i no sepulcro não Ihe restavd com que se consolar, porque nem vivo, nem morto o Errlhd. [. . .] TrlstÍssimd paId\r,ra é dqui jdz ;
mas non est bic. não está aquI ; ainda é mais triste: não termos a quem amávàmos, nem ainda na seputtura ; vermos a sepultura e carecermos do sepultado, é o rigor

mas Fdstimoso de todos (« Sermão nas Exéqulds do Sereníssimo InFante de PorEu3àl D. Dudrte »), Sermões, vol. 13, p. 1 C)45.

qudnd moururent ses enfdnts (Jérémie 31, 15): 1d

premiêre est « grossiêre et ordindire » Çgrosseird e

vulgar) , la seconde, « hérol-que et pure » ( heróica e

find ). IIs pleurent tous deux la mort de leurs enfdnts,

mort qui est sdns rem&les. Or, pour cette même rai son,

David se console dtors que Rdchel est inconsolâble

Ld douleur qui n est pds pure meurt avec celui qui

meurt / Id douieuí quÊ procidme de Id pureté devient

irnmortelle avec celui qui meurt. [/\ dor que não é

find morre com quem morre / d dor que proÍessd

finezd, com quem morre se fdz imoítdn 14

Quant à Madeleine, elle pleure à chdudes

Idrmes une premiêre fois qudnd elle pfeure ses péchés

aux pieds du Christ, la seconde fois, sur sd sépulture

Le premier cha8rin est moins héro-I-que que le second,

car iI pleure un bien perdu qui peut être retrouvé srâce
dux Idrmes, le second pleure un bien perdu qu'« ducune

douleur, même excessÊve, avec des Idrmes même três

dbonddntes, ne pouvdit permettre de retrouver » [ com

nenhumd cJor, dÊndd que exces5ivd, com nenhumds

lágrimas, dindd que mais copiosds, se podid
recuperdr] 1 5

Et Vieira exprime Id même idée dans un dutre
serrrion

Il est três rernarqual)le que les Idrmes cJe MdcJeleine

dient été plus dbonddntes aux portes de la sépulture

du Christ qu du pied de Id croix. [ . . . ] Sur la croix

elle avdit perdu Ie Christ vivdnt, mais elle se consoldit

car elle l’dvdit mort ; du sépulcre, 11 ne lui restdit

rien pour se consolar pdrce qu'fl n'étdit ni vivdnt ni

mort pour elle' [. . .] Extrêmement triste mot que

« Ci-BTt », mais non est hic, « if n’est pds ici », est

encore plus triste: ne pds dvoir celui que nous

dimons, pds même dans sd sépulture / voir Id sépulture

et que Ia dépouiIÊe mangue, voilà fd souFFrdnce Id

pfus ntoférak:)le ló.
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1 Jacques E)erridd, Sémindire à !’Ehess, 1 5 décembre 1 999

18 Nas exéquids de Jdcob, o chordcio não erd o pâi, erd o üfho, porque não choíd',,dm os Egípcios pelo morto, chora\,em pdm o vivo. SdÍdm ds tágrimds dos seus olhos,

pdrd que ds wssem os de José / e não as exprimid d dor, ou a sauddde, sertão d depertdêncld e Íisonyã / como lágrimas de hgurds píntôdds que assIm como se riem

sem dlegrld, Idmbém chordm sem :rlsrezd. (« Sermão do Enterro dos Ossos clos EnForcados »), in Sermões, ed. cit, vol. 1 3, p. 535
’ Traducton de Chou'aquÉ

=o Idem (Sdmuel I1, 3, 32-33)
2 Genàse 23 , 2

22 Pela bocd começou d resp}rdr d daí, depo' 5,bI, ,os o/Aos d se desdfogdr (.. Pãld„d de De„ emp,,hdd, „o Se,mão d,s E,équids dd RaInha D. M„i, Fr,„d,cd
lsàbei de Sabóia »), fn Sermões, ed cil, vo 13 , p. 1 18C)

:3 Proverl:)es 17, 22. TrdcJuction cJe Chourdqui
:+ '< Sermão dd Qudrtd Domin3a depois dd Páscoâ », Sermões, ed cit, vo1' 4, p. 764É

CeIa nous renvoie à toute Id question de
I'enterrement et de la sépufture, que l’on trouve déjà

ddns I'Antiquité. Sonseons à /\ntigone, qui « pleure

moins Id mort de son íràre que I'dbsence de sépulture
locdlisdble »17

Vieird LídiCe encore du deuil et des Idrmes

lorsqu’iI évoque les funérdiIles de Joseph et celles de
Jdcob ; iI díFirme dlors que c est le survivdnt et non ie

défunt que 1’on pleure. C'esE pourquot il y cut des

lârmes versées lors de I'enterrement de Jacob, cdí on

pleurdit Joseph, dlors que, lorsque Joseph mouruE,

les E8yptiens ne lui firent pds de funérdilles.

Aux funérdt IIes de Jacob, celuÉ qu’on pleurdit n*étdit

pds Te pêre, mdis te fils: les E8yptiens ne pleurdient

pds le mort, Íts pleuídient le (sur)vivdnt, Les Idrmes

jdillissdient de leurs yeux pour que les yeux de Joseph

fes voient / et ce n'était ni id douleur ni le regret

qui Êes exprimaient, mdis td dépendânce et fa

FldtEerie / comme des Idrmes de visdges peinEs qui,

de même qu'ils rient sdns joie, pleurent sans tristesse18 .

/\utrement diE, c’étdient des Idrmes hypocrites,

feintes. Mais Vieird n’explique pds comment on peut

feindre de pleurer. En revdnche, iI explique pourquoi

dans la Bible certâins personndses gémissent dvdnt de

pleurer. C’est le cds d'/\brdhdm pleurdnt Sdrdh : Venil

Abrdhdrrt uf pldngeret, ef Ílerel edm [Abrdhdm vient

Idmenter Sdrdh et Id pleurer19] et celui de Ddvid fors

de Id mort cJ’/\l)ncr : Levdvit rex Dd','id vc)cem sudm,

eE flevil [ Le roi David porte sd voix et pleure90]21 : Id

voix vienl de Id bouche, orgdne plus prês cJu c«ur
que les yeux d'oü sortent les Idrmes:

Ld douleur commenÇô pdF respirer pdr Id bouche,

puis elle montd jusqu’aux yeux oü ele se délivrd2g.

Encore une explicdtion qui nous fail sourire

Mais n’est-ce pds ce senre de considérdtions qui est

à l’origine de certâines expressions telles que « dvoir

le ccxur sur la main » ? Une cdrtogrdphie physiolosique

dboutiE à une psycholo8ie et à une éthique. Ce qui

est important ici, c’est le lien entre les Idrmes et le

ccEur, qui est l’orsdne d’oà s’expriment es pdssions,

les dfíects bes plus profonds

Les larmes et l’intime

Les !drmes trdduisent donc le plus profond de

1’être humdin, qui se situa dans le ccEur. Si le mot

« Êntime » fdit peu pdrtie du Jexique de Vieird, le

signifié, fui, est três présent. Le jésuite pdrle cJe tristesses

intérieures, sensil)les, pénétrdntes. 11 reprend une phrdse

de $dfomon: Spirilus Iris[is exsiccdt os5d [Le souFFle

consterné cJessàche l’os23] ' Et les os sont « Ies parties

les plus intérieures, les plus dures, les plus fortes, dont

se nourrit cette fdbíique de l’édÊFice humdin »24

Loppositton dentro/ford (deddng'dehors) revient três

souvent sous Id ptume de Vieirâ, qui esLime advantage

i’intérieur que Ê’extérieur/ ce qui est du plus profond

de soi a plus de vdleur que Ia fdÇdde

Lorsque Vieira derndnde à ses dudiLeurs de

pleurer et d'}nvoquer bd 8râce divine, et qu’iI s’ddresse

lui-meme à Dieu, iI luí demdnde cJ’ddoucir les cuurs

II s dstt, chez Vieira, de l’intime en présence Je Dieu

Cette Êntériorité chrétienne liée du cczur est un topos

que l’on retrouve chez saint Augustin, Bossuet, Pascdl,

pour ne citer que les plus connus

Saint Augustin ÇConfessions, Livre IV, chdp. 5)
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MdÍntendnt, Sei8neur, que ces mouvemenEs cJe mon

dFFection sonE pdssés, et que Id douleur cIc md pfdie

s’est dcloucie par le Eemps, puis-je dpprocher de

votre bouche les oreiltes de mon cczur, et dpprendre

de vous, qui êtes Id vérÊEé même, pourquoi ies

Idrmes sont si douces aux misérdbies ?

Bossuet

Ldissons dttendrir nos cceurs à cet objet c4e piEié/ ne

sortons pds les yeux secs de ce srdnd spectdcfe du

Cdfvdire. 11 n y â point de cczur dssez Jur pour

voir couler le sdns humdin sdns en êEre ému. [ . . . ]

Pleurons dmêrement nos péchés/ [ . . ,] Voyez ruisseler

ce sdn8 et cette edu du côté percé de Jésus: c'est

I'edu sdcrée du bdptême, c'est l’eau de bd pénitence,

I'eau de nos Êdrmes pieuses, Que cette edu esl

eFFícdce pour Idver nos crimes 1 25

Pascal

Ne vous étonnez pds de vofr des personnes simples

croire sans rdtsonnernent. Dieu leur donne I'amour

de soi et td hdine d'euxmêmes. 1} incline leur cczur

à croire. On ne croird jdmdis, d’une créance utile

et de foi, si Dieu n'incline le ccEur, et on croird dàs

qu’if l’incJinerd2ó.

Douceur et dmertume des Idrmes à la Pois. Vieira

interprête à sd mdniêre encore l’dmerturne des Idrmes,

Pour lui, l’dmertume est liée du sens du sont, donc à Id
bouche. Aussi écrit-if:

Dleu a pldcé le 8oüt ddns un sens dveu8fe et T’dmer

ddns Ie sans de la vue âfin que le pécheur voie les

yeux ouverts ce qu’iE a c+évoré les yeux fermés, cdr

['dmertume des Idrmes n*est rien d’dutre que le liquide

cJíséré de !'índigeste des goüts2-/ .

11 s eFFectue donc une circuldtion entre les orifices

du corps humain. Les yeux permettent de voir, y
compris ce qui est cduse de péché; la bouche, elíe,

permet de soüter. Mdis les yeux ç< dévorent »,

dutrement art, font ce qui est dttribué à la fonction de

„ Sermon sur la Passíon cJe Notre Seisneuí », in Bossuet, Sermon sur /d mon ef dulres sermons, GF Fldmmdron, 1996, p 1 63- 1 64
' fra8menl 360, in Penséc5- Gdlllmdíd, 1 997, p. 929-930.

Pôs Deus o gosto em um senEido cego, e o dmdrso no senEído dd visEd, para que veja o pecador com os olhos abertos o que devorou com eles fechados, não sendo

ouErd cousd o dmdrgoso das fá3rÍmds que o líqufdo dserdo do indges Eo dos soslos. (« Sermão Undécimo » ), Sermões, ed cl, vc>f. 13, p 450.
:'- Jacques Deíridd, Mémoíres d'dveu sIe - Lduroportrdlr er dulres rulnes, Réun-ion c4es musées nationaux, 1 990, p. 725

1d bouche. La concupiscence est un péché des yeux,

consistdnt à s dppropíier quelque cLose. Ne att-on

pds « dévorer des yeux » ? (De même, „ dvdler des

couleuvres »: on entend par I'oreille, mais on

« dbsorbe », comme on ferdit dvec Id bouche) . Si l’ail

écoute, 1’atl mdnse aussi. Oudnd il pleure, que fdit

il ? La vue est brouillée, votlée, rndis I'czii ne voit-iI

pds dutrement que qudnd ses yeux sont secs ? Ce
serait une ~,',ue intérieure, Éd \,'ue cJe l’âme. Vieira ne le

diE pds expllcitement, mais une lecture dttentive du

sermon des Idrmes de sdinl Pierre permet de comprendre

que c est lã le sens ultime de son dr8umentdtion

Lhomme n’est homme que parce qu’iI peut et veut

pleurer. A[ars, iI ne voÊt plus l’extérieur, mais il votE ses

péchés, et cela, grâce du resdrd Jivin

Commentdnt des portrdits d'dveusles, Derridd
écri t

Au fond, du fc)nd de T'cEif, celui-ci ne serdi[ pds

destiné à vc)ir, mdts à pÍeurer. Au moment même oü

etbes voilent Id vue, les Idrmes dé\,'oilerdient le propre

de I'aii. Ce qu elles fonE idillir hors de I'oubli oü le

re3drd Id 8àrde en réserve, ce ne serdit rien de

morrIS que Fdletheld, Id vérité des yeux dont eÊles

révélerdient dinsi Id destindLion suprême: dvoir en

vue f’implordtíon putôl que fd visfon, ddresser fd

prtêre, 1’amour, Id jc>ie, Td tristesse piu[ôt que fe

re8drd . [. . .] Lâveuslement révéldteur, l’ôveuslement

dpocdlyptique, celui qui révêle Id vérité même des

yeux, ce serdit le re8drd votlé des Idrrrless28

Ld cécicé est un topos fonddmentdf dans

I'c€uvre cIc Vieird . Les phdrisiens, les juifs, les chrétiens

sans foi sont dveugles. Le voir dépend donc de Id foi.

Or Id conversion suit souvent un moment de cécité,

Ce ful Ie cds de sdint Paul, dveuglé et renversé par la

lurniêre sur le chemin de Damas. 11 fdut cesser de voir

pour voir. 11 fdut pdsser d’une vision extérieure à une
vision intérieure.
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Ldrmes, repentdnce, conversion, vision

ntérieure: fe fdit de lier toutes ces notions n est pds

propre à António Vieird, qui s exprime en tdnt que

jésuite et en tdnt que prédicdteur, Ce qui lui est propre,

c’est son style et sd mdniàre d'dssocier le retigieux et le

non-reiisieux. Le monde oü nous vivons suscite
ddvdntdge de rdisons de pTeurer que de riíe. Ce monde

est une vdllée de Idrmes (vdle de lá8rimds) , notÊon

l)ik)ligue, mais reprise dbonddmment par Id littérature

l)droque empreinte cJe pessimisme. Vieira é\,/oque

souvent Id tristesse dont iI donne cette belle définition

De sorEe que Ia tristesse esE un târet noir (à Id

cJiFFérence des bldncs quÊ ron8ent Ie bronze) qui

nous mdnge et nous ronSe à i’intérieur en permanence

et qui boit et ds5êche t'humidité de ces rdcines

dont se nourrit Id chdleuí de la vie, jusqu’à ce que

celle-d s’éteigne et que meure Id vie29 .

Mdis il y d diFFérents desrés de la douleur, et Id

plus profonde n’est pds celle qui 5’exprime pdr bes Idrmes:

Ib y d les pleurs avec Idrmes, les pleurs sans Idrmes et

tes pieurs dvec rire/ pleureí avec Idrrnes est si5ne de

= 9 De sorte que é a tristeza um gusdno negro (à diferença dos brdncos que rc>em o bronze) o qudl nos está sempre comendo e carcomencJo por c4enEro, e bebendo e
secdndo o húmido Jaque lds raÍzes em que se sustenld o cdlor dd vidd, até que ele se ãpdsd, e ela morre. ( c< Sermão da 4- Dominsd depos dd Páscoa ,»), Sermões,

ed. cit., vol. 4, p, 765
30 Há chorar com fágúmdsf chorar sem lágrimds e chordr com riso : chordr com lásrimds é sindl de dor moderddd ; chordr sem !ágrimds é $indt de maior dor / e chorar com

riso é sinal de dor sumd e excessivd. [. . .] A dor moderddd solta as lágrimas, a 8rdnde ds enxu3à, as congela e ds secd, Dor que pode sair pelos olhos, não é srônde

dor, („ Lásrimds de Herdclito defendidas em Romd pelo padre Antónfo Vieira conErd o Riso de Demócíito »), in Sermões, ed. cil., vol. 13, p. 1256

douleur mocJérée / pleurer sdns Idrmes est si8ne de
p[us grande douleur; et pleureí dvec rire est sísne

de douleur suprême et excessive. [. . . ] Ld dou leur

modérée fdi[ jdiÉlir les Idímes, Id srdnde les essuie, les

con8êle et les sêche, La douíeur qUI peuE sortir par

les yeux n est pds une grande douleur3c

Ce pdssage est extrdit de Id « défense des

Idrmes d’flérdclite contre le rire de Démocrite ,», discours

prononcé à Rome devdnt Id reine Christine de SuécIa,

et qui s’inscrit ddns une tradition à la fois quant du

contenu (rire est-iI plus disne cJe mérite que pleurer ?)

et quant à la forme: deux protdgonistes défendent

chdcun un point de vue opposé. Ddns cette
« défense », Weird, qui dime les pdrddoxes, soutient

que Dérnocrite ne ridit pds, mais pleurdit dvec Id

bouche

Le Christ lui-même pleure, devdnt la mort de

Ldzdre, dvdnt sd résurrection, en signe d'dmour, et iI

tremE)le, Ce trembiement est peut-être ce qui

cdrdctérise tout être qui pleure. Trembiernent du corps ?

de b’âme ? du corps et de l’âme ?
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O Quinto de Vieira como sonho de

regeneração de Portugal e do mundo

Império

Vieira’s Fifth Empire as a regeneration dream of Portugal and the world

José Eduardo FRANCO

Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa

das Universidades de Lisboa (CLEPUL)

Resumo

O Pddre António Vielrd desenvolveu o sonho de um mundo novo ndqueld que durante muito tempo Foi considerada a pdrte menor da

sua obrd : o conjunto dos seus escrítos proFéticos, No enldnLo, o pensamento profético de VÍeird tem sido redbllitddo ultimamente na

perspecti'vd cIo si8niFicddo proFundo da dimensão utópicd e das preocupaÇÕes universdlístds e humânízdnEes que a sud obra encerrd. De

Fdcto, a utopia de Vieira assume contornos de um universdlismo e de um protoecumeni$mo que pretendia responder a problemas que se

Iridm tornar cddd vez mdis os problemas que dividÊdm o mundo dos homens em processo de protosbobdlizdÇão. O nosso estudo consiste

numa proposEd de análise dos si8nifícddos dos grdndes contornos do pensdmenEo utópico vieirino, prececlendo-d de umd prospecÇão

hermenêutica dd génese e e'„'oTução dd teorid da divisão da história em ímpérios que desd8ud em Vieira em forrnufdÇão peculiar. A ideíd

de Quinto Império é estabelecida por Vieira do serviço de um ideário universalisEd que se consubstdncid nd confi3uràção de uma ideid

de PorEu8d, de Europa, drtículddd com o desíderdto de pensdr e responder com umd soEução geral pdrd o processo complexo e

conílítuaJ de protogfobdizdÇão em curso

Palavras-chave: AnEÓnio VieIra, Quinto Impérío, U Copia, profetismo, messidnísmo

Abstract

Fdther Antonio Vieírd developed lhe dredm of d new/ word in Ehdt which wd s for d long Lime considered ds the mnoí pdrE of his work

his píopheEic wriEinss. Ldtely, the prophetic thought of Vieira has been rehdbilitdted in the perspective of the deep mednin8 of the utopic

dimension and universdlisE and humdnizin8 worries present in his work. Indeed, Vieiíd ’s utopia outline5 dn universdlism and proEo-

ecumenism tha E hdd as objectÊve to answer the incredsinsly Fdrger prol)ems thdt divíded the world oF men during proto-slobdlizdEíon

\NUt we propose in Ehis study is the dndlysis of lhe mdjor outlines of Vieira ’ s utopic thought, preceded by a hermeneutic prospecEion

of the genesis dnd evolution of the theory according to which History was divicJed in empires and thdt tn Vieirã ends in a very peculiar

formuldtíon. The ided of fifth Empire is pldced by Vieird dE lhe service of d universàlíst Édedry lhdt is consoIÉdaEed by the foírrIdE-bon oF dn

idea of Portu8dl and of Europe drticuld led wíLh the desire oF Ehinkfng and providing a senerdf solution for lhe complex dnd conflicting

process of proto-8lobdlizàtion

Keywords: Antonio Vieirà, fifth Empire, Utopià, prophetlsm, messêdnism
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( . . .) 1\ reldÇão que mdntemos com Portugal é,

Funddmentdlmente, bíbiicd . Olhdmos pdrd Portugal

como uma personalidade colectiva portadora de

umd dlma, no sentido românEico do termo, din(Ja

que referido à dIgo muito anterior do Romantismo.

E a reldÇão que mantemos com esse gostoso e
custoso colectivo vem nd esteira de um outro povo,

que se descobriu eleito e portdcJoí de uma missão

universdl

Mdnuel Clemente, Portusdl e os portugueses

1. Considerações preliminares

Se o Padre António Vieira ficou na histÓrid dd

cultura como o mestre, por excelêncid, dd Lín3ud

Portuguesa, elevando-d d uma perfeição nunca dntes

tão bem consesuicJd, no pldno cId prosa, tdmbém

merece ser destdcddo como um dos nossos mdis

inspirdJos e inspiradores pensddores utópicos (Peloso,

2005).

O Padre António Vieira desenvolveu o sonho

de um mundo novo ndqueld que durante muito tempo

Foi considerada a parte menor da sud obra : o conjunto

dos seus livros proféticos. No entanto, o pensamento

profético de Vieira tem sido redbilitddo uÉtirndmente

nd perspectivd do sisnificddo dd dimensão utópicd e

ads preocupaÇÕes unÊversdlistds e humdnizdntes que a

sud obrd encerra . De facto, a utopia cJe Vieira dssume

contornos de um universdlismo e de um proto-

ecumenismo que pretendtd responder a problernds que

se iriam tornar cada vez mais os problemds que

divicJiridm o mundo dos homens em processo de

proto-8lobdlizdÇão .

F\ sud militâncid missionária do serviÇO

dos índios e da sua promoção espirituôl e humana, a
sua crÍtica do escldvdgismo, as suds propostas de reforma

social, nomeadamente d reforma da Inquisição e a

reivindicação de fim da descrimindÇão oprobriosd enLre

cristãos-velhos e cristãos-novos, dcdk)am por sdnhdr

sentido pleno no desígnio utópico de Vieira

consagrado nas suâs obras de especuldÇão teleoiÓ8ica

Nestes escritos, Vieira idedlizou umd no'„'d era pdrd d

humdniddde mdrcddd pelos valores da inclusão, do

respeito por diversas tradições de matriz religiosa e

pelas várias identidades culturais, dd frâterniddde, dd

concórdia e dd reabilitação em Cristo de tudo o que

é dutenticdmente humano. Com efeito, Vieira tornou-

se, na sociedade fechddd de Seiscentos, um precursor,

situdncJo-se na rota dos pensadores que contribuíram

pdrd cridr umd consciência nova que desernbocdrá mdi$

tdrde nd procldmdÇão dos direitos humdnos e na

construção de sociedades assentes no respeito pela

liberddde, pela ciddddnid, pelo direito à diferenÇd

2. Pretextos e contextos da concepção
utópica vieirina

O seu pensamento utópico começou a ser

engendrddo no findl cJd décddd de 40 do século

XVII no âmbito do seu empenhdmento polÍtico-

diplomático do serviço da no\'’d dindsttd reinante, sdídd

dd procldmdÇão da restauração dd independência

de Portusdt fdce d Cdsteld. Aliás, podemos considerar

que a sua utopia sofre umd evoluÇão que se explica

contextudlmente no processo de reldÇão de dFecto e

desdÍecto pdrd com o Reino de Portugal e
particularmente para com a sua corte

Vieira, de facto, evolui de umd concepÇão

quinto-imperialista de feição muito mais vinculdda do

projecto de redfirmdÇão de Portugal no mundo,

portdnto, de base ideosráficd ndciondlizdnte, pdrd

umd ideid muito mdis universdlistd e menos mdrcddd

politicdmente

F\ utopid de Vieira consubstdnciddd nd ideia

de QuinEO Império nd primeira fdse ndciondlizdnte

insere-se, pois, no mar imenso da literatura produzÊdd,

com mdis intensiddde desde o século XVI, pard pensdr

e repensdr d identtddde portusuesd, através de um

processo quddridimensiondl de mitificdÇão= mitificdÇão
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das origens do Reino de Portusdl, ensrandecimento

dds suas sestds Uélicds e das suas vidsens mdrÍtimds de

descobrimento e expansão, configurando urnd história

épicd, slorificdÇão de uma idade de ouro e de uma

concebida novd erd dd humanidade criada (a era dd

proto-slobdlizdÇão), e d idedlizdÇão de um destino

8rdndioso, dpoteÓtico, que cumpririd em plenitude d

missão atribuícJd divindmente d Portugdl, missão estd

sempre dvaliddd como estando inconclusd (franco,

9000)

O Padre António Vieira surge no século XVII,

no tempo crucial da restauração da Êndependêncid

de Portu8dl, como o sucessor qualificado deste escof

de pensadores da ideid da nação. E o homem dd

hora, que se destdcd com a sua hermenêutica profétÊcd

e assume a função de tecefão da identidade
portu8uesd, recorrendo às possibilidddes do imaginário,

pdrd reforçar, no plano da psicologia colectivd, d
consciência de Portugal enqudnto comuniddde

ndciondl de destino, pdrd superar as 8rdves dificu[dadas

do momento presente e fevdr d cdbo d empresd de

defesd da nova dfirmdÇão de Portugal nd Europd e no
Mundo .

Homens de letras e de ciêncids, entre os quais

se contdm hisLoriddores, poetas, cientistds e

matemáticos, engenheiros navais, 8eÓSrdfos, grdrnáticos,

teólogos e pregadores formaram d elite pensdnte que

fez d teceldsem cultural de umd ideia de Portusdf

como "nação superior " . Esta nação estaria destinddd,

desde as suds origens, divindmente estabelecidds, para,

guiddd providencidlmente pelos céus, redlizdr uma

missão única no mundo

O carácter distinto, em termos identitários,

atribuído a Portugal entre as nações da Cristandade

europeid decorre de uma interpretdÇão superldtivd das

redlizôÇÕes inéditas operddds no decurso da empresd

polÍticd, econÓmica e religiosa da expansão portuguesa

para além dds fronteiras europeids. Portugdl é

entendido, neste processo de mitificdÇão, como luz

das ndÇÕes, fdrol-vanguarda dd Europd cristã, luz do
mundo (Gomes, 2005)

Portugal é entendido, de fdcto, como um paÍs

perfilddo distintdmente pela erudição dos pensadores

dd identic]dae portuguesa, como Reino Unico da

HistÓrÊd, como a estrela maior das nações da Europa

para iluminar o mundo (Real, 1 997)

Os poetas engrdndecem-lhe o império

mdrÍtimo como o primeiro império dd moderniddde e

o maior de toda a história, superando todos os

impérios antigos em dimensão, ciêncid e diversiddde

de povos e culturas dbrdngidds nd sua dlÇddd de

reunião política . Era o primeiro império

verdadeiramente globdl de sempre, pois dbrdÇdvd o

Oriente e o Ocidente, ligando todo o orbe terrestre,

império "onde o sol nunca se punhd" (cF. Rodrigues

& Devezds, 2007)

Os historiadores, como Ferndndo Oliveira e

depois morrnente os historiógrdfos dlcobdcences

ampliam-lhe d antiguidade e longevidade histórica,

fazendo remontdr d sud historio3énese e socioSénese

dos tempos primordiais dos pdtridrcds dd Bíblid

(frdnco, 9000). Esses tecelões dd histÓrid procura\,,dm

fazer coincidir a história de Portugal com d proto-

histÓrid 8enesÍdcd dos povos e dds naÇÕes, conferindo-

Ihe fundação em direito divino

Os humanistas, sábios teórico-práticos, fdzern

da ciência portuSuesd d mais dvdnÇddd, aproveitando

do sdk)er de experiência feito que Ihes permitiu rever

d ciência dnLisd (Barreto, 1989)

Os fiiólo8os dfindm d Línsud Portuguesa e

defendem as suds possibilidades de ocupar o estatuto

que o Latim desempenhdvd, enquanto IÍngua imperidl,

e tornar-se um dos instrumentos fundamentais dd

tecelagem cultuídl e comunicdciondl do império que

viesse d sdrdntií d sud pereniddde humana (Oliveird,

1 975) . Os teÓlogos, pre8ddores e profetds em

casamento íntimo com os historiddores, concentrdndo
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muitds vezes estds funções numa mesma pessoa,

dcentudm o percurso místico dd história portu8uesâ

(Marques, 2000) e dponEdm-lhe um destino

utópico, de plenificdÇão dd sud missão, considerada

não concluídd (Cdldfdte, 2001 )

3. Vieira opera a síntese do processo
de mitificação da nacionalidade
portuguesa

Em certo sentido, Vieira como srdnde tecelão

dd identidade portusuesd, e explorando o seu estdtuto

de pregador, dcdl)d por operar a síntese dd ideia

identitárid de Portugal eldborddd no século anterior,

mds cJireccÊondndo-d agora para d construÇão mÍtica

dd quarta dimensão mitificdnte dd identidade ndciondl :

d visão utópÊca dd rnissão e dd histÓrid futurd do reino.

As três dimensões estruturantes da identidade

ndciondl portuguesd amplamente mitificddds no século

dnLerior - as origens remotÍssimds do reino, ds gastas

épicas e a idade de ouro que marca a redfizdÇão dd

grdnde missão portuguesa que fica incumpridd com a

perdd dd independêncid em 1 580 – são redfirmddds

e pldsmadds pdrd, precisamente, fdzerem brotdr d

quartd dimensão, d da utopia, a da apoteose da
história

O Quinto Império é, pois, a qudrtd dimensão

clã identidade ndciondl mitificddd em perspectivdÇão

utópicd. /\ elabordÇão de utopias pàrd lesitimdr

pretensões imperidis foi um dos dspectos muito

E especialmente a partir do século XVI que se desenvolve uma espécie de mercado europeu dos imaginários nacionais ou das mitolo8ids nâciondis. /\ partir da

historÊosrdfd, pode-se escdlpelizdr e disEinguir uma tipolo3Êd dos miLos das origens dds ndÇÕes que, nessa época, Fordm deÊneddos com grande envergddurd nos

círculos culturais da mdiorid dos países europeus, de que se conhece exemptos comparativamente interessantes, particularmente nd Espdnhd, na FranÇd, na Alemdnhd,

nos PdÍses Baixos, na Hungria e na Rússia. Os estados e os reinos recentes 8dnhdm, no dedlbdr da moderniddcIe, a consciência e a convicção de que [êm uma orfsem
muito dntisô, inscrita nos primórdios 3enesíacos dd humdnicidcJe. Assim sendo, conÉisuram uma icJàcJe de ouro que distingue em excelência a primeira idade das

nações. Neste processo, estdbelecesse-se umd Jicotomld entre esse passado fulsurdnte e a histÓrid actual. h dicotomid é demdrcôdd pelo optimismo que cardcterizd

a visão ads origens e o pessimismo em bce dd dvaIÊação das condições do presente E em todas estas obras historio8ráFicds dos diversos países, a expordÇão do
tema das origens é orienEddo pdm fins pofíticos mdis ou menos imedfdtos. A consErução da história é empreendkJd, em vista da dpresentôÇão geral do passado dos

reinos até à coevi(Jade, para sustentar uma ideia de pátria, de povo, de reino e de redlezd que colocdvd disciplinas como d Teologia e o Direito do serviço da

História, e a história do serviço da política. O seu ideal nobilitante do passado nacional Funcionalizdva a história na disputa ideológico-nôcionalizante dd primdziô

desses reinos em íelãção aos outros pares da CrisLdnddde, no nosso cdso pdrticuldr, especialmente em íeÊdÇão dos outros reinos dd comum Península Ibérica Radicada

nessa visão cleslumk)rdc1a cIa história passada, esse mesmo imaginário nâciordl concek)e em quase todos os casos uma missão e um destino especial para o respectivo

reÉno e povo, configurdndo-se culturalmente em utopids ou horizontes grandiosos de redlizdÇão colectiva (CF. Bruhns & Burguêre, gC)OO)

significativos da Êpocd Moderna europeia em termos

político-culturais. Os séculos XVI e XVII fordm os

séculos dd dfirmdÇão das ndcionâliddJes europeias

em maré contrária à frdsmenEôção sociopolÍticd do
feuddlismo medieval

No chdmddo mercado das ndciondIÊdôdes1

que então se confi8urou culturalmente, entendido como

espaço/ambiente de disputa do valor de umas

ndciondlidddes em reldÇão d outrds (em concorrêncid
muitas vezes conFlitudl), em termos de irnportâncid e

de primdzid, gdnhou relevo um vector mobilizddor

desse processo de dfirmdÇão: dquilo que Lucien Febvre
chamou de ''mito do império universdl'’ (Febvre,

9001 ). Trdtdvd-se, no fundo, dd dctudlizdÇão e

dmplificdÇão agora d uma escâfd mais gÊobdlizdnte do
mito/utopia medieval do Império Cristão (e do

Imperador dos Ultimos Dias), que sonhdvd impor-se

e estender-se no quddro dd lutd contrd os inFÊéis e a
todos os opositores/desconhecedores da fé. Serid d

concretizdÇão espiritual, mas orgdnizddd
tempordlmente sob uma estrutura sociopolÍticd que

gdrdntisse d totdlizdÇão universdiizante do paradigma
social de cristdndâde

4. Obras e metamorfoses da utopia do
Quinto Império

h prímeird obra proFéticd que o Pàdre António
Vieird parece ter pldneddo, desde 1649, escrever

primeiramente foi dquela que encirnou com o tÍtulo

desconcertante e surpreendente: HisrÓrid do futuro
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No entanto o seu primeiro escrito profético d ser

realmente concluído foi um opúsculo, redigido em

forma episLolo8ráficd, onde procldmdva dqueld que

deverid ser a 8rdn Je esperdnÇd de Portugdl.

Encdntddo com os resultados do seu processo

de expansão missionárid no Brasil e consequentemente

dos domínios do reino lusitdno, escreve o célebre texto

EsperdnÇds de Portugal – Quinto Império do Mundo,
que enviou em correspondência pdrd o seu dmtgo,

André fernandes, bispo eleito do Japão, d 29 de
Abril de 1 659. Este mdnuscrito vdi dar, poucos dnos

depois, o srdnde pretexco do Tribundf do Sdnto OFício

pdrd dcusá-lo de desvio dd ortodoxid cdtÓlicd . Nesse

texüo, não dando por definitivô a morte do prime[ro

monarca da restdurdÇão portuguesa e reinterpretdndo

êletrd ds profecias de Bdnddrrd, profetizd d ressurreiÇão

de D. João IV pdrd redlizdr as missões teleolÓsicds

que Ihe estdvdm destinadas: derrotar o império

oromdno, reconquistôr Jerusdlém para o cristidntsmo

e indusurdr o Quinto império do Mundo (Vieira

1 956: 1-66).

O Padre António Vieira é, de facto, um dos

mais importantes dutores que, no século de Seiscentos,

tece, do Id(Jo dos sebdstidnistds ortodoxos9 e

heterodoxos, a ideia de Portugal como “nação
superior ” . Corno bem observd Miguel Real, para

sobrecompensdr a experiência de perdd e

incumprimento da fase gloriosa da história portusuesd

dd época dos Descobrimentos com a dnexdção d

Cdsteld, entre 1 580 e 1640, prognostÊcd-se umd

nova fase de glória e êxLdse", projectdndose Portugal

no futuro “como vdnsudrcJd do mundo” (PedI ,2007

81 ess.)

Nd correspondência com aquele referido bispo

amigo, manifesta o fundamento próximo da sud fé: as

ProfecÊds de Bdnddrrd . P\ autenticidade clãs quddrds

proféticds do Sdpdteiro de Trdncoso é reconhecida

= Entre os sebdstidnistds ortodoxos, isto é, dqueles que dcreditdvam no regresso de D. Sebdstão rh persona pdra redlizdr ô restauração do Reino, cJestdcd-se frei
SebdsEião de Paiva que, antes de VieIra, em 1641, eiôborou o primeiro Trdrddo dd Oulntd Mondrqu'd, que nÓs tvemos ã oportunidade de trdzer a lume

recentemente (Paiva, 90C)6)

por Vieira pelo facto de se terem alegadamente

verificdcJo ds precJições que apontav'dm o ano 40

pdrd a Restauração de Portugal. Se dquefds fordm

cumpricJds, as outras também o deveridm ser, de acordo

com o seu rdciocÍnio sflosístico, mas agora mais funddcJo

na emoÇão utópicd do que nd razão reâlistd de Vieira

Apesar de perseguido pelo "Tribunal da Fé”,

também devido às suds co8itdÇÕes proféticds, aquele

que tinha consdgrdcJo â sud vida d propdgôr o
Evangelho dos índios do Brasil, contÍnua cddd vez

mais convicto da sua utopia. /\proveitd dlsumds

melhoras da sua saúde pdrd se dedicar, no ano de

1664 , ôno em que Ihe morre d mãe, do

desenvolvimento dd obra que deixará indcdbdcJd: a

História do futuro. Deste projecto de tratado, dpends

redigiu o "Livro Anteprimeiro’*, isto é, uma espécie

de grande introdução ao que Jevid ser a exp:dndÇão

lon8d sobre o que iria ser o futuro cIo Mundo. AmdncJo

d sud pátria até à raiz do coração e do pensamento,
sonha, e tenta prová-lo com argumentos eruditos,

pesquisados em ducores cristãos e não cristãos dd

tradição proféticd antiga e moderna, que Portugdl seria

o líder dd instdurdÇão do Quinto Império (franco,
1 999)

Apesar de Ler deixdcJo inconcfusd d HistÓrld

do Futuro, decf(Je desde o princípio do dnos 70,

estando em Romd, a enLresdr-se do desenvolvimento

ddquefd que virld d considerar o seu md 8num opus

(obra mdsna) -. à CÍdvis Prophetdrum: De Re8no Christi

in Terris consumdto - “Chave dos ProFetds: Sobre o

Reino de Cristo consumado na Terra” (Vieira, 9000)

De facto dcdbdrá d sud vida d tentar concluir esta

ol)rd, onde revê d sud ideia de Quinto Império, de

matriz mais ndciondlizdnte, pdLente nd Hisbórid do

futuro, para ddr à sua utopiâ, desilucJicJo que estava

com d sud pátria, um cdrácter mdis universdlistd e

eclesiofógico. O Quinto Império será, nestd sud Última
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obra proféticd, d realização do sonho de
universalização do cristidnismo sob d égide cId lsrejd e

o estabelecimento de uma era ecuménicd de pdz e

de frdLerniddde entre os homens. Também, com esta

revisão de perspectiva, queria precd','er d sud ol)rd

proféticd contra os esperados olhares censórios dos

inquisidores e libertá-Id o mais possível dos desvios

heréticos (Espírito Sdnto, 9006).

5 . Grandes fundamentos do Quinto
Império

r\ funddmentdÇão dd problemáticd do Quinto
Império assenta num texto prototípico do profeta

Ddnief: “0 Deus do céu impldntdrá um reino que

nuncd será destruído e este reino não passará d um

outro povo. Ele esmdgdrá e destruirá todos os reinos,

mas ele próprio subsistirá para sempre” (Dn 2, 44).
Estamos diante de um texto mdtricidl do Quinto

mpério, revelando já algumas das suas linhas

estruturantes: d noviddde dd criação divinô (um reino

ernersente numd era futura); d êndestrutibilidade, d

eternidade e a universalidade hesemÓnicd desse reino.

Esse império será orcJenddo numd economia

teonÓmicd, em que cuJo será perfeito: o homem, a

ndturezd e as coisas. N\ nenhuma criatura experimentdrá

o sofrirnen Lo. h imdsem do Quinto Império é, de

facto, o nome simbólico dd História do futuro e pode

CF Gn 2, 19 A este propóst o António Vreird escreve "0 homem pode ddr o nome, mas não pode ddr a essência: só Deus pode dar as essências, dirIJa que

não dê os nomes. Mas qudndo Deus dá o nome, é tal a eficácia da palavra e a nc)medOo divina que pelo mesmo nome fícà Deus obrigado a dar também o s:3níFÉcado

e d essêncid' Adão no pàrdÍso, como dissemos, posto que não pode dar as essências às cridturds, podehes, conkudo, dar os nomes convenientemente e

proporcÍondndo-os às mesmas essências" (VieÊrd, 1959: V, 14) Segundo Vlera, a percJd deste esEddo ddâmico deveu-se à tentdção do homem pelo

conhecimento, f\ sud [entàtvd de compreender as coisas conduziu-o à perda da fnocêncid e do Eden

Como escreve Mdrsdridd Vieird Mendes: “Em muitos pdssos dos sermÕes, o Pd(gre António Vieira vai evocdr d divisão dd História pdssddd em Quatro Impérios

o Assírio, o Persa, o Grego, e o Romano. Até o sécuo XVII con[inudvd vigente, no pensdmen Eo sobre o tempo, a drrumdÇão cr.)noÓsicd em idades, ou enEão
em impérios. Tomava-se a história como uma totdlidade finitd, fechddd; sÓ assim se justlricdm os cálculos escdto+Ó3icos que VIeira empreendeu. O tempo formavd

um [c,do, dívtsívef em pdrtes, e o nÚmero qJdtro erô um dos preferidos para dar conta dessd ordem temporal. Bàedvd-se ele nd interpretaÇão messtâncd tradicional

dd es[átud do mais conhecido sonho de Nabuco, forjàdd com qudtro metdÊs, amplamente comentâdd na HlslÓr'd do Fuluro (Liv. 1, Cdp.1) e mais brevemente no

Sermão do SS. Sacramento, 1662, t VII, cdp Si bdsedva-se [dmbém nos quatro ventos e nas quatro besEds do segundo sonho de Ndbuco, comenEddo no

cap. 2 do Livro I da HistÓrIa do futuro. Num passo do Sermão d& S. Roque, 1 644, a Lei da Graça é igualmente associada ao número quatro: “o império fundado
em quatro irmãos, assentddo sobre quatro colunas, dlumiado com quatro tochas, será perpétuo, será perdurável, i3udldrá d duração com d do mundo, medirá os anos

com d eternidade (t Xll, PSb)" (Mendes, 2003 : 521-522)
Chdmase quinto, no cômputo dos Empérios das profecds de Ddnier (/\ssÍíbo, Persas, Gregos e Roíndnos). Notese que, no século XVII, dcreditdvdse que o

império romano contlnudvd, decdído do seu esplendor, diminuído e dividido, mas ele existid aindd. Deste império romônc> é que devia ndsceí o quinto, o império

+

entender-se como umd busca de íestduro dd vocaÇão

ddârnicd de nomedr ds essências por Deus Criddor3,

como o regresso do estddo edénico e à conquistd dd

Iddde de Ouro pdrd d humanidade (Ricoeur 1 986
1 1 91 33, 232). Por outro lado, o Quinto Império

é uma concepção dd hÊstÓrid que simboliza d unidade

dd história na uniciddcJe de Deus (Rodrigues, 1 958
328). /\qui está pdtenLe toda uma fiiosofid e teologia

optimistd no modo de entender d história e o homem,

que pode ser interpretada como resposta â todd uma

Ecologia dd histÓrÊd profunddmente pessimista, herdeira

de um certo dgostinidnismo, ampliado no tempo de

Vieira pelo jdnsenismo

No que respeita do cdpítulo II de Daniel, os

teólogos, de dcordo com a exesese trddiciondl, eram

mais ou menos concordes em reconhecer no primeiro

império o dos Assírios, no segundo o dos Persds, no

terceiro o dos Gregos e no qudrto o dos Romanos

FÊcdvd por identificdr d quinta potência imperid! que

dindd não tinha aparecido sobre a terra. /\doutrind

corrente considerdvd que o Império Romano devia ser

o último e a maior parte dos exesetds entendia o
último império corno o do Anticristo (Cdntel, 1 963

59-60)

Vieira propõe uma explicação dissemelhdnte4
que se imponhd do seu espírito como certeza totdl: d

realização do Reino de Deus sobre a terrd no Ouinto5,

Império sediado em Portusdl. Este tem d pretensão

de ser UnId unidade redl que não se pode confundir
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com d universdliddde das grandes potencids,
universdliddde dpenãs dpdrente e sem si8nificddo

filosófico. 'A aspiração messiânicd cJo OuinLo Império

significa d superaÇão espiritudl, por redução dd

multiplicidade histÓricd ou temporal e da variedade

8eo8ráficd ou espdcidl d um todo único, contínuo,

sem pdrtes" (Mendes, 9003 : 592) .

6. Arquitectura teológica do Quinto
Império

O Quinto Impérto Vieiridno consubstdncid-

se, pois, teleolosicdmente com base numa teologia

da história soteriolÓ8icd de matriz cristolÓ8icd, em

termos cId sud substância. Trdtà-se, numd perspectiva

teológica que rddicd e redundd dd espiritudliddde

inacidnd de centralidade cristolÓ8icd, da pleniFicdÇão,

sonhddd no quddro do ideário universdlista

pro8rdmático do Evangelho. EsLdmos perdnte o fim

central de todd d dctividdde missionárid= Consumdr o

Reino de Crislo nd Terrd . Mas dqui não já dpends em

reino, mds em império, império enquanto reino

dmpliddo à escdld 8lol)dI.

E, pois, a utopia vieirind por excelência uma

utopÊd cristolÓ8icd, embora incorpore Formalmente, em

pdrticuldr, a influência bem pdtente das utoplds

pneumdtolÓ8icds medievais, nomedddrnen Ee alguns
dddos dd ucopid dd Iddde jodquimitd do Espírito

Santo, que tdnto mdrcou o pensamento subversivo

europeu (Franco & Mourão, 2005)

O Quinto Império é concebido por Vieira

rddicdndo-se nd longa tradição proféticd crÊstã, mas

dd pedíd, segundo a vÊsão de Ndbucodonor. "(. . ') e o qudrto que é o Rorrldno está na sud Últtma declÉndÇão" (VleÉrd 1983 : 28). Vieira teve em contd que

Bdnddrrd tinhd já píofecz,ido o Quínto lmpérfo paíd Portusdl

Em Vós que hdveis de ser Quinto
Depois de morlo o Segundo,
Minhas profecias fundo

Nestas letras que Vos pinEo'’ (Bdnddírd, 5.d. : 83).
h Pêntadd, ou nÚmero cinco, era, para os piEd8ÓrÊcos, quase tão ImporEdnEe como a Décôdd, dd qudl erd d metade e d Imdgem reflecEidd condensdda. Composkd
do 1 '’ número Ímpar, mdscufno, dssiméErÊco, propridmente dí Eo (depos dd mÓnddd), krês, e do primeiro nÚmero pdr feminno, dois, ed represen[dvd para os gregos

o número do amor. Número de AFrodite, enqudnto deusd Jd união fecundddoíd, do amor gerador, díquétipo dbstrdto da 3erdção. A PêntdcJa é Edmbém o número

dd harmonia na saúde e dd beleza encdrnddd no corpo humano, projecção da alma cósmica, da décddd (macro-cosmos), no pldno md[eridl, reflectbncIo com eld

o 8rdnde ritmo dd vida unfversdl O emblema seoméErico dd Pên[ddd é o pentdgrdmd, estrela regular de cinco pontos que erd o sina secreto e o simbolo geométrico

da confraria plld36ricd (Ghyka, 1952 : 1516).

não deixdndo de recorrer a elementos ante e
pdrdcristãos

1\ utopia vieiridnd edtficd-se, pois, à luz de

quatro cdte8orids-pildres: a ideid de recuperação, de

reformdÇão/aperfeiçoamento, de recridÇão e de
plenificdÇão (Franco & ferndndes, 1999) . Estas

categorias estruturdrdm a ideia que íundd o Quinto

Império à luz dd vertente ideológica, de cariz mítica,

dd cicliciddcJe triádicd da história, a chdmddd

'renovdtio temporum" . Estd cJtnâmicd cÍclica convive,

internamente, com a perspectivdÇão dd histÓrid linedr

ascendente cIc matriz judeo-cristã

A cdtesorid da recuperação articula-se com o

desejo mítico de recuperdÇão/regresso da situação

senesÍdcd Jd humdniddde, dd harmonia sociondturdl

do pdrdÍso perdido. A sud teolosid proféticd dssume

a concepção do mundo como o regresso dd
humdniddde do seu Talos mítico e ideal: “TdI é a

História, Portugueses, que vos presento, e por isso nd

língua vossa . Se há-de restituir o Mundo à sua primitiva

inteirezd e ndtuídl forma, não se poderá converter um

corpo tão 8rdnde, sem dor nem sentimento dos seus

membros, que estão ford do seu lu3dr. Alguns gemidos

se hãoc Je ouvir entre vossos aplausos, mas também

estes Fdzem hdrmonid" (Vieira, 1983 : 89) . h estã

recuperação do pdrddismd harmônico do pdrdÍso,

interliSd-se uma outra recuperdÇão significativa: d

experiência pdrddismáticd, eievddd também d foros

de mitificdÇão, da Igreja Primitivd e dos primeiros

cristãos em termos de exempidriddcJe dd vivência do

Evdngelho
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Us conceitos de reformdÇão e
dperfeiÇodmento, pela graÇa sdlvíficd de Cristo,

redunddm dd preocupdÇão redentord resultante da

consciêncid de queda, de decddêncid, de frdcturd

dd hdrmonid nd sociedade humana do presente. Estd

liga-se directamente à ideid de recridÇão que, em

Vieira, dssume uma dimensão mais funda e mais

extensIva

O pregador considera que os portugueses

enquanto tecelões dd modernidade, de uma nova

era, operdídm com as suds vidgens mdrÍtimds umd nova

cridÇão que revelou o mundo do próprio mundo e Ihe

deu d consciêncid dd sua slobdl extensão, dando

dimensão e dmplitude plend à criação divind, em

termos gnosiolÓsicos, e nas suds possibilidades de

plenificdÇão do projecto utópico cristão de convívio

humdno. Antes dos Descobrimentos, “estava todo o

Novo Mundo em trevàs e às escurds, porque não era

conhecido", escrevia Vieird no “Sermão da EpifdnÊd",

pregado nd Capela Real em 1 662

E esta ilumindÇão do mundo acaba por ser o
cumprimento de uma promessa divina feita peld boca

do profetd lsdÍds e do evdn8etistd São João no

Apocalipse: d promessd de criar novos céus e nova

terrd6. As pdssd3ens proféticds inspirdm Vieira na sud

interpretação dd modernidade da história construída

pelds vidSens mdrÍtimds portuguesas, construtoras da

novd geografia de dbrdnsêncid pldnetárid, a era da

proto-globalização: "Desapareceu d terrd antiga,

porque a terra dali por didnte já não erd d que tinha

sido, senão outra muito maior, muito mdis estendidd e

dildtddd em novas Costas, em novos CdE)os, em novas

llhds, em novas Regiões, em novds Gentes, em novos

dnirndis, em novas pldntd s, Da mesma maneira o Céu

tâmbém comeÇou d ser outro. Outros astros, outras

fisurds celestes, outrds dlturds, outrds declindções, outros

aspectos, outras influêncids, outras luzes, outrds sombrds,

' is 65, 17 "Porque, eis que eu crIO novos céus e nova terrdi e não haverá lembrdnÇd das COESdS pâssddds, nem mais se recorddrão", Ap 21, 1-2: "E vi um novo
céu e umd novd terra. Porque já o primeiro céu e d primeird terrd passdrdm, e o mdr já não existe. E eu, João, vi a SdnEd Cidade, d nc>vd Jerusalém, que de Deus

descia do céu, ddereÇddd como uma esposa atdvlddd pdrd o seu esposo

e tantas outras coisas todas outrds'’ . Conclui o

pregador no sentido dd renovdÇão e expansão

espiritual e evangélica dd !srejd, que é a findliddde

plenificddord dd sua utopia: ''E porque toda estd

novidade do novo céu, dd nova terra, e do novo

mdr, se ordendvd à fundação de outrd nova lsrejd,

esta foi d que logo viu o mesmo evdn8elistd com nome
também de nova . Et vidi civitdtem Jerusalem novdm

descendentem de coe/o. finalmente, para que ninguém

duviddsse de Eodd esta explicação, considera que d

mesma Igreja novd que viria, se hdvid de compor de

“NdÇÕes e Reis Gentios, que neld receberidm a luz

dd Fé, e sujeitdridm suas Coroas do Império de Cristo

(Vieira, 1959: 11, 597-598)

f\ noção do novo Êmpério é inspirada pela

obsessão da totdliddde: totalidade de poder ou

mondrchid, de língua ou de religião, consubstdncidcJd

no ideário de fundo bíblico de “um só rebanho, um

só pastor ’' . Aqui o herese, o sentio e o judeu estão

aliados do cdtÓlico, unidas "todas as seitas do mundo,

feitd d concórdia de um só rebanho, fé e religião, em

total consonância, e perpétua harmonia, contendo

em todds ds quatro partes do mundo, até ao fim dele,

e confessdndo diterndddmente d rnuitãs vozes, e juntos

numa só voz" (Vieira, 1959: 1, 928)

O tema domindnte é o da reconstituição do

estddo primordial da humanidade por mediação da

próprid divindade. C) decisivo, porém, será d
cristolosiâ pdulind dd superdbundâncid dd GrdÇd, que

ganha para a humdniddde peld paixão e morte do

Mediddor, iníinitômente mais do que aquela perdidd
em Adão

Nd GrdÇd, como superdbundância energética

da vidd espiritual, sirnultdnedmente trdnscendente e

imanente, d Redenção adquire um cdrácter dinâmico

dum tempo em dberto, duma novd cridÇão que não
só reconstÊtui a realidade decdídd como dindd Ihe
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indusurd possibilidades novas. Possibilidades que, nd

subordindÇão à dcção fundamental de um Un8ido, se

dctudlizarão num crescimento e numa mutação,
tempordlmente tão tmponderáveis quanto
escdtolo8icamente deteíminddds. O tempo de Cristo,

o tempo da Redenção, é um processo aberto, é um

horizonte em expansão, irredutível a tudo qudnto já
aconteceu, Fecunddndo nd infinftd virtudliddde duma

tensão que dpostd para o mais e o meíhor, preludidndo

a consumaÇão escdtolÓsicd entre Cristo e a Igreja.

Ddqui resultd que o acontecimento crÍstico e d

centralidade eclesiolÓsicd são factores fulcrais para

redlizdrrnos d hermenêutica do projecto profético de

AnEÓnio Vieírd. O Quinto fmpério “(. . ,) não só

enquanto espiritudl, senão dincJd enqudnto [ernpordl,
se ordena do fim último e sok:)rendturdf dd Bem-

âventurdnÇd (. . .), nisto se distingue dos reinos

meramente políticos e humanos porque estes têm por

fim à conservação e felicidade dd Terra, e o de Cristo
e dos cristãos, a do céu . " Portanto, o Quinto Império

é o agente, por execelêncid, dd plenificdÇão dos

desígnios de Deus, do que d sud indrnovÍve[ mão

deterrnfnou para d hisüÓrid

Por outro Id(Jo, d visão do Quinto império,

de acordo com a perspectiva de Vdsco Pulido

Valente, não pode ser dpends escldrecicJd pelo

conhecimento de que ds épocds de miséria e de

instabilidade costumdm inspirdr teorias de retribuição

temporal da virtude: “0 profetismo de António Vieira

resulta de tudo isso, dd trddição formddd durante o
domínio espanhol e mais da cÊrcunstâncid decisÊvd de

que, considerando-se a missão o conteúdo real dd

História, Portusdl - dos olhos de um observdcJor

conLemporâneo - hdvid cJesempenhdcJo e continuava

a desempenhar no mundo urnd acção de valor

drdmático” (Vdlente, 1989: 89). Os portugueses

tinham sido considerados, por Vieira, os criddores dd

universdliddde. Como é IÓgico, UnId vez que se

7 ' João de B,irr05 e Doqo do CouEo hdvidm revelddo que Porlu8dl, no Quinhentos, possuÍd não uma crÓncd domésEicd, mas umd hfstÓrid universal Os
dcontecimentos seguintes haviam destruído em Portugal o poder de continuar a íabricdr História Universal. VIeira quer que a Pdldvrd de Deus revele a chegada da

indu8urdÇão do mpério cIo Mundo, a crÓncd redf domésEcd trdnsformdda em HstÓrÍd Unversal’ (Rodr8ues 1958 : 648).

professdvd um determinismo providencidfistd rddicdJ,

dcrecJitdvd-se que Portugal era um instrumento

privilegiado do plano divino. Note-se que, nestd

época, dssociddd d todo o processo de rntssiondÇão,

verifica-se umd reeldbordÇão cId universdliddde do
cristidnismo, dsord enEendidd à escala planetária

O nosso pregador não funda a sua visão dpends

,a p,of,,i, r„ític,, „ q,dI Cristo teria supostamente

revelado d D, AFonso Henriques o destino universdEistd

de Portu8al. Alguns desses sinais são retirados do

foro munddno e hisüórico.7

Um dos fdctores probdtÉvos é o facto de

Portugdl ter sido formddo do território conquistado

dos infiéis: '' Nem no Reino, nem em todd a
M,„„q,id, o, po,t,8,„,s do,„i„dm (.. .) ,m sÓ

palmo de terrd que não fosse conquistôcJo dos infiéis”

(Vieira, 1958 : iV, 9). Portugal tem uma vocdção

missionárid origindÊ. Outro aspecto dpontddo por

Vieira referese do fdcto de Portusdl ter sido poupado

do incêndio Fdtdf clãs heresias, diferentemente dd

Suécid, dd Inslôlerrd, da Holanda, da França e muitas

outrds ndÇÕes e provÍncids. Ainda outro fdctor

importdnte que Vieird dlesd pdrd juscifícdr d efeição

de Portugdl reldcionô-se com o reconhecimento pelo

pdpddo dd missão lusiLdnd. Este argumento lesitimddor

não é dpends de cdrácter jurídico, mas também é

EeolÓsico, pois o Bispo de Roma sozdvd de uma

dssisüêncid especidl do Espírito Santo

No projecto quinto-imperialista vieiridno

pontiFicdm duds universdiiddcJes que são distintas,

embord estdndo perFeitamente interlisddds: d

univer$dlíddcJe de Portusdl e a universdJiddcJe dd lsrejd

Católica (Borges, 1 995 : 373) . A icJeid imperialista

do pregador é trespdssddd pefo sonho da uniddde

“Nd verdade, d ideia de um império universdl exprime

a mesma vontade de unificar, numa estreita

coldbordÇão, o poder espiritual e o poder temporal,
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com o fim de fdc}litdr e completdr ô missão. Td! como

há apenas um Pontífice com o poder uni~,,’ersd! dd

lsrejd, deve haver um Imperador com o poder totdl

do mundo, pois só desse modo será possível um

entendimento durável, um totdl aproveitamento clãs

energias e uma cotdbordÇão fecundd, que d

fragmentação do poder temporal e ds lutds intesttnds

da cristandade contemporânea impedidm. '’ (Valente,

1989: 225)

Fntrdmos aqui num dos pontos centrdis dd

problemática que envolve a construção da utopia de

Vieira como projecto de regeneração da humanidade
e dd Igreja . /\ Cristdnddde europeid estava

frdgmentddd pelas lutas religiosas e polÍticas intestinds,

pelas mudanças sócioculturdis que impuseram uma

revolução dos padrões trddiciondis do pensdmento

Filosófico e até rebisioso/ o velho modelo de
cristdnddde medievdl estava a ser fortemente abalado

nos seus funddmentos e, d par de tudo isco, um novo

mundo foi descerrddo perdnte a Europa, dando-lhe a

consciência de que não estdvd sozinha na terra . Tudo
isto colocou em causa a mundividêncid herddda dd

medievdliddde, informddd por padrões restritÊvos de

entender o mundo, o homem e o cosmos, O conflito
instalou-se e a divisão tornou-se uma redliddde numa

sociedade cristã moldddd no sonho primisénio dd

unificd(,ão. Daí que o projecto do Quinto Império é

precisamente d tentdtÉvd de recuperdr d uniddde peld

dutoricJdde ordenddord e lesitimddord do pdpddo à

maneira medieval, mas agora estendida à escald

mundidl, corroborddd por um reino Único que exercerid

jurisdição tempordl sobre todds as nações da terra.

Estd ordem universd i é vistd como a união entre

um macro-poder universal de cdrácter espiritual e um

macro-poder temporal que exercerid umd função de

drbitrd sem enEre os povos, uma espécie de autoridade

mundidl moderddord e regulddorâ à luz dos valores

da teoÍoSid cristã

O Padre António Vieira proclamou bem a

urgência re8enerdtivd e ÔntÊcd dd Cristdnddde e do

psiquismo português, consubstdnciddd nd sua

concepção do Quinto império: “Hão-de ler-se, nesta

História, para exaltação da fé, para triunfo dd Igreja,

para glória de Cristo, pdrd d felicidade e paz universal

do Mundo, dItos conselhos, dnimosds resoluÇÕes,

religiosas empresds, herÓicds FdÇdnhds, mdrdvilhosds

vitÓrids, portenCosds conquistds, estrànhds e espdntosds

muddnÇds de estados, de tempos, de gentes, de

costumes, de governos, de leis, mas de leis novas,

governos novos, costumes novos, estâcJos novos,

conselhos e resoluções novas, empresas e façanhas

novas, conquistas, vitÓrias, pdz, triunfos e felicidades

novds, e não sÓ porque serão fuLuros, mas porque não

terão semelhanças nenhumas ads pdssâdds. Ouvirá o

mundo o que nuncd viu, lerá o que nuncd ouviu,

ddmirdrá o que nunca leu, e pdsmdrá, assombrddo,

do que nunca imdginou. ” (Vieird, 1 983 : 89)

Neste tempo novo que se dpregod, a liberdade

humdnd e do mesmo passo d natureza, o mdl, o erro e

o aleatório dos tempos e dos ventos são factores de

somenos importâncid. Vieird vislumbrô d redlizdÇão

futura, não já de valores tendencÊdis, não dpends de

ideias-força em que se crê e se esperd, mds de situações

ideais necessárias. /\ssim sendo, a teologia futurista

de Vieira é proféticd e vi$ionária, de contornos míticos,

não escdpdndo d umd teFeonomid necessitdristd, embora
não descure de fdctores decisivos em termos económicos

e sociais (Quadros, 1983 : 153- 1 54)

O regime político projectado pdrd este Quinto

Império será feito por Cristo através de um processo

da mediação: governdrid por interpostds pessoas. A
primeira pessod serid o Pdpd, que obterid o exercÍcio

do poder espiritudl, e que continudrid em Romd d

dirigir d Igreja universal. A segunda pessoa seria o Rei

de Portu8dl, elevado à dignidade de Imperador do

Mundo, como recompensd dos serviços prestados

peios portugueses à evdn8elizdção dds ndÇc-)es e

consequente universdlizdÇão do crÊstidnismo. O Rei
português, como árbitro supremo dos estados, exerceria

d dutoriddde temporal em Lisbod, convertida em
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capital do império. Por conseguinte, o Pdpd e o
Imperador governdridm o Mundo nd qualidade de

vÊgárÊos de Cristo ou Vice-Cristos, como Vieira Ihes

chamou ainda: “De maneira que, dssim como o primeiro

vigário de Cristo, que é o Sumo Pontífice, pela

jurisdição universal que tem sobre toda a Igreja, se

chama Vice-Cristo no império espiritudl, dssim o

segundo vigário do mesmo Cristo, pelo domínio

universdl que terá sobre todo o mundo, se chamará

tdmbém, no império temporal, Vice-Cristo" (Vieira,

1 983, 1 94)

Estamos perante uma construção idedlizddd

perFeitamente no quadro da mundividêncid clássica

de urna sociedade sdcrdl, típica da Cristdnddde.

Nestd linha, d primdzid continud a ser do poder

espiritual, que é o primeiro nd escdld de vdfores cristãos.

O grande benefício trazido dos homens por
este Reino de Cristo Consumado é a dusêncid de

pecado nd face da terra: “(. . .) não haverá pecddo

algum, segundo o que diz lsdÍds, não se ouvirá fdldr

de iniquiddde alguma” (11)idem: 184) . Logo, uma

das principais características deste império será a

santidade, umd espécie de comunhão dos sdntos

experimentddd nd terra .

F\ impressão serdl com que ficamos do

dndlisdrmos d planificação do Quinto Império é que

tudo será mudddo, sem que nada de estruturante seja

mudado. Tudo será, efectivamente, diferente, na

medida em que os homens ficarão livres dos dsentes

do mal. Mas tudo permdnecerá corno no pdssddo,

desde ds estruturas orgdnizdclords da sociedade até

às próprias actividades humanas. Os homens

continuarão a beber, a comer, a vestir-se e deverão nd

mesma trdbdlhd r pdrd a satisfação dds suds

' Nesta particularidade, estão subjacentes ds discussões verificadas entre o Padre António e os Judeus, nomeôddmente dquetas que aconteceram com o rabIno holandês

Mendssés Ben Israel. VieIra acredIta nd possIbilidade dos ritos d que os judeus estão díreisddos poderem continuar d ser prdtlcôdos com a assunção do Quinto

Império ''(. .) por dispensdÇão de Deus ou dd Êgreld, se PIão-de restabelecer r1d consumação dd mesmd lsíetd os sàcíitícios da Lei antisd, não como prefi8uídtivos
dos 5dcrdmen los e sdcrifícos dd novd e1, pois estes já estão presentes, porém, rebido o outro fim, ou como demonstrativos do sacrifício e sdcrdmento dd mesmd

nova Lei, ou como moralmente sisniFFr,ltvos da imo lação nterior dd nossa dfmã, e tudo pdm que os Hebreus (dos qudÍs dez tríbos estão dispersds por Eodo o
Mundo, e dinda se isnord donde este1,im), sendo tenâcíssim05 dos seus ricos, mdls fdctlmente se reduzam à fé de CrisEO nd consumdÇão da sud lsrejà" (Vieira,
1 983: 1 83- 1 84). Estd cedência de António Vieira, em nome de acordo de teor quase ecumênICO, partiu dd constdtdÇão de que os judeus são inamovívais das

suas trddições reÇi3iosds Toddvld, por este facto, a InquisIção vdl dcusá-lo de juddizante

necessidades. /\s oposições e as controvérsias tdmbém

não desdpdrecerão. Diferente será a forma como os

problemas serão solucionddos. Estas serão resolvidds

pdcificdmente, cada soberano delegdrá, com efeito,

umd parte da dutoriddde ao imperador de Lisbod e

será este a dirimir, com o consenso geral, todos

diFerendos entre ds naÇÕes: “(. , .) O Imperador

Universdl decidirá as controvérsias com que hoje se

destroem e manterá o mundo na pdz de Cristo, tão

desejada pelos profetas.'’ Deste modo, o primeiro

problemd d extinguir-se será a guerra, do mesmo tempo

que será redlizddd d conversão universal: “(. . .)
finalmente então haverá um sÓ cordÇão e umd sÓ alma

e todos viverão nd srdÇd do Senhor” (11)idem : 1 98)
Portanto, este estado da humdniddde será de amor e

de paz. É também o tempo idedf dd realização da

unidade da Igreja e da fé cristã. O conhecimento do
Senhor inunddrá o mundo como o dilúvio inundou d

terra. Todos os homens, os cristãos e tdmbém os que

tivessem sido muçulmanos, judeus ou gentios ddordrão

então Jesus Cristo. Vieird prevê a hipotética

subsistência de dlsumds diferenÇds nds práticds cIo

culto, particularmente entre os judeus. Porém, os seus

sacrifícios passarão d ter um novo sentido, dado que

estarão integrados na uniddde da Igreja e

direccionddos para o sentido último dd ddordÇão
cristã . '

Esta nova era da humanidade não é ainda o

tempo da contemplação no sentido jodquimitd, mas

permanece o tempo da acção. Consistirá sim na

potencidÇão do tempo histórico presente com os

dindmismos do dmor e dd paz evdnsélicds. Em sumd,

à vida será desembdraÇddd Uds suds dificuldades, mds

continuará como no pdssddo
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O sistemd proféLico de Vieird responde às

expectdtivds dos homens do seu tempo . Desde o início

do século ;<VI, d ideid de uma mondrquid universdl

preocupdvd os homens ddquele tempo. Carlos V tinha

sonhddo reconstruir d unidade do sãcerdócio e do

Império, enquanto o poetd Hermdrldo Acuõd Ihe

propunha, como ideal, um só rebdnho e um só pastor,

um monarca, um império, umd espddd. Por outro lado,

a idedlizdÇão quinEo-imperialista vieiridrld Ídz eco dos

8rdndes debates teológicos e eciesiológicos dd

modern idâde, a saber, a questão dd natureza e da

graça, a relação entre o poder tempordl e espiritual, a

emergência da universalização do cristianismo e a sua

consequente problemática soteriológicd . Contudo, o
Padre António Vieird reflecte e distância-se das

tendências marcantes dcercd dd evofução destas

temáticas. Em relaÇão dos modelos eclesiolósicos

(Congdr, 1 996), optd peld sepdrdÇão e distinção

dos poderes temporais e espirituais, embora orientados

pdrd o mesmo fim. No que respeiLd à Eendêncid

teolÓsicd cíescentemente pessimista de entender a

natureza, assumida pe 1d dfirmdÇão do jdnsenismo no

horizonte católico, apresenta uma visão bem mais

positivâ e promissord, na bdse de uma cada vez mais

plena comunhão dos domínios dd ndturezd e da srdÇd .

Enfim, d nÍvel soteriotÓsico, aposta na iminência

dd mundidlizdÇão do cristianismo e dd salvaÇão cristã,
mas abre brechas pdrd uma certd tolerância relisiosd,

passível de ser concedtdd dos judeus e dos ameríndios.

7 . Funcionalidades e sentidos da utopia
quinto-imperialista em perspectiva
lusófila

O pdssdJo e o futuro tornam-se, na perspectivd

destd ideologia estruturddord dd identidade ndciondl,

cdmpos decisivos de estabelecimento de umô 8e08rdfid

do imd$inário de formd d logrdr intervir e orientar d

polÍticd do presente, revelando-se dqui sobejdmente,

como designa Lucien Feb~-.,'re, d função socidl e polÍtica

dd história (febvre, 1989: 258). Esta, mais do

que debruÇdr-se sobre o passado, visd intervir no

presente. O mesmo se dplicd superfdtivdmente em

relação dos utopistds d quem Vieira quis dar o estdtuto
de historiôdores do futuro.

Se Dondld Kelley designou “obsessão pelo

problemd das origens’' (Kelley, 1970: 302) à

preocupação de atribuir raízes remotÍssimds dos reinos

europeus, por pdrte de muitos historiadores da

modernidade, poderíâmos com proprÊeddde chdmdr

do intento intensivo dos profetds/historiadores que

dtribuÍrdm destinos gloriosos pdrd esses mesmos reinos,
d obsessão do futuro.

Em grande medida, o pensamento utópico de

Vieird considera d pereniddde e a viabilidade de

Portugal, enquanto reino e mais ainda enqudnto

império, umd questão de fé e de esperança . O reino

lusitano construiu-se, sobreviveu e restaurou-se - em

analogia com a história do Povo Eleito da Antiga

/\lidnÇd, Israel, que é o povo-metáFora, prefigurdÇão

do Povo Português, Povo Eleito da Novd AlidnÇd –

em dtitude constdnEe de fé e esperdnÇd perdnte d

consciêncid da sua situação de país frágil e quase

sempre em crise

Esta consciência de crise e de fragilidade -
inscrita na 8enéticd dd condição portuguesa que

perigdva d sua própria vidbiliddde futura enqudnto

povo autÓnomo - dtin8iu o seu extremo nd experiência

de subju8dÇão d um povo estrangeiro, ao vizinho reino

de Espanha. Mas foi dÍ que se revelou mais

peremptoriamente d eficácid da fé e da esperança na

resistência de Portugdl. Escreve, neste sentido, o
pre8ddor nd sud HistÓrid do futuro-. “É cousd muito
digna de notar que nunca dntes do povo de Israel

concorreram tantos proFetas juntos como dntes do
cativeiro de Bdbibónid e no mesmo cdtiveiro (. , ,), A

rdzão deste concurso tão extrdordinário de profetds e

proFecids (nuncd antes nem depois visto) foi porque

nunca o povo e o reino de Judá pddecerdm tão

Reflexão, Campinas, 33 (93). p. 31 ~47, jan.aun., 2008



'v O7dE90 1 43

grande trdbdlho e cdldmiddde ( . . .), sendo cdtivos,

presos e despojdcJos de seus bens, drrdncddos dd pátrid

e levados a terras de bárbaros, e lá oprimidos e trdtddos

como escravos em duríssimd servidão. Ordenou pois

d providência e misericórdia divina que, naquele tempo

e estado tão cdldmitoso, houvesse muitos profetas e

muitas profecias (...)pdrd que o povo não desmdidsse

com o peso da aflição e, animado com a esperdnÇd

da liberdade, pudesse com o trdbdlho do cdtiveiro

(. . .) . Cdntdvdm-se as proFecias do som das cadeias,
e com a brdndurd deste som os ferros se torndvdm

menos duros e os corações mais fortes'

À semelhdnÇd dos profetas do Antigo
Testamento, pois, espera que a sua obra proféticd, d

sua cdítosrdfia do futuro, cumpra d mesma função de

oferecer o imprescindível capital de esperdnçd: “nem

Portugal nem o Mundo poderá ter outro alívio nem

outrd consolaÇão maior que d frequenLe lição e

consideração deste livro e das profecids e promessas

do futuro que nele se verão escritas. Ao menos não

nesdrá Portugal que, no tempo dd sud BdbilÓnid e do

cdLivelro e opressões, corn que tantas vezes se viu tão

molesLddo e dpertddo, nenhuma outra apelação tinhd

d sua dor, nem outro alívio ou consolaÇão, a sua misérid,

mdis que d liÇão e interpretaÇão ads profecias e a

esperança da !iberddde e do dno deId, e do termo e

fim do cdtiveiro que nelds se lia’' (Vieird, 1983
50-51 ).

Vieira e ds suas obras proféticds, nomedddmente

a significativamente denominddd HislÓrid do futuro,

que acabamos de ciLdr, são pdrddigmáticds desta

obsessão teÍeolÓsicd como estratégia que recorre aos

instrumentos da utopia para legitimar a afirmdÇão

presente dd ndÇão e 8drdntir-lhe vidbilidade Futura.

Como bem comentd Pedro Cdldfdte, “d importâncid

dos Fins, corno horizonte de acção humdnd e
pdrticuldrmente dos Portugueses, condu-lo não à

história do passado, mas à história do futuro, que se

dpre senta como via de superação da consciêncid de

crise que o barroco expressa, e superação também do

pessimismo antropológico que apresenta em tantos

dos seus textos. O futuro em que devemos ter esperança

é o do reino de Cristo consumddo nd terra, um

império, que tendo uma expressão polÍtica, dpresentd

sobre ela umd natureza dpostÓlicd’' (Cdldfdte, 900 1

Ól)

Muitos dcusdrdm d perspectiva utópicd de

Vieird, é certo, de obsessiva e delirante, usando esta

„, ,tit,d, p„féti„ i,Fl„í\,',1 p,r, ,J„mer„,r „td
dimensão da sua obra. Mds em muitos campos, e
também neste de forma surpreendente, Vieird prepdrou

d sua defesa em relaÇão dos seus muitos detrdctores,

do seu tempo e dd posteridade, que nunca deixdrdm

de o acompanhar

Obsessão e loucura podem cdrdcterizdr, de

fdcto, hiper-significativamente a produção e as

procldmaÇÕes utópicds de Vieira, ideário utópico de

que nunca desistiu dté do fim da sua vida. Loucura

sIm, mas uma loucurd necessárid . Trata-se do segundo

tipo de loucurd que o próprio Vieira define: dqueld

loucura que está acima da razão, que é mutLo diferente

daqueld que está abaixo cId rdzão, nd sud visão do

mundo como um grande “hospital de loucos" . A
loucurd que está dbdixo dd razão é d que fdz d
mesquinhez humana: os vÍcios e d opressão do homem

pelo homem. h Foucurd que está dcimd dd razão é a

que motivd as acÇões que fdzem d grdndezd humdnd

Ambas ds Íoucurds, porém, põem os homens “fora de

si” e deixados de si. Aindd tomando as pdldvrds de

Pedro Cdldfdte, "para o jesuÍta, erd necessário ser

“louco'’ para ter um sonho do tdmdnho da paz e da
hdrmonid do munJo". E dcrescentd mais ddÊdnte o

mesmo estudioso de Vieird e cId nossa cultura nacional

na sua obra Poítu8dÍ como problema-_ “Deixdr-se, neste

contexto, é dbdndondr d perspectiva de vida criticddd

mdis tarde nd Mensagem de Pessoâ, a existência dos

que vivem contentes nd sua cdsd e no seu quintdl

Deixar-se é eievar-se acima da medidnid, acima do

di„.'o lógi,o do, p,„d,„t„, „im, do ,n,iot „m,
e dspirdr pela extremostddde ads alturas a que sÓ os
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sdntos e os heróis são capazes de se projectdr. Ambos

eram loucos, os primeiros eram os loucos propriamente

loucos, os segundos eram, como dissemos, os sdntos e

os heróis, ou sejd, os missionários, os ndvegddores, os

guerreiros, enfim, os que estavdm dcimd dd rdzão'

(Calafate, 200 1 : 62-63) . Aliás, como luciddmente

escrevia Vieira, :'não há grandes feitos sem mistura de

doidice'

De fdcto, hoje, cddd vez os estudiosos de

Vieira e de outros utopistds seus contemporâneos têm

hdurido e procurado compreender dquilo que

representou o significado profundo do seu pensamento

utópico e, dirÍdmos nós, dd sud estratégia utópicd,

que dté há pouco tempo foi factor de desconsiderdÇão

e até de ridiculdrÊzdÇão dd ok)rd deste mestre da Línsud

Portuguesa. Não poucos desvdlorizdrdm a produção
utópêcd de Vieira. No entanto, o presddor jesuÍtd

encdreceu o vdlor dos seus escritos proféticos, que

classificou superldti~,'dmente de ''Pdlácios dltÍssimos",

colocando-os muito acima do nível em que situou os

seus sermões, na hierdíquid de importância, que

apelidou de meras ''choupdnds'’9

De fdcto, Vieird intui senidlmente d importância

decisiva dos factores de sobrecompensdÇão
psicológica enquanto pano de fundo motivador e

horizonte onírico mobilizddor em ordem à superdÇão

das dificuldades grandes verificadas no tempo

No ano de 1 696, Vieira parecer dceitdr dpeliddí de chouodndb dos seus sermões, comparados ôos palácIos dlrísslrnos que pretenc4ü erguer na C/aws Prophetar um

“E, estando eu em Lisbod todo aplicado à ok>rd, a Força de Casteld e PortugdT EFrardm-me das mãos, querendo que em lugar de palácios dltÍssimos me ocupe de
Fazer choupdnas, que são discursos vulgares que até asora se Imprimirdm' (Vieira 1971 : 11}, 681 ) . Os vindourc>5 preferiram e valorizdrdm, Eodavid, mdis os seus

sermões. Tais casos de diver3êncd entre o dutor e o seu púbííco não são rdros na história das letras. b EÍEuio de exemplo, podemos referr Erasmo que, com certezd,

sofreria uma grande decepção se soubesse que a sud fdmd, no século XX, se bdsedíid principdfmente nd Ldus StuÍt ide, que não pdssdvd, no seu ponto de vista, de
uma brincddeiíd entre ele e o seu õmiso Thomds More

António Vleird é, nesta linhd de reflexão, um utópico e um reFormador. E à sua fé nd suâ utopid é tão aÇdmbdícddord, lao dbsofutizdnte que chegou do ponto de

dfstrdÊrse dd reâFÊdãde e viver apenas para a sua fé no ideal que tinha edificado, dEé mesmo quando todos deixdrdm de acreditar nd sua espeídnÇa. C) didgnÓstico

de Ernsl Bloch sobre a psicologid do utopistd reformador àpiicdse, de certo modor d VieIra em determinàdd fase dd sua vida-. ''ConkuJo, um bom número de

refoímddores do mundo erdm pdrdnÓicos ou estdvdm em vids de o ser, o que se compreende em certa medida. A loucura concebida como relaxamento favorável

à irrupção do inconsciente, à possessão pelo inconsciente, maniFesta-se isudlmente num dincId-não-consciente. A pdranÓid é Frequentemente produtora de projectos
e existe, por vezes, entre dois personagens uma certa reciprocidade de acção. De tdI sorte que um talento utopistd pode deslizar pdra d pdrdnÓia e mesmo ceder

voluntdrÊdmente do delírio" (BFoch, 1983 : 38). AtenEemos do sentido do uso do Eerrno pdrdr\Ólco por Ernst Bloch, que significa, de acordo com a raIz sregd

da pdlavrd, aquele que está para além da noià , isto é, do uso lógico da razão, se quisermos, aquele que está para dlém da realidade. Por vezes é certo, como

argumenta Umberto Eco nos seus “Seis Passeios nos Bosques da Ficção'’, d evidência dos Factos não é suFiciente para desmentir d ÍicÇão ou o romance desenvolvido

pelo seu dutoí. Muitds vezes, 3 forçâ cJd f-rcção âpoderd-se do criador como uma eloquenEe íedfiddde, que Eornd o seu duEor crerIEe nd suà cridÇão e, mdis dindd,
na sua eficácia colectivd

1(')

presente. Aliás, d sud utopia resulta de uma percepção

muito redlistd das condições sociopolÍticds do reino

de Portugal. Ddi que se entregue a essd loucurd

neces$árid, no dizer lâpiddr de Pedro Cdldfdte, e na

utopia como estrdté8id psicopolÍticd. Como conclui

sdgdzmente o estudioso Leonel Ribeiro dos Sdntos

“Vieêrd estdvâ ciente da importância ddquilo d que

hoje chdmdmos os factores psicossociológicos e

ideológicos na política e na vidd colectivd dos povos

E, assim, o milendrismo universdlistd e o ndciondlismo

messiânico que se entreÊdÇdm nd sua ideid de Quinto
Irnpério e que, à primeira vistd, poderidm parecer

como ingreclien Ees entre si contraditórios e corno

mdnifestdÇÕes exdcerbddds cIo seu idealismo utópico

podem bem dntes ser licJds como d pro~v'd do seu lúcido

e subtil realismo” (Santos, 2008 : 47)

É, no fundo, aquele factor fonte de utopias,

recorde-se, que Ernst Bloch definiu como sendo o

'princípio esperdnÇd’'lo. Em dpoio destd perspectiva,
Paul Ricoeur, nd sud ol)rd Ideologia e Utopia, elucidd-

nos sobre a função positiva dds utopids, ds quais

desempenham um papel Lerdpêutico do nÍvel das

estruturas simbólicas dds sociedades, servindo como

meios de integração e re8enerdÇão social. Assim,

Ricoeur entende a utopia “como a representação de

um tipo de sonho socidl, sem ter em contd os primeiros

passos reais necessários pdrd o movimento nd direcção

de uma nova sociedade” (Ricoeur, 1 99: 23)
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Aliás, o próprio Vieira reflecte nos seus sermões

sobre a importânctd do que hoje se designd os factores

psicológicos na condução da polÍticd e no sucesso

dos projectos colectivos. focando a sua preocupação

no esforço de suerrd que Portugal estdvd d levar a

cabo contra Espdnhd para defender a sua

independência, pregou no "Sermão pelo Bom sucesso

de nossas drmâs" = "F\ Alma dos reinos, principalmente

em seus princípios, é a opinião (. . .) . /\ mdis perigosa

consequêncid dd 8uerrd e a que mais se deve recedr

nas bdtdlhds é d opinião. Na perda de umd batalha

drriscd-se um exército/ nd perda da opinião drriscô-se

um reino” (Vieird, goal : 945).

Em sumd, d utopia de Vieird completa o
processo de pensar e definir d identtddde portuguesa,

destdcdndo-lhe a ndturezd religiosa, sentido íntimo

da sua hisLÓrid especial: ser luz do mundo, ser

Evangelho de umd humdnÊddde nova, ser de algum

modo Cristo encarnado e encdrndnEe para o mundo,

de modo a fazer esse mesmo mundo crtstificddo e,

dssim, torndr d história plenificddâ.

Bibliografia

/\C;C)STINHO, Sdnto. /\ Ciddde de Deus. Lisboa:

Fundação Calouste Gulbenkian, 1 993 .

ALBUQUERQUE, Martim de. ,4 Consciêncid Nacional

Portu8uesd. Ensaio de HistÓíid das Ideias Políticas.

DissertdÇão de Doutoramento em HistÓrid Moderna e

Corltemporâned dpresentddd à Faculdade de Letras da

Universidade de Lisboa. LÊsbod: Tip, Guerra, 1974.

B/\NE)ARk/q. Profecias de Bdr\Jarra, sapateiro de

Tdncoso, /\\present. /\ntÓnio Cdrlos Cdrvdlho. Lisboa:

Nova Vega, s.d.

BARRETO, Luís Filipe, Portugdl Mensdseiro Jo Mundo
Renascentista. Problemd s da Cultura dos Descobrimentos

Portusue5es , Lisboa: Quetzal, 1989.

BLOCH, Ernst. Le Principe Espérdnce . Tomo ll, Paris:

GdtimarcJ, 1 983

BLOCH, Marc. Ld Société féodd Çe, Pdris: AII)in Michel,

1 968

BORGES, r\. Esteves. A pienificdÇão dd HistÓrid

no Pddre An[ónio Vieira . Lisboa: Texto policopiddo,
1 988

BORGES, Paulo Aiexdndre E. A PleniflcdÇão dd Histórió

em Pddíe António Vieird. Estudo sobre a !deiô de Quinto

Império nd Deíesâ Perdnte o Tribunal do Sdnto OFício

L}sbod: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 3995

BRUHNS, Hinnerk & BURGUERE, André (orgs.)

Historio8ídphÊes el représentdtioris ndtiondles en Europe

(Tdble f?onde [nterndtiondle, 19 de Junho de 2000)
Paris: École des Hâutes Études en Sciences Socidles

Textos Policopiddos, 9000

BU ESCU, And Fsdbel. "Um Mito das Origens da

Ndciondliddde : o Milagre de Ourique” . In

BETTENCOURT, Frdncisco & CURTO, D. Rdmddd

(orgs.) . /\ MemÓrld da Nação. Lisboa: Sá da Costd,
1 989

BUESCU, And lsdbel Cdrvâlhão. O Mifdgre de Ourique

e a HistÓrid de Portu8dl de Alexdr+dre Herculano. Lisbod

INiC, 1987

BUE SCU, Mdrid Leonor Cdrvdlhão. Babel ou d Rupturã

do Signo. A Grdmáticd ou os Grdmáticos portugueses

do século XVI . Lisboa: Imprensa Nacional – Cdsd da

Moeda, 1984

C/\l/\F/\TE, Pedro (dir.) . História do pensamento

filosófico em Portugal. Lisboa: Caminho, 2001

CAL/\F/\TE, Pedro (or 8.). Portugal como problemd ,

vol. 11. LisbOd: PúbIIco: FL/\D, 9000

C/qNTEL, Raymond. ProphéEisme ef messidnÊsrne dans

I'oeu „/re de Antonio Vieiíd . Pdris: Hispano/\merkdnds,
1 963

0
0C
Z
8
g

8
C
<

;

CASTRO, Américo. "Sobre la Historiografia Espdõo Id”

In Misceiânid de Estudos em HorIrd de Joaquim de

Cdrvdrho. Fi8ueird da Foz: Biblioteca-Museu Jodqutrn

de Carvalho, 1959.

Reflexão . Campinas, 33 (93). p. 31-:17, jan./jun., 2008



46 o%Éyo -v

$

É
0

CH/ABC)D, Frederic. «%-t-iI un Étôt de 1d Rendissdnce? ».

In Actes du Colfoque sur 1d Renaissance. PdrÍs: Vrin,
1958

CLEMENTE, Manuel. Portugal e os porEugueses
Lisboa: Assírio & /\lvim, 9008

COELHO, António Bor8es. Questionar d HÊstÓrld

Ensaios sobre História de Portugal. Lísbod : Caminho,
1983

CC)NG/\R, Yves . L’Eglise de Saint Augustin à

/ ' époque moderne . Paris: Cerf, 199ó.

DUBOIS, Claude-Gilbert. Celtes ef Gdulois du XVF
siêcie. Le dévefoppemenk !Êttérdire cJ’un mythe ndttondlíste,

dvec i'éditíon crÉtique d’url trdité inédit de Guillaume Postei

de ce qui est premier pour reformer le monde. Pdrís:

LÊbrdirie Philosophique J . Vrin, 1 972

DUBOIS, Claude-Gilbert. “Qu'est-ce qu’une Ndtion?

Conscience d'identité et respect de l’dltérité” . In

Flmd3indire de Id Nation (1792- 1992) - Colloque

européen de Bordeaux. Bordeaux: PUB, 1 991

ECO, Umberto, /q Pdsso Je Cdrdn8uejo. Lisbod: Diíel,

9007

FEBVRE, Lucien. Combdres pe/d HistÓrid . Lisboa

Presença, 1989.

FEBVRE, Lucien. Génese de uma civilizdÇão, Lisboa
Teorema, 2001

Fk/\NCC), José Edudrdo. Teologia e ufopid em

/\nrónio Vieira . Sepdrdta dd Lusitdntd Sdcrd (tomo Xl),

Lisboa, 1 999.

FRANCO, José Eduardo. CP Miro de Porfugdl . /\
Primeira História de Portu8dl e d sud função PolÍEicd . Prefácio

de Frdncisco Contente Domingues. Lisbod= funcJdÇão

Mdrid Manuela e Vdsco Albuquerque d'Ç)rey e Romd

Editora, 9000.

FRANCO, José Eduardo & FERNANDES, José h4rnuel

Correia, O mito do mIlénio. Lisbod: Pdulinds, 1 999

FRANCO, José Eduardo & MOURÃO, José
Augusto . /4 influêncid de Joaquim de flora nd Culturd

Portuguesa e Europeia , Lisbod: Roma Editora, 2005

FR/\NCC), José Edudrdo & REIS, Bruno Cdrdoso

Vieird na literdrurd dntijesuÍticd . Lisboa: f?omd Edttord.
1 997

FRANCO, José Eduardo (coord.). Padre /\ntónio
Vieira (1 608- 1 697): Imperddor dd Língud Portuguesd

Lisbod: Correio da Mdnhd, 2008

GELLNER, Ernest. NdÇÕes e Ndciondlismo. Lisboa
Grddivd, 1 993

GHYK/\ Mdtild . Philosophie et Mystique du NomE)re

Pdris: Pdyot, 1952

KELLY, Donald R , . foundaflons of Modern HisForicdl

Scf,ola,ship. Lang„dse, Law and History in the French

Rendissdncy. New York: London: Columbia University

Press, 1 970

KRZYSZTC)F, Pomidn . L'C)rdre du Temps. Pdris

Gdllimdrd, 1 999

LE GC)FF, Jacques. “HistÓrid’' . In Eindudi, vol. l. Ltsbod

imprensa Nacional-Casa da Moedd, 1 997

LOPEZ, Roberto. Ndscimento da Europd . Ltsbod: Rio

de Janeiro: Cosmos, 19ô5

LOURENÇO, Edudrdo. Labirinto dd saudade
Psicdnálise mÍticd do destino português. Lisbod : t)
Quixote, 1 978

LOURENÇO, Eduardo. /\ Ndu de lcdro seguido de
imagem e Mirdgem da Lusofonid . 3; ed . Lisboa : Grddivd,
9004

LOURENÇO, Edudrdo. /A morte de Colombo
Metamorrose e fim do Ocidente como Mito. Lisboô

(;rddivd, 9005

/\4/\CEDO, Jorge Borges de. ''Did8nÓstÊco dd

Mentdliddde Cdrnonidnd - h FitosoFid dd HistÓrid'’ . In

Estudos sobre Càmões. Páginas do Diário de Notícias
Dedicddôs do Poetd no 4g Centenário de sud Morte.

Lisboa: tN-CM: Diário de Notícias, 1981

M/\f?QUES, João frdncisco. " F\ utopid Jo QuInto
Império nos pregadores da Restauração" , in 'Quinto
Impero’, dttudiifà del pensiero dÊ Antonio Vieira, SJ , ,

a cura di Pierdn8elo Cdtdldno. Sdssdri : /\\SSL/\,
9000

Reflexão. Campinas, 33 (93), p. 31 -+7, jan.4un., 2008



-v GALhO F 47 1

MAURÍCIO, Cdrfos Coefho, "Entre o Sifêncio e Ouro
S,,d,,d, o Mil,8„ d, O.,iq,, „ Cultura

Portuguesa”, Ler História, n’ 20, 1990.

MEDINA, João. “0 Sebdstidnismo - Exame Crítico

d.m M-,t, P„t,8.ê,'’ . I„ M,di„, J,ã, (di.). Históriã

de Por[ugdf, v. VI, Amddord: Clube nterndciondl do
Livro, 1 991

MENDES, Mdr3dri<:Jd Vieird, A C)rdtÓíld Barroca Je
Vleird . Lisbod: Caminho, 2003

MURP\RO, Valmir, Pddre /\nEônio Vieira . Retóricd e

Uropi, . T„e d, cIo,to,ame,to ,m Hi,tá,í, ,p,ese,tddd nd

Universidade de São Pdulo. florianópolis: Insular, 2003 .

C)LiVEIR/\, Ferndndo. /\ G rdmáficd Jd Llnsudgem

Portuguesa . Intro(:J, e Notds por M. L. C. Buescu.

Lisbod: Imprensa Ndciond! – Cdsd dd Moeda, 1 975

PACAUT, Marcel. Id Théocrdfie. Pdris: Desclée,
1 989.

P/\l\v/\, Frei Sebastião. Trdtddo da C3uinEd Mondrquid

Edição coordenada por José EdudrcJo franco, Introdução
de José Edudrdo Franco e Bruno Cdrdoso Reis, Lisbod:

fmprensd Ndcíondl Casa dd Moeda, 2 OC)6.

PELC)SO, Silvano. /Z\nEonlo Vieira e !'impero universdle .

La CFdvis PropheEdrum e / documen Ei inquisi[oridfi. Viterbo:

Sette Città, 2005

PERES, Damião. Como Ndsceu Portugdl . 8' ed, Porto:
Vertente, s.d.

REAL, Miguel , Portusdl : Ser e RepresentdÇão. Lisboa:

Difel, 1 997

RENAN, Ernest . Qué es una NdciÓn? Cdrtds d SErduss.

M,J,id, Ali„„ Edit„i,F, 1987

RÊCC)EUR, Pduf. Temps ef PéciE, tome II, Le Temps

RdconEé . Paris: $euiÍ, 1985

RICO[UR, Pdui, Ideologia e Utopia . Lisbod: Edições
70, 1991

RODRIGUES, J . Honório, 'António Vieird, doutrindc4or

do imperÊdlismo português” . In Verl)um, voE. XV, fdsc.

3, 1958

R(')DRrGUES, Jorge Ndscimento & DEVES/\S,
Tessdleno. Porlusdl Pioneiro Já GiobdlizdÇão. Lisboa

Centro AtlânÊco, 2007

SANTO, Arnaldo Espírito , ''Censurds dd CFdvis

Prophetdrum do Padre António Vieira” . In A Inquisição

em Portugal e na Europa, no Brasil e no Oriente: Tempo,

razão e circunstância. Lisl)Od: PreFácio/ São Pdufo: Arkê,
200Ô

SANTOS, Leonef Ribeiro dos . Melancolia e

/\pocdtipse: Estudos sobre o pensamento português e
brdsileiro, Lisboa: Imprensa Nacional – Casa dd Moedd,
9008

SARAFVA, Antónfo José. “FntrocJução” . n Os
LusÍddds de Luís de Cdmões . Porto, Livrdrid

Fí8ueirinhds, 1 978

SERRÃO, Joel & MARQUES, f\. H. de Oliveird

Nova HistÓrid de Portu3dl, vol. It . Lisboa: PresenÇd,
1 996

SMITH, Anthony. identidade Ndciondl. Lisboa

Grddivd, 1 986

VIEiRA, António. Cartds. Coord. e dnotddas por J
Lúcio de Azevedo, vol, III . Lisboa: IN-CM, 1971

VIEIRA, Pddre António. “EsperdnÇds de Portugal,
Quinto Império do Mundo". In C)brds EscolhIdas do

Padre /\nEÓnio V;-eIm. Lisboa: Sá da Costa, 1 959

ViEIRA, Padre António. Sermões. PreF. e revisão por

Gonçalo Alves, 1 5 vols, Porto: Leflo & Irmão Editores,
1 959

VIEIR/\, Pddre AnEónio. Cia\.,15 Prophetdrum . .4 Chd'~/e

dos Proferds, Livro II. TrdcJução e edição crítica de Arnd Ido
Espírito Santo. Lisboa: Bibliotecd Nacional, PC)00

WIEIRA, Pddre António. Sermões, Como 2. EdÊção e
introdução de Acir Pécord. São Pdulo: Heard, 9001

VIEIRA, Pddre António. Livro An[eprimeiro da HisFórjó

c/o futuro. Edição de José Van den Besselddr. Lisl)Od:

Bibfiotecd Nacional, 1 983

WILKS, M}chdel. The Problem of Soverelsnly in the

Ldter Middle Ages. The Pdpd! Mondrchy with
Au8ustinus Triumphus dnd the Publicists. Cdml)ridge
University Press, 1 964 .

0
Q

1
:

h.
3
g
S
$

Reflexão. Campinas, 33 (93), p. 31 47, jan./jun., 2008



ir o4890

Do Livre-arbítrio em Padre António Vieira

free Will on father Antonio Vieira

Luís LOIA
Universidade Católica Portuguesa

Resumo

Quesc30 importdnte, quer da Teologfd filosóficd, quer dd AntropolosÍd fifosófícô, é a questão do LÊvre-drbítrio. MdÉs do que umd

reflexão Ética sobre a nàlurezd da acção humdnd, a noção de Livre-drbítrio tem implicaÇÕes ontolÓ8icds nd determindÇão dd compreensão

sobre o Ser e o estar, d essência e a exístêncid. De fãcto, dutores como Platão, Aristóteles, Sénecd, CÍcero, Santo Anselmo, Sànto

A8ostÉnho e São Tomás de Aquino, entre outros, sustentdm que a compreensão das possibilidades e limites do dgír humdno implica,

necessdridmente, uma concepÇão dcercd dd ndLurezd humana, de sua essêncEd, origem e FÊns. NesEe artigo fdr-se-á um percurso sobre as

diferentes e complementares concepções de Livre-drbítrio, de alguns dos autores mencionados, com o objectivo de compreender como,

na obra do Padre AnEónio VFeird, se resolve a dificuldade da possível conciliação entre o Livre-drbítrÊo dôs cridturds e d presciêncid divind

do Criador

Palavras-chave: Livre-arbítrio, liberdade, vontdde, presciêncid divina

Abstract

An important question in Philosophicdl Theolo8y and Philosophfcdl AnthropoTogy is Lhe question oF Free Will. More than dn Ethicàl

dpprodch dbout the ndture of humdn dctÊon, the notion of Free WiIÉ hds on[olo8icdl implicdtions in determinin3 Lhe comprehension about

Being, àbouE the essence dnd existence. In fact, authors such Pldto, ArisEotle, Senecâ, Cicero, St. Anselm, St. Au8ustine and SE

Thomds of Aquinds, among others, cldim that the comprehension of the possibiliEies and the limits of human action necessdrily implies d

conception dl)out the human nature, his essence, origin and ends. In this paper we will undertdke dn excursion Ehrough the diFFerent and

complernentdry concepEions of Free Will of some of the named authors, in order to understand how, in the work of father António

Vieira, it cdn be resolved the possible cJiFFiculty of concilid lion between Lhe Free \Will of the creatures and the omniscience of the Creâtor.

Keywords: Free will, Liberty, will, divine omniscience

1. Enquadramento pdrEir dd compreensão do contexto em que o duLor

viveu, a formdção dcddémicd e espiritual que teve, a

ndturezd e os principais propósitos que norteidm dquilo

que escreveu

Pdrd considerar o conceito de Livre-arbítrio

presente na obrd do Padre /\ntónio Vieira é decisivo
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9

António Vieira ndsceu em Lisbod, em 1 Õ08

Em 1614 pdrtiu pârd o Brãsil e passa a viver com os

seus pdis em S. Sdlvador da Bdhiâ. No ano de 1 623

ingressou na Compdnhid de Jesus, onde já vinha

sendo educado nas primeiras letras, e é no Colégio

dd Companhia de Jesus, na Bdhid, que se dá a sua

formaÇão dcddémicd e espiritual. Em tdI tipo de

formação, pelos cânones dd Rdtio $tudiorum\ , a

Retórica e a Lógica são metodoio9icdmente instrutords

do correcto exercício do pensdr e da sud expressão,

enquanto que a filosofia e a Teologia bdtizam os

conteúdos dos objectos do pensamento e do discurso.

Nd Ratio Studioíum a Filosofia é propedêuticd para

o ensino [eotógico e a síntese entre ambas opera-se

pela recepção de Aristóteles operada por São Tomás

de Aquino. Trata-se pois de um ambiente especidl

dque Ie em que António Vieira vive. Estamos dfdstddos

dos principdis centros culturais onde a filosofia

prosperd em dcesos debates entre as elites inEelectuais

do pensamento de Seiscentos. O ideais do humanismo

italiano e depois do Renascimento, que se fizeram

sentir com particuldr acutilâncid em França e na Itália,

sÓ se mdnifestdm nd obra de Vieird de forma indirectd,

imbuído que está no espírito da Reforma Católica,

que culminou no Concílio de Trento, e no acolhimento

que esta teve na doutrind jesuÍticd. No entanto,

cdràcterÍsticds comummente atribuídas do

Renascimento, como a importância dddd dos estudos

clássicos nd reflexão ética e polÍticd, na tÓsicd e na

didlécticd; uma nova compreensão de /\ristóte Ies e o

estudo de Cícero, de Pldtão, do Epicurismo e do

Estoicismo; d consideração da naturezd como animada,

movida por umd forÇd Íntima que d vivificd e d faz

Por iniciativa de Inácio de Loiold, fundador da Companhia de Jesus, ouvidos os Colégios da Companhid, foi etabordcio o documento reguldmentddor dos

objectivos e dds práticâs pedd8Ó81cds, visdndo a uniformização ao funciondmento dos Colégios. Tdt resulàmento, denominado Rdrio Scudlorum, era cons[ituído
por 466 regras que, para além dd impo sção das metodobo8Êàs de ensino, estabelecia os conEeúdos que deveriam ser mini$tíddos

Segundo Paul Oskdr Kris teller (Hurndnlsmu5 und Rendlssdnce, 2 vols., Munich: fink, 1 974-1976), existem qudtro tendêncids prinüpdis no Renascimento

Aristotelismo/ Humanismo/ PJdtonismo e a Filosofid dd Nd[ureza. Segundo esta cldssficdÇão, ds temáticas próprlãs do Rendscimer\Eo são: crise de crenÇds e tdeids,

desenvolvimento da individualidade, descoberta de novas ideids sobre o homem e o mundo, ãmplificdção do horizonte 3eo3ráFÉco, hisEÓricc> e experimental,

confiança na possibilidade do conhecimento, exaltação mística e metafísica do homem criddor. Mais do que um movimento religioso ou anti-religioso, o
Rendscimento deve ser cdrâcterizd(Jo como um movimento de um novo estudo sobre o homem e sobre o mundo e é nessd perspectiva que pode ser enquadrado

o dpontamento cIc Vieird ô que nos refermc>s

desenvolver, assente numa visão estética do cosmos

com a presenÇd do divino em tudo, isto é, da

racionalidade do todo, insistindo na grande cadeia

do ser, são, sem dúvida, dpontdmentos que podemos

encontrar em Vieird2_ De qudlquer modo, dpesdr de

Vieird ter percorrido todo o séc. XVII, não podemos

afirmar que sejd um autor da denominddd filosofia

Modernd inaugurada com Descdrtes (1 596-1 650)
De facto, os escritos do Padre António Vieirô não

denotdm proximidddes de diálogo com importantes

pensddores deste período dd história das ideias, como

sejdm : Francis Bdcon ( 1561- 1 696)/ Locke
(1 632- 1 704); lsadc Newton (1 642–1 727) ou

Leibniz (1 646- 17 1 6)

As concepÇÕes metdfísicds do Pddre António
Vieira, não se ocupando directdmente de questões

gnosiolÓSicds ou epistemológicds, são de ndturezd

teológica, isco é, são do âmbito da Teologia filosófica

e da Antropologia Filosóficd, do Ser e dos seres, de

Deus e dos Homens. E dssim o é porque são dois os

fdctores primordiais que djuddm d compreender o que

o Padre Vieira escreveu e porque escreveu . Em primeiro

lusdr, a sua actividade de missionário do serviço da

Compànhid de Jesus/ em segundo lugar, o patriotismo

fundado na luta pela independêncid de Portugal, quer

nd Bdhiâ, contra os Holandeses, quer Face ao domínio

Filipino – no fundo, a formação do Vieird Missionário
e do Vieira Político

Vieira é um Padre jesuÍtd que, para além dos

votos de pobreza, cdstiddde e obediêncid, professou

tdmbém d total obediência do Papa pdrd pre8dr d

pdldvrd de Deus onde se dchdsse conveniente e

necessário. Assume esta missão do seguinte modo
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O fundddor e le8islddor da nossa Compdnhid de

Jesus, Santo inácio, tendo em vistd a formação do

pregador perfeito, instrui d todos, em primeiro lugar,

com este ensindmento: "Lembrem-se de que foram

chamados pdra reconduzir às dImas do seu criador,

mas, sendo estd d tdrefd mais difícil de todas,

empre8uem com o máximo empenho àqueles meios

que ligam o instrumento a Deus.

Instíurnen to, como explica /\risEÓteles, ou é coisa

sepdrddd corno d espddd, ou é uma coisa conjunta

como a mão. Todo o pregador, posto que pebd

profundíssimd contempldÇão de Deus esteja unido d

ele, dista infinitdmente ddquele instrumento a quem

o Pai disse: Tu és o meu Filho, isto é, estás unido a

mim hipostdticdmente nd mesma natureza. Ed seguir:

Pede-me e dar-te-ei os povos pdm tud herdnÇd, e

pdrd Eua possessão os confins da reírd [ 1 67 SdI.

2: 8], precisdmente porque o fím desta pregação

outro não era senão a conversão de Eodos os povos,

ou sejd, a herânÇd inEesrdl, e d posse plend e
consumddd do Reino de Cristo, ísto é, de Cristo

reinante eFecEFvdmente nd terra . 3

Ora, para Vieira, o dnÚncio do Reino de Cristo

consumddo nd terrd está estabelecido nds profecids,

quer nds cdnÓnicds de Daniel e Zdcdrids, quer nds

modernas e não cdnÓnicas, como ds de Bdnddrrd . Em

tais profecias pode ler-se que d verificação do Quin Eo

mpério se ddrá d partir dd restauração da
independência. Segundo Vieira

LFd-se nd cdrtd e tradição de São Berndrdo que,
quando Deus df8umâ hora permitisse que o Reino

viesse a mãos e poder de príncipe estrdnho, não

seria por espaço màis que de sessenta anos. Lid-se,

no jurdmento de El-Rei D, AFonso Henriques e na

promessd do Sdnto Eremitão, que, na décima sexta

8erâÇão dtenuddd, porid Deus os olhos de sud

misericórdIa . Lia-se nas celebrddds trovds do

Bdnddrrd, que o tempo desejado hdvid de chegar,

e ds esperdnÇds cJeTe hdvidm de cumprir no dno

sfndfd(Jo de quarenta. 4

3 CF. PdcJre António Vieira, Cidvls Propheldrum, Livro lll, Ed. Crítica, Coord. Arnaldo do Espírito Santo, Lisbod: Bibliotecd Nacional, 2000, pp. 557-559
4 Padre António Vieira, Histórià do futuro, Coord. Aadrid Carvalhão Buescu. Lisbod: INCM, 1982, p- 79.
b lbicJem, p. 66.

Mais se justifica pelo seguinte

Quem consíderdr o Reíno de Portugdl no tempo

pdssôdo, no presente e no Futuro, no passado o

verá nascido, no presente ressuscitado e no Futuro

glorioso, e em todas estãs três diFerenças de tempos

e estados Ihe reveÊou sempre Deus e mandou

interpretar primeiro os favores e ds mercês tão notáveis

com que o determinava enobrecer: nd primeira,

Fazendo-o, na segundâ restituindo-o, na terceira,

sublimdndo-o. 5

O que pretendemos eluciddr é que as duds

causas – do Vieiíd Missionário e do Vieird PolÍtico –

estão, pois, interligddàs. Se, por um lado, d missão é

consumdr o Reino de Cristo na Lerrd, por ouLro lado,

d restdurdÇão dd independêncid de Portugal, pelos

desígnios das profecias, é condição para d verificdÇão

dd instdurdÇão do Quinto Império

Mas como conciliar a providência divind com

a acção humdnâ? Hdverá liberdade para contrariar o

que está profetizddo? Será necessária d acção dos

povos, em pdrticuldr dos portugueses, para consumdr

o Reino de Cristo na terra? Estão os homens do serviÇO

de Deus – meros instrumentos separados – ou devem

mas podem não servir Deus?

2. As Fontes

f\ questão do Livre-drbítrio tem sido
dborcJdda, frequentemente, em duas perspec[ivds

diferentes: por um lado, decorre de uma reflexão

ontológicd que procura compreender d ndturezd e

essência do humano a partir da constdtdÇão dd

rdciondliddde como diferençd específica, fdce dos

demais seres, onde se funda a cdpdcêddde de escolha

e deliberação/ por outro Iddo, como fruto de uma

reflexão Ética que ponderd d ndEurezd, possibilidades

e limites do agir humano por reldÇão com os valores
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partilhados em comunidade. Ndturdlmente, tdis

perspectivas são complementares como o demonstrâm

ds concepções que funddm d Eticd nd Ontolo8id.
Pdrd os nossos propósÊtos, importa considerarmos d

primeira destas perspectivas, tão card, quer do filósofo

da Academia, quer do filósofo do Liceu.

Quer Pldtão, quer Aristóteles, considerdvdm

ser a rdciondliddde d caracterÍstica essencidl Jd natureza

humand, no entânto, pára ambos, é necessário que tal

cârdcterÍsticd seja efectivddd, que sejd cumprida, como

condição de se poder alcançar a felicidade, que não

é mdis do que d plena redlizdÇão de cddd homem,

enquanto homem . Ora, tal realizdÇão sÓ é dlcdnÇddd

se existir um recto uso da rdzão, quer no âmbito da

especuldÇão filosófica, quer no âmbito dd instruÇão

da acção boa, no fundo, a complementaridade entre

as virtudes é[icds e didnoéticds, de Aristóteles; d

incJissocidbiIicJdde entre o pensar e o ser. Quer isto

dizer que a plend redlizdÇão humana só poderá ser

ôfcdnÇdcJd se as normas determinddds pelo recto uso
dd razão forem concretizddds nd vida práticd,

permitindo, desse modo, a concretização dd

contemplação filosófica do Bem, No entanto, a

euddimonid – ou virtude em dcto – dristotélicd revela-

nos que a virtude, do contrário da razão, não é indtd .

Terá pois que ser, sempre informada pela rdzão,

descober Ld, ensinddd e prdticadd e é precisamente

esEd necessidade ou IÊmitdÇão que introduz
decisivdmente d questão do Livre-drbítrio no campo

da realização da natureza humdnd, pois é pelo Livre-

arbítrio que d razão se opõe dos cJevdneios dd vontade

e das paixões. Mais, é precisamente do Livre-drbítrio,

entendido como a liberdade de decisão regida sobre

a deliberdÇão rdciondl, que inaugura o exercÍcio racional

reflexivo sobre a tntenciondliddde, os motivos e os

propósitos, do dSir. Por venturd, é este o primeiro

momento de eFectivdÇão do pensamento que se pensd

d si mesmo, dd auto-reflexão instrutord cIo próprio

6 CF. Vaz, Henrique Limd. EscrItos de Filosofld fV São Pdulo: Edições Loyola, 2002, pp. 1 66 e ss

exercício racional sobre a existêncid e dd oportunidade

primeira para a efectivdÇão dd essêncid do homem

Nesle contexto, podemos dfirrndr que o athos

cristão muito bebe dd ontolosid plâtÓnÊcd e dristotélicd,

bem como, de outro modo, do éticismo estóico. De

facto, na conciliação de ambas as influências, podemos

verificar que tdI ethos está, desde sempre, submetido

à crÍtica rdciondl, à legitimidade que d indtd razão,

descoberta ou educddd, Ihe confere

De primordidi importância é a noviddde dd

universaliddcJe dd mensagem de Paulo, como muito

bem faz notar Limd \Jaz, ao referir-se à evolução do

Cristianismo primitivo no sentido da dfirmdção de uma

religião universal, face do pdrticuldrÊsmo do chdmddo

Judeu-cristidnismoó. Por Cristo e pelos /\póstolos, d

especificiddde dd Éticd Cristã aFirma a dependêncid

do ser humano do Deus único e Criador, que se revela

como Origem fonte e fim do seu ser e cIds normds

do seu d8ir – em face do qual, a obediêncid dssumidd

pela fé, permitirá, uma nova compreensão do que

seja a euddimonÉd, d saber, nos ditdmes dos Doutores

da Igreja, d bedtd vita cristã, d bem-dventurdnÇd que

sÓ se completdrá numd outra cidade, na contempldÇão

face d fdce com Deus. Ora, neste plano, estdmos em

face da reldção entre o Criador e o ser criado, e no

que nessd relação pode ser entendido como Livre-

drbítrio. /\qui, enEendido o Criador como detentor

dd suma liberdade pârd criar d partir do nada,

omnisciente e omnipotente, e a cridturd como fruto

dessa liberdade de criação, importd aferir de que
modo e em que circunstâncias podemos conceber que

d cridturd sejd livre porque dotddd de Livre-drbítrio. E

uma questão centrdl para Santo Agostinho

Pdrd Sdnto Asostinho, compreender o Ser

enquanto Criador e cridturds é entender que existe

uma cisão entre o divino e, neste cdso, o munclano

TdI cisão, operada em primeiro lugar pelo Pecado
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O,i8i„,1, j„tifi„ , „i,tê„,i, ,J, d„, ,i,Jddes: d
cidade celeste e a ciddde terresEre, no entdnto, d
ex}stêncid dd cidade terrestre está, à partida e sempre,

subsumi(Jd nos misteriosos desígnios divinos. Neste

sentido, questão decisiva se coloca: Será o Criador

responsável pelds dcÇÕes clãs suds criaturas?
EFectivdmente, pdrd Santo Agostinho, d presciêncid

divind não entrô em contradição com o Livre-drbítrio

cIo homem, pois, como dfirmd

b – Portdnto, se Deus conhece de dntemão d tua

feficidàde futurd – nem dqui lo que Ele conheceu

de antemão poderid dcontecer de outro modo,

pois de contrário não hdverá píesciêncid –, toddvid

não é por isso que somos obri3ddos a pensar que

virás d ser fefiz sem o quereres, o que é

comp[etdmenEe absurdo e se dfdsLd em dbsoÉulo dd

verdade .

b – A vontade existirá, portanto, porque d

presciênciâ de Deus é de umd vontdde. Mds não

poderia tratar-se de umd vonLdde se não es[ivesse

em nosso poder. Por conseguinte, Deus é tdmbém

presciente deste poder. Assim, não é pela presciêncid

de Deus que este poder me será arrebdtddo. Ele

até me pertencerá com mdfs se8urdnÇd, na medida

em que Deus o conhece de antemão, pofs Aquele

cuja presciêncid não se engana conheceu de dntemão

que esEe poder me peíLencerid.8

Eis pois, segundo as pdlâvrds de Santo

/\gostinho, como d presciêncid divina justifica o

próprio Livre-drbítíio dos homens. O ponto de

partida pdrd tdI constdtdÇão remeLe-nos, em primeiro

lugar, para o pÊdno dd cisão entre o divino e o humdno

operado pelo Pecado Original e, em segundo lugar,

pàrd a ordenação dd cridturd pdrd o Criador. De Fdcto,

sendo o homem criado à imdsem e semeihdnÇd de

Deus, mds ndscendo em pecddo, é pelo Livre-arbítrio

que se ordena entre os dois mundos em que vive,
entre o mundo terrestre e o mundo celeste. Bem certo

que o retorno a essa situação primordidÉ de comunhão

7 SanEo /\3ostnho, DIálogo sobre o Livre Arbírrio Llsbod= INJCM, 2001, p 263
lbidem, p. 267

9 CF Santo Anselmo. De Libero ArbítrIO, lil, Ên Oeu'\-res compiêre5, ed. MÊcheE Cork)in Pâíls: CerF, 1988

com Deus não depende da sud vontade pois pela

intervenção dd Graça ela poderá ser àlcdnçddd, no

entdnto, d recompensd e o cdstigo divino só fazem

sentido se existir Livre-arbítrio. Ora, como d CridÇão

resulta sempre, e não pode ser cJe outro modo, de um

dcLo livre, de bondade e de amor, o homem, como

ser criddo à imagem e semelhdnÇd do Criador, está

pela liberdade, peld bondade e pelo amor, ordenado

do Criador. Segue-se que não poderia ser o homem

fivre se não pudesse contrdridr a ordenação da sua

natureza, o que fdrid que não fosse dotado de Livre-

drbítrio. Assim, para Santo Agostinho, a felicidade e

a bem-dventurdnÇd sÓ será dlcdnÇddd se o homem

virtuoso escolher amar as verddcJes elernds e cumprir,

pela sua Boa-vontade, a sua natureza de ser criado à

imdgem e semelhança de Deus. Este poder de escolha,

estd possibilidade de se dutocJeLermindr, não é mdÊs

do que a manifestação concreta da sumd bondade e

do amor do Criador que, sendo presciente, não

condiciona a liberdade ddquele que é dotado de

inteligência

Em SdnEo Anselmo, também enconÜrdmos d

linhdgern dds ideias sobre o conceito de Livre-arbítrio

grego quando o dutor sustenta que, mais do que d
cdpdciddde de inFormar d acÇão l)Od ou má, o Livre-

arbítrio sustenta-se na cdpdciddde de conservdr d

recLidão dd vontade, não em função da acção mas

sim por determindÇão dd própria rectidão dd rdzão

Será por isso mais determinante o correcto uso da

razão do que a orientação clã vontdcJe pois que umd

implica d outra enquanto que o contrário pode não

suceder, isto é, o mandamento da razão implica querer

o que a rdzão estabelece como dever e não fazer o

que a rdzão aFirma que é possÍvel9. 1\ dntecipdÇão

kdntidnd dd lei moral está aqui fundada nd

conFormiddde do bem que a vontade, livremente, deve

querer
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Nd mesma Itrlhd de rdciocÍnio, São Tomás de

Aquino sustentàrá que toda à criação é necessdriâmente

boa por participar do ser de Deus. O homem,

ForÇosdmente, é bom e, como ser rdciondl, tem a

cdpdciddde indta de cdptdr os ditdmes dd ordem

moral, pois a Lei Divina revelada justificd que a

ordenação de todo o universo esteja pdrticipddd nd

Lei Ndturdl que rege a acção humana qudndo dirigida

peld rdzão. Este indtismo do decreto divino, presente

à natureza racional, justifica que o homem seja dotado

de Livredrbítrio porque, tendo a cdpdciddde de intuir

a Ler Divind através dd Lei Naturâf, tem a
possibilidade de instruir a acÇão pdrd se conformdr

como ser criado à imagem e semelhdnÇd de Deus.

Este drgumento é decisivo, como afirma no Prólogo à

Parte II da Suma Teológicd-

AFírrnd Ddmdsceno que o homem é criado à imagem

de Deus, enquanto o termo Émdgem significd que é

dotd(Jo de intelecto, de livre-arbítrio e revestido

por sÉ de poder. 1c)

Pdrd São Tomás, d rdzão e d vontade, que são

pdrticipddds por Deus, determinam o dsir, porém é

essa própria pdrticipdÇão divina no nosso ser e
vontdde que funda d iiberddde dos nossos actos, pois

por essa pdrticipdÇão há na vontdde umd dspirâÇão à

verdade, do Bem, d Deus e tdt dspirdÇão quando
Êluminddd pela inteli8êncid permite ds escolhas dos

múttiplos meios e caminhos para que a bem-

ôventurdnÇd possa ser dlcdnÇddô. Tratd-se, dssÊm, do

conhecimento do fim dos nossos actos pdrticuldres,

bem como do fim pdrd e com que fomos criddos, o

retorno à casa do Pai. Deste modo, o Livre-drbítrio

será sempre condição necessárid de realização dd

natureza humana enquanto criada à imd3em e

semelhança de Deus.

Sem resolver o proLlernd do condiciondmento

do Livre-arbítrio do homem petd presciêncid divina

IC) São Tomás de /\quino, Sumd TeolÓslcd, tII, prólogo, São Pdulo: EdÊções Loyola, 2003, p. 29

dos futuros, este é o contexLo em que o Padre António

Vieira se colocd para enfrentdr tdI diFIculdade

3 . Padre António Vieira e o conheci-
mente dos futuros.

BdsEds vezes nos temos vindo d referir da

presctêncid divina dos futuros e de como essa

presciêncid pode d prIori impossibilitdr d consideração

dd existêncid do Livre-arbítrio, umd vez que,
conhecendo Deus antecipadamente todos os futuros,
conhece necessdridmente as escolhas do homem e ds

consequências clãs suas acções. Deste modo, seja pela

fé ou petd razão, d determinação da vontade não é

mais do que uma mera dctudlizdÇão do já e sempre

dddo, Ora, no que se refere do Padre António Vieira,

como intérprete cJds profecids e como profeta, esta

questão tem dindd rndis dcutilânciâ porque o nosso

autor lesd dos homens, em geral, e dos portugueses,

em pdrticuldr, umd História do futuro. Importa pois

precisdr de que tempo é que falamos quando
consideramos a presciêncid divind dos acontecimentos

futuros ou quando consideramos o conhecimento dos

futuros na perspectivd da obra do Padre António

Vieird , Será tdmbém por intento 8nosioCósico, acerca

do conhecimento dos futuros, que se descortindrá d

dificuldade da possível conciliação

Admitir d presciêncid di~v’ind do tempo, de

todos os tempos, de todos os acontecimentos, passa

dos, presentes e futuros sempre um acto de fé – , e

considerando d ndturezd humdnd no concurso do Ser,

errddicd-se o determinismo inibidor da possível

existêncid do Livre-arbítrio pela constdtdÇão dos
diferentes tipos de tempos em que se pode enledr o

discurso dá razão ndturdl, De facto, o tempo das

cridtuíds não é o Lempo do Criador. No Criddor,

pdssddo, presente e futuro coexistem numa única
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dimensão, são co-temporais, pois esse é o funddmento

da omnisciêncid divina e resultado da eternidade do

seu ser, desse ser onde d Origem Faz coexistir o princípio

e fim, De outro modo, d omnipotêncid do CrÊdcJor

justiFica a suma liberdade da cridÇão d partir do nada

e d cridturd será sempre fruto dessa liberddde criddord .

Assim sendo, e tdmbém pelo que atrás ficou clico,

tomddd d cridturd como finita, mas racional, o tempo

munddno será sempre cronolÓsico – principiddo e
findlizddo entre o momento do início dd existêncid

que no instante se torna pdssado/ no próprio momento

instantâneo do presente e no futuro, sempre

dntecipdtÓrio, da morte. O tempo de Deus não é
certamente o tempo dos homens. Dos homens se

poderá fazer História, sejd do passado, seja do futuro,
em Deus todas as histÓrids estão resolvidas.

Apesar de nos estdrmos d referir a duas ordens

do tempo distintas – d divind e d humdnd –, é

necessário ainda con$tdüdr que na ordem mundand

podemos também conceber duas distintds dimensões

na apreensão do tempo, enunciadds também pelo

Padre António Vieird, d saber:

O tempo, como o mundo, Cem dois hemísFérios:

um superior e visÍvel, que é o pdssddo, outro inferior

e ínvísí\,„ef, que é o Futuro. No meio de um e ou Ero

hemisfério ficam os horizontes do [empo, que são

estes instdntes do presente que imos vfvendo, onde

o passado se termind e o futuro começd.

Trdtd-se da constdtdÇão que a ordem de

conhecimento do tempo pdssddo difere da eldbordÇão
dcercd do tempo futuro, dindd que estejdmos, neste

contexto, dentro do tempo cronológico. Torndndo

às pdldvrds de Vieira :

São Pdulo, aquele filósofo do Eerceiro Céu,
desafiando todas as criaturas, e entre elas os tempos,

dividiu os fuEuros em dois futuros: Neque lns[dnrid,

neque futuíd. Um FuEuro que está longe e outro

Futuro que esEá perto, um futuro que há-de vir e

Padre António Vleird HlstÓrld do Fururo Coord Mdrid Cdrvdlhão Buescu. Lisbod INCM, 1982, p 45
IL>Idem, p. 59.

outro Futuro que já vem; um futuro que muito tempo

há-de ser futuro – neque futura – e não é este o

futuro dd mínhd histÓrid, e outro fuEuro que

brevemente há-de ser presente: neclue lnstdntFa

Este segundo futuro é o da minha HistÓrid, e estas

ds breves e deleiEosds esperanÇas que d Portugal

ofereço. 19

Posto isto, para os nossos intentos, importa

cldrificdr ou distinguir que tipo de conhecimento é

este do tempo cronolósico do futuro d que a razão

pode dceder. No cerne desta cfdrificdÇão, será

expJicitddd a natureza e possibilidade do Livre-drbítrio

R razão de ser da neces$iddde que denotdmos
em contextudlizdr d obrd do Pddre António Vieira

face á época em que viveu, à sud formaÇão dcddémicd

e espiritual e dos propósitos que norteidm a produção

dd sua ol)rd, bem como a eluciddÇão das fontes em

que bebe para sustentar a sud concepção de Livre-

drbítrio, culmindm precisamente na questão maior que

é d ndturezd do tempo e, fdce d esta questão, e nesta

linhagem de pensamento, podemos recudr d Aristóteles

e à teorizdÇão dos Futuros contingentes. Os Futuros

contingentes, entendidos como teorizdÇÕes sobre a

verdciddde de acontecimentos que dindd não se

verificardm, poderão sempre ter, nd sua enuncidÇão,

um conteúdo formdlmente válido, no entdnto, sÓ serão

verdadeiros, se o seu conteúdo mdteridl, isto é, se d
verdade do enunciado se concretizar efectivdmente

na realidade do tempo cronológico. Quer isto dizer

que pefo discorrer dd rdzão se pode antever o futuro,

mas este será contingente porque as condições de sud

verificação não são do âmbito da concretude real

percorrida nos horizontes do presente. Pdrece-nos,

então, que a dificulddde enunciddd está por agora

resolvidd, umd vez que o homem, pelo exercício dd

sud característica específica, pode descobrir os futuros

contingentes e dirigir a sud dcÇão para a realizaÇão

desse tempo que dindd não é, pois, se são
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contingentes, não há sobre eles presciêncid divina –
essa remeterid apenas para outrd ordem temporal

pdràleld, pdrd d ordem do Futuro necessário e
incondiciondJo. /\ssim sendo, ddrÊd o Criador, d partir

dd sud infinitd bonddde e liberddde, o poder de, na

ordem cronoiógicd do tempo, o homem, pefo LIvre-

drbítrio, se construir e construir o seu futuro. De

qudlquer modo, cremos, d resolução do tempo e dos

futuros conLinSentes culmindrá sempre na

incondiciondlicJade dos futuros da presciêncid divina .
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Padre António Vieira: A Arquitectónica do Quinto
na carta Esperanças de Portugal (1659)

Império

Father Antonio Vieira: Fifth Empire architectonics in the letter Hopes
of Portugal (1659)

Miguel REAL
Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa

das Universidades de Lisboa (CLEPUL)

Resumo

Primeiro grande texto profético de Pddre /\ntónio Vieird, E5perdnÇds Je PorLu8dl. Quinto Império do Mundo reflecte em perFeição, no

interior dd história mítica portuguesa, tanto a visão providencidlistd juddica sintetizddd n'/qs Trovds de Bdnddrrd qudnEo a visão messiânicd

ndciondistd sÊnte[ÍzdcJd nd lenda dd aparição de CrisEo d D. AFonso Henriques na véspera da bdEdlhd de Ourique. Neste senEido,

EsperdnÇds de Porru3dl. Quinto Império Jo Mundo constituise corno Lexto-resumo dd totdliddcJe purd dd visão proFétícd primeira de
Padre António Vieira, texto 8erddor dd s teses constantes dd HistÓrIa do Futuro e dd Defesa perdnte o Tribundl do Santo Ofício, apends

dlterddd pelo dutor, dpós d prísão nd ceIa do Tribunal do Santo C)fícío, nd sua obrd derrddeÊrd, Cldvis Prophetdrum

Palavras-chave: História mítica portu8uesd, Providencidlismo, QuinEo lmpérío

Abstract

The firsE 3red E propheEic text of Fdther Antonio Vieira, Hopes of Portugdt, fifth Empire of rhe LWor/(:/perfectly reflects, within Portuguese

mythicdl history, both the Jewish providentidbist view synthesized in Bdnddrn’s bdlldds and the messidnic ndtiondlist view synthesized in the

legend of Christ’s epiphdny Eo D. AFonso Henriques on the eye of Ourique battle. In this sense, floRes of PorEugdÍ, fiflh Empire of lhe

World consists on d synopsis-text oF the pure totdlity of Fdther /\ntonto Vieird's first prophetic vision, dnd d generator oF the theses

constdnt ín the His rory of future and the Defense before tAe Sdin[ Otf-lcium, only modiFied by Lhe duEhor aFter his incdrcerdtion in the cell

of the Con3re8dtion of Sdint OFFicium, in his last work, Cldvi5 Prophetdrum

Keywords: Por[u3uese Mythicdl History, Providentidlism, FiFth Empire

A recuperação da obra profética de
António Vieira

Estddo Novo, a obra de Pe. António Vieira viu-se

contaminada pelo idbéu dd “lenda nesrd’' que

envolvid todd a actividade dos jesuítas. Durante este

longo período de tempo, são dpends valorizados os

Sermões, que recebem várias edições pdrcidis. R
Entre 1 777, fim do consulado do Marquês

de Pombal, e 193 3 , ano de implantação do
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confusão encre o seu nome e a autoria da obrd //\ Arte

de furtar contribuiu pdrd dprofunddr o juÍzo negdtivo

sobre a sud obra. Expulsd peld segunda vez em 191 1 ,

com a instdurdÇão dd Repúblicd, d Companhia de
Jesus regressa d Portugal em 1 9251, iniciando-se na

décddd de 1930 a lenta recuperdÇão dd imdgem

positivd de Pe. António Vieird como o maior prosddor

e pregador português. Em 1 935, em Mensdgem, F.

Pessoa sintetizou este juÍzo, cosnomindndo Pe,

António Vieira de “lmperddor dd Língud Portusuesd'

O melhor estudo sobre esta fdse é o de José Eduârdo

Franco e Bruno Cardoso, Vieird nd Literdturà

Ant ÊjesuÍticd2

Em 191 8, rompendo em parte o véu negro

que cobrid a obra de Pe. António Vieird, o paraense

J ' Lúcio de Azevedo, com acesso d documentos

inéditos, inicià o resgate dd imd8em de Pe. António

Vieird, publicando a Histárid de António Vieird, em

dois volumes3, a primeird grande biografia reldtivdmente

rigorosa de Pe. António Vieira, bem como três volumes

com a sud correspondência. EnFormddo de uma

m,nt,licJ,d, p„iti„ist,, q,e , ,missão do ,t,ib.t,
de “Pddre” no título denuncia, Lúcio de Azevedo
não hesita em classificar cJe “cJelírios”, devaneios e

desvdrio, , ob„ p„féti„ d, P,. /\„tó,io Vieir,.
Neste sentido, o grande estudo inaugural desta vertente

nterpretdtivd pertenceu a Rdymond Cdntel,
Prophétisme et MessÊdnisme ddns l’Oeuvre cJ’António

Vieird4 , defendendo constituir d visão messiânicd de

Pe. António Vieira o cimento d8regddor dd sua ol)rd .

Em 1979, António José Saraiva, professor em

Amesterdão, tendo acesso a um conjunto de obras

de autores judaicos do século XVII, destacd ds

Sobre a hÉsEoíid da Companhia de Jesus, cf José Eduardo franco, O M/to dos Jesuítas. fm Porfu9al No Brasil e no Oriente Lisboa: GrddFvd, 2 vos., 200Ó/
07

CF José Eduardo frdnco e Bruno Cardoso, VIeIra nd Lilerdturd AnruesuÍlicd (Séculos XVIII – m), (prefácio de António Mdtos Ferreira). Lisl:)Od: Roma Editora/

1 997

CF. J. Lúcio de Azevedo. /\ HistÓrld de An[ónío VIera . [ 1918] . Lisbod: Cássicd EdiEora, 1 992
CF' Rdymon Cdntel, Prophétlsrne er Mass\dnlsrrle ddns I'Oeuvre d'Antónlo Vieira Paris: Ed. Hispdno-Americanas
CF António José Saraiva, :António Vieira, Menôsseh ben israel e o Quinto Império", in HistÓrld e Utopid – Estudos sobre Vlelrd. Lisbod: 1('_/\LP/ 1 999
CF. Hernâni CFdôJe, "Vieira à luz de um recente estudo de Antóníc> José Sdraivd'’, in Colóquio-Lerrds, ng 1 gr MdrÇO Je 1973
AA' W, /\crds do Congresso Interndcional do Terceiro CenEenárlo dd Morre de Pe. António Vlelrd, [ 1 997] . Lisbod. Uruversid«Je CdtÓltcd Portugues#
Companhia de Jesus, 1999, 3 vols

2

3

6

7

semelhdnÇds entre os espíritos proféticos de Mendsseh

ben Êsrdel e de Pe. António Vieira no drtiso 'António

Vieira, Mendsseh ben lsrdel e o Quinto Império'’, dd

revista Studid f?osenthdlidnd5 . Lúcio de /\zevedo

desprezdrd a importância do encontro entre estes dois

autores em 1 648/49. Em 1 973, H. Ciddde chdrnd

d dtenÇão pdrd d importâncid do drti80 de /\. J
Sdrdivd, do ano anterior, em “Vieird à luz de um recente

estudo de /\ntónio José Sdrdivd”6, publicado nd

Colóquio-Letrds

Estava dssim IdnÇdda, em 1973 , a

recuperação dd obra proféticd de Pe. /\ntÓnio Vieird

Com efeito, pode ddtdr-se deste ano o “ponto de
não-retorno" do movimento interior dos estudos

vÊeiririos que levdrid posteriormente, em 1997, à

equivalência de importâncid entre a obra retÓricd e d

obra proÍéticd de Pe. António Vietrd, considerando-

se que a dmputâção de umâ destas vertentes – como
ford feito até meados do século XX – constituirid

srdvÍssimd diminuÊção do valor total da obra do Pe

António Vieira

1 997, ano do tricentenário da morte de Pe

António Vieira, ostenta-se a consciência histÓricd dd

equivdÊêncid entre ds s,as obras retórica , p,ofétic,

Com efeito, /\rndldo Espírito Santo publica

importdntÍssimo drti80 nd revista Ocednos (Lisbod,

n'=. 30/3 1, Abr./Set.) sobre a estrutura dd CFdvis

Propherdrum e realiza-se o Congresso Interndciondl
do Terceiro Centenário dd Morte de Pe. António

Vieira, cujos três volumes de Actds, publicddos em

1 9997, estdbelecem soliddmenEe o dctudl pdrddÊgmd

de equivdlêncid hermenêutica entre a qudliddde dd
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oratÓria e d qudliddde cId visão messiânicd e proféticd
de Pe. António Vieira .

Em 1(294, sdi d público o importantíssimo

estudo de /\lcir Pécord, publicado no Brdsil, Tedlrc

do Sdcrdmento: A UniddJe Teológico-Retórico-

PolÍtÊcd Jos Sermões de António VieÉrd8 ,

estdbelecendo vínculos ideológicos efectivos entre a

recóricd, d teologia e o compromisso social de Pe.

António Vieira, tentando deste modo estabelecer uma

ponte entre os dois campos hermenêuticos, o iterário

e o teológico-profético. No cdmpo cId hisLoriogrdfid

vteirind, Admô Muhdnd publicd no Brdsil, em 1 995,

Os Autos do Processo de Vieira nd InquÉsiÇãoç . Peld

primeird vez, vêm d púl)fico com expfíciEo e subido

pormenor as diferenças entre a doutrina oficidÍ dd l8rejd

CdtÓlicd, representada pelo TrIbunal do Santo OFício,

e d visão messiânicd e proféticd de Pe. AntónÊo Viefrd .

Neste mesmo ano, Paulo Borges publica /\
Pienificd(,ão da História em Padre António Vieird -
E,t„J, ,ob„ , Fd,i, d, Q,i,t, f „,pé,i, „, D,F„,
perdnte o Tribundf do Sônco ORc;o, defendendo ser

Vieira o grande milendristd portuguêslo.

Em 1999, António Lopes, SJ ., publica

Weird, O EncoberEo- 1, prfmefrd grdnde recuperdÇão

dd visão profétÊcd ddvindd do interior da próprid

Compdnhid de Jesus. António Lopes, SJ ., considera

d uLopid de Pe. AnEónio Vieira como “HístÓrid levddd

à mais âltd redlizdÇão" . Findlmente, em 9000,
Arnaldo Espírito Sônto publica pela primeira vez a

tradução portuguesd do Livro III da CFd vis

Prophetdrum\2 . /\qui se provd que Pe. António Vieira,

após d libertdÇão da InquisiÇão, dmacid d sua visão

proféticd e messiânicd do Quinto fmpério, elimindndo

ds teses reprovddds pelo Tribundl do Sdnto OFício.

5 CF. /\cír Pécord Teatro Jo Sdcrdnlento /\ Unidade TeológIcoRel6rlcoPolhcd dos Sermões de Anlónio Vieira São Paulo Edusp, 1 994
' Aclmd Muhdnd' Os Auros do Processo de Vieird nd InqulslçÓo. S, Paulo: Ed. Unesp e Fund. Cultural do Estado da Bdhid, 1995 .
o a. pdu[o Borges, A Plerlihcôção dd Históriã em Pddre António Vfeira Estudo sobre a Ideia de Quinto Império nd Defesa perante o Tribunal do Santo OFício,

LÉsbod, Imprensa Ndciondl – Cdsd dd Moedd, 1995.
1 CF. António Lopes, SJ. Viejrd, O Encoberro. Cdscdís Prncpd, 1999
: CF. Pe. António Vlelrd. CÍdvFS Propbeldrum, Livro iGt, [ed. de Arndtdo Espírito Sdn[o] . Lbsboa: Imprensd NJàcÉoondl Cdsa cId Moeda, 2 OC)O.

CF Valmir Murdío, Pddlc Anrón lo Vrelrd . Retórlcd e Utopld. Flordnópofis: Ed. InsuJdr, 9003 .

Como mdnifestdÇão cIo seu pen$dmento profético após

a morte de D. João IV, o mdlosro dd “ressurreiÇão

deste rei e a libertdÇão da prisão do Santo OFício,

Pe. António Vieira reiterou soliddmente, nos Últimos

anos de vidd, na Quinta do Tanque, às portds de

Sdivddor, o seu pensamento profético, resistdndo-o

em latim, escrevendo-o do mesmo tempo que

dprÊmordvd os seus sermões pdrd edição. Não se deve

sepdràr, assim, como tem sido feito, a visão retórica

cId visão proféticd de Pe. António Vieira . E justamente

nesLe sentido que, em 2003, se pubticd no Brasil o

estudo de Vdlmir Murdío, Pddre AnEónio Vieirã

R,cá,i„ , Ut,pi,1 3, q„ ,i„, d„,,mpI„,'J,m,„t,,
vinculdr d novâ retórica de Pe. /\ntónio Vieirâ à sud

vÊsão messiânicd e proféticd. Deste modo, corno se

comprovou por este conspecto cJds herrnenêuticds sobre

d obrd de Pe. António Vieird do longo do século XX
e inícios do XXI, ressdLddd que ford d sua obra

proféticd nd sesundd metdde cJo século pdssd(Jo, duas

grandes interpretaÇÕes se levdntdm conFlituosdmente
sobre a importâncÍd do seu fundamento no interior da

cultura portuguesa – uma, mdis rdciondlistd e europeístd,

defende o vínculo da sua obra literária e proFéticd d

umd rdiz bdrrocd; outrd, mais ndciondlistd, defende o

vínculo dd sua obra lieerárid e proféticd do

providencidlismo presente de um modo muito singular

na culturd portusuesd . A nossd análise inclind-se pdrd

estd sesuncJd hermenêutica

2. Três absolutismos culturais em
meados do século XVII

F\ partir de 164 l, regressado da Baía a

Lisboa, íntegrdcJo nd comibÊvd que vierd jurdr fideliddcJe

do Brdsil d D. João IV, novo rei, reconhece-se na
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obra do Pe. António Vieird o duplo reflexo dd

dLmosferd mental reindnte do longo destes dnos que

compunhdm o perfil socÊdl singular do Portusdl de

meados do século XVII. Por um lado, uma fortíssimd

im,3,rn d, d,„dê,,Ê, c,i,d, p,I, „p„„,t,ção
contrdstivd entre o Portugdf de 1 385 d 1580 e o

Portugal de meados do século XVII, um Portusdl de

bdncdrrotd, de perdd de domínios coloniais e da

consciêncid muito nítidd que europeidmente não

contévdmos nem existÍdmos14/ por outro lado, após a

f?estdurdÇão, no seguimento do despertdr ndciondl e

dd renovação da dignidade patriótica, motivddos

pelo orgufho de recuperdÇão dd independência,

dssÊste-se do esforço colectivo de tentativa de
restabelecimento do dntiso estdtuto polÍtico-
económico perdido, funddmenLdlrnente dtrdvé s de urnd

política de dlidnÇds mdtrirnonidis (D. Teodósio e D.
Cdtdrind, com sucessos diFerentes) que inserisse

diplorndticdmente Portugal nos jogos de força políticos

centrados em torno de e contrd d Espdnhd15,

Assim, se cruzdrmos estds duas imagens, d

primeira como veículo consciente e real de humilhdÇão

patriótica, a segunda como consciência rigorosd dd
distâncid econÓmica e social entre o estado de coisas

ndciondl e o prestígio e riqueza de, por exemplo, um

povo pequeno como o hotdndês, que nos sdquedvd
a costa brdsiteird e nos drrebdtdvd S. Tomé e São Pau[o

de Ludnda, compreende-se como estavam criadds na

consciência colectiva portu3uesd as condições
propicidtÓrÊds pdrd d emergência de forças e correntes

extremistãs de purificação socidl

T= “ . . 'colhe com evidêncid que d conservação do reino de PortuBd, enquanto ele não busca outro remédio, qudndo menos, é muito duvidosa e arriscada. Assim c>

julgam todos os poíticos do Mundo, que pesam fiemen Ee as forças das mondrquds e medem os sucessos pelo poder1 e de o sentfrem assim, nasce a poucd

correspondêncid que os Príncipes da Europa bao Lido com este Reino: o Pdpd não recebendo o nosso embdixddor; Dindmdícd rio admitindo a nossd conFederação/
Suécia não continuando o comércio/ Holanda não sua'ddrldo amizade; frdnÇã, que é d mais obrigada, não nos mdnddndo embdixddor dssis Lente" . Pe. António
Vielrd, ''Propostd feiEd d El-Re D. João IV, em que Ihe Representava o Miserávef estddo do Reino” (1 643), in Obus Escolhidas, Prefáco e Notds de António
Sérgio e Hernâni Cidade. Lisbod: Sá dd Costa, dd., Vol. IV, p. 9

15 Para a hÉstória do esforço de mdnuEenção dd independência de Portu3dl, cf. Rdfãef Vdlfdddres, 4 IndepençJênc-u de Portusdl Guerra e PestdurdÇão 7Ó40 –
1 680, (prefácio de Romero Mdgàlhães) . Lsboà: A Esfera dos Livros, 2006

:' Cí. Hernâni Cidade, A Llterdrurd AutonomlsLd sob os filipes LÉsboô: Ed. Sá da Costd, 9/d., bem como João fídncisco Marques, /4 Pdrenéticd Portuque5ã

e d DomtndÇão f'llpind, Porto, INIC/Centro de História dd Universidade, 1986
1- CF. Frei Sebdstião de Paivd, TdEddo dd Quinta Mondrquld, [prefácio de Aínôldo Espírito Sdnto/ ed. José Eduôrdo Franco e Bruno Cdrdoso Reis] LÊsbod

Imprensd Nacional – Casa da Moedd, 9006
'S CF. sermonárto de Eodos estes pregadores em João francisco Mdrques. /\ Ulopld do QuInto Império e os Pregadores da RestdurãÇão VÉld Nova do hmdlicão,

Qudsi Editores, 2008

Com efeito, a vdstÍ$simd literatura âutonomi std

compendidJd por Hernâni Ciddde16 e João Francisco

Mdrques evidencid como dominantes ds posÍÇÕes

ideológicas de carácter imperativo e intolerante,

vinculddds d hipostdsidrem mdximdmente ô imagem

de Portu8dl, ultràpdssândo d sua fase de decddêncid

e prosnosticdndo uma nova fdse de glória e êxtase

Neste sentido, duas correntes culturais subterrâneas e

mdnifestds prevdlecem intelectualmente nds duds

dezenas de dnos seguintes à RestdurdÇão, funddndo.

se num mesmo quddro imdgético e desenhdndo os
mesmos vínculos mentais

/\ exdcerbdÇão de um nacionalismoi

glorioso, seja enquanto reduto último europeu de uma

ortodoxia de pensamento catÓlico contrd-reformisLd

(Inquisição), seja enqudnto restdbelecimento de uma

nova ndÇão prÓspera e abundante, prometidd pdrd o

tempo de regresso de D' Sebastião [Sebdstidnismo,
como o indicdvdm ds obrds de D. João de Cdstro

(neto) , Pdráfrdse e Concordância de disumds Profecias

do Bdnddrrd, Sdpdteiro de Trdncoso, de 1 603 , e

de frei Sebastião de Pdivd17] , seja enqudnto

projecção no futuro do lugar de Portu8dl como
condutor do mundo (o Quinto Império de Pe

/\ntÓnio Vieira, mas tdmbém dos sdcerdotes e frddes

pre8ddores, /\ntónio Bdndeird, António de Spínold,

António de Sá, Cristóvão de /\lmeidô, Cristóvão

de Lisboa, Diogo de Aredd, Frdncisco Escobar, João

da Conceição, João de Deus, José do Espírito Santo,

Lopo Sodres e Luís de Sá18). Nos três casos, evidencia-
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se a imagem de PortuSdl como sustentdc4d nd

concepção do es[dtuto de nação superior, fundamento

do Pro~,/icJencidlismo português – ou porque ficJelíssimâ

às Escriturds, dos Comentários e às prescriçÕes

concilidres e pdpdis emdndc4ds d partir do Concílio
de Trento, ou porque única proviJd de um rei

Encoberto, futuro generdlizddor de justiça e riquezd,

2 . Vinculddd à anterior imagem e dela

derivddd, desenvolve-se a necessicJd(Je ideoiÓsícd cIc

uma purificdÇão soctdl ou, se se quiser, d necessicJdde

de unificação das estruturas mentâis geradora dd

exaltação de umd doutrind dbsoJutisld com a

consequen Le reconversão/exclusão de douLrinds

e$trânhds e minoritárids, seja enquanto perseguiÇão à

heresia (Inquisição), sejd enqudnto ndciondlismo

eSo[istd e messiânico (Sebdstidnismo), seja enquanto

processo comdndddo por Portugal de diluição de

todas ds doutrinas e crenÇds no Cristianismo (Reino
de Cristo Consumddo de Pe. António Vieird); nos

três cdsos, evidencid-se de novo a imagem de Portugdl

como sustentada na concepção do estdtuto de nação

superlor.

Assim, d obrd de Pe. António Vieira coexiste

co„, ,m, e,i,le„te f,ágil ,e,1 ,ic„çã, p,1ítÊ„ „,io„1
(de novo ameaçada de perda de independência por
pdrte de Espanha e de mutilação de pdrtes do território

ultrdmdrino peld Holanda), sublirndcJd por uma forte

consciêncÊd nacional. Destd contradição ndscerá o
quadro mentdP Fundddo nos três dbsolutismos que

estôLuem, cd(Jd um a seu modo, no tempo de Pe.

António Vieira, d concepção do estdtuto de Portugal

como naÇão superIor

- Proselitismo Ortodoxo: puriFicação de
Por[u8dl peld fé cdtÓlicd (a Inquisição)/

- SebdsLidnismo/Jodnismo: purificação de
Portugal pelo nacionalismo/

- Quinto Imperialismo: puriFicdÇão de Portusdl

pela dssunção do seu pdpel messiânico no advento
cId no~,/d socieddde justa e sdntd do Quinto Império.

' O San Eo Pdpd sÓ reconheceu a to[d sepãrdção de Portusd do domíno cdstelhdno em 1669, 29 dnos depois dd RestdumÇão.

Estes três dbsolutismos constiLutivos dd

mentalidade cultural de meados do século XVII

estdtuem-se como expressão clirectd cId crise cJinásticd

levdntdc:Ja peld morte de D, Sebastião em 157 8 e

pela perda dd independência de Portugal em 1580,

dd crise econámicd que desde os princípios do século

dfectdvd Portu8dl, dd consciêncid dd impossibilidade

Findnceird e ddministrdtivd cIc se continuar d mdnter

um tão extenso fmpério, do isoldmento interndciondl

d que estávdmos votddos desde 1 64019

Porém, contrariando a visão po$itivistd cId

história, estds e outras razões históricas pdrticuÊdres

devem ser estdtuídds como cdusds prÓximas, eficientes

ou conjunturdis do cJesencddedmento e

desenvolvimento de tão apurada e momentâned

necessidade de purificação religiosa cdtÓlicd, de tão

exdcerbddd vinculação d um Rei Encoberto e de tão

feroz defesa de um futuro majestoso pdrd Portugal. De

Facto, estas três concepções cId história portuguesa d

partir de 1640 integram-se em cJuds outras mais

dntisds, mais fundas, mdis permanentes e mdis fortemente

constitutivds dd mentdliddde portuguesa, d seguir

enuncidcJds

1 . h mentalidade de Cruzddo regenerador

do infiel, pdtente nos reis e documenüos dd 1 Dindstid,

cruzddd com a mentalidade de Militid Dei,
desenvolvida pelos Tem ptários em Portusd l/

consequentemente, erd possível identificar
imdsindriâmente a purificação do território de Portusdl,

depois da expulsão do mouro e do povodmento

cdtálico, com o novo esLddo do mundo, o Reino cIo

Espírito Santo, ou seja, com a visão jodquimitd do

Império do Espírito Santo trdzicid pdrd Portusdl pefo

frdnciscdno espiritual catalão Arnaldo de ViEdnovd e

generalizada, a partir de Alenquer, pela rdinhd santa

sal)el (séc. XIII); estd visão oferece profuncJds

semelhdnÇds, qudnto à teoria providencidiisLd dd

História, com o Quinto Imperidlismo de Pe. António
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Vieird2c e com o sebdstÍdnismo, com d diferenÇd cJe

este se vinculdr exclusivdTente d um pdÍs21 ;

b. compensdtoridmerlte de d,, d crençd nd

vinda futurd do Messias libertador; propulsor de

um novo reinado de põz e justiÇd e gerador de

umd visão majestosa do futuro fdce d um presente

resisnddo

9 . /\impregndÇão dd mentalidade portuguesa
popular de duas constantes culturdfs do povo judeu:

a. o “eterno'’ retorno do ciclo erro-expiação/

cdstiso-perdão, gerador de um espírito de resisndÇão

e passividade fdce do futuros?9/ Assim,

f\ visão jodquimitd/cruzddísticd

fundem-se
na visão Providencidlistd

f\ visão judaico-messiânicd
da História de Portusdl

J-
F\ visão jodquimitd do Espírito Santo, dssente nd evolução histÓricd das Três Idades, Funde-se hoje com algum grau de incJistinção com d visão quinto-imperidlistd

de PorEugdl em autores como, por exempo, AnEÓnio Quddros, Porru3di, Pd:ão e Mr,tênc>, IntrocJuqão ao Por rusd/ Arquétlpo. Lísbod= Guimarães Eds., 1 986,
1987, 2 Volumes, e Agostinho da SiI\,d, DIspersos, intíc>d e org. de Pduo Borges, Lisboa : Ed. InsErE. de Cult. e Línsud Portuguesa, 1988, Perlexão à /VTdrgern

da Literdrurd Portu9uesd Lisboa: Guimarães Eds., 1 990 (9- ed./ l = ed', 1 958), ir à indld sem Abdndondr Portugdl Lisboa: Assírio & AÉvim, 1 994f Vidõ
Converbável. Lsbod = Assírio & A'v'im, 1 994. Nestes doÉs dutores e nos i vrc>s referidos defendese, hoje, um providencidlsmo português de forte cdrác ler quInto

imperialista onde à diíusão das drmds e da fé são substituídas peld difusão cId cultura portuguesa e do modo singular de ser português.

Sobre d visão jodquimCd clã História de Portusd, exisEe de facto uma inconscenEe influêncid no pensamento de VÊeird, que por d\,,ersds vezes citd o monge cddbíês,

mais de memória e no senLido geral dd sua obra do que cÉtdndo livros e pdssd 3ens: Marta José Ferro Tavdres, em “Bdndarra e o Messidnismo Judaico" (in Hlslór1,

de Porru3dl, dír. João Medind AmdcJordi Ed. Clube nternàcÉonâ1 do Lvro, 1995, vol' VI, p. 35), detectd nfluência ads ideias jodquimí Eds em Bdnddírd/ em

Antóno José SdrdÍvd exisEe uma reFerêncid mds explÍcita qudndo nos nforma em 'An[ónc, Vieira, Mendsseh Ben lsrae e o Quinto mpéíio", n HistórIa e U lop,a,

ed. cit., p 81, nota 21, que D. João de Càstro, durdnte d sua estddd em Veneza, pdrd conhecer o famoso 4= falso D. Sebastião, utlllzou muitas fontes

Jodquimikds, em particular a compilação de ok)rds de discípulos e comentadores de Jodchim de fiore, publicada em Venezd em 1 5 1 6, com o título Abbas Joachim

Mdgnus Píophetd. Como d obra de D João de Cdstro (neEo), PdráÍrdse e Concordâncld de algumas ProÍecbds do Bdndarrd1 SdpdLelro de Trdncoso ( 1 603),
foi de vt d Émf-lortâncd pdrd d confuêncid entre o pensdmento sebdstidnistd, de que erd um entu5idsmdcJo crente, e o pensdmenEo proÍético do bdndarrismo, e como

Pe A. Vieird se inspirou, entre várds fontes, nd visão messiânicd de BdncJdrrd sobre as profecias do Anrlgo Testdrrlenro, enEão poderíamos enconErdr nesta inhd

reldtivdmente sinuosd d influêncid de dlsumas ideias joaquimitas em Pe. A. Vieira/ por outro Iddo, estãs ideids poderiam igualmente ter chegado do seu conhecimento
dErdvés dd obra de fre Berndrdo de Brito, que VFeird cEd, prncipdlmente d CrÓn lcd de Clscer

E possível encontrar nds características básicds da persondliddcJe histó,ica do po„o português ,m conjunto de t,dÇos semelhantes aos t,aços judài<_os apresentados
no texlo Por exemplo, Eduardo Lourenço, em Ldbl'inlo dd Sduddde, PslcdnáÍise Mr lkd do Desllr,o Poqusuês . LÉsbod: Ed. [>. C)uixote, 1 978, pp. 51 65,
refere um conjunto de trdÇos peculÉdres ao porlu3uês como, enure outros, humildade, pdciêncÊd face à adversidade, tnfinÉtd resignaÇão, inexpugnável creduFiddde, que

se dproxmdm indubiEdvelmente de traças também peculÍdres do povo juddco; por outro lado, Antón o José Sdrdvd, em /\ Culruíd em Portucjdl, Teorld e Hls[Órld,

Livro / - Introdução (Serã/ à Cultura Porlu9uesd. Lisbod= Grddivd, 1994, pp 81106, aponta outro conjunto de cdrdcterÍstcds em que destdcô o espírito

messiânico português (E5píriro de Cruzada) como um dos esEeios funddrnen Cais dd 8rd'lde mdrcd distintivd dd persondliddde portuguesa: ser e não ser/esEaí e não

estdr, justamente semelhdnte do espíriEo dÍdsporizante dos Éudeus; Teixeird cie Pascoais, em O Espírito Lusrtdno ou o Sdudoslsrr,o. Porto: Ed. RendscenÇd
Portuguesa, 191 9, ou rI’/\ Alle de Ser Porlu8uês. Lisboa: Ed Delídux ( 1 = ed. 191 5), 1978, ou /\ Era Lusíada . Porto: Ed. Rendsc. Por[u8uesd, 191 4/ ou

O Génio Português - Nd Sud Expressão Fil05óÇlca, Poél'cd e Rell8losõ Porto: Ed. Renôsc. Portu3u,psd, 191 3 r exprime i$udmente d dceftdÇão pend dd exis[ênc_id

de um messfdnismo português incrustdao na HistÓrIa de Portugdl,. do mesmo modo, Agostinho da Silvd e Antório (:)uddrosr nos livros referidos em nok,1 dcimdf

concorddm com a Eese do provtdencidlismo por[usuê5 semelhante ao providencidlismo }uddÊco, aliás, Agostinho da Silva tem Írdses que OdrdleIÉzdm o desEino

histórico iuddico e o nosso, como, por exemplo, . Deus -do pode óbdncJoridr o seu ou' ro povo elerro (in Um Ferndr>do Pessoa Lisboa: Guimarães Eds., 1 959,
p 15) referIndo-se, obvidmente, d judeus e poíEu3ueses como os dois povos efeitos. CurÍosdmente, se consultarmos à espdnEosd sÍntese dnEropoEógicd sobre os

elemenEos fundamentaIS da cul[um portuguesa, de Jorge Dias, não encontrámos, nds cdrdcEerísttcds básicas do povo português, [rdÇos de dproximdção com ds

cdrdcterísEicds do povo juddico, cf. Jorge DÊds, O Essencldl sobre os Elementos Funddmen[drs da Culturd Portusuesdr LFsbodr Imprensa NàcÉonaf _ (_'dsd dd
Moeda 1985
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Deste modo, as duas correntes culturdfs
dbsolut}stds e sdlvíficas que enformdm d mentâliddde

portuguesd de meados do século XVII estdtuem-se

como dmpttÍicdÇão indirectd nesta conjuntura social e

neste tempo histórico do Providencialismo como
fundo permanente da personalidade portuguesa.

3. A teoria profética de Pe. A. Vieira
como síntese do conflito entre duas
formas de providencialismo
português

Existe, assim, intrínseco à História de Portugal,
a permanência de uma visão que se acorda com um

destino divino e heróico pdrd o povo português, umd

espécie de pulsão de salvação que, num primeiro
momento, se propaga para o outro (mouro, negro,

índio, chino. . .), reconvertencJo-o à doutrina pura

Num segundo momento histórico, d pdrtir do desastre
de Alcácer-Ouibir, esta pulsão de salvação reconverte-

se dutÊsticdmente sobre si, tomando-se d si próprio (o

povo português) como necessitddo de sdlvdÇão

(justamente como o povo juddÊco - de povo eleito
libertado e libertddor tornou-se povo castigado e
errdnte, esperando no futuro o Messids salvador)

O Sebastianismo/Jodnismo e a Inquisição do

século XVII são dois exemplos do segundo impulso

provicJencialista - mantendo-se como Foi, virado sobre

SEBASTIANISMO

JOANISMO {Pe. A. VIEIR#QUINTO IMPERIALISMO

JUDAÍSMO

Com efeito, Pe. António Vieira chega a Lisbod

em 1641 como um dos três representantes do
testemunho de fidelidade da colÓnid brdsileird à

CF. Lúcio de Azcvedo, HlslÓl J de AntÓnIO Vlelrd, [ 191 8] . Lisbod: C:lássica Editord, 1 992, vol. 1, pp. 47 e ',5 , lsudlmente, Hernâni Ciddde, Padre /\ncónlc

Vi,-ira. /\ Ok)rd e o Homem, Lisboa ArcácJld, 1 963 [2 ed. : 1979], pp. 46 e ss.

si próprio, Portugal será sempre um país exempldr e

puro. Porém, a obra proféticd de Pe. António Vieira

é diferente. O Quinto Imperialismo de Pe. António
Vieira recompõe, em pleno século XVII, o espírito

providenciãlistã inicial de salvação do outro, patente

na l Dinastia e nos Descobrimentos, cruzdndo-o com

o segundo espírito providencidlisLd – salvando o outro

(o “mundo”, cristidnizdndo-o nd totdliddde – fim

último do Quinto império), salvdmo-nos d nÓs

própíios

Assim, se evidencia como d ok)rd de Pe

/\,tó,i, Vi,ir, , , „, d,,trin, d, Impéri, d, Cri,t,
Consumado nascem como confluência entre o primeiro

e o segundo impulsos ou espíritos providencidlistds,

ou seja e concretamente, d sud doutrind fdz confluir

1 . em 1 642 – no Sermão dos Bons Anos-. o

Sebdstidnismo no Jodnismo

2 . em 1648/9 – dpós o contacto com

Menasseh bem Israel : o Judaísmo no Jodni smo/

3 . em 1 659 – Em Esperanças de Portugal

Quinto Império do Mundo-. o Jodnismo nd doutrina

do Quinto Império;

4. em 1 643/44 - a Inquisição começa d

investigdr as suas teorias prÓ-jodnistds e pró-juddÍstds

Em síntese

RestdurdÇão de Portusal sucedidd em 1 de Dezembro
de 1 640:’i. Pe. António VFeird tem 33 anos. Entre

os seus diversos sermões presddos em S. Sdlvd Jor da
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BdÍd e outras pequends locdfidddes do sertão brdsiieiro

só o Sermão de 5. Sebdsrião deixd dntever d possÍvel

emergência de um forte espírito profético no seu

pensamento pessoal. Pe. António Vieira encontra em

Lisboa um dmbiente socidl e mentdl de grande

efervescênctd em torno dd procldmdÇão de D. João
1v e dd defesa da independêncid , É umd

efervescêncid que culmina não sÓ d libertdÇão Je 60
dnos de domínio cdstelhdno como, igualmente, os mais

slorio sos mds mais difíceis cento e cinquentd dnos dd

história de Portusdl. O :imite máximo d[insido pefd

expansão do Império e d incdpdciddde ddministrdtivd

e militar de um controle rigoroso de todds ds suds

áreas territoriais, bem como a dpetêncid mercantil dos

povos europeus desencddeddores dd segunda

expansão (Holdndd, Insldterrd, frdnÇd), Linhdm criado,

no reinddo de D. João III, uma desorientdÇão soctdl e

mentdl expressa tanto no drrojo dd modernizdÇão dd

Universidade de Coimbrd (posteriormente trdvddd),

quanto na insistêncid do estabelecimento da Inquisição
como modo oficidl de filtrdr e de elimindr ds doutrinàs

exteriores à oficidliddc]e eclesidl cdtÓlicd. Quanto

mdior o estdcJo de decadência do Império mdis os

negócios individuais superam d ordem do E$tddo, mais

cresce nds consciêncids catÓlicas d necessidade de um

retorno à ordem inicidl evdnsetizdcJord dos
DescobrimenEos. /\ educdÇão heróica, ortodoxa e

dbsolutistd de D. Sebdstião24, fundddd nos idedis de

proselitisrno católico e de uma visão mdgnânimd dd

história de Portugal, tinha serddo nd estruturd mentdl

do jovem rei tanto o desejo de emuldÇão dos antigos

feitos dos portusueses qudnto d necessiddde Je o

provar dtrdvés de uma empresd inesquecÍvel que

pudesse fdzer retorndr Portugal dos dntigos tempos de
D. João II e D, Manuel

O desastre de /\icácer ÇDuibir, o estado de

decdpitdÇão Financeira do reino e o enigmà reldtÊvo à

:+ CF. Anrónio Udchado Pires, O S?bã:tão e O Encoberlo Lisboa: Ed fundação Calouste Gulbenkian/ 1982/ p 52 13udfmen Ee/ Hernâni Llddde/ /q Lirerd[urã

/\utonomistd sob os filipes . List:)Od: Ed. Sá cId Cost,3, dd. , p. 173

Sobre o desaparecimento-morte de D. Sebdsttão, os boatos em Lisboa e d propagação dd crenÇd nd sojyevivêncÊô física do ref em AlcácerQuibir/ cf. Miguel
DAncas, Os fdlsos i). Sebdsl -ão Éntrod e nolas de Sales Loureiro, Odivelas, HeuíÊs, s/d., complementado com Anónimo, C'Ón lcd do Xdrlíe A4y/el Mdhdrrlet

e D'El-ReI 0. S?b3srão, 1573 - 7578, introJ. e notas de Sales Loureiro OcJiveÊas: Heuris, 1978

veraciddde dd morte de D. Sebastião, seguido dd

perda dd independêncid, serdrdm uma miscelânid

cuf turdl e socidl Lendente â âcentudr os indícios de

uma vdga esperdnÇd de que D. Sebdstião não teria

de facto morrido e, presumivelmente, dpós ter expiddo

o seu erro numd peregrinação à Terrâ Sdntd, re8íessdrid

pdrd restabelecer em Portugal o espírÊto de justiça e
de bem-estdr§25. O ãpdrecimento de qudtro falsos D

Sebdstião entre 1 584 e 1 602 constitui prova da

existêncid geneídlizâdd desta esperança rnessiânicâ
concentrddd em D. Sebastião. Justamente neste último

ano, frei Berndrdo de Brito publica d CrÓnicd de

Cister, em que dfirmd ter encontrddo em 1597, no

cdrLório do mosteiro de /\lcobdÇd, um pergaminho

em Idtirn, jurado por D. AFonso Henriques e dssinddo

por S. Teotónio, confessor do rei, e pelos bispos de

Brdgd e de Coimbra, no qual se narra d apariÇão e

dnuncidÇão de Cristo d D. AFonso Henriques nd noite
dnterior à bdtdlhd de Ourique. Reldtdse neste

pergaminho que Cristo ôpdrecerd em sonho a D

AFonso Henriques, enviando-lhe posteriormente um

velho ermitão que Ihe disserd

“Senhor, tende um ânimo cheio de confidnÇd,

porque sem dúvida vencereis e não sereis vencido

nesta batalha; sois particular mimosos de Deus, e sobre

vós e vossos descendentes tem postos os olhos de sud

misericórdia dté à décima sexta geraÇão, na qudl se
diminuirá uma descendência, e neld dssim diminuída

e qudse extinta, porá ele os olhos e verá o que mais
Ihe convém

O próprio Cristo dnuncid d D. /\fonso
Henriques

Tem confiança, AFonso, porque não só vencerás

estd baLalhd, mds todas as mais em que pelejdres

contrà os inimigos dd Cruz, /\chdrás [ud gente

pronta e ânimosd pera d bata:hd; e pedindo-te que
enrres nd peÍejd com nome de rei, não Ihe ponhds
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Sobre estd mesmd conjunÇão pldneLárid cJe

1 603 – e pdrd se constatar como d sud inlerpreCdÇão

profétÊcd contribuiu pdra d efervescêncid mentdl que
Pe. António Vieira veio enconErdr em Lisboa em

1 64 l -, escreveu, em 1654, um autor anónimo

dúvÊdds em nddd, mds concede livremente qudr}to

te pedirem, porque eu sou o fundador e o destruidor

dos impérios e Reinos, e quero funddr em ti e em

tua geração um Império, pen que meu nome sejd

levdcJo d gentes estídnhds, E pera que teus

descendentes conheÇdm de cuja mão têm o Reino,

comporás o escudo de tuas drrrld s do preço com

que eu comprei o Sénero humano (e são às cinco

chd8ds), e daquele por que fui comprado dos
judeus (em que entende os trinta dinheiros), ser

me-á este Reino sdnLificddo, pen mim próprio, puro

pefd fé e dmddo peld pieddde.96

ComprovdcJdmente falso, até pela texturd do

persdrninho usddo, o texto de Bernardo de Brito se,

por um iddo, vem dar corpo d umd vdsd lenda existente

desde o século XV sobre o cJestino providencidl dd

monarquia portu9uesd, vem conFerir, por outro,

lesÊtimiddde polÍticd às reivindicações surdds cIc

independência nacional. Simultdnedmente, e sob um

Fundo de dpdsdmento econÓmico-socidl de Lisbod,

cujo antigo esplendor mdrÍtimo erd dsord substituído

peÊo de MddricJ, os dstrÓlosos descobrem uma

conjunção máxima cJe pldnetd s em 1 603 que deixa

adivinhar substdncidÊs alterações de ordem temporal e

espiritudl. h4dnue! Bocarro Frdncês escreveu, em

1ó9 4, uma obra dedicdcJd a esta conjunÇão
pldnetárid : Discurso que o Doutor Mdnueí Bocdrro,

Médico, filósofo e Matemático Lusitdno, fez sobre à

conjunção máxima, que se celebrou no dno de 1 603,

31 de Dezembro . Nesta obra, M. Bocdrro Francês
decbdrã

Outro autor dnÓnimo, escrevendo depois de
1669, descreve os acontecimentos extraordinários

dcontecidos nd terra e no céu justificdcJores do desdstre

de Alcácer-C3uibir c d queda cId Lusitânia

/\s sim do Impéíio RomárIO sesuiuse d Mondrquid

A4doumetdnd e se pode conjecEurdr que se há-de

levdnEdr d Ü ILima e nldis poderosa Mondrquid que

provdrei scr Lusitana (, , .) , Além de razões

dsErofósicds por donde se conjecturd que o fnrpério

LusiLdno se há-cJe levdnLdr corri Supremd Monarquia

('. . ..) acho dÍguns vdEicÍnios proféticos que vdrões

sdnEos e pios deixdrdm escrito sobre esle pdíticuldr.'-’ i

Em 1615, João Sardinha compild e dá à
estdmpd, em Curiosidddes MdFemáEícds, a obra cJe

Berndrdo de Brl[o. CKblllcli .le C:ste' L\,ro 11, Cap. II, dpud Hernân C:fddde, /A Lirerdrurd . ed. ci[., pp 1 fi31 65 (Ir,idução do IdEm de Hernâni Cidade)
Tídnscrlto de ku Crio Cãflelo, P'ofellsn'o e fsofer;smc1 /\ A de Jo ProqnÓs"co em Portugal nos 5&u/os EVII e XVIII. C:oimbrd= Minerva, 1 994 , p 68

Idem, ibidenl, p. 69.
Idem, ibidenl, p 7 3

que sdirid das pdrtes mais Oddentdis um prÍncipe

que se intiEuÍdrÊd Rei dos Cristãos, de um reino o

mdÍs pequeno e menos poderoso do mundo que

Deus escolheria pdrd destruição do Turco. O qudi

Rei, Deus escofherÉd para esEd empresa sendo o

menos poderoso pdm mostrdí que obra\./d nele o

poder divino, não o braço humdno. Ele fdr Id h 3d

com os prÍncipes cdLÓÍicos e c4esLruÊíid o Turco

Nele prÊncipidíid novo império e o do Turco

dcdbdrid. Peísunrdse logo em que tempo Einhdrr,

complemento esEds profecids. Responde d profecid

que dd erã de 1 645 dEé à de l óóO se vcriam

cumpridds, porque Juídnre estes quinze dnos

contInuarão os efeitos dd conjunÇão máximd (de

7ó03J.:'A

/\pdreceu nd praia junto do forEe poucos dias dntes

dd tnfdÊz jornddà de ÁFrica um grande peixe espddd

que do mdí se IdnÇou à terra como dviso: numd

pdrLe [do corpo] tinha esculpido um dzoírdgue e

dÇoite, nd outíd, muito do cldro, d era de 1 578

[ddtd da bdEdfhd de /\!cáceí-C)uibir], rempo que

deu prÊncípio à sdtisfdção [expidÇão] ads nossas

culpas (. . .). ComeÇou a dpdreceí umd estreIa nova

(em 1 604), nuncd vistd, que durou até 29 de

Novembro, que foi coisd de se ddmirdrem mdis os

mdtemáticos do que quantos sinais dté então tinham

visto e comeÇou d desdpdrecer pelo poente defronte

dd bdrrd de Lisbod."'1
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seu tio Frei Mdrlinho de S. Paulo, de Coimbra, onde

este tende a justificdr dstrolo8icdmente o pâssddo

recente de Portu sdI, dtrdvés cIo dpdrecimento e
desdpdrecimento de comeEds:

(C) cometd de 1 577) . . , o qual se fez junto do

pé direito do Setentrião e feneceu nd consrelâÇão

de Pé8dso, d quem se seguiu fogo d morte de El-

Rei D, Sebdstião (. , .) em ÁFílcd, com destruição

do seu exército e cdtivelro do Reino Português nd

Coroa de Cdsfe/d. f. . .) (O aparecimento de

cometds pode prosnostfcdr) . . .grandes mudança

e dlvoroços, discensões e cdldmidàdes (. . .), cdusds

de mortes de Reis, príncipes e sábios (.. .),
motinsdlvoroÇos, levantamentos, feitos horrerIdOS e

espdntosos (, , ,), no Verão - esterificJdde (. . .), no

Invemo - leis e costumes novos (.-. .) cometd em

tempo de eclipse - destruição de dlsum reino, império

ou província (, . .), cometa em tempo de conjunções

de Sdturno, Júpiter e Marte - males duráveis,

dissídios e devdstdÇÕes (. . .), cometa de tarde -

enfermidddes, esterilidâdes, terrdmotos e inundações

(. . .). A ndtuíezd dos efeitos se pode conhecer

pelos pldnetds, signos e estrelds com quem se luntd

o cometd (, . ,), Poucas vezes se viu que depois se

não seguisse morte de príncipes e outrds muiEds mortes,

pestes, guerras, ruínas de cidades e reinos.n

Em 1 61 8, o mesmo Manuel Bocdrro Francês,

no seu trdtddo sobre o dpdrecimento de cometas no

céu, neste mesmo dno, desenha cenários dpocdlípticos

sobre a Europa em futuro próximo

Por ocupar este cometa o signo dd Librd e ser

gerado por Sdturno, ínímigo do género humdno e

proceder no nascimento do Sol, denotd (sesundo

Ptolomeu) a morte de um srdnde monarca das

pdrtes ocidentais, mortes extraordinárias e drrebdtddds

de senhores príncipes e nobres, inquietação de

Reinos, muddnÇd deles e de muitos estddos (e em

Espdnhd pdrticuldrmente), como tdmbém quedd de

muitos poderosos (. . ,) Em Itálld, terra de Romanos,

3 Idem, Ik)idem, p. 74
- tdem, Il)Idem, pp. 75-76
-- CF, AntÓnIO Mdchddo PIres, op, ar., pp. 79-80

CF. D. Fnnclsco Mdnuel de Melo, /ÀFtercdÇÕe5 de Évord, Llsbod, Portusáila Editora, 1967, pp 34-37

denon muitas guerras e civis confiitos e dcdbdrem

se uns com os outros (. . .) nas pdrtes Orientais se

!evdntdrão os servos contrd os seus senhores (. ' . )

(denotd também) grdndes ásuds e tempestddes e

enchentes do Tejo, nos qudis se dfogàíão muito

gado e muitas pessoas.31

Em 1 624, Mdnuel Bocdrro Francês pubTicd

um longo poema, /\ndcefdleose dd Mondrquid

Lusitana , em 131 oitdvds, dedicado a filipe lll de

Portugal, mas de carácter sebdstÊdnistd . O autor é preso

e é-lhe apreendido o manuscrito de /\ndcefdleose IV,

dedicddo do Duque de BrdsdnÇd, D. Teodósio, pai

do futuro D. João iV Liberto, exild-se na Itálid e faz

publicar este manuscrito, onde revela que o Príncipe

Encoberto resressdrá até 1 OO dnos depois do
nascimento de D. Sebdstião, portanto até 1 65439

D . francisco Mdnuel de Melo redlçâ que os

sentimentos sebdstidnistds, através dos pregadores

jesuÍtds de Évora, tinhdm tido um papel determinante

nd revoltd do MdnueÉinho, em Evora, em 16373-1

/\volumdva-se, assim, a existêncid de umd forte corrente

popular e intelecLudl descontente com o estddo de

coisas subjdcente do domínio espdnhol, bem como

um forte desejo de concretização rápida da libertdÇão

de Portu8dl do domínio cdstelhdno. Este corpo confuso

e desordenddo de prognósticos e de proLestos

desembocdvd directamente na alusão do rei ou PrÍncipe

Encoberto que viria libertar o seu povo - e este Príncipe

não podia deixdr de ser D. Sebdstião, cuja morte não

era dceite por amplos sectores da $ocieddde

portuguesa

À crescente literatura de carácter sebdstidnistd,

cujo reflexo nds classes letrdcJds corresponde d um

sentido desejo popular de independência, de efectiva

esperdnÇd num personagem redentor, conflui d

efervescência messiânicd própria do povo judeu,

forÇdddmente convertido do cristianismo desde o
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reind(Jo de D. Mdnuel l. De facto, todo o século

Xv1 portu3uês é subterrdnedmenEe atravessado por

umd vaga expressiva c1e messidnismo jucJdico, fruto
dos decretos de expulsão de 1 492 em Espdnhd e

1 496/1 497 em Portusdli'+ . A extremd humilhdÇão

d que então ford votdcJo o povo juddico despertou

em dlsuns dos seus membros d convicÇão milenárid cIo

início dos fins dos tempos e cId emergência escdtológicd

do Messias que a todos levdrid pdrd d Terra PrometicJd .

E justamente no dno seguinte ao da morte do

último falso D. Sebastião e do da publicdÇão por frei

Berndrdo cic Brito do mdnuscrito que 8drdntid d

legitimidade providencidl de D. AFonso HenrIques,

que surge, em Paris, o livro Pdráfrdse e Concordâncià

de /\lsumds Profecias de Bdnddrrd, $dpdteiro de
Trdncoso, de D. João de Castro (neto), que, do
ponto cJe visEd dos grupos sociais letrddos, }nFluencid

fortemente todo o século XVII português. Nesta obra,

identificando o Encoberto com D. Sebastião, D. João

de Castro faz conFluir o sebastianismo, de que erd

um enEusidsrnd(Jo defensor, inclusivamente tentdndo

provar, em Veneza, que o qudrto falso D. S;ebdstião

erd realmente o próprio rei3ç, com o messianismo

judaico através da interpretação sebdstiãnista das

Trovas de Bandarra . Com a interpretação de D. João
de Castro, o sebdstidnismo sdnhd ó sud bíblid nds

Trovds do Bdnddrrd e será esta interpretaÇão que,
ctnquenEd dnos mais tarde, dpós o regresso da sua

segunda viagem à Holdndd, Pe. António Vieira usará

pdrd legitimar profeticamente, fdce à Enquisição, o

dnÚncio do QuinLo Império cIo Mundo.

Com base em profecias de S. Isidoro de
Sevilha, em coplds dvulsds de Frei Pedro de Frias e de

frei João c4e Rocdcelsd, que circulavam ordlmente nd

rdid beirã hispânico-portu8uesd, e no dmbiente de

CF. Mdrid José PÉmen[a ferro Td',,ares, Os .Judeus em Porluqdl no século XV, 1 vol. IIsboa: Unver5d,ide Novd cJe Lísbod, 1982, II vol., InsEiEuEo NdciondE

de Investigação Científica, 1 t)84.
-b CF AntónIo Mdchddo PFres, op. ar., p 79.

:' Especificdmente sobre o bdnddírfsmo, cf. \\d''d José Pimenta Ferro Tdvdres, ''Bdnddrrii e o Messüdnlsmo Juddbco Porlusuês'’, n H15tÓrld de Porrusdl, ccI cit.,

AnEÓnio CaíEos Cdívdlho, 'Messidnismo, A Nossa Pesddd HeídnÇd", in Ler, Ed Círculo de Leitores, n 29, Inverno de 1 995, pp. 707 5, Elids Lipineí, C)

Sdpdre;ro de Trancoso e o A11dldre de Sc[úbdf, Rio de Janeiro, !mdqo Ed. , 1 993 , Anrónc) b/\drhddo Pres, D Set)dsI:do e O Encoberto, Lsbod, Ed. F.

Cdlous[e Gulbenk,in, 1982, /\n[ónic, da 5llv,1 Neves, Bdnddrrd o Ppifeld de f’,incoso. Mem MdrEhns: Ed. Europa Anlérlcd/ 1990

'dlvoroço" religÊososocidl que dErdvessdvd ds

comunidades judaicas residentes em Trás-os-Montes

e nas Beirds, o sdpdteiro :'rernencJão (sdpdLetro cJe

cdlÇddo velho), folsdzão (Bdnddrrd tem o significddo

de diegre, ligeiro, Folsdzão), GonÇdlo Anes, de

Trancoso, com jeito pdrd d criaÇão espontânea de

qudcJrds populares, compôs ordbmente, entre 1 530
e154C), um conjunto de Lrovds que sintetizdvd,

Êndubitdvelmenle, uma perspectivd messiãnicd e

juddÊcd cIo fim dos tempos3ó. DesisndcJo por idiotd ,

que slgnificdvd rÚstico, inculto, mas não andlfdbeto,

Gonçalo Anes based\,'d os seus versos no que ouvid

nds homiiids de domingo, numd ou oufrd !eÊturd dvulsd

do Antigo Testdmento, compondo dssirn umd misturd

sincréticd de pdrtes importantes da Bíblid Velhd,

dtribuinclc/ mdior importância às profecids Jo Livro Je

Ddniel' do cJesdpdrecimento das 1 0 Tribos de lsrdel e

ao Leão cIc Judá. Em 1537, Heitor Lopes, cristão

conversa, vizinho de BdncJdrrd, terá trdsld(lado ds

Tro\,„, d,st,, t,índn,Jo-„ púbIÊ„,, dei„r„Jo-„ ,opi„
e circuEdr de mão em mão. Em 1538, um cristão-

novo cJe Cdstelo Brdnco ou da CovIlhã procura

BdncJdrrd pdíd com ele conversdr sobre o conteúdo

profético ads Trovds. frdncisco MencJes, cJe Setúbal,

escreve-lhe. Em Evora, uma cópia dos seus versos

chegou do conhecimento de AFonso Medina,
desembdrgddor dd Mesa da Consciêncid, que abre

processo inquisitoridl. Beira /\ltd, Beird Bdixd,

Estremddurd, Alto Alentejo, em dois anos ds cópias
mdnuscritds dbunddm e circulam com uma

surpreendente velocidade, possivelmente devido às

Íntimas tt8dÇÕes entre os membros cJds comunidades

judaicas, já que a dcusâção do tribunal da Inquisição

é a de ju(Jôísmo (pdrd dlém dd do IdnÇdmento de
'noviciddes" que causam "alvoroço") . Em 1541,
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Bdnddrrd é absolvido pelos juízes, mas proibido de
compor novas trevas e intimidddo d não mais escrever

sobre as Sdsrddds Escrituras nem fazer ou dnuncidr

profecfds. Em 1581, ds Trovds, dindd que não

impressds, foram incluídds no cdtáloso dos livros

proibicJos, o que provd que elas continuavam
cldndestindmente d circular em formd mdnuscritd,

Em 1578, D. Sebastião perde a vidd nd

batalha de /\lcácer-C)uÊbir e, em 1580, Portugal

perde a independência. /\s profecias de Bdnddrrd

adquirem então uma novd dimensão socidl e polÍticd .

C)ri8inddds entre o humilhado e silencioso povo
juddico, que fora expulso de Cdste Id pelos Reis

CatÓlicos e entrdrd em Portusdl, no reÊnddo de D,
João f 13 ’, para uma estddd de oito meses antes de

partir para o estrangeiro, e, posteriormente, com D.

Manuel I, vira-se forÇddo à reconversão, as Trovds
simbolizdm poeticdmente canto o e$tddo de

de8rdddÇão moíôl de quinze séculos de cristianismo

quanto o esborodmento econÓmico-socidl do Por[u8dl

de então, desprovido de capitais suficientes para

sustentdr o Império, com o regresso de naus do Oriente
a dbdrrotdrem de mercadoria para momentaneamente

socorrerem o tesouro real. f\ política de expansão e
descobertâ Eermindrd com D. Manuel I, sucedendo-

se umd polÍtica de rapina comercial não diferente dd

da holdndesd e dpends civilizdcondlmenle
compensddd pelo heróico esforço, quase sempre

individual ou de grupos restritos, de evangelização

missionárid. Bdnddrrd profetizd dos judeus dd Beira e,

depois, dtrdvés de Heitor Lopes, dos judeus

portugueses, o anúncio do Messias e a consumdção
pdrd breve do Quinto Império,

Contrd a visão onto lógica de C)Êiveird
Mdrtins38, que interpretd o messidnisrno das Trovds e

d sud fusão com o sebd$tidnismo como d mdnifestdÇão

mais específica do génio da "raça portuSuesd",
pensamos ter razão António Sérgio quando,

CF fadrla José Pimenta ferro Tdvdre s, "F expusão dos judeus de Portusdf", ir HIstÓrIa de Portugal, ed cl[, pp 25-34
CF. C)llvelrd Martins, HlstÓrfd ac Po'fu sd/ LÊsboã: Gurmarães Ec,1[oresr 1951/ vc>i. 11/ pp. 79 e ss

CF. Anrónlo Sérs'o, ''lnterprecdÇão não íomântcd do Sebdstdnísmo', r Asuld. Porto Ed Rendscençd Portu9uesô, 11 ,é„c, 1917, p. XÊ

É

)

redlisLicdmente, opera uma identificdção, na

consciêncid nacional de seiscentos, entre as profecids

de Trdncoso e d dspirdÇão independentistd ndscida

pelo descdldbro de /\lcácer-Quibiriç: caso Portugal

não tivesse perdido d independência, as Trovds

difícilmente ultrdpdssdridrr! o âmbito do mes$idnismo

cultural judaico. António Sérgio torna cldro que o

mIto do Encoberto surge primeiro em Espanha, cerca

de 1 52C), através de textos atribuídos a Santo Isidoro

de Sevilha e d Merlim/ em 1 593, um judeu sublevdrd

dlgumas populações de Valência, que o seguiam como

a um Redentor e o desÉsndvdm por Q Encoberto;

este cdudilho de Vdlêncid, enforcado pelds

dutoridddes, deixara dlsuns seguidores, cddd um a si

próprio se cJesigndndo por O Encoberto “redivi'„,o

Um padre ardsonês, frei João de Rocdcelsd, compôs

várids coplds onde dnuncid isudtrrtente d chegada do

Encoberto. Simultaneamente, em Portugal, o dlfdidte

de Setúbal Luís Dias dnuncid-se como o Redentor.

Não é de estranhar, assim, que Bdnddrrd, em Trdncoso,

terra rdidnd e fortemente judaica, vaze à sua inspirdÇão

poéttcd slosdndo temas bíblicos do Antigo
Testdmento que profetizdvdm o reino dd libertação e
dd dbundâncid pdrd um próximo futuro. Este incipiente

e diFuso movimento messiânico, de fundo lírico,
eviJenciô ds dificuldades económicas ou mesmo d

impossibiliddde cJe sustentar o império mundial que

os reinos cgd PenÍnsula haviam edificddo e, face do

essotdmento dos recursos e à decddêncÊd previstd,

restava somente sonhar ou re-equdcionâr mentdlmente

o pârdÍso que ford perdido quando d PenÍnsutd ford

pdciftcdmente terra de três religiões

Porém, diferentemente de Espdnhd, cujo gesto

messiânico se perdeu historicdmente, em Portusdl d

perda dd independência veio pldsmdr as profecias

de Bdnddrrd no desejo popular de independência,

doando corpo místico dos rumores de sobrevivência

de D. Sebastião em Marrocos e da sud peresrindÇão
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à Terra Santa como expidÇão do desdstre nacional

que ford /\lcácer-C3uibir.

/\s Trevas, independentemente do real ou

Fdlso valor profético que podem possuir e

independentemente dd intenção do seu autor,

trdnsformdrdm-se rdpêddmente numd espécie de

mdteridlizdÇão concreta dd comprovação “Fdctudl" que
o espírito judaico necessitava pdrd solidificdr d

dceitdÇão generalizada da dpdriÇão do Messias nos

próximos tempos . Um conjunto de outros
dcontec}mentos em outras locdlidddes do reino vieram

dar mais força, por um lado, à crença messiânicd e,

por outro, do criptojuddÍsmo prdticddo entre os cristãos-

novos. Diogo de Leão de Cdstdnilha, sapateiro de
Mirdndd do Douro, declarava que o Messias
regressdrid entre 1 540 e 1 544 e que conduzirid o

seu povo a Jerusalém. Morreu nd Inquisição em

1544 . Também para este sapateiro de Trás-os-

Montes, o Messids identificdvd-se com o Encoberto
à mâneird de Bdnddrrd. Com l)dsc em cálculos

extrdídos do Livro Je Daniel, Diogo Mendes, tdbelião

de MirancJd e discípulo de Diogo de Leão, dldrsdvd

pdrd 1 575 d daLa do regresso do Messias. Em 1 530,
o dlfdidte setubdlense Luís Dids40, que prega

veÊdddmenEe entre Setúbal e Lisbod, intitulou-se o

Messias, prometendo pdrd breve o fim do mundo/

em 1542, a Inquisição condenou-o à morte pelo
fogo; entretanto, Luís Dids reÚne em torno de si um

conjunto de crentes, entre os quais Francisco Mendes,

o médico do Cardeal D. AFonso, irmão do inquisidor-

Mor, Cdrdedl D. Henrique. João Lopes, cdixeiro

em Lisboa (cdixeiro desisndvd então o mister de feiturd

de bombos) e outro Frdncisco Mendes, boticário em

Setúbal, sequdzes de Luís Dias, tinham tido reldÇÕes

com Bdnddrrd, quando este viera a Lisboa. É de

pressupor que uma grossa fatia dos cristãos-novos de

Lisbod tivesse dceite Luís Dias por Messias, já que

Mestre Gdbriel, raLi oculto dos cristãos-novos,

1) Elias l lpbner, O Sdpdtelro de Trdncoso e o AIFdldle de Setúbdl, RIO de JaneIro, Imàso Ed ., 1 993, obrd que opera um pdrdlelismo muito interessdnte entre Bdnddrrd

e Luís Dias.

segundo testemunhos nd Inquisição, o dceiLdvd como

tdI (W\estre Gdbriel fugiu do reino quando chdmddo

a depor à Inquts}ção). Luís Dids, qudndo incerrosãdo

pela Inquisição sobre d existência de dois filhos seus

circuncidddos, responde que eles assim já tinhdm

ndscido, o que era considerado um sinal procJi8io so

entre os judeus. Luís Dids foi queimado, em 1541,

pela Inquisição

Em 1 525, tinha chesddo d Portugal o judeu

David Rub)eni, vindo de uma conferência com o Papa

Clemente VII. David Rub)eni dpresentdvd-se como

irmão de Joseph, que governava nd Arábia um reino

de 3 OQ 000 judeus . Vinha pedir ajuda à

Cristandade na !utd contrd o Turco e trazia igualmente

como objectivo a unificação dos judeus dd Diáspora

Recebido por D. João III, que ihe prometerá auxílio,

nuncd concreLizddo, a presença de David f?ul)eni em

Portugal fez efervescer d mente dos cristãos-novos que

dntevidm nd sud visita e no seu périplo paId Europa

umd espécie de mensagem do Messias, já que a

existência de um reino judeu na Palestina pre$$upunhd

a existêncid de um Messids que o soverndsse. Diogo

Pires, cristão-novo e escrivão dd Cdsd dd SuplicdÇão

de D. João III, Fdzendo-se circunciddr, fez-se discípulo

de Rub)eni e tomou pdrd si o nome hebraico de
Solomon N/\olco (ou Molho ou Molcho) . Salomão

viajou por Itálid, SdlÓnicd, Turquid e Pdlestind,

congre8dndo comunidades de judeus sefdrditds e

anunciando o aparecimento do Messias para o dno
de 1 540.

No século XVII, pdrdlelo do Sebdstidnismo,

emergiu um movimento messiânÊco que veio dbdldr d

comuniddde sefdrditd espalhada pelo Mediterrâneo
e Europa Centrdl - o SdbdLismo, de Shdbbdtdi Zevi,
judeu de Esmirnd, nd TurquIa, ndscido em 1 626, e

descendente de judeus peninsuldres . Shdbbdtdi estdvd

convencido de que o ano de 1 666 mdrcdrid o fim

dos tempos e que ele próprio, dotado de umd
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personalidade místicd, com alterações de
personalidade, erd o Messias. E assim se anunciou,

percorrendo a Terra Sdntd, onde foi dnemdtizado,

casando com uma prostituta no Cairo e lançando um

movimento redentor que se estenderid â todas as

comunidades sefdrditds, mesmo as europeias. Em

1 666, porém, tendo sido preso pelo sultão turco,

Shdbbdtai, sob pena de ser morto, dl)jura do judaísmo
e converte-se do Islão

Estd é a dtmosferd mentdl que Pe. António

Vieira vem encontrar em Portusdl em 1641 : um

judaísmo à flor dd pele que, a pdrtir de 1 ÓC)3, com

a interpretdÇão das Trovds do Banddrrd por D. João
de Castro (neto) tinhd sido incorporddo ou fundido

no sebdstidnismo, e um país recém-libertddo de
Castela, cujo fervor pdtriÓtico tnundâvd todos os

discursos. A imagem de Bdnddrrd encontrava-se

exposta nd Sé de Lisbod41, como se ele tivesse sido

um sdnto, e neste mesmo dno de 1 641 D. Alvaro
de Abranches, sovernddor da Beira, levdntd novo

sepulcro pdrd o Bdnddrrd nd igreja de S. PecJro dd

vila de Trdncoso42. D. Vasco Luís da Gdrnd, V

Conde da Vidisueird e 1 Marquês de Nisa,
embaixador de D. João iV em Pdris, e, posteriormente,

dmi80 de Pe. António Vieira, prepdrd de França a

edição das Trovds do Bdnddrrd, que serão publicddds

em Nantes, em 1 644. Estd edição é cuidddosdmente

encenddd pard que um conjunto de versos seja

interpretddo de modo a se identificar o novo rei por

dcldmôÇão, D. João IV, com o Príncipe Encoberto.

Nasce assim o joanismo como substituto do
sebastianismo, que Pe. António Vieira comungará

fortemente, utilizando os mesmos argumentos inscritos

nesta edição das Trovas.

Em 1 de Jdneiro de 1 642, meses depois de
ter chegado a Lisboa, o Sermão dos Bons Anos,

41 CF Admà Muhana, Os /\ufos do Processo de Vlelrd na InquisIção S Pdulo: EdUnesp e fund. Cul[urdl do Estado da Bahia/ 1995f p. 54
4Í CF, AntÓnIO Mdchddo Pires, op, dr., p. 80
=3 Pe. AnEÓnio Vieira, "Sermão dos Bons-Anos", in Obus Escolhidas, PreFácio e Notas de Antónlo $érsÊo e Hernâni Cidade. Lisbod= Ed Sá dd (,'os tal Vol ><1

1 84P

5
5

V

pregado por Pe. António Vieirâ nd Capela PedI,

marca, neste autor, a emergência da aceitação teórica

do providencialismo português em forma de
profetismo joanista. Todo o Sermão é dtrdvessddo

por uma concepÇão ontolÓSicd do tempo segundo o

qual existe neste uma espessura de sinais proféEicos

condutores à realização de dcontecimentos segundo

momentos divindmente pré-determinddos: d. - sindis

ndEurdis (cometds, estrelas, conjunções pfdnetárids, por

exemplo); b. reveldÇÕes pessoais ( os profetas, por
exemplo); c. - o paradigma escondido cId Sdsrddd

Escritura, que, pdrd dlém dos dspectos religiosos e

morais revelddos, de obrisdtorieddde universal e

intemporal, deverá ser interpretddo segundo d
circunstâncialidade histórica concreta. A arte do

prognóstico é, assim, a arte dd conjunção destes três

níveis de reveldção num dcontecimento sinsuldr (neste

caso, o da Restauração de Portugal e o da dcldmdÇão

de D. João IV) . O Sermão dos Bons-Anos é

justamente o primeiro texto de António Vieird onde

esta arte de evidêncid proféticd é mânifestddd, Possui

ele um objectivo claro: se o que foi profetizddo já em

pdrte se cumpriu (segundo d leitura jodnistd dds Trovds

do Bdnddrrd da edição de Nantes e a leitura das

pdldvrâs dd aparição de Cristo d D. AFonso Henriques,

segundo Berndr(Jo de Brito), o que ainda não se

cumpriu segundo a profecia igualmente se cumprirá,

tal como Santa Isabel, primd dd Virgem Maria,
igualmente acreditou que todds ds proFecias do Arcdnjo

se cumpriridm, embora só uma estivesse cumpridd, a

3rdvidez espiritual de Mdrid43. E o que falta cumprir-

se? E dnunciddo em outro pdrásrdfo do mesmo Sermão.

os portugueses serão vencedores de “ sdngue de here8es

na Europa, sangue de mouros na ÁFricd, sdn8ue de
gentios nd Asid e nd Américd, vencendo e sujeitdndo

todos ds partes do Mundo a um só Império, para

todos em umd corod ds meterem gloríosdmente del)dixo
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dos pés do sucessor de 5. Pedro. Assim o conrdm ds

profecias, dssim o promeEem ds esperdnÇds, assim o

confirmam estes felizes princípios. . .'’44 . Esta frase,

proferidd no did 1 de Janeiro de 1 642, constitui

não só a expressão directa dd dceitdÇão do
providencialismo e do profetismo por Pe. António
Vieira como, igualmente, d expressão ainda indirectd

do que mdis tdrde, a partir de 1 649, no regresso de

HoÊdncId, constituirá d teoria do Quinto Império do

Mundo, o Reino de Cristo Consumado.

face à situação findnceird cdtdstróficd de
Portugal, Pe. António Vieird pregou em Setembro de

1 649 dos três estdcJos dd Corte para subvenciondrem

o tesouro redl no pdgdmento dd defesd militdr contra

Espdnhd. Em 1 643, Pe. António Vieira redige, no

seu habitual sentido rddicdl e profético, uma proposta

de solução econÓmicd do reino d E). João IV: d

soluÇão encontrava-se ;ustdmente nos mercddores

judeus que tinham sido expulsos de Portusdt e que

Ídzidm prosredir ds cidades e ndÇÕes para onde se

tinham exilado, como, por exemplo, a Holanda-15.

Assim, dpós Pe. António Vieird, em 1 de

Janeiro de 1 642, ter tomado pdrtido entusidsmdclo

pelo sebdstidnismo em Íormd de jodnismo, um dno e
pouco volvidos, em 3 de Julho de I é)43, fdz conÍluÊr

àqueld tese proféticô o dinheiro e o esforço clos judeus.

Por uma vid que al3uns historiddores têm consÊderddo

oportunista, no sentido de que dpenàs o dinheiro

dos judeus interessdrÊd d Pe. /\ntÓnio Vieira, posição

esLd, dliás, fortemente criticddd, e com rdzão, por

António José Sdrdivd 4', Pe. António Vieird dproximd-

se peld primeira vez cJds teses judaicas, vendo na

gente da ndÇão" um povo IdborÊoso, enriquecedor

clãs comunidades onde se insere e, o mdis importante

fdce à atmosfera relisiosd de Portugal, em nddd

--; Idem, 'bídem, pp 188-1 89
1 - CF. d obrd funddmenEal de Yoscf K:dpbdn, Jud -os Nuevos en /\mqterdd'n - fsfucJro sobre la hr5loríd socldl e intefec[udl del lucJdÍsmo ’,efdrdí en el 5,gIo XVII Bdrcelond

Ed. Gedisd, 1996.
4' CF AntónIo José Sdrdivd, HrtÓrld e Utopli .– Estudos sobre Vic lrd Lisboa: [C/\LP, 1 999, p 76
47 Pe. António Vieird, ''Proposta feitd d El-Rei D. João IV, em que se Ihe Representdva o Miserável LstdcJo do ReIno'’, in Obras . . . ed. fil., Vol. IV, p. 24.

pervertor dos costumes trddiciondis dd Igreja CdtÓiica

(até em Romd existem sÊndgoSds, refere o dutor) . Nestd

fase, não são diriJa as ideias judaicas que cdLivam o

pensdmento de Pe. António Vieira, mds o cdpitdl

mercantil dos judeus/ no entanto, será por estd vid

que Pe. António Vieird se dproximdrá clos senhores

Judeus de Ruão, será por estd vÊd que negocidíá

empréstimos pdrd d coroa de Portu8dl com Dudrte

Silva, cristão-novo de Lisboa (que, dliás, será preso

pela inquisiÇão) e será por esta via que ne8ocidrá

cdpitdis e crécJitos para D. João IV em Haia e
Amesterdão

Porém, Pe. António Vteird revela, no texto

destd proposta, que já tem conhecimento das Trovôs
de Bdnddrrd. Tentando convencer D. João lv e os

elementos do Conselho Real, Pe. f\, Vieira Jectdrd

que . . . dfém de ser de fé que todd esrd naÇão

[iuddÊcd] se há-de converEer e conhecer d Cristo,

ds nossds profecids [que profecias senão as de

Bdnddrrd? ] contam esta felicIdade en[re os

prodisiosos efeitos do milagroso reinado de Vossa

MdjesEdcJe/ porque dizem que do rei encober Eo

virão ajudar os filhos de Jacob e que por meio

deste socorro tornarão conhecimento da verdade

de Cristo, à quem reconhecerão e ddordíêo por

Deus. '1 '

Os filhos de Jacob djuddrão Portu8dl e através

cJestd djudd tomdrão conhecimento Ids verdades de

Crrsto, convertendo-se. C)rd, é este texto o primeiro

(164:3) em que Pe. A. Vieird dcJmite, din(Jd que

incipienternente e sem o carredrnento cde provas

posteriores, uma Ideia que se conservdrá até ao fim

da sua vida: judeus e cristãos esperdrão junEos e

hdrmonizd(Jos o fim dos tempos sob o Império üempordE

de um só senhor e Imperador temporal e um só Império

espiritual de Cristo sob o domínio pdpdl.
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Fdce à situação de penÚrid findnceird em que o

reino se encontrd, fdc, à ,it„çã, de prolongdd,

demora da guerra de Espanha contra d FrdnÇd, que

não permite que as tropds cdstelhdnds se deslc)quem

para Portugal, face à perdd de possessões no Brasil

pdrd os holdndeses e mesmo fdce à perda de /\nsotd

e S. Tomé (territórios exportadores de escravos)

também para os hoÊdndeses, fdce do isolamento

nterndciondl dd nova dindstid de BrdsdnÇd48, Pe.

António Vieira propõe que o comércio marítimo e o

comércio interno do reino sejam abertos dos judeus

sefdrditds dd Europa, principàlmente aos de origem

portuguesa. E apresenta 6 rdzões e 4 exemplos:

1 , Fdvorecer os homens dd ndção não é contrd

lei alguma, nem divina nem humana/

9. Os teÓlogos dceitdm que, para defesa e

conservdÇão dos reinos, os príncipes podem unir a si

qudlquer Lipo de infiéis;

3 . Cristo dconselhâ que se deve dissirnuldr d

cizânid para sustentar ds rdÍzes do trigo, entendendo

por cizânid os infiéis e por trigo os católicos;

4 . Pdrd desenvolvimento do comércio, Portugal

admite nos seus portos muitos hereses cgd Holdndd,

frdnçd e Inglaterra/ os judeus são dpends mais uns

here8esj

5 . A heresia dos protestantes é mais contagiosa

que a heresia dos judeus, já que dqueles já são cristãos

e esEes não aceitam Cristo;

6. /\ admissão dos judeus é obra de grande

serviço de Deus e contribui para o dumenLo dd nossa
Fê19 .

Os 4 exemplos são os seguintes:

1 . Os Reis Católicos de Espanhd, sendo muito

zelosos dd igreja cristã, ddmitem e favorecem, no

48 Idem, Il>idem, vol IV, p 9

1:) Idem, ibidem, vol. IV, pp. ló-22
so bdem, lbidem, vol. IV, pp. 1 8- 19
5 CF. J, Lúcio de Azevedo. Hisrória de AnrÓrl'o Vlei’a, ed. cil., p. 1 36

entanto, os homens da nação no seu territÓrio pdrd

efeitos de progressão do comércio/

9 . Os Reis de FrdnÇd, cristidnÍssimos, e
particularmente Luís XIII, O Justo, que qudse destruiu

o seu reino para combdter os hereges, não só não

expulsou os judeus como Ihes fez 9rdndes favores/

3 . A mesma polÍticd sesuiu o novo Rei Luís

Xiv, d Repúblicd de Venezd, os Duques de Florença

e todos os potentddos cdtóficos sudrddm os mesmos

cuidddos com os judeus/

4. Findlrnenle, o próprio Papa, não sÓ não

diferencid cristãos-velhos de cristãos-novos, como

igualmente permite a existência de sindSogds em
Faomd5c

Pe. /\ntónio Vieira empenhd-se, assim, nd defesd

e promoção de umd polÍtica de óbvio fdvorecimento de

atracção dos cdpitdis judaicos pdrd Portu8dl. Em 1 649,

seis anos depois, nas primeiras denúncias à Inquisição por

parte de alguns frades seus ddversários51, esta propostd

será recor(JdcJd corno o primeiro momento em que Pe

António Vieird escdpârd do rigor ortodoxo sob o qudl

Portugal então vive. No entanto, enqudnto D. João tV
viver, até 1656, e enquanto D. Luísa de Gusmão for

regente, Pe. António Weird sozdrá sempre de protecção
real

Deste modo, nos dois Sermões d que fizemos

referência e na Proposld dpresentddd em 1643 do

Rei D. João IV assiste-se à revelaÇão lenta e 3rdduâl

do pensdmento profétÊco de Pe. António Vieira,
primeiro aceitando o jodnismo, depois fazendo confluir

o jodnismo com o messidnismo juddico. No entanto,

tanto um como outro dos movimentos proféticos

oferecem dindd uma doutrina relativamente vd8d, sem

umd arquitectÓnica conceptual coerente gdrdntidord
dd sud solidez píoféticd. Apenas em Amesterdão,

com Mendsseh ben Israel, Pe. António Vieira encontrará
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os fundamentos rigorosos destd drquitectÓnicd, bem

como o nome que a sintetizdrá - Quinto Império do
Mundo.

4. 1646 – 1648 : Encontro com
Menasseh ben Israel

Entre 1 646 e 1 648, Pe. /\. Vieira deslocd-

se por duas vezes à Holdndd com passagem petd

frdnÇd . Três são os objectivos básicos destds viagens:

1 . Conseguir casamento pdrd o prÍncipe D.
Teodósio,

2 . Desenvolver negociações com os holandeses
sobre d guerra que estes trdvd~,'am com Portugal no

território do Brasil;

3 . Abrir as portas do comércio marítimo, com

os territÓrios dfricdnos e dmericdno de Portugal, dos

judeus portugueses residentes na comunidade sefardiLd

cIa Holdndd.

Destes três objectivos, fdlharão os dois
primeiros, e o terceiro, sendo um aparente sucesso

inicidl com a formdÇão da Companhia das Índias
Orientdis e Ocidentais, em 1649, subsididcJd por

cdpitdis judaicos, revelar-se-á, posteriormente, um

obstáculo do frdnco desenvolvimento do comércio com

o Brasil, devido à monopoIÊzdÇão das linhas marítimas

por esta Compdnhid. Porém, o srdnde acontecimento

desLds duas vid8ens reside na precipitdÇão que o
pensdmento profético cJe Pe. António Vieird sofre no
dcldrdmento de todas as dimensões dd doutrind do

bdnddrrismo/sebastianismo/jodnismo face às Sagradas
Escriturds:

1 . Os mistérios e sinais dd Bíblia pdssâvdm d

fdzer sentido/

2 . f\ HisLÓrid de Portusdi, toda ela, passava

a fazer sentido/

52 Posreriormente ÉncCuído em António José Sdrdlvd, 'António Vieira, Mendsseh ben Israel e o Qubnto Império", in HistÓrIa e Utop'd . . ed. cil., pp. 75- 1 07 .
Como complemento, devem ler-se Vosef Kaplan, Judíos Nuevos en AmsEerddm, ed. cil.; Ddvíd Fídnco Mendes - J. Mendes dos Remédios, Os Judeus
Portugueses cm /\meste'dão (fdrsÍmite dis edições de 1911 e 1975), esEudo introdutório de Mdnueb Cddafdz de Malas e Herman Prins Sd[c>mon. Lisboa-.

Ed. Távold Redonda, 1990.

3 . /\ evangelizaÇão e a missiondrizdÇão de

franciscanos, jesuÍtds e outras ordens relisiosâs por toda

d Ásia, ÁFrêd e Arnéricd passa~~./dm a fazer sentido/

4 . A queda dos Lugares Santos e o cerco do

Turco à Europa passavam d fazer sentido/

5 . A destruição do Reino de Israel e o

desdpdrectmento das 10 Tribos de tsrdei pdssd~v'dm d

fazer sentido/

6. A morte de Cristo às mãos dos judeus e ds

próprias perseguiÇÕes e mdtdnÇds d este povo passavam

a fazer sentido;

7 . b\ perda da independência de Portu8dt

durdnte 60 anos e a subsequente RestâurdÇão pelo

rei D. João IV e não por seu pai D. Teodósio ou por

D. Sebastião passavam a fazer sentido/

8 . A sud próprid vlad, de Pe. António Vieira

- nascido em Ltsbod mds criddo na Baía, em conjunto

com o impulso juvenil de servir os jesuítas -, passava a
Fdzer sentido

E que sentido fazia? O sentido que Pe. f\
Vieira encontrdrd em Amesterdão ford o sentido total dd

hisLÓrid e do mundo concentrddo num único ano, 1 666,

e n.rn, únic, teori, ,.81,b,liz,do„, o Q.i„to l,„pé,i,
do Mundo ou o Reino de CrisLo Consumddo. E tão

forte erd a sua convicção na posse do mistério da
hurndniddde, que não hesitdrá, posteriormente, em

defender publicamente que o rei D. João IV tal como

Cristo, terá de ressuscitar pdrd que o Reino de Cristo

Completo e Consumddo ou Quinto Império se cumpra

e 8enerdlize por todd a Terra.

O primeiro estudo que chdmd d dLenção pdrd

d real importâncid dd estddÊd de Pe' António Vieira,

gm Amesterdão, para a construção do edifício
profético deste duEor é de 1 97 2, pertence d António

José Saraiva e foi publicddo em 5Eudid Rosenthdlidnd,

justamente em Amesterdão52. Já então existid d ol)rd
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citada de Raymond Cancel, um óptimo estudo sobre

a história e o profetismo, mas é indubitdvelmente r\
J . Saraiva que, vivendo então em /\mesterdão e tencJo

acesso d um conjunto de livros de dutores judaicos

publicados no século XVII, destaca as semelhanças
entre o espírito profético de M. ben lsrdel e o de Pe.

António Vieird, sendo que este começa a escrever a

História do futuro em 1 64953, isto é, no ano

imediatamente a seguir do do regresso da Holanda.

O biógrafo de Pe. António Vieird, Lúcio de

Azevedo, confere urna importâncid menor do encontro

entre o rdbi judaico e Pe. António Vieira . No entdnto,

Hernâni Cidade, que, em conjunto com António
SérgIO, fizerd editar as Obras EscoFhicids cIc Pe. A

Vieird nd Editora Sá da Costa, e, antes, nas

cornemordÇÕes dos 250 anos dd morte deste, editdrd

os Sermões nd /\sêncid Geral do Ultrdmdr, e, dindd,

em 1953, conseguira publicar na Livraria Progresso,

da BdÍd, Brasil, d Defesa de Pe. /\ntónio Vieira face à

InquisiÇão, redlÇd desde logo d importância deste

estudo de f\. J . Sdrdivd, chdmdndo d dtenÇão pdrd

ele numa recensão crÍticd nd Colóquio Lelrds54

Em síntese, que novidades trdz ao pensamento

de Pe. António Vieira o encontro numd estalagem

entre este e M. ben lsrde 1, depois de ter ouvido o

rdbi judaico de ori3em portuguesa na sindsosd de
/\rnesterdão? Segundo A . J. Sdrdivd, podem resumir-

se em dois aspectos

1 . A Questão das 10 Tribos Perdidas de

Israel - Pe. f\. Vieird ficou a saber que a Tribo de

Ruben, uma das 10 Tribos perdidds de israel, ford

encontrada, em 1 644, nos planaltos dd Colômbia

pelo mercador Aarão Levy, de nome português

originário António de Montesinos - sindt mirdculoso
dnunctddor do fim dos tempos, já que Bar\Jarra,

seguindo o pensdmento profétÊco judaico, ânuncidrd

53 Sobre a questão de sdk)er se, em 1649, Pe. A. Vieira estdvd escrevendo a HlstÓrrd do Futuro ou o iníco dd Cldvls Prophetd'um, cf. pdlavrâs do próprio Vieira
em Os Autos do Processo c1e. .. ec1. cit, p. 551 no entanto, comentadores presumem ter sido engdno de Vieird, que se encontrava preso e sem os ''seus pdpéis",

e que a Cldvfs . . não teriã sido iniciada antes de 1663 Assim, seria a Hls[Ór,d do Fc/furo que Vieird iniciou no seu regresso de Holanda, em 1649

5J CF, Hernâni Ciddde, ''Vieira à Luz de um Recente Estudo de António José Sardivd'’, in COIÓqUIO-Lejrdb Lisbod.- Ed. F. Calouste Gulbenkian, n= 32, MdrÇO
d 1973

g
S

nos seus versos ser a Tribo de Ruben d primeira a ser

encontrddd/

9. A Questão do Messias - O Messids

judaico é um homem entre os homens, não é um filho

de Deus/ é um libertddor e um justiceiro; será o
desencddeddor do regresso de todos os judeus à Terra

Santd onde, enfim, se tornarão membros de urna

comunidade próspera e feliz. Este Messias humano
aindd não veio. Pe. António Vieird teria dssim

concluído que d doutrind cristã, de índole
eminentemente espiritual, não exclui a doutrina juddicd

sobre o Messids, de índole erninenternente temporal

r\ ligdÇão entre a vinda do Messias e ds profecids de

Ddniel tdmbém deveria ter sido objecto de disputa

entre os dois pensadores. M. ben lsrdel dfirmdvd que

d pedra que parte a estátud no sonho de
Ndbucodonossor é o Messids, que quebrdrid o Qudrto

Império, o dd Igreja Romdnd, e tevdntdrid o reino dos

justos, o Quinto Império terrestre dos judeus. A tsrejd

CdtÓiicd considerava que o novo império do mundo

depois do império romano da l8rejd sÓ poderiô ser

um Império espiritudl, celeste, que se inicidrid depois

do Apocalipse. Nasce, dssim, uma forte divergência

entre dml)os: pdrd os judeus, o Império do Messias

será um Império terrestre e temporal, tendo como centro

lsrdel/ pdrd o Pe. António Vieira de 1647/8,
representando o pensamento católico, o Império do

Messids será necessariamente um Império celeste

dnunciddo corn o Fim dos tempos e o segundo regresso

de Cristo

Três fortes conclusões deveriam ter sido retiradas

por Pe. /\ntónio Vieira deste encontro

1 , Bdnddrrd tiverd rdzão: como ele profetizdrd,

cerca de 1 OO anos dntes, a primeira Tribo a aparecer

foi d de Ruben/
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2 . Os diversos sinais cdtdstróficos que

sucedidm e se dnuncidvdm por toda d Europa, como

a ameaÇa IdLente do Turco invadir a Austria e domindr

d Itálid e d terra pdpdl e os prÍncipes catÓlicos, ddversos

uns contra os ouEros (Guerra de Espdnhd contra a

frdnÇd/ Espanha a querer dominar Portugal), deviam

ser interpretados como sinais do fim dos tempos/

3 . A leiturd proféticd que Pe. António Vieira

próprio fizera dd HistÓrid de Portugal, em 1642,
deverid ser unida à íeiturd proféticd judaica e, cruzadas

ambas ds interpretações, deveridm forrndr o corpo totd!

cId teoria do Quinto Império.

Em 1 649, inicidndo d escritd dd HistÓrid do

futuro, que nunca termÊndrá, Pe. r\. Vieira começd d

dar forma de letra do trdbdlho de exegese bíblica em

que Funddmentdrá todd a estrutura proféticd dd teoria

do Quinto Império.

5 . Teoria profética de Pe. António Vieira
segundo Esperanças de Portugal

Como evtdenciámos, o espírito profético em

Pe' António Weird emerge de uma confluêncid e fusão

entre duas correntes messiânicds existentes em Portugal
nd primeira metade do século XVII

l . O sebastianismo/jodnismo, com base nas

Tro„/ds de Bdnddrrd, primeiro diFundidds ern manuscrito

e, a partir de 1 603, em livro impresso, com d edição
de D . João de Castro (neto), de tendência

cldrdmente sebdstidnistd, e d pdrtir de 1 644, com a

edição de Ndntes de D. Vdsco Luís dd Gama, edição

que identifica o Encoberto com D. João IV/

9 . O messidnismo judaico, de forte expressão

no interior das comunidades sefdrdÊtds do
Mediterrâneo e dd Europa Central e corn reflexos

entre nÓs dtrâvés cJo criptojuddÍsmo. Neste caso, o
texto funddmentdl continua a ser o das Trovas de

Bdnddrrd, embora a sud interpretdÇão identiFÊque o

Encoberto, não com um rei português, mas com o

Mess-ldsj a este livro, deve juntdr-se toda a vasta

literdturd judaica que o Pe. António Vieira teve

oportuniddde de se informdr durarIEe d sud estadia em

AmesEeídão, principdlmente o manuscrito do livro de

Mendsseh ben Israel, EsperdnÇd de Êsrdef

Assim, evidenciar-se-á o corpo doutrinário do

espírito proFético de Pe, António Vieird dtrdvés de

dois textos: o conteúdo da carLa de 1659 deste

dutor do Bispo Eleito do Japão, o jesuíta /\ndré

fernandes, cdrtd intituladd EsperdnÇds de Portugal,

Ouinto Império do Mundo, pela dutorid dd qudl Pe

António Vieira foi chdmddo a depor à inquisição em

lóó3 / basear-nos-cmos igualmente nas cJuds

''RepresentdÇÕes'’ apresentadas pelo Pe. António

Vieird do Tribunal dd Inquisição como sua defesd e

vul8drmente conhecidas pelo título Deíesd pennEe o
Tribunal do Sdnto OFício.

Comecemos peld análise de Esperanças de
Portugal, OuinEo império do Mundo_
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5.1 . O QUE BANDARRA PROFETIZOU

55 Pe António Vieird, ''Esperd,Çâs d, po,t,3,1 a.i„to 1,.pé,b do Mu,do", in Ob,ds Escolha„, ed. cft., p. 5
só Idem, it)idem, p. 6.
57 Idem, it)idem, p. 7
38 Idem, ibicJem, pp. 8-9

g

5

5.1.1 . O QUE PROFETIZOU E JÁ FOI CUMPRIDO

VERSOS

/\ntes que cerrem os quarenta

Er8uerse-é grã tormenta

Do que intenta,

Que logo será mdnsddd,

Etorndrão entrddd

De cdlddd]

Não terão quem os afoite55

1

Já o tempo desejddo

Éche8ddo,
Segundo o firrndl dssentd;

Já se chegdm os qudrentd

Que se emenEd

Por um doutor lá pdssdcJo,

o Rei novo é levantado.

Já dá k)Fado,

Já dssomd sud bandeira

Contra d gíifd pdrideird,

Ld3omeird

Que tais pastos tem 8ostddo56

2

Sdid, sdid esse Infante

Bem dnddnte,

Seu nome é D. João
Tire e eteve o pendão
Glorioso e triunfdnte57

Não dcho ser deteúdo

o agudo,
Sendo ele o instrumento;

Nã, „ho, „8,I.do „.to
C) Excelente

Ser falso no seu escudof

Mas acho que o Idnudo
Mui sisudo

Que drrepeldrá o gdto,
E fá-lo murdr o rato,

de seu fato

Leixdndoo todo desnudo53

4

ACONTECIMENTOS

Revoltd do Mânuelinho, em Évoíd,

em 1637, em que o povo, insti8ddo

por pregadores jesuÍtds, contestou

o poder castelhano em Portu8dl

RestdurdÇão e dclamdÇão de
D. João IV.

'srifd parideird" é Casteld, que por
meio de cdsdmentos veio d heíddr

Portu8d l. “GriFd" - leão e ásuid
simbolizddos nos escudos de

Cdsteld

C) novo rei chdmd-se D. João e

é de casa de Infdntes

Mdrquês de Montdlvão (Mdrdnhão) é fiel

d D' João iv; ordena de imediato d acId

m,çã, pop,1,r da RestdurdÇão/

Bdnddrrd sente que ele é excelente, mds
d mulher e os Filhos trdÍrdm D' João IV.

Conde de /\vetrds (Índia) é indeciso, o povo
dcldmd o novo Rei, mds ele “drrepeld

o 8dto indeciso a cdÇdr o rato. Conde de
/\veiras, muito cabeludo, veio riquíssimo

da Índid, deixdndo-d ''desnudd’'
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Não tema o Turco, não,

Nestd sezão,

Nem o seu grande mourismo,

Que não conheceu baptismo,
Nem o crisrrIO,

É sado de conFusão

5

C) Rei novo é dcordddo.

Já dá k)Fado,

Já ressod o seu pregãor

Já Levi Ihe dá à mão,

Contrd Sichem demdndddo='o

6

7 . Vejo subir um Infante

No dIto de todo o lenho''

8 . Vejo subir um Fronteiro

Do reino de trás dd serra,

Desejoso de pôr guerra

esforçado cavaleiro'

9, EsEe será o prEmeÉro

Que há-de pôr o pendão

Na cabeça do dragão,
Derruk)á-lo por inteiro'’i

O QUE PROFETIZOU E AINDA NÃO FOI CUMPRIDO5.1.2

IO, Vejo, vejo, direi vejo,

A8ord que estou sonhdndo
Semente de El-Rei D. ferndnc+o

Fazer um grande despejo,

E sair com grão desejo,

E deixar sua vinha,

E dizer: ''estd casa é minhd,

agord que cá me vejo '64

9 Idem, ik)idem, p. 19 .

'- Idem, ibiden1, p. 13 ,

' Idem, ibldenr , p. 14,
: idem, ibl(lenI

'"' Idem, it)Idem, p. 16
'-; Idem, ibidem , p. 19

ConstataÇão que d vitÓrid sobre o Turco
dindd há-de denlordr; primeiro D' João
terá que restabelecer o reino

Quando chegar o tempo da luEd directd

contra o Turco, D. João IV há-de res-

susci lar, Levi, o Pdpd, há-de reconhecê-lo

( 1669) e ambos lu Earão com Sichem, o Turco,

que domina Jerusalém

Infdnte D. AFonso, porque o príncipe,

o primo8énito, D Teodósto, morreu

o ''lenho’' é d pdrte dd “rodd triunFante

que é d vida: a vida deu mais umd voltd

O fronteiro é João de Vdsconcelos, Mestre
de Campo Generdl e Governador de /\rmds

do Alentejo que é esforÇdcJo e desejoso
de bdtdlhdr, mds comdnddnEe inábil

Profecid do Futuro - o “Drd8ão’' é o

Turco, que vem do Oriente, e D. João IV
há-de vencê-to

D, João IV é quarto neto do rei D. fernando

de [spanha;

Pdrte com ''8rão desejo” pdrd Jerusalém

e aqui, nd Cdsd Santa, dirá: ''Estd casa

é minha’
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11 Vi um grande leão correr,

FFdzer sud viâ8em,

E tomar o porco selvdgem

Na pdssõ8em

Sem nddd Ihe defender65

O “leão" é D. João iV;
''vidgem'’: pdrtidd pdrd Jerusdlém/

'Porco selvagem" : o Turco/

“Pdssdsem'’ : Mediterrâneo

19 Este Rei de grão píimor

Com Furor,

Pdssdrá mdr sdl8ddo,

Em um cdvdlo enfred(Jo

E não se lado,

C,m s,„t, d, 8,ão „,Iof.
Este diz que socorreré

E tirdrá

/\os que estão em tristuíd '
Deste conta a Escritura

Que se dpurd

Que o campo despejdrá66

D. João IV/

Mediterrâneo.

À frente de umd drmddd;

Itálid que será tomddd pelo Turco

13 . Tdmbém os Venezianos

Com ds riquezas que têm

Virá o Rei de Sdlém,

Jul8á-los por munddnosó7

Os Étdlidnos serão tomados pelos Turcos;

o Turco erd Senhor de Jerusafém

14 Já os lobos são entrddos

De dlcdteid nds montdnhàs,

Os sddos têm esfolâdos,

E muito dtobe8ddos

Fdzendo grande fdÇdnhd

o pastor-mor se dssdnhd

E juntd seus ovelheiros,

Esperta sud cdmpdnhd

Socorre os seus pegureiros68

Os Turcos/

Pdpd/

Príncipes católicos/

Pdrece que os Príncipes estão dormindo
face do perIgo do fstão

15 f\ Luá dará 8rdnde baixa

Segundo o que se vê nela,

E assim os que têm com eld

Porque se Ihes õcdbd d tdxd

Abrir-se-á aquela cãixd

Que até d80rd foi cerrddd,

E entregar-se-á Forçada
EnvoIEd nd sud fdixd69

O tslão/

Acdbd o tempo prescrito; simboCizà o fim

do Império Otorndno

= 5 Idem, it)Idem, p. 90
'o Idem, it)idem

'' Id,„, ik,td,m. p. 21
:! Idem, it)Idem

69 Idem, il)idem, p. 99
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16 Um grande leão se ersuerá,

E ddrá grandes brdmidos/

Seus brâdos serão ouvidos

f\ todos dssombrdíá;

Correrá e mordeíá

E fará mui grandes cJd os

D. João IV/

E nos reinos dFricdnos

f\ todos sujeitdrá

EnErdrá muI esforçado,

Será de todd d mdneÊrd;

De cavalos de !rlddeird

Se verá o mdr codlhddo,
Armada dos Pííncípe$ CdtÓlicos/

Passará e ddrá brddo
Nd Terra da Promissão

Prendeíá o velho cão

Que dndd mui desmàndddo=

Terrd Sdntd será liberlddd

O Sultão Turco

17 Já o leão é esperto
Mui dlerto,

Já acordo,, a„cid cd,„i„ho,
Tirdrá cedo do ninho

C) porco; e é mui cerCo,

Fu8irá pelo deserto

Do leão e seu brdmido;

Demonstra q.e „di fe,ido
Desse bom rei Encoberto;

D. João IV;

Turco;

Os exércÉEos turcos fogem, são derrotados;

D. João IV.

18 Ó senhor tomdi prdzer,

Que o grão porco selvdgem

Se vem já do seu querer
Meter em vosso poder,

Com seus portos e passagem

Turco/

O Sultão submete-se find lmente d D. João IV;
/\ Terrd sdntd é fíberEddd

19 Tdnjd-se a 8ditd maior,

Juntese todo o rebanho,

Eu com o vosso pastor

Com muI grã somd cIc amor

Vamos d pdrLtr o 8dnho.

Tudo nos é sofrdn ganho,

Montes, \,'dIes e pastores,.

Descdnsdi, 6 bai+ddores,

Que não entre aq,i est,d„ho’

Alegria dd vitÓrid sobre o Islão;

Os PrÍncipes CdtóElcos/

D. João IV e o PapaI

E
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Dividir ds terras conquÊsLddds;

Não volte dqui o Turco

70 Idem, ibic:lem , pp. 22-2 :3
1\ idem, Ik>idem, p. 24.
12 Idem, it)idem .

’; Id,m, ik,id,m. pp. 94-25
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90. Sus! Antes de mais extremos

Baile ferndndo e Constança,
E pois que já tudo vemos,
Pelo bem que the queremos

Seja ele o mestre de dança:

21 , De qudtro reis, o segundo
Levdrá Lodd d vitÓrid1

De perdões e onçõe$
Irá fortemente dímâdo,

Dará nele Sdnttdso.
Nd voitd que faz depois
[ntrdrá com dois penc4ões

Entre porcos sedeúdos

Com fortes braços e escudos
De seus nobres infdnÇÕes76

22

93 . Dizei, Senhor, poderemos
Ao 8rão-pdstor fdldr?77

Portugal tem d bandeira
Com cInco quinas no meio,

E segundo ouço e creio
Ele é a cabeceira;

Tem das chd8ds a cimeird
Que em Cdlvário Ihe foi dada
E será rei dd mdnddd

Que vem cJe longa cdrreird78.

94

Vejo erguer um grão rei
Todo k)cmd venturado,
E será tão prosperddo
Que defenderá d 8rei/

Este sudrdârá a lei

De todds ds heresias,
Derrubdrá ds fdntdsiâs

Dos que gudrdàm o que não sei7Q

95

Todos terão um amor,

Assim gentios e pagãos
Como judeus e cristãos,

Sem jamaIs haver error,
Servirão a um só senhor,

Jesus Cristo que nomeio/

Todos crerao que já veio
o un3ido SdivâcJor80

26

74 idem, rk>idem, p. 25
75 Idem, ik)idem, p. 27
7c> Idem, ibicJem, p. 28

77 idem, lbiderr
78 Idem, it)idem, p. 34
79 idem, il)idem, p. 35
8c) Idem, ibicJem

:Constança" : Constantinopla; ''Ferndndo
nome suposto de D. João IV ou, então, seu

novo nome de depois de ressuscitado porque
o Encoberto terá nome de Ferro (ferrdnte)

D' João IV ressu5cf[aclo pode tomdí o nome

de Fernando, o Segundo

D. João IV resressdrá e enLrdrá nd Europd ou
em Portu8dl com "dois pendões’' : Rei de Portu
gal e Imperador de Constdntinopla

Regresso dàs 1 0 Tribos perdidas de lsrdel. E o
Rei D. João IV que às apresentará do Pdpd

Poítu8õl e D. João IV serão os ''cimetros" do poder
temporal do v Império/

Portu8di conver terá d “mànddd" : ds 1 0 Tribos
de fsrdel

D. João iV como imperddor tempordl

do Reino de Cristo Consumddo/

Será o 8udrdião seculdr e civil contra todas
ds heresias/ o Pdpd será o imperador espi-
ritual

O V Império tem como condição a conversão
universal de gentios, judeus e hereges. Acdbdm os
'eírores’' e todos ddordrão â Cristo como o

único Senhor;

Os judeus igudlmente dcrediEdrão, para sempre,
que o Messias é Cristo

Reflexão. Campinas, 33 (93). p. 57-88, jan.Ôun., 2008



-v áh’go 81

A questão imediatamente tratada por Pe. os Turcos e submeterá o mundo do Quinto Império é,

António Vieira é d de persuddir o Bispo do Japão, d de facto, o rei D. João IV. Os seus drsumentos são

quem a carta ford endereçadd, que o Rei que vencer çã expldnddos â seguir.

5.2. PROVAS DE QUE D. JOÃO IV SERÁ O
V IMPERADOR DO MUNDO81

AFIRfV\AÇOES DE B,A\NDARRA

1 . O rei é semente de El-Rei D. fernando

9. Este rei será novo

3 , Rei levantado no ano de qudrentd

4. Rei febiz e bem dnddnte

5 . O seu nome é “João'

6. O rel seria reconhecido nds ''conquÊs Eds

7 . Fdríd guerra d CdsEeld;

8 . Rei "mui excelenEe’

9. Rei que não é de “cdstd 8oleima'

1 O' Rei novo é primo e pdrente de reis

1 1 . Rei que vem de dbtd semente

12 . Rei que descende dos reis de Levante
dté Poente

13 . Ref que tem um irmão bom capitão

e que se desconhece a irmdn-

dade

81 Idem, it)idem, pp. 43-45

FACTOS HISTÓRICOS

D. João IV é o 4' neto de D. Fernando,-

D. João IV é um novo rei/

nunca antes o fordi

Em 1640 foi d aclamaÇão,

Sempre foi “Felicíssimo/

Ju$Ldmente o nome do novo rei;

D. João IV foi reconhecido nos

terrftórios conquisEddos,-

Sempre a fez em todo o seu reinado/

Rei de facto excelente;

D. João IV não é descendente da

Cdsd de ÁustrÉd (càstd de "gulosos

e comilões'’),

D. João IV é primo de três reis

da Europa e pârente clos demais/

D. João IV descende dos reis

de Portusdl/

D. João IV descende dos reis de

Portugal e Castela (Poente) e dos
reis de Nápoles e SicÍlid (Levdnte),

O irmão D. Duarte é bom câpitão,

mds “não sdbemos quão seu irmão

é El-Rei em ser bom capitão";
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14. O novo Rei é da terrôs e comdrcd D. João IV é das t8eírds dd comdrcd

porque é ndturrd 1 de VIa viÇosd/

15 . Rei 8udrdddor da lei e dd justiÇa O que tez D, João IV/

16. Rei que não será recebido pelo Pdpd

dté um certo tempo
D. João IV não Foi reconhecido

pelos três pontífices;

17 . Rei que, mesmo dcldmãdo peld boca,

não será seguido pelo cordção
de todos

O que dconteceu depois dd Res-

tau ração;

1 8. Rei que há<Je ser todo perfeito Quando El-Rei ressuscitar háde

ser todo perfeito

5.3. PROVAS DE QUE O ENCOBERTO É D. JOÃO IV

E NÃO D. SEBASTIÃO82

Se3uiddmente, Pe. António Vieird questiond-se

se dl8umds ddquelds cdrdcterÍsticds não poderidm ser

convenientes com a figura de D. Sebastião redpdrecido

ou, mesmo, ressuscitado. Ao seu modo pdrticuldr de

escrever, eldbord 14 poldrizdÇÕes contrastantes para

pro~,’dr que só D. João IV pode ser o Encoberto

BANDP,kRA,

1 , Rei novo

2 , Seu nome é João

3 . Rei novo é inFdnte

4 . Rei bem dncJdnte e feliz

5 . ':Sdid, Said”, diz Bànddrrd

6. Não é da “cdstd soleimd’

1. Primo e péíente de reis

8 . Tem um irmão bom cdpitão

9 E das teríds dd Comdrcã

10. Guerra com Cdsteld

1 1 . Justiceiro

19 . Não reconhecido pelos Pdpds

1 3 “Lhe não dchou nenhum senão'

14. Semente de Rei D. Ferndndo

D. SEBASTIÃO

Rei velho

Não é

Príncipe

Infelicís5imo

''Não sdÊa, não sdid'

E da Cdsd de Austrid

Neto de reis;

Não teve irmãos vivos,-

É dd CdPitdl, Lisboà

Não teve

Força e vdlentia

Sim

Perdeu-nos

Sim

D, JOAO IV

Rei novo/

É,

tnFdnte/

Sim/

“Sdia, sdid”1

Não é,

Prímo de reis/

D. Dudrte/

E de V. Viçosa/

Teve/

Justo;

Não/

Sim/

Sim

Logo, com excepção da últimd prova, que
tdmbém é conveniente a D. Sebdstião, todds ds restdntes

„ i„Ii„,m p„, , id,„tifi„ção „t„ D. J,a, IV , o
Encoberto

<

E 8: Idem, ik)Idem, pp. 357-358

Reflexão, Campinas, 33 (93). p. 57-88, jan./jun., 2008



lr c/bELga 83

5.4. A ARQUITECTÓNICA DO QUINTO IMPÉRIO

Pdrd efeitos de dpresentdÇão, figura-se d
drquitectÓnicd do Quinto Império em 7 momentos
diferenciados :

5.4.1 . O QUE É O QUINTO IMPÉRIO

O Quinto Império consiste no estado perfeito
e redlizddo ou consumado do Reino de Cristo em

todo o mundo/ é o reino em que todos o Príncipes e

nações e povos vtverão em paz e seSurdnÇd/ cessdrdo

todas às guerras, as comunidddes serão boas
observdntes dd lei divina, sendo Cristo ddorddo e
obecJecido por todos83/ pressupõe-se que a justiÇd

sejd universãl, o bem-estdr pleno e todds ds qudlidddes

humanas ne3dtivds desdpdrecerão.

5.4.2. EM QUE FONTES SE INSPIRA A TEORIA
DO QUINTO IMPÉRIO

São qudtro ds fontes cde que Pe. António Vieird
se serve

1 . No Livro Je Ddniel onde se ndrrd o sonho

dd estátud de Ndbucodonossor e d sud interpretaÇão

pe}o proFe Ed Ddniel84/

2 . No mesmo Livro, d interpretâÇão ads

Qudtro Bestas sdídas do mdr correspondentes dos

Quatro Impérios85,

3 . A visão das Quatro CdrroÇds do profeta
Zdcdrids86/

4. Diversos versos das Trovds do Bdnddrrd,

principalmente as referentes do Encoberto ÊdentiFicddo

como D. João IV, já atrás enunciados.

"3 Pe. AnEÓno VÊeÊrd, Defesa perante o Trlbundl Jo Sdnro OFício Savador: Bahia Lvrdria Progresso, 1957,
': Idem, it)idem, p. 935 .

-“ Iclem, ibicJem, pp. 236-937, vol. II, p. 6.
-’' Idem, il)idem , p. 238.
$1 dem, It>idem, p. 257
qu Idem, iL>idem, p. 971 e ss.

-' Idem, ibicJem, pp. 313 e :3 34.

5.4.3. ONDE SE LOCALIZARÁ O QUINTO
IMPÉRIO

o Quinto Império localizar-se-á na Terra, na

totdliddde geográfica da Terra, e não no Céu segundo
a ortodoxia cdtÓlicd87

5.4.4. QUANDO SE CUMPRIRÁ O QUINTO
IMPÉRIO

r\ respostd a esta questão deve ser dfvididd

em qudtro níveis diferentes

d. Reldção tempordl cJe continuidade com a
actualidade

- Por sud vez, o processo de realização integral

do Quinto Império dividese em três sucessividddes

tempordis

d . 1. império de Cristo Incoado
correspondente do pdssâcJo, desde o ndscimento de

Cristo até do momento dd expansão do igreja por

todo o mundo/

d . 9 . Império de Cristo Incompleto
correspondente à dctudliddde de Pe. António Vieira/

a , 3 . Império de Cristo Completo ou

Consumado - correspondente à plena redlizdÇão do
poder de Cristo por todo o mundo88.

- f\ plena redfizdÇão do Quinto Império opera-
se em momentos sucessivos

d .4. Primeiro, convertem-se os gentios ou povos

gentílicos/

Depois, convertem-se as naçõesd . 5

juddiCdS89/

vol., p. 29 e ss.
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Todds as heresias serão combdtidds ed.6
eliminadas

d .7 . Então, ndscerá simuitdnedmente em todd
a Terrd o Reino de Cristo Consumddo90

b. EFectivdÇão dd trônsÊÇão entre o Reino de

Cristo Incompleto e Compbeto:

b. 1 . Haverá um dilúvio de sangue como se

fosse um novo bdptismo, ou seja, uma mortanddde

dnterior (pressupc-)e-se que a pdrtir dd guerrô contrd o

Turco)91

b.9 , Cddd vez maior vocação de pddres92,

b. 3 . OrdÇÕes d Cristo;

b. 4 . Orações à Virgem Maíiaç3 ,

b, 5 . /\trdvés da diFusão da pdidvra de Cristo
pelos Presddores94/

b.6. Pela ÊlumindÇão do Espírito Sdnto95/

b.7 . Pelo poder miliLdr dos reinos cristãos (D.
João IV)96/

b. 8 . /\trdvés de mildsres97

c. Quanto tempo dura o Quinto Império:

Não se sdbe98 .

d. Qudndo acdbd o Quinto Império:

O Quinto Império terminará com o

aparecimento do Anti-Cristo99.

go Idem, ibi(gem, p. 286

91 Pe António Vieira "Esperanças de Portugdl, Quinn Império do Mundo", in Obrds Escolhidas, ed

ç: Pe. António Vierd. Defesd pe'dnle o TrFbundl do Sdnto OFcfo, ed. cit., 11 vol., p 50
ç>3 Idem, ibicJem, p. 51

9' Idem, lbldem, p 59
95 Idem, ibicJem, p. 53
96 fdem, ib'dem , p. 55
ç’7 Idem, it)idem, pp. 57 e 60
’; Idem, ibidem, p. 218
99 Idem, ik)idem, p. 236
13) Idem, iL>idem, p. 238
IO’ idem, lbldern, 11 vaI,, p 60
=c: Idem, ik)idem, 1 vol., pp. 97ó-280
:03 Idem, ik)idem, p. 989

IC4 lcIem, it)Idem, pp. 87-945
IOS idem, 'bicJem, pp. 147148
lc' Idem, it)Idem, p. 115

g

É

O domínio do /\nti-Cristo durará 45 dids1 oo

5.4.5. QUEM PROMOVE O QUINTO IMPÉRIO

Dois futuros Imperddores serão desEinddos d

promover o Quinto Império

d. O Sumo Pontífice - Imperador Espiritudl/

b . O Rei D

tempordf1 c)1

fV- o ImperddorJoão

5.4.6. O QUE ACONTECE QUANDO SE INICIAR
O QUINTO IMPÉRIO

Vários prodí8Êos dcontecerão

l. Toda a Terra e Eodds as gentes serão
reconvertidâs d Cristolc)2

Todos os reis e reinos se sujeitdrão d9
Cristol03/

3 , Os judeus resressdrão à sud Terra

Prometida 1 c)4,

4 . Constdtdr-se-á que o Messias dos Judeus
não é o Messias dos Cristãos; logo, poderão
hdrmonizdr-se dmbos os Messias - o primeiro, de
cdrácter temporal/ o segundo, espiritudll05

5 . As 10 Tribos perdidas de Israel serão

encontradas na Terra Incógnita ou Austrdlloó

p. 65cit
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5.4.7. QUAL SERÁ O ESTADO DOS HOMENS
NO QUINTO IMPÉRIO

1 . O estâdo de justiÇa e sdntidddelc)-//

2 . O estado de paz universdtlc)8/

3 . Não existirão gozos cdrndis; pelo contrário,
exisEirá um estado de muita sobriedddel09.

Como se constata pelos sete pontos
enunciados, a estruturd do Quinto Império recebeu

umd sólidd influência seja do sebastianismo/joanismo

(D. João IV aqui se encontra como futuro Imperador

tempordl do mundo; as Trovds do Bdnddrrd continuam

d ser reFeridas e este autor é considerado um verdadeiro

profeta), seja do judaísmo (a referência à irndséticd

simbólica judaica do Antigo Testamento, do Leão

de Judá, ads 1 0 Tribos perdidas, do regresso triunfdt

à Terra Sdntd, da dceitdÇão do Messias judaico
limitado a um condutor político de multidões. . .) .

Corn efeito, d obrd proféticd de Pe. António

cruza a influência providencidlistd nacionalista ou

sebdstidnistd com a influêncid proféticd judaica.

O Ano de 16666.

Diversos autores juddicos dpontdvdm
cdbdfisticdmente um ano determinado pdrd o
aparecimento do Messias:

Provas pelas Trovds de Bdndarrd110

E achei no seu contar,

Segundo dqui representa,

Que assim (ldd como dgar,

Que tudo se há-de dcdbdr,
Dizendo cerrd os setentd .

l .d

'C)1 Idem, IblCJem, p. 169
l08 Idem, it)idem, p. 905
IOg Pe. António Vieira, Os /\ufc>s do Processo de Inqulslção . , ed. cit., p. 172.
i iO Pe AntÓnIO Vieira, ''Espeídnçâs de Portugal, Quinto ImpérIO do Mundo", in Obrd5 Escolhida, ed, cit., pp. 59-69

Salomão Molco 1 540

Diogo Leão de Cdstdnithd 1540-44

Diogo Mendes 1575

Alguns sebdstidnistds também dpresentavdm

diversas datas para o redpdrecimento de D. Sebdstião

e demos como exemplo

Manuel Bocdrro Frdncês 1654

O movimento Sdbdtistd, de Shdbbdtdi Zevi,

,p,„t,~,,,„ „m ,n, ,xplÍ,ik, p,r, , iní,i, d, p„„„,
de reunião de todos os judeus em diáspord e do
consequente regresso à Pdlestind;

Shdbbdtdi Zevi 1 666

Pe. /\ntónio Vieira, evidenciando em todos

os aspectos as influências das duas correntes atrás

citadas, aponta igualmente um ano pdrd o momento

inicial de instauração na Terrd do Reino de Cristo
Consumado ou V Império

Pe. António Vieira 1 666

De facto, estd data emerge como o ano

instrumental de viragem entre d 9d fdse do Quinto
Império, o Reino de Cristo Incompleto, e a sua pfend

realização ou Reino de Cristo Consumado. São quatro
os grandes argumentos dpresentddos por Pe. António

Vieira tanto em EsperdnÇds de Portu8dl, Quinto
império do Mundo, como na sud Defesd perdnte o

Tribunal da inquisição:

>
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hdd são os judeus/

Agar são os dgdrenos ou turcos/

Quando os dnos setentd dcdbdrem,

judeus e turcos estarão reconverLidos.
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I .b E depois delas entrarem

Tudo será já sdk)ido;

/\que les que dos seis chegarem,

terão qudneo desejarem,

E um só Deus será conhecido.

666: o nc) dd Bestõ no /\pocdlipse,

Erd dos seis: os dnos 60;

Erd dos seis: em 666 entram três seis /

Logo: só um Deus reindrá

1 .c E nestes seis

Vereis cousds de espantar

(...)
Desde seis dté setenta

que se drnentd

Do rei que virá livrdr.

Novdmente d grã dos seis;

DecldrdÇão expressa de que é durante a

década de sessenta que tudo se irá

consurridr.

I .d Vejo qudrentd e um ano

Pelo correr do pldnetd,

Pelo ferir do cometa

Que demonstra ser grão dano

Dez. 161 8 d Jdn. 1619: apareceu o

último cometa/ 1619 +41 anos =

= 1 660: início dos sessentd/

'grão ddno’' porque tudo vai mucJdr.

1 .e Trinta e dois dnos e meio

Haverá sinais nd terrd .

f\ Escritura não erra,

Que aqui faz o conto cheio.

Um dos três que vem drreio,

Demonstrd grande perigo,

Haverá dÇoute e castigo
Em gente que não nometo.

"Contos cheios” sãos na que acabam

em O. Trinta anos duas vezes, e meio

ano duas vezes = 61 dnos = desde a

morte de D. Henrique dté à dcldrnd-

ção de D. João iV; os três de drreio

são três contos cheios = 30 dnos; logo,

1 Ó4C)+ 30= 1 670; iStO é, dté 1 670, "hd%
rá dÇoute e cdstigo", “grande perigo

2 . Provas pelo Apocalipse-.

2.1 . Prova pelo Número da Besta:

Vieird, contrd a ortodoxia cdtÓlicd, não interpretd d

Besta como o Anti-Cristo, mds como d defldsrdÇão
findl do mundo antes do Quin[o Império. (_') Anti-

Cristo aparecerá no momento final do Quinto Império

para assistir à totdl eliminação do mal e à eternâ

slorificdÇão de Cristo111

No Apocalipse de S. João vem referido o

número 666 como o número da Bestd. Pe, António
g

: 1 T 1 Pe. Antónío Vieird. Detesd perdnte o Trlbundl do SônIa O/7c/o, ed. dE., 11 vol, pp. 14-15
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2.2. Prova pelo nome de Mahomet;

Mdhomet é o fundador do islamismo ou

Mdometismo. Se se recorrer à formd cIo 8enitivo grego

de Mdomé, sem o “dsá'’, lisdndo cada letrd sre8d, IÍngua

em que foi escrito o Apocalipse, do dl8drismo, ou do

nÚmero respectivo, que neste dlfdbeto grego corresponde

à numeração dd cdbdld – isto é, cddd letra do alfabeto

corresponde a um número específico –, temos 666 .

N\ N

40

O M

70 40

[ T 1 S

5 300 10 900"2

2.3. Prova pela idade de Cristo:

Cristo viveu 33 anos e três meses. No

Apocalipse, Cap. 9, é interpretado que d heresia

de Lutero durará " 5 meses”, sendo que nestes “meses’

cada did corresponde d 1 ano.

EFectuados os cálculos, Pe. António v/ieird

chegará do nÚmero 1 665, logo, perto cJd “erd em

que estamos’' (1 666)113

3 . Provas por Sinal transcrito no Livro de Daniel

No Livro Je Daniel é citado o domínio do

cornu parvum sobre o mundo; este é identificado

por inúmeros autores corno o Império Otomano, No

Livro, o anjo diz d Ddniel que estd tirania duraria

tempo e tempos e metdde de tempo'’ . C)rd, segundo

Pe. f\. Weird, fundddo em outros autores, “tempo’

si$nificd I DO dnos e, consequentemente, metdde de

11:: Idem, :bidem, pp. 1 5 e 961
3 fdem, lblcJem, pp 957-258

114 idem, lbldem, p, 256
s Idem, ik)idem .

11' Pe. AnbÓnío VÊeird. "Esperanças de Portusdl. Quinto Império do M,ndo'’, tn Ot>rds Escoíf„d,s, ed. ctt, pp. 64-65

;tempos’' (pturdl)'tempo'’ significa 50 dnos e

signiFica o dobro de 1 00 dnos

Assim, temos

1 00 + 200 + 50 = 350 anos

Como o Império dos Muçulmdnos comeÇou
cercd de 1 300, então

1 300 + 350 = 1 650 dnos, isto é, “pouco
mdis ou menos o tempo da era de 1 660 e do ano

de 1 666, em que estdmos"114

4. Prova pelo Testemunho de Mahomet

O próprio Mdhomet terid dito que o seu reino

duraria mÊl anos/ como, contando-se o tempo árabe,

o seu reino começou cerca de 630, então 1630
perfdz mÊl dnos Je durdÇão115

Bem, que irá acontecer ao longo dd décddd
de sessentd até do culmindr cIo ano de 1 666? Pe

António Vieird em EsperdnÇds de Portugal aponta
seis Srdndes prodíSios

OS SEIS PRODÍGIOS ENTRE 1660 E

1666116

1. Na PenÍnsuld Ibérica, ver-se-é o rei de

Portu8dl ressuscitado (D. João IV) e o reino de

Castela dominado e vencido/

2 . Em Itália, ver-se-á o Turco “bdrbdrdmente

vitorioso” e, depois, desbdrdtddo e posto em Fuga;

3 . A Europa dssistirá à geral “suspensão” dis
armas entre todos os Príncipes cristãos, católicos e
não cdÜÓÊicos/

4 . Ver-se-á “ Ferver o mdr e d terrd '’ em drmddds

e exércitos contra o Turco;
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5 . Nd /\Fricd e na Asia, e nds pdrtes ocupadas

da Europa, o império Otomano será eliminado e El-

Rei de Portugdl, D. João iV, será norneddo imperador

de Constdntinopld/

6. As 1 o Tribos de lsrdel, "desaparecidas há

dois mil anos”, redpdrecerão e ddordrão a Cristo,

reconhecendo-o como o Messias espiritual .

Devido à acumulação de provas desde 1 644,
em 1 663 é definitivdmente instaurado um processo

contra Pe. /\ntÓnio Vieird pela inquisiÇão/ em 1 665,

Pe. AnLónÊo Vieird é preso em Coimbra e, depois, d

seu pedido, segue para um mosteiro perto do Porto.

1 óôõ, em vez de se ter tornado um annus

miraculosis, tornou-se, de facto, um ãnnus horribilis.

Pe. António Vieira esteve todo o dno preso, redisindo

d sua Defesa perante o Santo OFício e o ano passou-

se sem que um daqueles acontecimentos tivesse
sucedido, Mesmo evidenciando-se o totâl fracasso

das suds profecias, Pe. António Vieird nunca ds alterou,
limitando-se d dclirndtá-las à circunstdrIcidlidade do

tempo: qudndo, 92 anos depois, em 1 688, ndsceu

o Príncipe D. João, filho de D. Pedro II, Pe. António
V}eird desenterrd o seu espírito profético e, em sermão

fdmoso, aplica ao PrÍncipe e do seu ndscimento o

mesmo pensamento que dplicdrd d D. João iV, só

que. . . o Sermão\ 17 de Vieira é de 1 6 de Dezembro

de 1 688, na BdÍd, e o PrÍncipe, que serid findlmente

o Messids temporal do Quinto Império, tendo nascido

em /\gosto, morrerd em Setembro sem que, em

Dezembro, ndda se soubesse dindd no Brasil

/\zenhds do Mdr, Sintra, 1 5 de Julho de PDC)8

g

g
117 Pe. António Vieíídf ''Pdldvrd de Deus Empenhada e Desempenhddd Desempenhddd no Sermão de Acção de Grdçâs pelo Ndsclmento do Príncipe D. João'’,

in Sermões (Estudo Biográfico e Crítico de Hernâni Clddde), Lisboa: /\3êncid Geral do Ultrdmdr, 1940, Vol. 1 , pp. 189-231
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Metáforas e Símbolos Escatológicos no Padre António Vieira

Metaphors and eschatological symbols on Father Antonio Vieira

Paulo BORGES
Universidade de Lisboa

Resumo

É objectivo do presente estudo introduzir a uma reinterpretação dds visões imdSéticds, simbólicas e drdmáEicds que fdscindm, dpdtxondm

e ob(-ec,am d dlmd do pregâdor como indicddores proféticos do iminente dd'*,,enco da pfenf[ude teândrícoc6smicd e escdtolÓ8Ícd que

designou como Quinto Império ou Reino de Cristo na terra consumado. r\ partir do levdntdmento dos seus Fundamentos teológico-

filosóficos, problemdtizdndo-os d pdrtir do que o próprio dutor designou como "tentações dd esperdnÇd”, vÉsdmos assim dverisudr dté que

ponto nd objectÍvdÇão hís[óríco-ins[Ítuciondl e terrena dd escdEofo8id quintoimperídl se não projectd e refrdctd, Ênconsciente de si mesmd,

uma experiência mais autêntIca dd dlmd, em seu mÍstico e visionário confronto com a simbolo3id do InFinito e dd Totalidade.

Palavras-chave: Pddre António Vieira, Quinto Império, Reino de Cristo, ProfeEismo, Escâtoosid

Abstract

This essay âims to be dn introduction to a reinterpretdtlon of the imd8etic visions, both symboiic and drdmdtic, that Fàscindte, impdssionâte

dnd obsess the predcher 's soul ds prophetic signs oF the impending coming o[ the thedndric-cosmic and eschdtologicdl fulness that he called

lhe fifth Empire or Chrtst's Kingdom inaugura red on edr Eh. On the bdsis of iEs theologic-philosophfcdl founddtions, which he questioned

based upon whd[ the duthor hmselí called "hope temptdtions'’, we aim to investgate to whdE extent d more duthentic experience of the

Soulr in its mystic ànd visiondry conFrontdtion with the symbolosy of the Infinit and of the Totàlity, is projected dnd refrdcted, unconscious

oF itself, on the hís[oricinstitutiondl and worldly objectificdtion of the eschdtolosy of the fifth Empire

Keywords: father António Vieira, Fifth Empire, Christ*s Kingdom, Prophetism, Eschdtolo gy.

Em homenagem d urn dutor e a uma obra

monumentais pelo que re-veldm

Em complemento de uma anterior abordagem,

essencidlmente conceptual e filosófico-teológica, do

sentido do Quinto Império nd obra do Padre /\ntónio

Vieird, é nosso presente intuito, e colhendo fecundds

suge stc-)es da sdudosd Mdrgdridd Vieira Mendes no
derradeiro capítulo - “lmd8ens ToEdis'’ - dd sud obrd
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sobre o JesuÍtd1, desenvolver em ordem d uma

meditdção pessoal a interpretdÇão ads visões
imdgéticds, simbólícds e drdmátÉcds que fdscindm,

dpdixondm e obcecdm a alma do pre8ddor como

ndicddores proféticos do iminente advento da

plenitude teândrico-cósmica e escdtolÓsica que
designou como Quinto Império ou Reino de Cristo

na terrd consumddo9, esse “tempo do meio did de

Cristo e do mundo"3 que representd decerto, na

história da consciência ocidental, a mais dpdixonddd

e vivtdd metamorfose dd Cidd(Je de Deus, tão

njust,mente isnor,d, por Gil,on no vol,me
consagrado à questão4, e tão decisivd nd pldsmdÇão

do imaginário e ideário mítico-messiânicos dd

identidade cultural portuguesa como desensimesmddo

lugdr dd totdliddde, do universal e do infinito, conforme

o exemplificd d descendêncid ilustre que, entre outros,

pontificd em Fernando Pessoa e Agostinho dd Silvd.

O nosso trdbdEho, contudo, não dtinse dqui o seu

pleno desenvolvimento, em termos de exEensão e de

aprofundamento herrnenêutÊco-reflexivo, devendo

considerar-se este texto como de nível ainda preliminar.

Nd esteira do optimismo bíblico, segundo o

critério teolósico-exe8ético de que à $uperdbundâncid

e excesso da “grã(,d’' ganha por Cristo sobre a perdida

p,r /\,Jã,, há-d, ,„r„p,,d,r ,m “„t,d, d,
Mundo" em que cId toLalmenCe se efective, e cercd

de vinte dnos antes do optimismo metdfísico feibniziano

postuldr que o mundo é o melhor dos possíveis, Vieira

defende, num optimismo escdtolÓsico, ser de esperar

CF. Mdígdrdd Vielrd Mendes, /\ C)rdtÓrld Bdrrocd de Vlerrd Llsbod: Edtoridl Caminho, 1989, pp 491-539
Paixão que unifica a totalidade da sua VIda e obra, ela perrndnece viva, dpesdr do dtenuddo e quase esbdtido lusocentrismo, nd sua grande e ainda inédita obra,
conforme o atesta o própro tÍtulo : CÍdvls Píophetarurn verurrl eorum sensurn dpellens dd rectdrn Regn' CArr-sfr in le„is consumdtl lntelil8enlldm [ a partir daqui : CP1,
ou simplesmente De Regno ChrIstI rn ferris consumd[o, conforme o ManuscrIto 359 da Blbllotecd Gresorldnd de Romã, uma das múltiplas versões do texto, que
tem sdo d por nÓs utilizada

CF. Defesà Perdnte o Tribunal do Sdnto O/iCI-O [ d pdrtir daqui: DTSO ], Introdução e notds do ProF. Hernâni CIdade. São Salvador dd Baía: LIvraria Progresso
Editord, 1957, 1, p.398
Etlenne GIlson, Les Mérdmorphoses Je /d Cité de Di?u. PubEicdtlons Unlversitdires de Louvdln, 1952
CF. DTSO, 11, p. : 92. O D'scu'so de F\\etdÇÍslcd, de Leibniz, ddtd de 1 686 e Vieira escreve a Defesd entre 1 663 e 1 667, durdnEe o processo que Ihe move
o Santo OFício - cf Hernâni Ciddde, "Prefácio'’, DTSO, , pp.XVI-XViI i J, Lúcio cl’Azevedo, HIstÓrIa de Anrón'o VIeira, ll. Lisbod, LvídrÍd Clássica EJiEord

de A. M' Teixeira, 1921, pp. 90-83
Cí. DISO, 1, ,,,,.300301
Cl. Ik)id . , II, p. 47

2

3

6f)
8

como racionalmente mais provável, senão quase

necessário, que o mesmo mundo, nd sua dimensão

terrena, venhd d ser o melhor possível-. “ [. . .] e se onde

abundou o delito, como diz S. Pdulo, superdbundou

a graça, e é e foi mdior d srdÇd que Cristo nos ganhou

do que a que Adão nos perdeu, porque se não hão-

de esperar com razão em algum estddo do Mundo

maiores e mdis gerais efeitos da mesmd srdÇd, do que

até o presente se tem experimentddo nele ?”5. Critério

que se dcompdnhd daquele outro, igualmente

teológico-exegético, de que “dcercd clãs srdndezds

de CrÊsto'’ nada “se há-de ne8dr " que não as

contrddisd, sendo sempre de aFirmar e esperdr o melhor

possível : ''Quem nesdrá que o que diz e esperd d

nossa opinião é muito melhor que o que presume d

contrária ? Pois onde entrevem [ sic ] a slÓrid de

Deus, e o merecimento e dÊsniddde de Cristo, porque

se há-de duviddr o melhor [. . .] ?'’6. Daí que, por urna

correldtd ordem de razões, sejd de esperar que à

universdliddde dd Lei de Cristo corresponda "algum

tempo" em que ''em todo o Mundo” ela

efectivamente se realize, uma vez que a perfeição

destinddd do “todo'’ não se pode bem conhecer nem

redlizdr em parte, contrariamente do idedl pldtÓnico

cJd Repúblicd, e de algum modo contrariando,

dirÍdmos nÓs, d clâssificdÇão de uEopid e ucronid que
vulgarmente se atribui do OuinEo Império vieiíino: “Os

que não se persudcJem d isto, parece que têm por

melhor que fique a Lei universal de Cristo sem exercício

universal, como República de Pldtão; porque a formd

que é feita para o todo não se conhece nem se Josrd

bem sua perfeição dplicadd somente d partes”7
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Releve-se que à lógica do pensamento vÊeirino,

Fundddd numd ante-racional experiência pística e

devocional, preside o que podemos designar como

argumento teo-dxiológico, o qual, numd cldra mds

problemática trdnsfi8urdÇão do dnselmidno argumento

ontolÓ8ico, já não postuld que ': dquilo maior do que

o qual não pode ser pensado não pode existir dpends

no intelecto'’, tendo que necessariamente existir

também na redliddde”8, mds dntes que ddquifc

melhor do que o qual não pode ser pensado e

melhor não somente em si, mas para todo o outro -

ou seja, Deus, não se há-de esperar senão que venha

d existir, dntropo-cosmolosicdmente, o melhor possívei,

não sÓ no pldno do intelecto que exesétêco-

profettcamente o vislumbrd corno no dd redlicJdde

efectfvd . O que, a nosso ver, procede dd, aliás bem

cristã, cridciontstd e redentoristd, infldÇão do atributo

dd infinitd Bonddde sobre d já neopldtÓnicd

enfdtizdÇão dd infinitude divind. Sendo Deus não já

apenas o "Sumo Bem", que é “tudo qudnto é melhor

ser do que não ser”9, mds ainda o Sumo Bom, do

qudf não há a esperar menos de que cridlurdl e

munddndlmente venhd d ser tudo quanto, a tal nr~,/ef,

é melhor ser do que não ser , é estã proféticd Jógfcd dd

esperanÇa - em cujo apdrente e exdcerl)ado optimismo,

quanto do que virá d ser, se discerne o cJissimuidcJo e

radical pessimismo quanto do que é, ficando implícito

que d criação divina não é constitutivd, imecJidtd e

perenemente o melhor possível , como o defenderá

Leibniz - que dirige, obsessivdmente, o espírito de

Vieira . Tão mdis pdrddoxdl-mente quanto é o mesmo

espírito que, no “Discurso Quinto” de As Cinco

Pedrds dd funda de Ddvid, começando por exortdr ã

que a verdadeira esperança se depure de todos os

objectos terrenos e tempordis, e se demdrque das

esperdnÇds do mundo'’, rdJicdlizd d sua dscéticd

exigência do considerar que, hdvendo duds formas de

esperdnÇd d respeito dos próprios “bens celestiais e

' CF. Sto. Ansebmo, Pros legion, 11, Erddução, introdução e comentários de CosEd Macedo. Porto Editora. 1996, p.23
9 Ct. lbicJ., V, p.95
I' CF. Sermoens [ a partir ddqui : 5 ], 1 5 volumes, Lisbod. 1 679- 1748, XIV, pp. 165-185 .

eternos”, d “purÍssimd", dutênticd e rdrd é d que

'espera sÓ d Deus'’ e a mdis nenhuns bens, “dindd que

celestiais, sobrendturdis e qudse divinos'’, sendo dpends

'purd'’ d que "espera a Deus" em conjunto com tais

bens, d qual, contudo, à luz dd primeira, uma vez

que busca não só a Deus mds o subjectivo e auto-

gratiFicante usufruto de outros bens que não o Bem,

ou sejd, ''não só a Deus, senão a si mesmo’', pode ser

vistd como idênticd dfindl à esperdnÇd “vulgar e de

muitos”. Contrariamente, de céu e terra, eternicldde e

tempo, desprezddos como um “nada dIto” e um "nada

baixo’', não dependerá d feliciddde humdnâ que,

fruindo-se apenas na auto-suficiêncid dd felicidade

divina, a ela se assemelha. Tdi como Deus se auto-frui,

e d tudo em si, tdmbém o “cordÇão'’ hurndno

verdadeiramente sdntifi-cdcJo rejubila nd esperdnÇd de

que nele tudo terá, posto que o não dme corno “Deus

dd terra e céu, senão enqudn Eo Deus do meu cordÇão'

Melhor ainda, a bod esperdnÇd, fonte ads obras

generosas, é ser o “cordÇão'’ humano ':pdrd com Deus,

como o coração de Deus pdrd connosco”, nddd

querendo ou esperdndo dele senão d ele, tal como

Deus nada busca ou quer do homem senão do seu ser

mesmolo. A luz cJestd doutrÊnd espiritual, que na

unidd(Je cId obrd vieirind cJesveld d tensão entre o

pregador àsceta e mÍstico - sdbedor cIc que o mundo

verdâdeird e plendmente só é em Deus, mas que dpends

se encontrd e frui nd exacta medida em que a ele se

renuncie e nada se vise senão do próprio Deus - e o

exegeta-profetd do tempo e reino messÉânicos - dirIJa

pôssionâfmente iludido paId ânsia de que o mundo,

supostamente dusente Je e exLerior d Deus, se divinize,

disLendendo como apenas ventura d Presença que nessâ

mesmd dildÇão perde como instante - , o segundo

inferiorizd-se dnte o primeiro, confirmando-nos d

suspeitd de que o mais alto e fundo pensdmento

vieirino reside no sermonário, não sendo d monumental

„„t,1,si, p„Féti,,-m„,iâ„i„ , q.inc,-imp,rial
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senão a dimensão mdis vulSdr e exLerior, e por isso

rndis dÊ-vul8dcJd, di-vul8ável e influente - vdd-se o seu

trágico sucesso nd mdiorid dos messidnisrnos Idicos dd

contempordneiddde - , duma obrd e dum homem que,

tdE corno d maioria ads obras e dos homens, sÓ rdrdrnente

se mantém à altura do divino em si mesmo.

Quanto às referidas visões e imdsens, tidas

como proféticds dd quinto-imperial pbenitude

escdtológicd e intrd-terrend, são, num primeiro

momento, funddmentdlmente três, colhidâs nd tradição

bíbiicd, se bem que na obra vteirind remetdm pdrd

outras, bíb[icds e cdnÓnicds ou não, e todds se

desdok)rem e multipliquem em Fi$urds derivddds e

equivalentes, fruto já duma maior eldbordÇão do

profuso imdginário hermenêutico e pessodl do autor.
Descrevdmo-las .

F\ primeira, constânte em Ddniel, 9, 97-45,
é a do sonho de Nabucodonosor, cujo conteúdo e

sentido os magos cdldeus se revelam impotentes pdrd

ddivinhdr e sÓ o proFetd bosrd enuncidr, revelado que

Ihe foi o ':drcdno’', "em visão nocturna”, peld próprtd

divindade, como profecid do ''que sucecJerá nos

tempos vindouros". Nessô visão sur 3e perante o rei

umd estátud “enorme'’, “extraorcJindridmente brilhdnte'

e “terrÍvel”, com d “cabeça” de “ouro Fino”, o “peito'

e “brdÇos" de :'prdtd'’, o “ventre” e “quddris" de
bronze’', as “coxds" de “Ferro” e os “pés” compostos

de "Ferro” e “argila”. Enqudnto o rei d contempla,

desprencJe-se “umd pecJrd de umâ montdnhd, sem que

interviesse mão dlgumd", e, atingindo-d nos pés, tem

corno efeito d sud totdl pulverizdÇão, bem como d de

todos os seus consti[uintes. Tornados “como a pdlhd

miúcJd ads eirds no verão”, o vento dríel)dtd-os, não

deixdnJo deles vestígio algum. Pelo contrário, a pedra

trdnsformd-se ''numd srdnde montdnhd" que enche “d

terra inteird'’ . Seguidamente, Ddniel interpretd a visão

como figura dd sucessão tempordl de quatro impérios,

a começar pelo de Nabucodonosor, no último dos
quais ddvirá um “reino” que, suscitddo pelo "Deus

do céu”, não só “suprimiré" os dnteriores como

'subsistirá para sempre'’ e “jdmdis será destruído” .

0
8
[A

[\ segunda visão, presente em Ddniel, 7 , 1-

97, é d de um sonho do profetd, em que “os qudtro

ventos do céu d8itdvdm o mdr srdnde'’, ou âbtssdl,

enqudnto “qudtro animais enormes” dele “subÊdm

“0 primeiro era como um leão'’ com ''dsds de áSuid

Estas sãoÊhe “drrdncôdds'’ e ele é "erguido dd terrd” e

colocddo “sobre dois pés, como um homem", sendo-

Ihe “clado um cordÇão humdno" . O segundo dniTdl

é “semelhdnte d um urso”, o qual tem "três costelas

[ . . . ] entre os dentes” . F\ ele se dirige umã voz que

diz : "Levanta-te, devord muita carne" . O terceiro é

',„., „„, p,„t„,’', ,,m "q„t,o „„ de ,ve no

dorso e qudtro cdbeÇds", sendo-lhe “dado o
domínio” . Segue-se-lhe um quarto, "terrível, espantoso

e extraordindrÉdmente forte", que tudo come e triEurâ,

cdlcdndo o restante :'com as pdtds”. Possuidor de

“dez chiFres”, entre eles desponta um mais “pequeno

didnte do qual os três primeiros Ihe são ''drrdncddos

Possui este chifre “olhos’' com semelhança humdnd “e

urna boca que vomttdvd insolêncids” . Segue-se então,

à aparição dos animais, a de um 'Ancião’', de vestes
“cândidds como d neve'’ e “cdk)elos [ . . .] alvos corno

a lã”, que toma dssen Lo num “trono'’ de “labdredds

[ . . . ] com rodds de fogo fldmejdnte’' , dele

'irrompencJo” i8uàlrnente uma “torrente” de chdmds

O '/\ncião'’, servido e assistido por urnd multidão,

preside a um “tribunal”, onde os “livros” são

'dbertos'’, o qudrto dnimdl morto e crernddo e os

restantes despojddos do "poder ”, sendo-lhes fixado

o limite de “durdção dd vicJd'’ . Depois, “com ds nuvens

cIo céu'’, ddvém urna figura “semelhante a homem*',

que é dpresentddd ao 'F\ncião'’, sendo-lhe “outorgado

poder, mdjestdcJe e império” eternos e tornando-se

servido por "todos os povos, nações e línguas”, num

'reino'’ “tal que não será dissolvicJo'’. Finalmente, “um

dos presentes'’ explica ao profeta que os animais

prefiSurdm “quatro reis que surgiíão nd terrd'’ até que

os "santos do /\ltíssimo" recel)dm e possudrn o “reino'’,

'eterndrnenEe”, dominando "todos os potentdcJc)s

O qudrto animal será um reino que, diverso dos demais,

:'(]evordrá toda a terrd", representando os seus dez
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chifres dez reis e o chiFre com “olhos e boca” um

mondrcd que “dbdterá” três dos outros, insurSindo-se

contra o 'Altíssimo” e pretendendo “extermindr'’ os

seus “sdntos", bem como "mudar os tempos e as leis’

Entregues os referidos “santos’' do seu domínio “por

um Lempo, mais tempos, e metade de um tempo", o

tribundl'’ Ihe tirdrá o poder e o destruirá, tão
definitivamente como instdurdrá o “ reino” dos “santos’

Na terceira visão, em Zacarias, 6, 1- 1 5, o

profetd vê surgirem “quatro carros entre dois montes’

de cobre. No primeiro os cavalos são “bdios", no

segundo ''neSros”, no terceiro “brdncos" e no quarto

tordilhos" ( peldme negro com malhas brancas ).

Interrogado, o “anjo” que fala com o proFeta diz-lhe

serem “os quatro ventos do céu, que partem depois

de terem estado nd presença do Senhor de toda a
terrd”, dirigindo-se em diversds direcções. Após o

que, sem conexão explÍcita, d pdldvrd de Deus revela

que de prdtd e ouro será feitd urna corod pdrd ser

colocddd sobre o "sumo sacerdote Jesus, filho de

JosecJec”, seguindo-se o anúncio de “um homem’

que, chdmddo “Rebento", “brotdrá por si e reconstruirá

o santuário do Senhor ”, vindo d ser entronizddo e d

reindr em “perFeitd hdrmonÊd" com um “sdcercJote’

E sdk)ido que Vieird, seguindo umd longa

tradição exegética, interpretd estes “três textos

cdpitdis'’ 11 como outras tdntds profecias, entretdnto

revefddds pelo "tempo”, consicJerddo o seu “melhor

intérprete” 19, da sucessão histórica de gudEro impérios

Assírio, Persa, Grego e Romano - , fisurddos nos

quatro metais dd estátua”, nas "quatro ferds" e nos

" Cí. DTSO, 1, ,. 250.
= CF. Il)id , p. 236. CF Cambém LIvro Anteprlmelro dd HIstÓrIa do Futuro [ a partIr daqui LAHF ], edição crítica, no„d leit,„d, introdução e ,ocas por José

Vdn Den Besselddr. Lisbod: Bibliocec_d Ndcondl, 1983, cap X, pp. 1 05- 112
t- CF. DTSO, l, pp. 235-239 e 249-2561 HlstÓrld do fUturo [a parEir daqui : Hf ], 11, in Obras Escolhidas, prefácios e notas de AIItÓnio SérgÊo e Hernâni

Ciddde, IX. Llsk>od: Sá dd CosEd, pp.6-46 ( a maIS pormenorIzada exegese das três visões píofética5 ); CP, liv. 1 ', cap. 3', 5, pp.41-44.
' Cí. 5, XIII, pp.210-911
-: CF., entre outros lusdíes, 5, V, pp.4-25/ V 1, pp. 393-394 e 407/ X, pp.264-267 . CF. o nosso /q Plenlflcdção dd H15tÓíld em Pddíe AntÓnIO Vieiró

Estudo sobre d ldeld de Quinto Império na DeFesa Perdnte o Trtbundl do Santo OFício, Llsbod, Impren5d Nacional-Cdsd dd Moedd, pp. 1 9-32 ; cf' também

“Plenitude e TrdnspdrênLtd em Pddre António VieIra", in It>Id. , '/\pêndice /X', pp. 984-988,
\6 CF. DISC), 1, p.254. CF. também H, 1, onde Vieira insste nd unidade orgânica e ndvsível dos ''qudEro mpéros’' e da sua ''durdÇão" = "Porque Deus, no sonho

de Nabucodonosor, representou todos os qudtro impérios, não como quatro corpos ou quatro indivíduos, senão como um só corpo ou um só indivíduo. Por isso

viu o Rei não qualro estátuas senão uma sÓ estátua i e dsslm como dos quatro corpos dos qudtro impérios se formou um só corpo, assim das quatro durações das
qudtro impérios se háde compor um só durdÇão, [ . .]'’ pp.28-29.
Cl. Henry MoE tu, La mdn,fesrdr,on Je f'Espril selon Joachim de Fiore, Neuchâte/Paris, Delachdux & Niestfé, 1977, pp.78-85 . Vejdm-se, a este respei Eo, as

considerações por nós expendidas em A PlenificdÇão da HistÓrld em Padre António Vleird, pp. 1 23-1 98 .

quatro carros e cavdlos, bem como do final advento
do Quin[o - o “de Cristo e dos Cristãos'’ - , sendo

('_risto figurddo nd “PecJrd’', no "Filho do Homem'’ e

em “Jesus, íilho de Josedec'’13. Coerente com d
referência, sobretudo pdtente no sermonário, do

'tempo dos quatro impérios profdnos do mundo

se bem que integrado dindd nd provÊdencial translação,

cósmica e histórico-polÍtica, pdrd C)cidente14 - à

fenomenolosid dd queda ddâmicd, do mal e logo da

própria evdnescêncid ontolÓSicd de uma
tempordliddde cindidd cId sud fonte e confluente com

o nda; 5 , o Jesuíta destdcd, a par da homolosid

ddqueles quatro centros de poder e do seu simbolismo,

d dlteriddde e diferenÇd rddicdis do Quinto : “Porque

os quatro Impérios tinham conveniêncid e semelhdnÇd

e conexão entre si, e por Êsso foram represenLd Jos

todos quatro em coisas semeihdntes, ou em quatro

metdis, ou em quatro feras, ou em qudtro carroÇas/

mds o Império de Cristo não tem conveniência,

semelhança nem conexão alguma com eles, e por isso

em tocJds estds visões foi sempre significado e mosLrado

em figuras totalmente dtversds, e diversíssimds dos

outros, e mui pdrticuldrmente do f?omdno'’ -6

Na sequência de anteriores propostas de

reflexão problemdtizdnte e crÍticd, é exdctdmen ce essd

dlteriddde e diferença radical que nos parece dfirmddd

por Vieira pdrd logo queddr indssumidd e mesmo trdídd

na pretensão a - mediante umd exesese ttpolÓ8icd

que, inFluenciada pela tradição jodquimitd, antes

substitui d fetrd escriturárid por umd outra letra, histórica,

do que passa dela do espírito, por via dnasÓ8icd17
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tê-Id por funddmento e sdnÇão dd expectdtÊvd de
que o CuinEo Império se cumprd no mesmo nível de

manifestdÇão dos “qudtro impérios profdnos do
mundo", ou seja, no plano linedr e Fdctudl dd história

objectivd, cronolÓ8icd e institucional, segundo um

regime de poder político-religioso daqueles não

fundamentalmente diverso, enqudnto não dispensa a

codcÇão corrio modo de converter o outro à Verdade

divina que se supõe confessiondl, dogmática e

instituciondlmente deter18. E isto dpesdr de Vieird, no

já referido “Discurso Quinto" de /\s Cinco Pedrds dd

funcJd de DdvicJ, do enuncidr ds "tentações” da

esperdnçd, considerdr d Igreja romdnd corno
pârticularmente inclinávef às “supremds" dentre elas,

tipiÍicddds ndquelds d que foram submetidos, com

resultados diversos, Adão e Cristo, d saber, “ser como

Deus, e o império universal sobre todos os reinos do

mundo"19. Todavia, se as referidas visões proFéticds,

peld letra do imdgÊnário que dpontd do messiânico

advento de uma soberania divina e imperial, bélica,

jurídicd e polÍtico-religiosamente instituídd, convidâm

elas mesmas a tdi exe8ese, já outros tipos de metáfords

e símbolos, que no pensamento do Jesuíta inter-

textudlmente ds cruzdm, podem ilumindrlhes um outro

nível de leitura, porventurd mais próximo do sentido

e cJd Verdade que a umas e outrds comummenLe

preside.

É o caso de um segundo grupo de imdsens,

assumidas ainda como expressão do advento quinto-

imperial, onde o perfil de uma soberdnid violentamente

instduradâ se abre para a visão erótico-nupcial da

ddundÇão entre Deus, humanidade e mundo.
Interpretdndo "a figura dd mulher'’ no Apocdlipse,

12, como símbolo do estado escdtolÓ$ico da

ndturezd humana" e da “lgrejd", Vieira dFirmd que

então “todd a Natureza humând há-de ser Fsrejd, e d

Igreja tão grânde corno Ec)da d ndturezd humdnd”,

18 CF, os apontdmentos de probÊemdtfzdÇão e crítica dispersos por kodo o nosso estudo, /\ Plerlificõção da Histó'Id em Pdde António Vie,rd, e pdrticuarmente
sintetizddos in 'Apêndice A - Plenitude e Transpdrêncià em Padre António Vieird’', pp. 311 -390.

-' CF. Pddre António Vieira, 5, XIV, pp. 165185
” CF. DTS(3, 11, pp45-46

()
3

porque estdrá esta totalmente “vestidd do Sol, que é

Cristo, [. . .] ”, e dssim coroada cJe “cJoze estrelds”,

símbolo da “universdliddde do Mundo”, patente

dindd nos “doze Apóstolos'’, nos doze “dssessores

do Juízo final e nas "doze portds” da Jerusdlém

Celeste. h “última e universdl corod de luz" peld

qudf “Cristo e sua Esposa, d Igrejd’', se corodrão

'ultimamente em seu consumado Império'’, compor

se-á dfiás de “cJoze estrelds” porque o "mundo” “será

inteirdrnente dlurniddo com a fé’'20, no que
destdcdmos, além da reciprocidade e pdriddde cIo

dcto pefo qual Cristo e a Igreja-Humanidade rediizdm

a sua comum unidade e soberania, o modo como nd

',„o,'’, ,í,„boI, „p,er„o disso, se expressd i8udlmenke

d total ilumindÇão do cosmos, perfeitamente ddund Jo
do mdtrimÓnio teândrico e à Verddde escdtológÊcd

nele pdtente. Também em comentário d Cânlico dos

Cânticos, 3, 1 1 , interpretd os “esponsdis” e coroaÇão

de Salomão por sua “mãe'’ como referentes d Cristo e
do seu mdtrimÓnio com “sua Esposd”, a qual simbolizd

tdnto d “lgrejd” como d “vtrgem'’, reíerindo o “Qudm

pulchrd es, dmicd med, guam pulchrd es !’' ( 4, 1 ),

ou o ''Totd pulchrd es, dmicd mea, et mdcufd non est

in te” ( 4,7 ), a uma qudse equivalente perfeição e

dusêncid de “pecddo" nd mediddord humdnd dd

IncdrndÇ80 e nd comunidade onde estd se plenificd

Deste modo, a coroação e consumação do “Fmpério'

de CrIsto, tema de Fundo dd exesese vieÊrind, supõe

umd ''lsrejd tocJã formosa e [ . . . ] sem máculd”,

interpretando-se o "Und est columbd med, perfectd

med" ( 6,9 ) como metáford e símbolo de umd

comunidade em que, sublinhdmos, “ pela dbundâncid

dd grdÇd se terá como trdnsformàdo neIô o Espírito

Sdnto" ’. Conforme d imd8em dd “pdlmeird'’ ( 7,8 ),

cujd sin8uldriddde entre as demdis árvores reside em

que, “sendo toda até cima tronco duro e áspero, só
no fim e no remate tern todos os seus ramos e frutos e
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todd a sua verdura e formosurd”, d Ecclesfd conhecerá

como que a escdtolÓ8icd conversão neld do próprio

Pdrdcleto21. Nd pdrdcléticd imdnentizdÇão do
superdbunddnte Bem redenLor, e agora em comentário

d Isaías, 6 1, 9, 11, d “Esposd’', ou d “lgrejd’',

“Jdrdim de Deus, produzirá então d sdntiddde e d

perfeição não só nos desertos dos eremitds, e nos

cldustros clãs Religiões reformddds, senão universalmente,

em tocJds ds gentes’'22, na incircunscrição dd virtude d

lugares e regimes dscéttcos extrd-munddn05, pela qual,

e numd perspectivd complementar, é o próprio
“Mundo”, na sua totdliddde, que se trdnsformdrá numa

universal congregação reformddd dd Lei Evdnsé[ica’',

onde “tocJos geralmente [. . .] serão virtuosos e santos,

e [. . . ] se sdlvarão”, donde d FuLurd designação de

“Mundo Santo’'93. Nd plena conFluêncid do InFÊnito

divino e da totdliddde cósmicd, em exe8ese d Salmos,

46 (45), Vieira colhe a imagem do “rio" que “dtegrd

d cidade de Deus’' e a sdntificd, impldntdndo o divino

como seu centro inabalável [cf, d derivação de
sdnctus'’ cde '' sdncire ( rJ est, Firmdre J”], como

expressão do «ímpeto e dbundâncid dd graÇa” que,

regdndo d civilds Dei , d edificd universalmente, o que

tem por consequência a sua final identificação à
'grande cdsd de Deus, que é o Uni~,,erso'’, d qudl no

entanto só então, pelo que dirÍdmos ser o seu

íedjdrdindmento ecJénico, “será todd santa*’24

Consoante o SdImo 1 04 ( 1 03), 30-3 l , “o efeito

destd renovaÇão será ser Deus g[orificddo e d8rdcJdr-se
em suds obrds"25

Note-se, a propósito desta visão do (]uin bc

Império - enquanto plenitude, já cósmica e não

meramente teândricd, dd ddundÇão entre o Verbo

divino e a dimensão feminina, virsindl e pdrturiente,

do Homem e do Mundo - como "renovaÇão” universdl

'ICF
'CF

'3CF
"CF
95CF
“CF
2/CF
'8cr

lb'd., pp. 170-172 ( o itálco é nosso )

IE)Id , pp. 1 óól 67

IE>Id , pp. 1 93 - 1 94

Fb)lcI, , pp. 1 67 -1 68
íbid. , p. 169
lbici., pp.46-47
Santo Agostinho, Conlrd Secundinu5, Vlll, XF, XFF e XVII
Pddre António Vieira, 5, IV, p. 1 36.

em que d própria divindade se glorificd e rejubild,

como Vieira, em passagens decerEO contrastantes com

d sud dominante exdltâção do excesso do bem futuro

relativamente do passado, não deixa de interpretar o

Sdlmo 22 ( 21 ), 98 - :'Do Senhor se hão-de lembrar

e d ele se hão-de converter / todos os povos da terra

- no sentido de que a venturd, “conversão e Fé universal

do M,nao no ,onh„im„t, , „J„,çã, d, ,m ,ó
Deus verdddeiro, não será novidade, senão

reminiscêncid”, “porque a reminiscêncid é das coisas

pdssddds e mui dntisds e esquecicJds, e esta Fé universal,

em que o Mundo começou e depois esteve tão

esquecído [ sic ] nele, é a que no Fim do Mundo
ressuscitdrá outra vez universalmente” . AFirrndn(Jo, em

consonâncid com 5ôbedori,, 1 4, 13, „1,ti,o d ,ao
existirem ídolos :'no início” e não se destindrem a existir

'pdrô sempre'’, que “assim há-de ser nos tempos Futuros

como já foi nos passados”, e considerando que “o

bdptisrrlo universdÍ do Mundo será um dilúvio”, conclui

que "assim como do princípio do Mundo dté o

primeiro dilúvio, não houve mdis que umd sÓ e

verdddeird Fé de Deus, dssim depois do segundo dilúvio
até o fim do mesmo Mundo não hdverá também mais

que urna só e verdadeira fé de Cristo”26. 1\ dndmnésis

cÓsmica, pela qudl no mundo ressusci[drá o seu

primitivo compromisso com a Verdade, procede da

sua regenerdÇão bdptismdl pelo excesso de grdÇd,

santidade e sabedoria simbolizddo dindd nds Águds

divinds. f?egenerdÇão que dfindl devolve do mundo d
redliddde perdidd, mesmo em termos ontolÓSicos, se

pensarmos nd Funddmentdl tese do sermão onde o

pregador, rddicdlizdndo d tese dsostinidnd do pecado

como reÉdtivd nadificdÇão do pecddor27, dfirmd que
" [. . .] tudo o que não é ser Santo, é não ser [. . . ] '’28.

Finalmente, de acordo com d ideia funddmentdl

de que sÓ nd plend união en[re Deus e o todo se
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consumdrá o sentido divino do processo, ou seja, em

comenEário do que tem por o “grande lu8dr'’ de 7 '
Coríntios, 24, 28, de que sÓ estdbelecidd d

universâliddde do Reino de Cristo no mundo, e assim

por este sujeito LucIo e "a si mesmo do Pddre’', Deus

será tudo em todas ds co/sds29, as imd8ens do advento

de uma soberania rnessiânicd e imperial, bem como

dd união dmorosd e, de algum modo, mutuamente

plenificddord entre Deus e o mundo, confluem no

simbolismo orgânico do crescimento histórico-cósmico

e dindd ontoteo lógico do Corpo Místico de Cristo.
O teopdntismo evolutivo e escatolósico de Vieira,

no qual a transcendência divina se incdínd, imdnentizd

e redlizd nd elevdÇão, pÊenificdÇão e sloíificdÇão dd

histÓrtd e do mundo, dté que Deus saId o tudo de
todd d onticlddde, encontra a Fórmula da sud

mediação dinâmica e redentora na passagem crucial

dd Cldvis Prophe[drurn onde, uma vez identificado o

tempo de Cristo", entre o primeiro e o segundo

/\d~,,entos, do “tempo da l8rejd", ou do seu “Corpo",

se diz que “Christus ipse ddolescit, et crescit usque

= [ sic ] dd plenitudinem et mensurdm perfectde

detdtis” ( "0 próprio Cristo desenvolve-se e cresce

até à plenitude e medi(Jd da perfeitd iddde" )30. Se

a vidd do Verbo incdrndcIo se não esgota nd do Cristo

individual e histórico, prosseguindo e dperfeiÇodndo-

se, dindd que dpends enquanto progressiva
mdnifestdÇão da sua plenitude eteínd, como a orgânica

uniddde interna da histÓrid do mundo, estabelece-se

uma homolo8id proféticd entre o crescimento e as idades

do "corpo ndturdl de Cristo'’ e os do seu Corpo
Místico, o mesmo que o seu “F?eino'’, "Império" ou

“Igreja’'. f\ "infância", a “ddolescêncid” e d “idade

58 CF. DISC), 1, pp 996299, de onde destdcdmos = "Por maneira que o Reino compteto e consumado de Cristo há-de ser Eão universàf e universdlÍssimo sobre
todas qudntds coisâs há e há-de haver no Mundo, que só Deus e o E[erno Podre fiquem santos e exceptuddos desta sujeição. E quando o dito Reino tiver sulel[os
a SI e a CrIStO com estã lntelrd e peífeltísslmd unlversaldõde todas as colsds, então o mesmo (-rlsto ds sujeitará todas e a si mesmo do Pddre/ pard que Deus seld

tudo em todas [, . . ]

1) CF. CP, liv. 2Q, cap. 13ç, Xl, p. 523
3: CF. DTSO, 1, pp.275-276, CF também p 195
1 CF, it)Id. , 11, pp.4143 e 174-175
31 CF. S, Xl, p 1 80 / 11, p434, CF também VI, p 498 e XIV, p 202
34 CF. DTSO, tI, pp 258-261/ Apdrtddos dd InquisIção de Llsbod [ d pdrtir daquI: AIL ], Processo 1664 PdsEds 4 e 4 b, Arquivo Naciondl cId Torre do

Tombo, ''7; Exame", fols. 37v. - 38 / IE>id. , '/\penso 3;*’, fols 2(9v. - 30 e 31 v. - 32 ( CF Apolosid dds Coisas ProÇetlzddds, orgaruzdÇão e fixação do texto

de Admd Fddul Muhana, Lisbod, Cotovia, 1 994, pp. 1 87 e 1 90)i pdrd o desenVOIVImento dd andlo8iâ entre d trans}lsurdÇão de Cristo, no Tabor, e a felicidade
e esplendor da Isrejd futura, ou entre os seus pddecimentos, em Jerusalém, e as perseguições flndis dd l3rejd, cf. AIL, '/\penso 2i", FoI. 35v.

Ô
6

vdroni!'’ do corpo e vidd históricos de Cristo prefisurdm
o seu desenvolvimento na comunidade teândrico-

cÓsmicd onde se reproduzem, a qual dpends dele se

diferencia “como o corpo e os membros se distinguem

dd cdbeÇd’'31. Comentando umd vez mais S. Paulo,
em Efésios, 1, 22-93 e 4, 12-1 4, Vieira aponta

nd humanidade a passagem histórico-ontolÓsicd do

'estado de meninos” ao de “vdr80 perFeito", no qual

a perfeição do Corpo totdl tdmbém será d e se formdrá

dd de cddd um dos seus membros constituintes39

Neste sentido, ddequdndo S. Paulo do espírito dd

exe8ese jodquimitd, mas também d Nicoldu de Cusd,
entre outros, Vieira assume as acções de Cristo como
'profecias dos sucessos futuros da sud lsrejd"33. E em

referência a um “trdtddo pdrticuldr'’ ddquete Último

autor, que explicitdrá ser o TrdctdEus de diebus
novissimus, que Vieira, assumindo a equivdlêncid de
cadd um dos dnos dd vic1d terrena de Cristo a um

'ano jubileu", composto de cinquenta anos comuns,

dcJv03a a tipoÊÓgicd correspondência entre os primeiros

sete dnos, com as perseguições de Herodes, e os cerca

de trezentos e cinquenta das perseguições sofridas

pela Igreja, até Constdntino; seguidamente, à vida

de Cristo, até dos trinta dnos, "em sujeiÇão, retiro,
humildade e obediêncid'’, corresponderid o período

em que, dndloSdmente, se constituÍrdm as ordens

religiosas, dté do fim do medtevo/ do tempo da

pregação, depois dos trinta dnos, corresponderid d

era dd expansão quinhentistd dd igreja/ findlmehte, à

Paixão e Ressurreição, com a posterior permanência

de Cristo no mundo, corresponderidm os tempos, num

futuro iminente, de uma "grande perseguição", d ser

pddecidd peld comuniddde eclesid 1, e suas imediatas

3tÓrid, felicidade e perfeição34
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De notar que, pese este destaque conferido à

dimensão visível e institucional do Corpo Místico de

Cristo, Vieira não esquece que, na sua dimensão

humdnd, ele não se circunscreve à comunidade cristã.

É o que se verifica na Cldvis, onde, seguindo S. Tomás,

afirma que “Christus non soium est cdput Eccleside,

proprie et strictd sumptd, hoc est fidebium, sed est

cdput etidm totius humdni Seneris, hoc est omnium

hominum, tam fideltum, qudm infidelium”. Advindo

ele mesmo à plenitude no dindmismo perfectivo de

um só Corpo, divinohurndno-cÓsmico, Cristo rege

cdpitdlmente não só os “Fiéis'’ mas também "todos os

infiéis", que o Jesuíta reconhece serem de longe d

maior pdrte do género humano, “não de modo

potencidl, mas também ôctudl'’. Nd sud mais plena

acepÇão e imdsem, o “corpo universdl'’ de Cristo
intesrd mesmo os “cJdnddos", embord com as naturais

diferenças que o juízo do8mático-moral, restringindo

d amplitude da intuição originária, estabelece entre

dqueles, ou “membros corruptos", os ''inFiéis'’, ou

membros informes", os “pecddores'’, ou “membros

mortificdcJos'’, e os “justos’', enFim, ou "membros em

perfeiLd vivêncid, e unidade"35. Assim se concilia que

d "Igreja” e o ''Reino espiritual de Cristo’' num sentido

se distin8dm, EdI como d ''parte'’ do “tocJo'’, e noutro,

simuIEâned e respectivamente, difirdm como o “reino

dcLudl" e o ''potencidl", o “reino Formddo" e o

informe’', o "reino peculidr " e o ''universdl, e comum",

o “reino propriíssimo" e o “menos próprio", enfim36,

concluindo-se pela maior perfeição dd comunidade

já reconhecida no Acto redentor, se bem que
qudntitdtivdmente inferior àqueld que o Corpo e

domínio espiritudl de Cristo dbrdnge, “concebido em

toda à sua dmplitude"37

11

Expostas as principais imagens que presidem,

em Vieira, à proféticd exe8ese dd plenitude quinto

;;- CF. CP, Iv. In, cap. 1 Cy, IX, pp. 189- 1 90.
16 CF. IE>Id. , liv. 20, cap. 2a, 1-y, pp247 -259.
37 CF Il)id , liv. go, cap. 9'’, VI, p.259.
;- cr., no que respeita apenas ao medievo crIstão, a obra clássica de Henri de Lubdc, Exésêse Médiévale - les qudtre sens de I'écriture, 4 tornos. Paris: Aubier, 1961

imperial, bem como as estruturas funddmentdis dd sud

conceptudlizdÇão, não poderemos por ora ir muito

dlém dd proposta de um outro critério para d sud

reinterpretdção (a qual, em toda a sud exigência, terá

de ficar para um desenvolvimento deste estudo), o

qudl, embora indssumido por Vieira, tanto pode

hipoteticdmente desvendar os motivos profundos e
inconscientes dos seus rumos exegéticos, qudnto

decerto ilumina o que dd sud ok)rd, pdra dlém dd

originária intenção do autor, continua em nÓs vivo e d

dar-nos que pensar, assegurando a sua dctudlicJdde

hermenêuticd. Considerando, aliás na linhd de uma

tradição mais originária, ds imdgens e textos proféticos

não tanto como anúncio e antecipação de um futuro

historicamente condicional ou necessário, inscrito na

determinação tebeolÓ8icd de um piano providenctdi e

divino, mas dntes como desvenddmento e redlizdÇão,

já dctudl e instdnte, ou numa tempordliddcJe verticdl e

dndsÓsicd do processo da consciência, dds

profundezas do ser, individual e comunitário, divino,

humano e cósmico, podemos ponderar se o que Weird,

profético comentddor de profetds, dis-tópicd e dis.

cronicdmente projectd e objectiva no pldno dd

historiciddde fdctual e empírica não é aFinal a

irreconhecidd simbólicd do que, sincrÓnicd ou já trdns-

tempordlmente, emerge no fundo dd alma dos profetas

bíblicos e na sua. Não interiorizddd, aproFundada e

superada em sud letra imdgéticd e ndrrdtivd, consodnte

a universal Lrddição acerca dos qudtro níveis de sentido

de todo o texto e redliddde38, irreconhecido e
expulso pdrd d exterioriddde histórico-objectiva o que

não seria senão visionário e simbólico psÊco-drdmd das

tensões e desenldces dos processos profundos dd alma

em sua consLituti~,'a relaÇão corn d totdliddde divino-

cÓsmicd, os conteúdos drquetípicos emergentes em

ordem do seu salutar re-conhecimento queddriam

pervertidos e desfi8urddos nd paixão previsivd e na

:
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expectativa de umd plenitude histÓricd sempre e
necessdridmente Frustrddd e ddiddd39, convertendo

a esperdnÇd ndqueld Elpís que, em Hesíodo,
permanece no fundo da jarra de PdncJord, decerto

como o pior dos mdles e “tristes cuicJddos'’ destinados
dos homens40

Como mero exemplo dds possibilidades de

reinterpretdr, a estã tuz, o primeiro grupo clãs imagens

referidas por Vieira a uma escdtolosid exterior, e em

verddde mais subsidiárid de uma cdusdliddde drqueo-

teleológica do que da trdns-cdusdl, criddord e

dpocdlípticd irrupção do eschdlÓn4\ , é de ponderdr

a possibilidade de entrever, ao arrepio da betrd dd

sua própria interpretação bíblica, os referidos pdsso$

de Ddniel ( 9, 97-45 / 7, 1 -27 ) e Zdcdrids ( 6,

1-1 5 ) como fisurds não tanto dd sucessão histórica

de quatro centros de poder e sua findl superdÇão, do

mesmo nível histórico e munddno, pelo Quinto Império

divino e definitivo, quanto da dxidl constituiÇão, d
pdrtir dd Unidade primorcJÊdl, dd estrutura qudternárid

que universal e junguidndmente simboliza a totdliddde,

e pitdsoricdmente a perfeição, bem como dd sud

instante reintegração na mesma Unidade, assim tornddd,

mas só derivddâ e reldtivdmente do processo da

qudterniddde, Princípio e fim em simultâneo,

simbolizando o cinco, no qual Vieira exdltd o quinto

momento superdtivo, não apenas, como nd dritmosofid

I' Como lá Eivemos oportunidõde de sugerir, no nosso estudo mdÊor sobre Vierd, fdltd no Jesuíta, e decerto também nd interpretação dd sua temática e Imdslnário

píedomindnte, o sen lido dd medidÇão simboizdnte dd dIm,1, que, emboíd sem Ihe oulor8dr o lusdr de sdk>er primeiro que jdmds pode ter, fdçd apelo à psicoÊogid

dds profundezas como meio de reconhecer e discrimíndr a medida em que a vÊsÉondÇão proféEÉcoexeséticd do processo do ser procede, dntes dd sua

conceptudlizdção teológica e objecEivdÇão histÓricd, e como seu insuspeitddo condiciondnte, da drdmáricã e tensiondl vida dd psyché nd correlação dinâmica entre

a conscíêncfa individudl, os drquétipos imdsindls do bnconscente colectvo e às salicE ações da tídnscendêncid dlvnd. Neste sentdo, quer a obra de Jung, em boa

parte constituÍcId por unId dnálise do simbolsmo psicc>cósmico do imd8fnário bíbIÊco e religioso, quer d de Henry Corbin, que recc)he do esotersmo islâmico o

sen Eido de um mundus FmdqíndJl 5, ou :“âldm a-mithâf'’, lugar das visÕes e ndííativds lnidáEcds e intermediário entre o mundo sensível e c1 intel3íveí, poderiam, mdis

do que o relativo reducionisrno de conceber meras ''esEruturds antropoógcds do lmdsinárÊo’', como o faz Gibbert Durdnd, esclarecer em muEo o sentdo dd ok)rd

ver Índ à ré poíaue nos conFronEdm com lefturas substancialmente diversas dos mesmos passos e imdsens bíbficds de que se ocupa o JesuÍEd , mas tdmbém,
confessemo-lo, mostrdr d relativd pobrezd dd sua exe3ese, muito insensível às dimensões extràobjeçtÊvds e suprahistóricoinstitucionais do cJrsveldrnentc> divIno e

sempre tenderlte à reificdção nErd-munddnd do seu Reino. CF., como exempfos pdrddismátÊcos, entre ouEros, das obras referidas, C. 6. Jung, /NON - Estudos

sob'e o simbolismo do slmesrrlo, Obras Complerds, iNg, Erddução do Pe. Dom Mateus Rdmdlho Rocha, O.SB., Petrópolis, Vozes, 1982i Henry Cork)in,
Avicenne ef le Récit Visionnaire. Paris: Berg International, 1 999 / Id. , Fdce de Dieu, Face de 1’Homme - herméneutique et soufisme Paris: Flammàrion, 1 983

4a CF. Hesíc>do, Os Tíabdlhos e os Dlds, pp. 9598
'- CF. Pduf Ricoeur, De /' Interpré-dtlon - essa/ sur freud. Pdrfs. Edilions du Seuil, 1965, PF3504505
+S CF Aristóteles, dp, Alex, 1h Met , 39, 8 ( fr.203 )
'' CF. DTSO, 11, pp.46-47
== CF. lbid. , 1, p. 299

Ô
8)

pitd8Óricd, o môtrimónio ão feminino e do mdscufino

( do 2 e do 3, primeiro número Feminino e primeiro

mdscuiino )42 - dfiás de tão fecundd relevância pdrd d

compreensão do Quinto Império como núpcids Je
CrisLo e da igreja-Virgem-Ndturezd -, mas ainda d

sempre dctudl e instdn ce reintegração da totdliddde

qudEernárid nd Uniddde primordidl e escdtolÓsicd

Que o quinto momento do processo pode ser visto

como o que supera os anteriores quatro, não porque

Ihes sucedd e trd8d uma novidâde dbsolutd, d

manifestar-se do mesmo nÍvel, mas por consistir nd

Unidade anterior dos qudtro e dssim manifestar como

novo e terminal, apenas no pldno dd sucessão àqueles

reldtivd, o que nd verdade é sempre o seu princípio

reinteSrddor, testemunhdo não sÓ à própria
conceptudlizdÇão vieirind - sobretudo qudndo, dpesdr

da tónica posta no excesso do fim sobre o início,

dfirmd que d plenitude Futura do Quinto Império "não

será novidade, senão reminÊscêncid’', bem como

ressurreição dd verddcJe no muncJo43 pela qual Deus

vem d ser tudo em todas ds coisas'4 - , mas tdmbém o

rigor próprio das irnd8ens referidas. Note-se, corn

efeito, como no primeiro passo de Daniel d “pedrd”

que derrubd e pulverizd d estátua dos quatro metdis,

convertendo-se em omnipresente “montdnhd”,
procede ela mesma de uma “montdnhd", de modo

extra-causal e misterioso - “sem que interviesse mão

alguma’' -, sugerindo d uni-totalidade final como
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reíterdÇão dd uniddde primevd, feitd instâncid de

deconstituiÇão trdnscensord e reintegrdtivd do processo

ou estrutura qudternárid dela emergente. De íeição

menos evidente, rrldis elaborada e crípticd, também o

segundo pdsso do mesmo profetd indica um princípio

originário - o “mdr grande”, imagem drcdícd do Abismo

dcÓsmico e cosmo8ónico, ou da matriz feminina do

cosmos - de onde, proveniente tdmbém da dimensão

ceÊeste e mdsculind, emerge a qudterniddde, fisurddd

nos “quatro ventos do céu’' e nos “quatro dnirndis”, d

qudl é superadd e despojddd pela figura do alvo

Ancião em seu trono de fo80, ou por dqueld de

semelhdnÇd humdnd por ele ínvesti(Jd, onde uma

fdrnÊlidriddde mÍnimd com as ândlo8ids do universo

simbólico não deixará de reconhecer, para lá dd

cJiversiddde apdrente, a manifestação daquela mesmd

di~,,’ind ancestralidade';E bipoldrrnenEe pdtente no

princípio celeste e nd dbissdliddde dquáttcd . Tdmbém

o trecho de Zacarias, numd sisnificdtivd confluêncid

de motivos das visões anteriores, mostrd o surgimento

cId qudternicJdde, figurddd nos “qudtro cdrros’

puxados por quatro cd~,'dIos de diferentes cores e nos

qudtro ventos do céu”, a partir de urnd unidade

originária que, tendo aqui, tal como no segundo pdsso

c:Je Daniel, umd constituição cJudl - os “cJois montes’

de cobre -, é expiicÊtdmente de ndturezd divina, pois

os “qudtros ventos” são celestes e estiveram “nd

presença do Senhor de tocJd a terra ” . Pela sud mesma

irreldÇão com d estruturd ou processo qudÜernário,

acentua-se aqui d trdnscencJêncid e numinosiddde dd

quinta figura humdnd, coroada de prdtd e ouro, d

qua preside do dcJvento hdrmonÊoso das duas outíds

que posterior e complementdrmente mdnifestdm d

sdcrdiiddde régio-pontificdl dds suas Funções, conforme

VieÊrd o interpretdrá, embord no sentido do ddvento

histórico do Imperd(Jor universal e do Pdpd Angélico

como vigários terrenos de Cristo, Rei e Sdcerdote

4’ CF. Jedn Chevdier e Adn Gheerbrônt, :'Vieilesse’', l)ictFonndire des Syrnbofes, edição revisEd e corrí3idd PdrÊs: Robert LdFFont / Jupiter, 1982, p. 1011
'+'’ Cí. Orígenes, De Princlpiis, III, VI, 3 .

4/ CF. il)id . 1, V, 1, 3, 8 e 9.

divino. Neste sentido, também d quintd fisurd e o

quinto momento ndrrdtivo podem ser vistos como

reemergêncid da Unidade ori8inárid, simbolizadd nos

'cJois montes”, no céu e nd presença divina. Servem

estds homologids simbólicds entre a unidade originárid,

a qudterniddde e a uniddde final ( só cronologicamente

ddveniente como o quinto elemento, mas na verdade

em rupturd superdtivd da sequência anterior ) - ou

seja, respectivdmente, entre d monldnhd, o mar dbissdl

/ céu e os dois montes / céu / DívinJdde, os qudtro

metais, os quatro ventos /qudtro dnimdÉs e os quatro

ventos / quatro cdrros / quatro cd„,’dIos, e à pedra /

monEdnhd, o Ancião / figura semelPlante d homem e à

figurd humdnd corodcJd, com seus dois representdnLes -,

pdrd ilustrdr d possibilidade de uma !eiturd cumuld-

tivdmente verticd1 e holísttcd desEds visões, onde,

conForme a sugestão em Orísenes dd correfdÇão e
sirnultdneidd Je entre Deus ser tudo em todas ds coisds

no estddo edénico de cada dlmd individudl46 e no

termo cIo processo cósmico47, pela dpocdtásldsis

reintesrddord cJe todos os entes no seio divino

demónios incluídos, contrdrÉôrnente d Vieird, que tende

d reificdr e excluir da comunidade quinto imperid1 fi-

gurds dd negdtivicJdcJe como os Turcos e o AnticrisLo -,

poderíamos contemplar e realizar a estruEurd mdndálicd,

circular, centrípetd e pdrmenididndmente rotunda e

perfeita, se bem que tecÊdd de dinâmicas e drdmáticds

pulsões, cIo processo de constituição (Jivind e
dntropocÓsmícd cJd nossa própíld dfmd, em sud

compenetrdÇão de Infinito e Totdliddde. Assim

reconhecendo, com deslumbrddd sdsezd, ser o rosto

íntimo de cada um e de todos nós que ds frndsens

profétÉcds figuram, não esperdrÍdmos do mundo e da

sud história outro Império, outro Messias e outro

Imperador-Pontífice senão àquele que, felizmente,

desde sempre, pdrd sempre e a cddd instdnEe em nÓs

(nos) é e ddvém d ser.
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Sobre a actualidade do projecto quinto-imperial
de António Vieira

On the contemporariness of Antonio Vieira’s Fifth Empire project

Renato EPIFÂNIO

Universidade de Lisboa

Resumo

Dissertdr sobre um de[erminddo pensdmento é, Fdtdlmente, dissertdr sobre d sua dctudiddcJe. Só nos é possível Falar de um determinddo

pensador nd exdctd medida em que ele tem dindd dIgo pdrd nos dizer. O mesmo se pdssd com António Vieird, com o seu pensdmento,

com o seu projecto: o Quinto Império. O mesmo se passa com Platão, Aristóteles, Nietzsche ou He8ef. Se ekes já não têm nddd para

nos dizer, impossível, ou, se possível, inteiramente FÚEil, é Fdldr sobre eles. Tão inteirdmente fútil quanto avaliar à importâncid de um

determinddo pensamento no es Erito horizonte da sud época se um pensamento E em algum \,,dIor é na exdctd medida em que Erdnscende

o estrito horizonte da sua épocd, em que consegue repercutir-se na actualidade. . . Nessd medida, do dissertdímos sobre o projecto

quinto-imperidl de /\nLónfo Vieira, iremos procurdr, sobreLudo, dissertdr sobre d sud “dctudliddde’'

Palavras-chave: António Vieird, História, Portugal, QuinEo Império

Abstract

To discuss over d speciFic thought is, inevitdbly, to discuss over its contempordriness. It is only possible to dr8ue on a particular thinker to

the extent of whdt he stilf hds something to cell us, ds well ds on /\ntonío Vieird, on his EhoughE, and his project: the Fifth Empire. The

same works to Pldto, Aíistotle, Nietzsche or Hegel. IF they do not have dnythin8 left to tell us, thereFore it is impossible, or rather vdin

to tdlk about them. Just ds entírely vdin ds to evdludte lhe imporEance of a particular thoughE in the strict horizon oF iEs own time – if d

thought hds dny value, it is insoFdr as it trdnscends its own time, in that it may reFlect in present time. . . Hence, by discussing over /\ntonio

Vieírd’s Fifth-Empíre project, we will mdiniy try to cJebdte its current dcEuality

Keywords: Antonio Vieird, History, Portugal, Fifth Empire
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“vás descobristes do mundo o que ele era, e eu vos descubío a vós o

que haveis de ser. Em nàdd é segundo e menor este meu descobrimento,

senão maior em tudo: maior Gama, maior Cabo, mdior EspeídnÇà,
maior Império

/\ntónio Vieira

“SenEe-se, na verdade, que o espírito humdno está desejoso de se liberEdr

do cárcere estreito, escuro, dsfixidnte, em que o mdteíiõlismo o encldusurou

A dlmd entorpecidd íednimd-se. Somos à beird dum novo período 8enesÍdco

que vai dar do mundo umô nova fisionomid

Teixeira de Pdscodes

Ao dissertdrmos sobre a dctudliddde do

projecto quinto-imperidl de António Vieira iremos

imedidtdmente suscitar d desconfidnÇd, senão mesmo

a incredufiddde, de muitos. Dirão uns que tdI projecto

é fruto de uma imdgindÇão pdrticuldrmente delirdnte e

que, ontem como hoje, não deve por isso merecer um

instdnte sequer da nossa atenção, dirão outros, mais

condescendentes, que tal projecto é fruto de urna

épocd pdrttculdrmente propensd d tais delírios e que,

na melhor das hipÓEeses, deve, por isso, ser

perspectivdcJo com todo o distdncidmento histórico.

Todos aqueles que assim reagem incorrem

contudo, a nosso ver, numa série de equívocos. Desde

logo porque confundem o que no projecto quinto-

mperidl é verdadeiramente essencial com o que nele

é meramente circunstdncidl, assim não vendo o que

simultdneâmente transcende a pessoa e a época em

cdusd. Com efeito, muito pdíd além do singular perfil

da pessoà dc /\ntónio Vieira e de todds ds reais ou

md8inárids pdrticuldridddes dd época, reflecte o

projecto quinto-imperidl uma dspirdÇão que desde
sempre esteve presente em todas ds épocas e em todos

os homens: d aspiraÇão pela optimizdÇão ontológicd
do mundo existente, pela plend reveldÇão do sentido
ou verdade de todo o ser, pela suprema realização
do homem, de cd(Jd um de nós

Eis, essencidlmente, d dspirdÇão que AntónÊo

Vieird procurou cumprir – quer dtrdvés dd sud obrd,

quer dtrdvés dd sua próprIa vida . f\o compreendermos

isto, poderemos dindd, decerto, ridiculdrizdr, ôté à

Ç,
Z
0

exdustão do riso, o projecto quinto-irnperidl. Importa

contudo ter presente o seguinte: do rirmo-nos de

António Vieira, teremos tdmbém, por um mínimo de

coerêncid, que nos rir de todos os srdndes homens,

desde logo, de todos os srdndes filósofos, pois que
também todos eles, de um modo mais ou menos

assumido, de urnd forma mais ou menos insistente,

procurdrdm cumprir essd aspiraÇão

EFectivamente, qudndo Aristóteles, nd esteira

de Pldtão, nos dizia que todos os entes tendem pdrd

d optimizdÇão ontoiÓSicd de si, pdrd d suô suprema

redlizâÇão, estava já d dssindldr esse trânsito do qudl o
projecto quinto-imperial é expressão. Todo o ser é

trânsito pdrd a verdade, pdrd a plena revelação de si

– eis o que Pldtão, /Aristóteles e todos os outros

grandes filósofos, pebo menos até Hegel, nos disseram
António Vieira nddd nos disse de diferente. O seu

projecto quinto-imperidl é dpends d consdgrdÇão desse
trânsito: o trânsito no qual e pelo qudl todo o ser se

cumpre, o trânsito no qual e pelo quôl todo o ser

tende pdrd d verdade, pdrd d plena revelâção de si,

pdrd d sud suprema redlizdÇão. Essencidlmente, o
Quinto Império não é senão isso: d prefisurdÇão cId

optimizaÇão ontolÓ8icd do mundo existente.

Nd nossa perspectivd, é à luz desse horizonte
que António Vieira realiza toda a sua obra. Mesmo
qudndo pdrece atender âpends às vicissitudes dd sua

épocd, Vieird nuncd perde de vista esse horizonte

DdÍ, dliás, d razão de todo o seu ernpenhdmento
político – apesar do Quinto Império ser sobretudo

um projecto espiritual, ele erd também, enqudnto

realização histórica, humana e universal, um projecto
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potÍtÊco, mdis exdctdmente, um projecto mediddo por

dlgumds realizações polÍtÊcds. SÓ dtrdvés destds se

poderia aquele, em última instância, cumprir – uma

vez que só através da pdz terrena pode o homem,

pode cada um de nós, disponibIlizar-se pdrd redlizdr

enfim essa viagem que mdis imporLd, na procura cId

mdis estreme união com o absoluto ser divino, com o
dbsoluto ser da verdade.

António Vieird é bastante caro à esse respeito.

Por um lado, o Quinto fmpérÊo é essencialmente um

projecto de dimensão espiritual: ele visd consagrar d

mais estreme união do homem, de cddd um de nós,

com Deus. E nisso ele se distingue, irredutivelmente,

de todos os outros impérios, cujd motivaÇão era

essencidlmente polÍtica ou, qudnto muito,
civilizdcional. Por outro lado, porém, enqudnto

realização histórica, humdnd e unÊversdl, ele era tdmbém,

como dissemos, um projecto de dimensão política.

Daí todas ds medidÇÕes terrends que, segundo Vieira,

seriam necessárias pdrd que/ por Fim/ o Quinto Império

se cumprisse. Não há pois, por isso, nenhuma

contradição entre o plano político e o plano espiritudl.

O primeiro redlizdse dpends em função do segundo.

A inversão desta ordem significaria, aliás, d inteira

perversão da natureza do projecto quinto-imperial.

Não fosse o Quinto Império, muito mais do que dpends

mdis um outro Império, um Império outro. O Império
Outro.

11

Se quanto dos propósitos últimos do projec Eo

quinto-imperial nada há d dpontdr d Weird – todos

estdrernos por certo de dcordo com tais propósitos,

não vtsdssem estes, como dissemos, potenciar a

optimizdÇão ontológicd do mundo existente –, já

quanto do modo de redrizdÇão dos mesmos, objecções
várids se levantam

f\ primeira delds prende-se, essencidlmenLe,

com a expressa e reiterddd identificação que nos faz

Vieira, ao longo da sua obra, do Quinto Império

com o Império de Cristo. Com efeito, se pelo Quinto

Império se pretende consagrar a isudl disnidd(Je de

todos os homens, na cumuldtivd consagração da

essencidl reldÇão de todos nós com o dbsoluto ser

divino, não pdrece haver, pelo menos à pdrtidd,

qudquer rdzão válicJd pdra que privilegiemos a visão
cristã de Deus em desfdvor de todas as outrds.

R objecção parece efectivdmente pertinente

Ela falha contudo, pelo menos em parte, no seguinte

e 1d parte do pressuposto de que todas as visões de

Deus, de que todas as religiões, se equivdlem, de

que todds elas são qudlitdtivdmente isudis entre si

C)rd esse não é o pressuposto de Vieira, Md 1 ou

bem, considera ele que a religião cristã é

qudlitdtÉvamente superior a todas as outras religiões

Não significa isto que, pdrd Vieira, d religião

cristã se cumprd nd anulação de todas às outras

religiões. Se assim fosse, eld não seria, aliás,

qudlitdtivdmente superior. E isto porque, para Vieird,
d superiorícJdde qualitativa da relisião cristã mdnifestd

se, precisamente, pelo facto deld não se pretender

opor d nenhuma outra, mas, ao invés, em si pretender

intesrdr todas as diversas visões de Deus. DdÍ d sua

concepção dd religião de Cristo enqudnto religião

da Cruz: enqudnto refi8ião que se cumpre no mútuo

cruzamento, nd mÚtua integração, de todas as diversas

religiões .

De resto, toda a religião, inclusivdmente d

religião cristã, não constitui mais do que um mero

trânsito medidtivo – d próprid pdldvrd, dliás,

etimologicdmente considera(Jd, isso mesmo o indicid.

Ela não se constitui como um fim para si mesmd. Q

que todas ds religiões pretendem é redlizdr d íe-ÊigdÇão

com Deus. Esse é o seu efectivo fim. Daí que em

última instância, realizada a re-ligação com Deus, todas

as religiões se anulem d si próprids. Inclusivdmente d

religião cristã – também ela em última instância,

realizada d re-lisdÇão com Deus, a si próprtd se dnuidrá .

Em última instância, não subsiste pois qudlquer

privilégio da reli3Éão cristã reldtivdmente d todds ds
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outrds reEisiões. RedÊizâdd d relisdÇão com Deus, todds

elds, sem excepÇão, d si próprias se dnuldrão. Daí que

já nem seja sequer correcto identificar, enfim, o Quinto

Império com o !mpério de Cristo. Se, com efeito, o

Quinto Império é já d efectivd expressão dd redlizdÇão

da re-i8dÇão corn Deus, então d figura de CrisLo,

enquanto figura mediddord, enquanto figura mediddord

por excelêncÊd, já foi entretanto superddd. O Quinto

Império não é já então o Império de Cristo. Ele é já,

nd sua supremd acepÇão, a superdÇão do Império de

Cristo – eis d necessária, por muito que herética,

conclusão de todo este trânsito de redlizdÇão do
projecto quinto-imperidl

O que dissemos dd religião cristã dpÊicd-se

tdmbém, ainda com maior cdbimento, do papel da

Igreja neste trânsito de realização do Quinto Império.

EEd, a Igreja de Cristo, a Igreja Católica, tem dpends

um pdpel medidtivo, Eld constitui-se, tão-sÓ, como a

mediação instituciondl pela qual se reâIÊzd o Quinto

Império, pela qual se cumpre d re-ligação com Deus.

Eis todo o seu pdpel, como o próprio /\ntÓnio Vieira

nos dssesurd, mesmo quando, em múitip Ids passasens

da sud obra, exdltd o insubstituÍvel pdpei dd sua Êsrejd

não fosse ela, na época, d mais sólidd de t odds as

ênstituÊÇÕes, aquela que, por vid disso, melhor poderÊd

dirigir os destinos do mundo.

Com efeito, e não é preciso ser cristão pdrd o

reconhecer, nd épocd era a Igreja de Cristo, a igreja

CatÓlica, d mais sólicJd de todds ds instituições. Num

tempo em que o próprio mundo se parecia estar d

refazer, em que ele se estdvd ainda d descobrir, sÓ d

Igreja CdtÓlicd poderia cJe modo efectivo assumir-se

como a srdnde instituição de referência da
humanidade. Na épocd, erd de facto ela que dirirnid

os principais confIÊtos entre os diversos povos, aquela

que conseguia, pela sua Força, pelo seu prestígio, gerar

os mdiores consensos. Daí que, ão defender de forma

tão dssumidd o papel dd Igreja CatÓlica nd direcção

dos destinos do mundo, não estivesse dpends Vieird

a defender d missão espiritual da sua igreja – estdvd

tdmbém, desde logo, a defender a sud influência

polÍticd, d sua inFÊuêncid sobre os principais soberdnos

políticos desse Eempo

EFectivdmente, e do contrário do que por vezes

possa pdrecer, António Vieird não erd nddd ingénuo

Em muitos dos seus textos dá mostrds de uma lucidez

polÍticd digna de Mdquidvel. Não significa isto que

a sua concepção da acção polÍticd fosse d mesmd –

como temos dito, pdrô VieÊrd d dcÇão política tinha

dpends uma função mecJidtivd: potenciar a supíemd

redlizdÇão do homem, na sud re-ligação com Deus. O

seu projecto, o Quinto Império, era, como também

já dissemos, um império de cariz essencialmente

espiritual. Enquanto redlizdÇão histÓricd, humana e

universdl, ele teria também, contudo, que se cumprir

no plano político. DaÍ d atenção de Vieira às

vicissitudes políticas do seu tempo, a sud sensibiliddde

às grandes movirnentdÇÕes socidis. Não se cumprisse

o Quinto Império em todos os espaços, em todas as

pdrdSens, em todos os tuSdres

111

Cumprindose o Quinto Império em todos os

lugares, houve, contudo, um lugar que António Vieird

expressdmente desLdcou: o seu, o nosso próprio paÍs,

Portugal. Daí, âliás, a outrd objecção que
recorrentemente se levdntd d propósito do projecto

quinto-imperial de Vieira – o desproporcÊonddo

destaque dddo d este paÍs no trânsito de realização

do Quinto Império, o aparentemente inusitado

protagonismo que Vieira Ihe confere

De imediato, trdÇd-se aqui uma intrdnsponÍvel

fronteÊrd . Enquanto que os mais nacionalistas se extdsidm

com tdi destaque, todos os outros portugueses, e,

sobretudo, todos os não portugueses, se insursem . Umd

vez mdis, contudo, incorrem numd série de equívocos

aqueles que dssim imedidtdrnente reagem – quer

dqueles que se extdsidm com tal destaque, quer
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dqueles que contrd esse destaque protestam. Com
efeito, longe está António Vieira de pretender fdzer

uma dfirmdÇão nacionalista, unilateral, do nosso país.
Ao invés, Portusdl simboliza\'d, a seus olhos, a futura

trdnscensão de todds ds dfirmdÇÕes unildterdis.

Porque o Quinto Império se cumpre na

trdnscensão de todas as dfirrndÇÕes unildLerdis, de todas

as dfirmdÇÕes ndciondlistds, havia, se8undo António
Vieira, que ddr o exemplo. DdÍ o papel de Portusdl.

As razões de tal protagonismo, tão aparentemente

inusitddo, não se prendem, contudo, com d nossd

srdndezd – prendem-se antes, pdrddoxdlmente, com

d nossa pequenez. Porque Portugal era, nd época, o
mais pequeno de todos os pdÍses, o mais pequeno

de todos os grdncJes países, ser-lhe-id à partida mais

fácil trdnscender d dFirmdÇão unildterdl, a afirmação

ndciondlistd, de si próprio.

Com efeito, d redlizdÇão do projecto quinto-
imperidl dfrontdvd directdmente os interesses dos

grdndes países da época – desde logo porque os

grdndes países são, à pdrtidâ, os mais ciosos ads suas

fronteirds. Portusdl, ao invés, enquanto pequeno pdE/

enquanto o mais pequeno de todos os srdndes pdÍses

dd época, pouco ou nâdd tinha a perder a esse respeito

o seu territÓrio e rd ínfimo, só ele, mais do que nenhum

outro, poderid dceitdr que o verdddeiro império, o

império que mais importa, não é um império terreno,

antes espiritual. Ao invés, todos os outros países, todos
os outros grandes países, porque em demasia ciosos

dds suas fronteirds, do seu território, só muito

dificilmente poderiam dceitdr tdI ideid – eld punha
em causa d sua suposta Srdndeza.

EFectivamente, só um pequeno paÍs, sÓ o mdis

pequeno de todos os grdndes países, estaria, à
partida, disposto a dceitdr que o verdadeiro império,

o império que mais importa, não é um império terreno,

mas sim um império espiritual. DdÍ, em suma, d rdzão

da escolhd de Portusdl. Portugal foi o país escolhido

para dinamizar todo esse trânsito de redlizdÇão do
projecto quinto-imperial porque, dos olhos de Vieira,

ee era, mais do que nenhum outro, aquele que, à
partida, estdrid mdis disponível para redlizdr esse

mesmo trânsito – nd trdnscensão de todas as dfirrndÇÕes

unÊldterais, de todas ds afirmações ndciondlistds, de

todds ds ilusÓrids fronteírds, de todds ds conquistds

terrends, em Última instância, vãs

h afirmação vieirind de Portugal não se constitui

pois, por isso, como uma afirmação unilateral ou

ndciondlistd – tdI seria completdmen Ce incompdtÍvel

com d IÓ8icd do projecto quinto-imperial, não se

cumprisse este nd incessdnte, na infini Ed trdnscensão

de todd as dfirmdÇÕes unildterdis ou ndciondFFstâs, de

todas ds ilusÓrids fronteiras, de todas ds vãs conquistds
terrends, no progressfvo descentrdmento de todo o

homem reldtivdmente a si próprio enquanto tdI, na

sud srddudl dberturd do dbsoluto ser dfvino, do dbsoruto

ser da verdade. /\o invés, d dfirmdÇão vieirind de

Portugal constitui-se como umd forma de auto-negação,

dirÍdmos mesmo, como a forma dd sud duto-negdÇ,ão

extrema. Eis, aliás, o que intuiu Agostinho da Silvd,

de longe o maior de todos os seguidores de Vieiíd no

século XX, qudndo escreveu : ':Só então Portugal, por
jd não ser/ será
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Entre a Temporalidade do Mundo e a Atemporalidade
do Quinto Império:/

Visão Etico-Espiritual do Padre António VieiraA

Between world’s temporality and Fifth Empire project untempordlity: the ethic-spiritual
view of Father Antonio Vieira

Romana Valente PINHO
Universidade de Lisboa

Resumo

O que se pretende cJiscurir, nesEe texto, é d reldÇão complementdr que os domínios do Tempo e do [spíííto estabelecem/ en[re s[/ na

experiêncd do CDuínto Império. Pdrd o Pddre /\ntónio Vieírd, o Reino de Cristo funda-se enqudnto Império teândricor isto é/ enquanto

ínsEâncid simultdnedmente tempoíd e d[empordl que vísd, de i$udl modo, endt ec_er d perspe(_tivd éti(.'d e espiritudl do Homem kanto nd

vivência munddn'1, qudnto nd experiêncid do sdgrddo. Neste sentido, o cristianismo dpresentd-se como soluÇão quer pdrd os males do
Mundo, quer pdrd os males do Espírito.

Palavras-Chave: Padre António Vieird, QuinLo Império, Tempo, Espírito

Abstract

This text dims to dr8ue Lhe compementdry reldtion estdblished between rhe domdins of Tíme and Spirit, in the experience of Fifth Empire.

For FaEher Antonio Vieira, the Reign oF Christ bases itseIF ds d Ehedndric Empire, Ehdl is, ds d simuIEdneously tempordry and un_tempordry

insEdnce thdt intends to equally ennoble Mdn s both eLhic and spiritudl perspective in munddne life as well as in sacred experience. In this

sense, Christidnism presents itself ds a solution to the illnesses of the World to the same exEent ds to the illnesses of the Spirit

Keywords: Father /\ntonio Vieira, Fífth Empire, Tíme, Spfrit

"Sendo logo esEe sentimento incJisno do poder e rndJestdJe de Cristo e da soberdnid

de sud pessod, necessdridmente hdvemos de dizer e confessdr, em boa teologia, que

não é somente espiritudl o Império e domínio que Cristo tem sobre o Mundo, se

não tdmbém temporal, e que espiritual e tempordlmente Ihe são todos os homens e

EocJds ds coísds sujeltds'

Pddre /\ntónio Vieird, HistÓrid do futuro,

Livro Segundo, Capítulo Sexto
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Se podemos, indiscutivelmente, considerar os

aspectos políticos, sociais e literários do pensamento
do PdcJre António Vieira (1 608-1697), não

devemos ignorar, por outro lado, a relevância que os

domínios dd ética e da espêritudlicJdde assumem na

sua vida e obra

Para o autor seiscentistd, no que se reFere a tais

domínios, o que importa discutir é a relação, quase à

maneira dos filósofos medievais, enEre o poder ou

domínio tempordf e o poder ou domínio espiritual
Embora, a seu ver, o ser humdno vivd no Mundo,
subordinddo à cíclica rodd do tempo, o seu objectivo

é dperFeiÇodr-se ética e espiritualmente, superando,

tdnto quanto possível, todds ds condicionantes que

essô tempordêiddde tece no seu quotÊdidno. AFinal,
se o mundo dos homens, enqudnto parte do Reino

de Cristo, é de cariz temporal, a meta que Ihe está

subjacente é a bem-dventuranÇd espIritual . O
dperfeiÇodmento dd dlmd dos homens está, pois,
dependente da sua evolução ontolÓsicd, ética e

religiosa .

Logo, segundo a perspectfvd de Vieira, os
domínios temporal e espiritual conjugdm-se. Não se

trata apenas de divisão e oposição, mas de reldÇão e
complementaridade: um Mundo sirnuÊtdnedmente

temporal e espiritual, Isto é, numd pdldvrd, o que o

autor propõe, em obras tais como História do futuro

e C/dv/5 PropheLarum, é d construção de um Reino, a
que chamará Quinto e ÚÊtimo Império do Mundo, o

qudl se ergue entre a condição da tempordIÊddde e d

dd atemporaliddde, visdndo superdr os hidtos
existentes entre a fdlibiliddde de uma e d trdnscendêncià

de outra

O que se pretende discutir, portdnto, é de
que modo esse Império teândrico se equdcÊond

enquanto solução para os males temporais do Mundo,
desse modo encdminhdndo os homens d dgirem de
umd forrnd mdis ética, justa e cristã e d procurarem d

bedtitude mentdt e a verdadeird espiritualidade.

VIEIRAf A,tó.io. H,srÓ,id do futuro Li.„,o /\,teprtmeiío. Capítulo Te,cei,o, 2= ed. Incrodução, dctuaiizdÇão do [exto e notas por Mdrid Leonor Cdívdhão
a Buescu. Lisboa: imprensa NdcionãiCâsd da Moeda, 1 992, p 67
3 2 lbidem, p. 67
8 1 Fl)idem, Livro Antpprimeiro, Capítulo Primeiro, pp. 5152

/\ntes de continudrmos, pãrece-nos Úti

deíinirmos alguns conceitos FuncJdmenLdÊs pdrd d

compreensão desta temáticd, tdis como mundo,

tempo e quinto império . No CdpítuÊo Terceiro do
Livro /\nteprirneiro dd HistÓrid do futuro, /\ntónêo

Vieira define o mundo como “tudo o que dbrdÇd o
mar, tudo o que dlumÉd o sol, tudo o que cobre e
rodeia o céu”1, Na sua visão, o mundo é o mundo

inteiro, Não sÓ dquele que os Antigos conhecerdm

(ÁFricd, Europa e Ásia), mas Edmbém aquele mdis

recentemente descoberto (América) e ainda o
incÓ8nito (d que chdmd',/dm de /\ustrdi). C)rd, esse

mundo é o sujeito da HistÓrid do Fuluro, é ele que
será o cerne de todo o Quinto Império. /\final, “todos

os reinos se unirão em um ceptro, todas as cabeças

obecJecerão ã uma suprema cdbeçd, tocJds ds corods
se remdtarão em um só diadema, e esta será a pednhd

dd Cruz de Cristo”2. O Mundo será, pois, o Reino
de Cristo

Oudndo dlude do tempo, logo no início do

Livro /\nteprimeiro, o jesuÍtd õfirmd: “0 tempo, como

o mundo, tem dois hemisférios: um superior e visível,

que é o pdssddo, outro inferior e invisível, que é o
futuro. No meio de um e outro hernisfério ficam os

horizontes do tempo, que são estes instdntes do
presente que imos vivendo, onde o pdssâdo se termina

e o futuro comeÇd . Desde este ponto tomd seu princípio

a nossa HistÓrid , a qual nos irá descobrindo as novas

regÊões e os novos hdbÊtddores JesLe segundo hemisfério

do tempo, que são os dntípodds do passado. Oh
que coisas grandes e raras haverá que ver neste novo

descobrimento! "3. Pdrd o nosso autor, o tempo divide-

se, então, em dois hemisférios ou em dois pldnos, um

superior, visível e conhecido que corresponde ao

pdssddo, outro inferior, invisível e desconhecido que
concerne ao futuro. Entre os dois existe um limidr no

qual se vive o presente, os dias que vão correndo e
sepdrdm o tempo pretérito do por vir. Enquanto
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cdtegorÊd que mede o percurso dd História, o tempo
dntevê-se d Vieira como aspecto crucial do seu

projecto quinto-imperidl

Aindd no Livro Anteprimeiro dd HistÓrid dc
Futuro, o Padre António Vieird faz referência d um

novo Império, do qudl, pelas razões que se verão d

seu tempo, chamamos Quinto'’4. Este Quinto Império,

esboÇddo d traÇos proféticos e visionários, constitui-

se tão-só como suporte das esperanças de Portugal.

Esperanças breves, porém, nds qudis Portugal será o
centro e o cerne de mdrdvilhds profetizddds. Vieird

dfirmd que são esperdnÇds breves, na medida em que
não são esperanÇas que tdrddm e que se não podem
mostrar com o dedos mds, por sud vez, que são

esperdnçds que, brevemente, se Lorndrão presentes dos

olhos de todos. Nd sud HiscÓrid do Futuro, pdrd dlém

de exdltdr à Fé, 8lorificdr Jesus Cristo, enaltecer o

triunfo da Igreja e promover a paz universal do
Mundo, o jesuÍta vdticina um futuro glorioso pdrd

Portusdl que, segundo crê, Foi sublimddo por Deus'3.

Enqudnto historiddor do fuluro7 , enquanto

teórico dd HistórÊà, dmpdrddo pelos textos sagrados,

António Vieird projectd d vinda de um Império novo
e último: “0 que deste somente quero recolher e

cJeixdr dssentddo é que, depois dos três ImpérÊos dos

Assírios, Persas e Gregos, que já pdssdrdm, e depois

do qudrto, que dincJd hoje durd, que é o Romdno,

há-de haver um novo e melhor Império que há-de ser

o quinto e último. Esta suposição é de fé, porque
assim o lemos nas Escrituras, é de experiêncid, porque

assim o mostrou o sucesso dos tempos, e é de razão,

porque assim se infere por bom discurso”8.

Qudse à mdneird do milendrisrno professddo

pelo abade cisterciense Jodqutm de Fiore, por quem

lbldem, Livío Anteprimeiro, Capítulo Terceiro, p. 63.
5 VF. It)idem, Livro Anteprimeiro, Cdpítulo Segundo, p. 59,
' lbrdem, Livro AnteprÊmelro, Cdpítulo Quarto, p. 72: "Quem considerar o Reino de Portugal no tempo passado, no presente e no Futuro, no passado o verá

ndscido, no presente ressuscÊtddo e no Futuro 3borioso/ e em todds estds Irês diferençd s de tempos e estddos he reveou sempre Deus e mdndou interpíetdr prÊmeiío

os favores e as mercês tão notáveis com que o determinava enobrecer: nd primeird, fazendo-o, nd se8undd, restituindo-o, nd terceira, sublimdndo-o’

7 Ib idem, Lvro Anteprimeiro, Cdpítulo Primeiro, p, 53 : ''Se já no Mundo houve um profetd do pdssddo, porque não hdverá um historíddor do fuEuro?'

- IE)idem, Livro Primeiro, Cdpítulo PrimeIro, p. 26C).
9 VF. It)idem, Livro Segundo, Capítulo Quinto, p. 309.
iO it)idem, Livro Segundo, Cdpítulo Sétimo, p. 363

é mdnifestdmente inFluenciado, António Vieira discute

a teoria da história e a dimensão dd tempordliddde

Na sud perspectiva, os tempos dividiram-se na

soberania de quatro grandes impérios pdssddos,

estdndo previsto, para o futuro, d che8ddd de um

quinto que coíresponderá do Reino de Cristo e dos

Cristãos. NesLe sentido, para além do Evangelho

Eterno de Jodquim de Fiore, o dutor de Cldvis

Prophe[drum vdi beber dos profetas bíblicos do Antigo

Testamento (nomeadamente, Daniel e Zdcdrids) e do

Apocalipse de São João, para ensendrdr o seu

projecto imperidl

Apresentado desde logo como Império

temporal, como reino deste mundJ9 , que terá a sud

consumdÇão no Céu, o Quinto Império proposto pelo

Padre António Vieira, dpesdr de ter o Mundo como

sujeito, conjuga a tempordliddde com a espiritudliddde

“Recolhendo tudo o que tão Idrgdmente temos

disputado (que Foi necessário ser tão largamente) e

reduzindo d concórdia quanto pode ser as opiniões

de Eodos os Doutores, posto que alguns pareçam entre

si contrários, diremos por última conclusão, que o
Império de Cristo é juntdmente espiritual e tempordl,

e que, se3undo estas duas jurJições, ambas supremds,
se compõe d coroa de Cristo, Sacerdote Supremo, e

outrd coroa de universal Senhor e Legislador in
tempordbilus, segundo a qual se chama propridmente

Supremo Rei’'lo. Neste sentido, do discurso profético,

visionário e messiânico do nosso jesuíta, é possível

juntdrmos-the uma srdnde noção de realidade histÓricd

e conjunturdl. O seu interesse vai muito mais além dos

aspectos meramente teológico-religiosos que,
naturalmente o cativa\,'am, enquanto membro da

Order de Jesus. O decurso da História, o progresso
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Uds civilizaÇÕes, d dmplidÇão do Mundo, o
desenvolvimento cientíFico não podiam, nd sud

opinião, ser ignorados em nome de umd redlidade

purdmente espiritual. A evolução inEegrdl do Homem,
sobretudo a éticd, a social e d judicial, está, pois,

dependente da dceitdção do ser humdno como ser

temporal, como ser integrddo no seu Mundo e na sua

HistÓrid. O que António Vieird parece propor com

o projecto do Quinto Império é que o Reino de

Cristo, extensÍveÍ d tocJds ds ndÇÕes temporais, sejd

um lugar onde a Terra e o Céu se Fundem, onde as

vdntdsens da dimensão tempordl se dlidrr1 às vdntdgens

da dimensão espiritual. Ora, é nesse espaço que é o

Mundo, nesse tempo que é todo o Millenium, com

os olhos voltados para o Espírito, que o Homem tem

d oportunidade de se dperfeiÇodr, isto é, de se tornar
verdddeiro cristão. Se as dimensões de ndturezd ética

e social são mais debdticJds, por Vieird, nos seus

Sermões e nas suds Cdrtds, o que é certo é que, tanto

na HístÓríd do Futuro, como nã CÍdvis Prophetdrum,

o jesuÍtd revela o lugar e o tempo nos quais elds deverão

manifestar-se mais rectdmente' No Fim de contds, o

Homem terá a oportunidade de ser mais justo e mais

ético, no Quinto Império, porque Lodo o Mundo
ter-se-á já convertido d Cristo e do cristianismo.

Como se funddrá, dfindl, em termos práticos,

este Império?

António Vieira, do orientar-se pega herdnÇd

henriquind e quinhentista dos lusitdnos, vdtícind pdrd

Portu9dl a criação de um Reino que, d priori , não terá

caracterÍsticas imperidlistds (porque, como o próprio

dssurne, os Impérios unicamente temporais cessdm),

mds será tão-somente um império teândrico. Trdtd-se,

portdnto, de um Empério de dimensões universdis e,

para que o mesmo se crie/ é necessário que os

portugueses (povo eleito por Deus) se empenhem nd

evdnselizdÇão. Contudo, a associação do Reino de
Cristo a um Império temporal na HisLória do futuro, d

previsão dd ressurreição de D. João IV na carta

enviada ao Bispo do Japão, André Fernandes, que

<

2
=0

denominou de Esperanças de Portugal, e a sua relação

com dl8uns judeus, nomedddmente Menasseh Ben

Israel, conduzirão o Tribunal do Sdnto OFício d,

prÊmeÊrdmente, vi8iá-lo e, mais tdrde, d drgui-lo e

encdrcerá-lo. António Vieirô será, então, acusado de

heresia e de simpdtizar com os judeus

Consciente das mudônÇd s que introduzid nds

vidds dos homens que consigo se cíuzdvdm, num dos

seus sermões ou numa das suas missões, junto dos índios,

no interior do Mdrdnhão, o padre Vieira não

compreendid, porém, ds razões pelas quais era

verdddeÊrdmente acusado pela Sdntd Inquisição. /\o

fim e do cãbo, o que havia escrito do Bispo André
Ferndndes não se Ihe conFÊgurdva comprometedor, nem

tdmpouco herético. Se dndlisdrmos muito fridmente d

HistÓrid do futuro e as EsperdnÇds Je Portu8dl,

concÊuímos que ambos os documentos são de ndturezd

político-religiosa. A sud verEente polÍticd dcentud-se

essencialmente na estruturação de um Império díspdr,
que se diz, igualmente, tempordl e dtemporal, terreno

e cefe ste, humdno e divino, corpóreo e espiritual,

ndciondl e ecuménico . TdI império será sovernddo,

desse modo, por um Rei ou Imperador Temporal (D

João IV de Portugal) e por um Rei ou Imperador

Espiritudl (Jesus Cristo) . Por outro Iddo, d sud vertente

religiosd centrd-se, sobretudo, nd discussão de Jesus

Cristo como Rei Espiritudl e como Monarca Universal

do Quinto Império, já que são, essencidtmente,

questões de fé

No que diz respeito do dilema gerado em

torno da questão do tempo e da eternidade, temos

que assumir que cId surge logo prol)!emáticd e pouco

pacífica. Se, por um lado, a Inquisição não sente

grandes dificuldades em dceitdr ou compreender a
existêncÊd de um Rei Espiritual (Jesus CrÊsto), por

outro !âdo, é deveras complicado anuir, mesmo

profeticdmente que seja, d inevitdbilidâde dd

ressurreição de D. João IV. Tal problemática induzirá

o jesuÍtd d modificdr o seu discurso perdnte o Tribunal

do Santo OFício. Se, nds EsperdnÇds de PorEu8df , é
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peremptc')rio quanto à ressurreição de D. João tV, nd

prepdrdÇão dd crdvis Prophetdrum já se mostrd um

pouco reticente. Se, em certd medidd, a Inquisição

até compreende a ÊnterpretdÇão que António Vieird
Faz do Reino de Cristo enquanto Império
simultaneamente tempord! e espiritual, por outro lado,
não se mostrd mui Eo benevolente diante da discussão

que o jesuíta promove em torno do ecumenismo. Por

mais que defenda a conversão de todos os credos à
rali sião cristã e a extinção da heresíd, o Pddre Vieira
continud, toddvid, a defender o regresso dos Judeus
à sud Terrd (embord convertidos ao catolicismo) e à

rndnter drnÊzdde corn alguns Judeus e cristãos-novos.

Nem o seu nacionalismo exdcerk)ado o vai proteger,

portdnto, dos ataques da Inquisição, que teima em

apelidá-lo de herege e de judeu .

Se a dimensão polÍticd cId obra de Vieird se

expressa, dcimd de tudo, dtrdvés dd procldmdÇão de
um Império Temporal que se unificd num sÓ ceptro

real, na dimensão reIÊgiosd, por sua vez, o jesuíta Faz d

apologia do Cristianismo como religião superior, capaz

de destruir heresias e credos menores, e como centro

convergente e unificdcJor cJe todas as fés. Deste modo,

é perFeitamente cJefensável que, no corpus literário e
profético de António Vieird, a refisião e d pofíticd

surjam entíeldÇddds. No fundo, poder-se-á dÍÊrmdr que

o dutor se utiliza ddquifo que é Espiritudl pdrd melhordr

o Mundo e daquilo que é Munddno para melhorar o
Espírito. De qudlquer maneira, um dos srdndes

objectivos da HistÓrid do futuro é dignificar o
Catolicismo, conduzir a fé cdtÓlicd do bom porto do
Cristidnismo1 1

Devido à doenÇd que o vai mindndo did após
did, António Vieira tem a possibiliddde de se

defender perdnLe o Tribundl do Santo OFício, não só

presencial e ordlmente, como também por escrito.

Assim, começa o nosso jesuíta por dizer que “(. . .) o
qual de nenhum modo é invento meu, senão promessa

e esperança e exposição de muitos santos dntigos e

11 Idem . Vi,Ir, p,r,nc, , hq,i,;çã,. ,: . Oba, Vária P„Fá,i, , ,ok„ d, A„tó„i, Sér8i, , H„nã„i Ciddd,. Lisbo„ Li,r,ri, Sá d, Co,td, 1952, p
1 00: ''(. .) um novo e perfeito estàdo da tsrejd CdtÓlicd, que é o único e verdddeiro Reino de Cristo.
2 lk)idem, p. a oo.

13 Idem, História do futuro, Livro Anteprimeiro, Capítulo Segundo, p. 56.

modernos e de muitos comentddores das Escrfturds, e

de muitds pessoas de espírito proíético (. . .) "12. Vieird

defende, então, que a profecia que expuserd nd

HÉstÓrtd do futuro foi inspirada nos Livros de Ddnfel e

Zdcdrids, do Antigo Testamento, e que as acusações

que Ihe fordm fei cds, denunciando-o de herege e de

judeu, são fdlsds, Relativamente àprimeird, d Inquisição,

dpós se ter debruÇdcJo sobre as suas obras, concfuÍrd

que Vieird hdvid proclamado que Cristo seria dono
de um Império Temporal e não Espiritudl/ que o poder

do Príncipe Tempordl sobrepor-se-id do poder pdpdl/

e que o Reino Tempordi de Cristo opor-se-id do
Celestidl. Relôtivdmente à segunda, o Sdnto OFício

estdvd crente que o jesuÍta previa d vincJd do
Anticristo, a repdtridÇão dos judeus e a chegddd de

um novo Messids. António Vieird contra-argumenta,

vdlencJo-se dos textos sagrados a que hdvid recorrÊdo

anteriormente, do mesmo tempo que cldrificàvd o seu

pensdmento em relação ao judaísmo: preconizdvd d

conversão dos judeus do Cristianismo, negdvd d vinda
de um novo Messias.

A defesa perante o Tribundl do Santo OFício

foi rnorosd e árdua pdrd António Vieird, hàbituddo

que estava a viver num Mundo imenso e livre. Pára os

inquisidores, todos os pormenores que, nd vida e na

obra do jesuíta, ddvdm dzo d uma ar8uiÇão, erdm

questionados. Vieira respondeu, contra-argumentou,

cdnsou-se, até que, no findl, já sem forÇds, foi obrisddo
a ceder e a concordar com o Tribunal. Essa cedência

vdler-lhe-á a pena de perda cId voz dctivd e pdssivd e

a proibição de pregar. Contudo, o que mais o mdgoou

foi o modo como o seu país, que tanto elevdrd nas

suds ol)rds, o tratou, condenado-o ao cárcere e à

censura . Neste aspecto, é provável que aquilo que

escreverd, no início do Livro Anteprimeiro dd Históriô

do futuro, deixe de Fazer sentido d pdrtir cJesse

momento: “Eu, Portugdl (com quem só Fdlo agora),

nem espero o teu d3rddecimento, nem temo d tuâ

in8rdticJão” 13 .
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Filosofia Grega

Linfluence de la philosophie stoicienne
sur l’ouvre d’Adamantios Coray

The influence of Stoic philosophy in the work
of Adamantios Coray

Maria PROTOPAPAS-MARNELI
Académte d’Athànes

Centre de Recherche sur la Philosophie Grecque

Resumo

AcJdmdntlos Cordy, fundador ads Luzes sresds, foi seu representdn Le mais importante. Valorizou a cldrezd de expressão no discurso, mds

tdmbém d educdÇão da juventude gregd, pelo pdrddi3md do arsenal dncestrdl grego. Foi por essa razão que Cordy, residindo em Paris,

se inreressou vvdmente peld trddução de texlos sresos dnti3os, sobrerudo nds IÍn8uds grega moderna e frdncesa, começando pefo Corpus

HipocrátFco, srdÇds também à sud FormdÇão como médico' Depois se voltou dos textos gregos poéticos, históricos, !íLerários e filosóficos

e keve umd produção espetacular de edfções de texEos comenEddos e trdduzidos. A peísonàiiddcJe de Cordy, dssim como sud vida e sua

obra dpresenEdm ressonâncids surpreendentes com ds de Zenão de Cítio, fundador do e5[oicismo. Nosso estudo, tomdndo como ponto

de partida juskdmente esses pdrentescos, trata de aproximar os dois filósofos, d fim de reveldr ds infiuêncids estÓicds no seu conjunto, sobre

d obra de Cordy

Palavras-chave: EducdÇão,linguagem, ensÊno, estoicismo, Zenão, Luzes gregas, Cordy, Corpus Hipocrárlco.

Abstract

Addmântios Cordy, fc)under of the Greek Enfishtenment, was also its most impor[dnt Figure. He vd[ued the cledrness of expression in

discourse, ds well as Che educdtfon of Greek youth throush the pdrdcJigm of /\ncienE Greek resources. That v,,ds the reason why Cordy,

even seEEled dt Paris, wds liveÉy inEeresled in the trdnsbdtion oF Ancient Greek texts, especially to Modern Greek and french, beginning

with the Hippocrdtic Corpus, due to his medical expertise. AFterwdrd, he dedicdtecJ himself to dll the poetic, historícdf, liEerdry and

phiiosophicdl Greek texts dnd hdd d spectdculdr production of commentdted and Erdnsldted texEs editions. Cordy’s personality, dlon8 with

his liFe dnd works present surprisfn8ly resondnces with the ones oF Zenon of CFtium, founder of Stoicism, The presenE text, considerÊn3

these very resembdnces between both Ehinkers, ínEends to ndrrow then in order to re\.'edI the Stoic inFluences in the entire Cordy ’s work

Keywords: Education, Idnguâge, instruction, Stoicism, Zenon, Greek Enli3htenment, Cordy, HippocràLlc Corpus
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Dans cet article, je me propose dans un premier

temps de dé8dger les trdits de la philosophie sto-i-cienne

dans l’muvre d’Addmdntios Cordy, notdmment ddns

le domaine de la théorie du Idnsdge et de l’éducdtion

des jeunes. Cor dy , chef de fil des Lumiêres

néohelléniques sous I'occupation turque et promoteur

de I'indépenddnce cIc id Grêce, mit I'dccent sur

l’importdnce de la pdideid de lã jeunesse de sd nation

soumise, tout en se préoccupdnt de Id pureté de Id

Êdnsue grecque. Dans un deuxiêrne temps j’é\,/oquerdi

les trdits de Id personndlité et de l’ensei8nement de

Zénon de Cittium, fonddteur de I'École stoTcienne,

Dans un troisiàrne et dernier temps, je mettrdi I'dccent

sur les points communs de ces deux personndlités, de

Zénon et de Coray, qui vécurent du cours de deux
périodes de 1’histoire grecque três distantes entre elles,

mais qui influencêrent respectivement et de mdniêre

décÊsive Id forrndtion intellectuelle de la }eunesse de

leur temps mais aussi Id pensée des sénérdtions futures .

Cordy est né à Smyrne en 1748 . Son pàre,

lodnnis Cordy, orisindire de Chios, étdit un nésocidnt

fort renommé dans les milieux de Smyrne, à en juger

pdr les privilàses que te gouvernement de 1d cÊté lui

concédd tout du long de sd vie. Sa mêre, orisindire de
Smyrne et descenddnte d'une fdrniiie d'intellectuels,
trdnsmit à son fils Ie zé 1e de I'étude1, que Cordy mit à

profit pour dcquérir une proFonde érudition2 . 11 fit ses

études seconddires du Lycée Êvdngétique de Smyrne

tout en sui\,,ant pdrdttàlement des cours de latin, une

langue dont il dlldit par la suite perfectionner Id

connaissdnce3 . Son désir d'éldrsir son sdvoir dans tous

les domaines scientifiques dlla de pdir dvec I'dmpleur

(Ld collection de Prolegomend de Cordy dans la BlblloEhêque hellénlque et Tes Suppiérnenf5 est publiée en 4 voÉumes à Athànes) AõapavTÍou KOPAH, rlpoÀtyópcva

aíouç Apxaiouç EÀÀqvtç Euyypatptiç , préfdce de K. Th. DÉMAR/\S, dvec VAurobiosrdphle de Coídy. AEhànes, Fonddtion CultureFie de la Banque Ndtiondle
de Gràce [MIET], 1984, vol. 1, pp. 0'-la
Cordy, dans son àutoblo8rdphie, met l’accent sur le Fdtt qu'i! s'initÍd à la littérdture 3recque dndenne qudnd son grand-pêre lui lésud sd biblioEhàque' Ce fut grâce

à cet héritase qu’iI apprit, dàs son enÍdnce, à ddmirer les Anciens, Démosthêne par excellence; peut-être est-ce ce soôt de I'érudition qui lui valut d’avoir, toute sa

vie durant, une sdnEé précalre (cf. op. c/l., pp. 1 p--Iy- ,
Aupràs du curé hoÉldndals, Bernhdrd Keun, à qui Cordy, en échdn8e, enselgna Id an3ue grecque / cf. A. KOP//5\H, npaÀofó[leva , op. cit ', vol. l pp. O'-lr

CF. La thàse tràs importante de P. KITRC)MILIDES, Trddltlorl, Enliqhtenment dr\d Pevolutlon (A4oc/em Greek Enlishtenmenr . Pohticdl dr1d Socidi Ideds~1

[N€oeÀÀr7wKÓÇ alaqitvTlapÕÇ: or rraÀrrlxÉÇ KaI Korvt,)vrKEç /õé€ç] (tr. grecque S NikoloucIi). Athànes= N\IET, 20C)3, p. 252

A, Z. MAMOUK/\S, A&rpávíloç KopaÕç. BioÇ KaI Ep\fa (,ntroduction pôr S. FASOULAKIS), Athê„es, MIET, 1989, p. la
J. BOMPAtRE, Coray citoyen de Paris, A\flptpo Kopaf1 [Journées Comy], 29-30 dvrIF 7 983 Athênes: InsEiEuE nacional de Recheíches NéohellénÊques,
Athênes, 1984, pp. 908-215, notamment p. 210
CF. A. BAZC)U, AcJdmdntios Coídy et ses correclion5 inédites sur Gdlien, in Ecdotlcd e ricenzione dei testi medicI greci, /\Eli del V ConveçIno In[erndzrondle,

NdpoÍÉ, 1 -9 ottobre gC)04, Napoli, M. d'AurÉa Ed., gC)Dó, pp. 465-480, no[dmment. p. 467
J. BOMPAIRE, op. cil., pp. 210-211 . CF. A. BAZOU, op cic , p, 467, n. 7

2

3

4

5

6

8

prise par les dFFdires de son pêre qui exerÇdit le
commerce des tissus de soie, I'envoyd en Holldnde

pour l’y représenter. Une fois arrivé à Amsterdam en

1772, du Íieu de s’occuper des dFFdires fdmilidles, iI

s’initia à la losique et à la 8éométrie d’Eucfide. Dans

les dnnées sui\,/antes, le jeune Cordy poursuivit ses

recherches scientiFiques du point de né8liser les intérêts

cornmerciaux de son pêre4. Son nou~,'edu rêve fut

désormdis de partir séjourner en Frdnce, et de s’inscrire

du dépdrt à :’université de Montpellier, dfin de suivre

des cours de médecine: un rêve que son pêra l'empêche

de concrétiser en t’obiigednt à rentrer à Smyrne/ i:

renonce donc à ce projet, pour vivre dans son pays

ndtdl penddnt les qudtre ànnées sui\./antes. Mais ce

rêve frdnÇdis finird par se rédliser, qudnd iÊ pdrtird à
Montpeltier pour faire sd médecine. Comme lui-même

le souli8ne dans son dutoblo8rdphie, iI n dvdit pds de

penchdnt pdrticulier pour cette science. Poursui\,'re de

longues études étdit pour lui une fdÇon cJ’opter pour
un éloÉgnement prolonsé de Smyrne, dlors occupée

par les Turcs. 11 pensdit aussi que, dans le cds oÜ il
serdit obligé de rentrer ddns sd ville ndtdle, sd qudIÊté

de médecin lui vdudrdit d’être plus respecté pdr les

occupdnts5. En juillet 1786, il reçoit le titre de
docteur en médecine de 1’université de Montpellier,

dprês dvoÊr soutenu deux thêses : Résumé de Pyréto\o8ie

(1786) et Medicus Hippocrôticus6 , portdnt sur le
devoir moral des médecins cJ’dpràs Ie premier

dphorisme d'Hippocrdte7 . Son directeur de thêse lui

propose de publier Id trdduction des trdités

cJ’Hippocrdte et de ses Frdgments obscurs dFin de lever

les mdlentendus qui pêsent sur les EexEes8
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Les études médicdles n’éloi8nêrent pds Cordy

de son dctivité fonddmentdle : l’étude de la Idnsue et

littérâture grecques. En même temps, il avdit à c«ur

de trdnsmettre les dcquisitions intellectuelles de

I'Europe aux Grecs, occupés par les Turcs9. 11 écrit à

ce sujet : «Les Grecs, vdins de leur orisine, loin de
fermer les yeux dux lumiêres de I'Europe, n’ont resdrcJé

les Européens que comme des débiteurs qui leur

remboursoient, dvec de três-Bros intérêt s, un capital

qu’ils dvoient reçu de leurs dncêtres »1c).

Cordy, excellent conndisseur des langues

étrdnsêres11, trdduisit nombre de textes en français.

C’est à Montpellier qu'il fut édité pour Id premiêre

fois en France : il y publid son étude, Pyretologide

Synopsis\2 . Suivirent V Introduction à !'étucJe de id

ndEure ef de Id Médecine. Les érudits franÇdis soutinrent

dlors que Cordy étdÊt Ie seul cdpdble d’interpréter les

«uvres d'Hippocrdte, le considérdnt comme « le plus

sage pdrmi les Grecs ». La trdduction du trdÊté

hippocrdtique, Des dirs, des edux el des lieux vdlut à

Cordy le prix de 1’université pour «ses remarques qui

ont dpporté une cldrté nouvelle » et I'imposd comme

« philologue cldssique »13. Cordy décidd d’utiliser

cette nouvelle expérience de « philolosue cldssique »

pour s ddonner à la production d'une série de textes

srecs dnciens qu elle dlldit couvrir les besoins de
l’éducdtion des jeunes Grecs dans le domdine cJes

9

FO

11

12

13

Ci. R. ARGYROPOULOS, npoutyyiatlç vtotMnvlxõç çpIÀoaoçpiaç Athàrles: Bávlaç, 2004, pp. 26-27
h CORAY, F\Aérnolíe sur /’éfdf dcEueí de /4 c'vllisalion ddns Id Gréce (Lu à d SocléEé des Obse,vdteurs de I'homme, fe 16 Nvôse, en Xl) (6 jdnvier

1 8C)3)[Ynópvr71/a Trtpi rnç TrapoÜanç KaraaTÜattvÇ TOU rroÀrrlapoü cy EÀÀÓÕI], Institut Néo-hellénique de Id Sorbonne, UnIversIté Paris IV, reproduction 1 978

(hors commerce), p. 12

11 conndissd it bien aussi, ourre le Idcln, le franÇdls, I'dn3TdÊs, I'allemdnd, I'italien et I'hébreu; cF. A. UPP\H, rlpoAtyóptva arouç Apxaiouç 'EÀÀnvcç Euyypa(pcÍÇ KaI

/7 auTOBloypatpía TOU , op. cit. , vol. 1, p. ly

CF. A, M/\MC)UK/\S, Aõapávrloç KopaÓç, op cit , 1989, p. 14
A. MAMC) UK/\S, op. clt., p KO’. Pour Id vdeur de I'édicion de ce Erdiré par Coray, cf. (d) P. KITROMILJDIS, NeoeMnvlKóç AlacpwTlapóç , Akhênes, h/\IET,

1996, p. 396 et n. 98 i (b) J. JC)UAN/\, Place et íôle de Coray ddns I'édition du trdiEé hippocratique des Airs, edu><, lieux, dans Médeclns érudi is de
Cordy â S,gerlsr, Actes du Coíioque de Sr. Julien-enBeduloldls Textes réunis et édÊtés par D. (3ouíevltch. Pdris: de Boccdrd, 1 995, pp. 7-24, notdmment

CF. D, V. V/\GI AKAKOS, Les AlaKTa de Addmdntios Cordy, npaKTl><à Euvtõpíau Aõapóvrloç Kopaf)Ç KaI XÍoç [Acres du Colloque Cordy er Cbfo], Chio,
11-15.5.1983, Athênes, Opôplov nVtUpaTIKÓV KéVTPOV, vol. 1, pp. I09-111, notdmment p. 109. CF . aussi P. KITRC)MIUDIS, NtotMr\vlKÓç

Ala cpu>Tlapóç Athênes: op. cit . , pp. 396-397
Les uuvres de Coray remontent en 66 tome5/ cf. A. MAMOUKAS, op. clt. , p. pç’
QuÊ ,ppd,dTk so,s le n„méro 29 – MAPKOY ANTONIO~r A~frOKPATOPOZ TON EIE EAYTON BtPÀía IB . CF. A. MAMOLJK/\S, op. dr., p. y

J. MICHELET, Écr its de jeuriesse, texte publié avec une introduction et des notes par P. VidIÊdneix. Pdris: Galimàrd, 1959, p. 1731 en juIIet 1 823, MicheFet

note: „ je pdrle toujours de vertu avec enthousidsme, avec dttendrlssement, je lis Mdrc Aurêie Je suls bible et vicieux » (dans P, HADOT, Exerclces splrltuels

er ph,Ic)sophIe antIque Paris: Albin Micheb, 1 993 , p, gOO)

pp. 92-23
14

15

16

17

études cldssiques et en même temps elle dlldit les initier

à la politique et à la mordle14. C’est diors que srdnd

nombre de Français entrêrent en contact avec la

littérdture dncienne par l’intermédidire de la plume de

('_ordy15. Le 17 mars 1821, iI semble que Jules

Michelet dÊt commencé Id lecture du texte grec des

Pensões, de Marc Aurêle, peut-être dans I'éditton

(entiêrement en 8rec, titre et Introduction, excepté un

éloge en français de Mdrc Aurêle16, rédigé par

l’dcddémicien Thomds) « publiée à Paris en 1816

par le pdtriote srec Addmdntios Cordes ,* 17

On constdte pourtant, que tous tes intellectuels

8recs de Id fin du 1 8ê"' siàcle, en 8énéral, expriment

une idéologie bour8eoise et s’inscrivent dans le

cosmopolitisme de leur époque, qui gdgne diFFérents

domdines comme, pdr exemple, les Íindnces, Id

civilisdtion, Id politique. Fobjectif de tous ces érudits

des Lumiêres est de réveiller les peuples de 1’Europe

de I'Est. Le cddre générdl dans lequel se meu~,/ent les

Grecs de Id Didspord, est grosso modo les pays de
1’Europe de I'auest (l’ltdlie, Id France, Vienne), la

Russie et les pays bdlkaniques. Or, ce cosmopolitisme

se cdrdctérise justement par le dépldcement des Grecs

ec ieur instdlldtion à l’étrdnger. Une démdrche qui

colncide dvec la recherche d'un nouveau milieu

intellectuel mais aussi avec une volonté de se fondre

dans un contexte culturel diFFérent et nouveau,
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susceptible de modifier leur situdtion et de faire d’eux,

citoyens d'un pays soumis comme I'étdtt Id Grêce,

des citoyens du monde.

Or, le dépldcement des intellectuels grecs de

cette époque houleuse évoque un phénomêne qudsi

identique qui prit place àl’époque hellénistique: c'est

dÊnsi, par exemple, que Zénon, le fonddteur du

Stol-cisme, ori8indire de Citium de Chypre, vint

s'instdller à Athênes. De même, la personndlité de

Cordy dinsi que son désir d’dpprofondir ses

conndissances dans tous les domdines scientifiques

rdppellent ie philosophe sto-l-cien, d'dbord fervent

lecteur de Pldton, puis disciple de plusieurs Ecoles

philosophiques à Athênes18 ' En eFFet, se Ion le

témoisndse de Diogêne Ldêrce, le pàre de Zénon,

qui fdisdit te commerce de porphyre, vendit souvent à

Athênes pour ses dFFdiíes et en rdpportd à Zénon,

encore enfant, qudntité de livres socrdtiques / ce dernfer

s exeíÇd donc, dlors qu'il étdit encore ddns son pdys19.

Aux temps troublés de I'époque post-dlexdndrine,

Zénon, spectdteur de la destruction de son pays,

Citium, occupé et réduit à l’étdt de ruines pdr le roi

Ptolémée, renonÇd três vrdisembldblement à y vivre et
s'éloisnd volontdirement de Chypre, tout comme le

feront les Grecs de Id Didspord, pendant I'occupdtion

turque. Ldmertume qu’inspirent à Zénon les mdlheurs

de son pdFS dinsi que 1d rdncune qu’iI nourrit contre le
roi Ptolémée20 Furent, pensons-nous, les fdcteurs décisifs

qui motivêrent son dépldcement . Quant du témoisndge

selon !equel Zénon aurdil fdit ndufrdse en dpportdnt

une cdr8dison de porphyre de Phénicie du Pirée21, iI

nous sernble três douteux.

Les pays de f'Europe de I'époque de Cordy

reflêtent I'Athànes du temps de Zénon. Le fonddteur

'; DIOGÊNE LAÉRCE, %, ef opinion, d„ pA//o,opA„, Li„e VII, 2, 1 5 ,t 25 (déso,mais D.L., .' )
:' D.L., VII, 31
” D.L,. VII, 24
21 D.L , VII, 2
22 CF. M. PROTOPAPAS-MARNELt, Ld rhétorlque des Sto-l-dens Paris: LHarmdctdn, 2002, p. 101
” S. Vf,. II. 906-907
24 Le teíme srécité, que Cordy utiise ddns son di$cours, est le rerme dristotéTiclen «tÀÀrlvlapóç» qul constitue un des quôtre termes de Id quallté du discours selon le

std3irite. Nous aurons I'occdsion de reventr sur cette questIon ultérteurement

:: Ddns Cd lettre ddíessée à /\.Vdssiliou, le 1 ' ndi 1 805 / cf /\. KopaÔç, AMr1Àaypacph , [/\ Cordy, Coríesponddnce\ t 2, (1799-1809), Athênes, Earía,
1 966, p. 392

du stol-cisme, aux jours néfdstes de l’époque post-

dlexdndrine, enseignait aux jeunes, venus du monde

entier à Athànes pour s’initier à Id philosophie et à Id

littéídture, les chdnts homériques comme ceux

d'Hésiode ; des sujets proches de I'homme de cette

époque, qui tente, à trdvers Id Idngue et l’drsendl

my[holosÊque de ses ancêtres, de retrouver Ie fil de sd

vie et son étdt de citoyen, tout en cherchdnt à s'intégrer

ddns le contexte plus large de citoyen du monde22

D'dilleurs, on sdit que les trois scholârques,

Zénon, Clédnthe et Chrysippe, empruntdient des vers

dux poêtes23, dfin d’enrichir leur enseignement et de

le rendre plus dttrdydnt pour leur public. Cet usage,

füt-iI dbusif, que font des écrÊts les Sto-l-ciens, désireux

d’instruire leur public pdr I'intermédidire de la littérdture

déjà existdnEe, co-l-ncide précisément avec Id tâche de

Cordy qui consiste à éditer, commenter, trdduire et

diFFuser duprês du public 8rec mais aussi étrdnser (et

notdmment du public fídnçdts), les textes de ses

dncêtres, en poursuivdnt le même but que les

philosophes du Portique. « Ld langue ,» écrit Cordy -

et iI entend Id Idn8ue srecque mocJerne-, « même si

elle a intégré des éléments barE)ares, peut être

emb)ellie ; le Idn8ãse courdnt n’est pas à né8li8er,

comme le soutÊennent les fous ». Pour écrire dilleurs

« Que reste-t-iI donc d'dutre aux sdses érudits de

notre nation que de garder Id voie modérée, en d'dutres

termes, de se tenir à distdnce du Idnsdge vulgdire ! li

est probdble que ni les Pldtons ni les lsocrdtes

n'écrivdient comme des rdmeurs dthéniens, éloignés

ceux-ci de Id grécitê4 du Idngd8e ou du méldnse des

didlectes / iI ne fdit pourtdnt aucun doute que même

les PFdtons et les lsocrdtes écrivdient ddns un Idnsdse

compréhensibfe dussi par les rdmeurs »25. En eFFet,
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Coray étdit telbement sensible dux questions de Idn8dse

et surtout à Id fonction que le Idn8dSe devdit dccomplir

que les érudits frdnÇdis étdient étonnés de I'influence

qu’iI exerÇdit sur ses compdtriotes par son cruvre. /\ .

Bourgedutt no Le à ce sujet = « Toute Id jeune 8énérdtion

sdvdnte â puisé à Id source que Cordy lui dvdit ouverte.

Si id (’irêce à retrouvé les pures trdditions de lã Idngue

antique, et reformé une Idnsue litLérdire avec son nouvet

idiome, c est surtou[ à Cordy qu’elle le doiE2ó- Jusqu'à

lui, le Srec moderne n’d~,'dit ni systême ni principes /

cRaque écrivdin suivdit son inspiration pdrticuliàre, selon

fe desré de culture et de conndissdnces qu iI

posséddit»27 . Dans le même contexte de la protection

du Idngd8e se dirige aussi N. Doukds, qudnd, en

1810 constdte que Ia seule vote conclui sant à

l’expuísion du bdrbdrisme de la sénérdtion 8recque

penche pour la culture de la lângue28 .

BÊen avant Cordy, Zénon avdit mdrché sur cette

même route, concerndnt le ldngdse. 11 étdÊt três sensible

à ce moyen de communiquer les idées et iI penchdit

pour un Idn3a8e précis, éloisné de toute forme ordtoire

fleurie. TI compdrdit même les discours bien ordonnés

des puristes à l’drgent dlexdndrin ; comme lui, ils ont

bel dspect et sont bien drrondis comme Id monndie

dlexdndrine, disdiL-iI, mais n’en vdlent pds plus pour
dutdnt. Quant dux discours qui dvaient des vices de

forme, iI souli8ndit que ceux-ci ressembldient aux

tétrddrdchmes dttique s, Frdppées né8[isemment et sdns

soin. Pourtdnt, iI drrivdic três sou~,'ent que les discours

qui présentdient cJes déFduts vdillent mieux que les

:" Sur Id question de la clôrté du Idnsage, préconisé par Cordy, cf. A. STAVELLAS, H pIÀoaop/Kr? OtHtÀiularl rnç cMnvrxÕç ypappaTiKflç (IÓ50- 7 82 7). rlaÀüaroç,
KopaÓç, Koúpaç , /\thênes, Fonddtion de recherche et d'édiEÊons de philosophie néohellénique Athênes. 2002, pp. 131133 .

-11 A. BOUGEAULT, Hr5[oire des litrérdluFes étrdnqéres, [. 3 . Paris: 1876, pp. 548-459, dans b MAMOUK/\S, op. cit . , p. pIB'

k CF. K Th . DtMAR/\S, ETaOPÓÇrrpoÇ Tn véu tÀÀnvlKó Kolvt,>vía, laroplKã QpovTiapara , A’, o alalpwTlapóç Ka/ ro Kopüçpwpã TOU. Athànes, noptía, 1 992, p. 244 .

CF aussi A. GLYCOFRYDI-LEONTSINI, NtotÀÀrlvlKf1 OIÀoaocpia. Flpóat,ma KaI OÍpaTa . /\thênes: Tolldis, 1 993, p. 266 et n. 59 „ P. Soutsos préconisdit

la « résurrecton » de la lan8ue 8recque ancienne pour de$ rd-lsons de pôErÊobisme et d'esthétique »,

' D.L., VII, 18
'0 CF. #,RiSTOTE, RF,é to,Iq.e, 1 4C>4 b1 . CF. aussi A. COR AY, FlpoÀtyõptva arouç Apxaiouç EMr]vtç EuyypacptiÇ Kai rT auTOBloypaçpia lou, op. cit., vol. l' p

235, n. 9 oÜ Cordy cite Id phrdse d'ArisEote, Eirée ddns Id Rhétorlque

:1 CF. ARISTC)TE, ibld
32 Qudlité é„oq„ée pdr Co,dy, cf. n. 23.
; CF, D.L, VII, 59
4 lbid

'’ CF. A. QUINTILIEN, op. clt , Introduction, pp. LXlll et suv

composittons écrites selon les rêsles de I'éloquence29

L)’dprês /\ristide L)uintilien, par dilleurs, les Sto-lciens,.

en générdl, ont été plus pénétrants par leurs pensées

que par leur style dont ils ne fdisdtent suàre de cds

Les Sto-1-clans, sensil)les à la promoLion d'un lang'ise

précÊs, emprun rent à /\ristote les qudlités du discours,

que Théophrdste, son disciple, dvdil systémdtisées

Ces qudlités, exprimées ddns un contexte sto-l-cien,

constÊtuent Ies ràgles selon lesquefles Ie sage doit

orgdniser son discours, dfin d'éviter Id recherche ou

l’excàs. En eFFet, /\ristote se fail l’ardent défenseur

de la thêse selon Idquelte Id qudlité principdle du
discours est Td cldrLé30. II nous Hit: Toute dévidtion

de Id cldrté, susceptible de nous écdrter de I'objectif

du discours, qui consiste à indiquer une cLose précise,

équi.,'dut à l’échec de I'objectif souhdité31. Selon

Théophrdste, le fidàle élàve et successeur d'Aristote,

les qudlités du discours sont du nombre de qudtre: la

qrécité32 , une élocution sans défdut, avec une hdbitude

de 1’art qui ne Idisse rien du hdsdrd; Id cÍdrEé, Id diction

qui su88êre intelligiblement ce qu on d dans la pensée ;

Id convenance, qui est le choix des mots dppropriés

à l’objet du dÊscours/ la construction, qui consiste à

éviter Id vulgdrité. Les Stol-ciens en onE djouté une

cinquiàrne, Id briêveté, un tout qui contient uniquement

ce qui est nécessaire pour rendre manifeste I'objet du

discours33. Une dévidtion de ces cinq qudlités est

qudlifiée de bdíbdrisme, en cJ’dutres termes, de défdut

qui est contraire du style Idnsd8Êer qu*utilisent

d’hdbitude tes Grecs distingués34. Le discours correct

est une synthêse de nature, d'étude et de technique35
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Cette synthàse s;eFFectue uniquement grâce à Id

coexistence hdrmonieuse de ces présupposés : de la

nature, dans la mesure oü I'homme reçoit les

représentdtions du monde qui l’entoure / de l’étude,

puisqu’iI éldbore par son irltellect les représentdtions

reçues / d’art, dàs lors que sd pensée, désormdis
éldborée, est soumise à certdines rêqies d’expression

tech,iq,,, ,fi, d'êt,e fo,m,léa. A,i,t,t, 1,tt, co„t,e
les trdits de Idnsd8es étrdngers orientdux (BapPaplopoí)

qui tentent de s'introduire dans Id tdnsue 8recque,

mdis qui, par Id suite, cdrdctériseront toute l’époque

hellénistique, Les Stolciens, qui píéconisent I'exdctitude

ddns fe discours, suppriment ôussitôt tous les défduts

Idn3d8Êers, à sdvoir les bdrbdrismes et les solécismes.

Pourtdnt, du fail que Id populdtion de Id Gràce, à

cette période, continue à « s*enrichir » de populdtions

étrdnsêres, drrivées ddns le pdys dpràs les guerres

d'Alexdndre le Grand, I'dltérdtion de la Idnsue

8recque pdr I'intrusion d'éléments étrdngers est

inévitdble, Les étrdnsers commettdient cJes erreurs, et,

lorsqu’ils pârldÊent grec, ils le pdrldient en l)drl)ares.

Pour les chercheurs du 1 9ê"' siàcle ésdlement,

Id théorie du Idngdse demeure indiscutdblement liée à

Id phitosophie, dans la mesure oü les mots ne

constituent point une révélation divine36, mais ils
fonctionnent comme des outils de communication entre

les hornrnes, En eFFet, c’est par l’intermédidire du

tdn8dse que les idées se diFFusent et que les événements

se dévoiient . Cordy étdit persuddé que c’est id Idnsue

plutôt que Ia reki8ion qui unit les ndtions entre elles, 11

$ouli8ndit dussi que Id Idngue pdrlée de son époque
était Id filie « orpheline et mdlheureuse » d'une dutre

Idnsue/ iI étdit donc nécessaire d’en éliminer les points

3Ô CF R. ARGYROPOULOS, /qpproches de philosophÊe néoheflénique, op. ci 1 . , pp. 2627
37 CF A. CORAY, rlpoÀtyóptva aTOuç Apxaiouç -EMrlvtç Euyypaçptiç KaI /7 auroBlaypacpia roy, op. cil, vol. l ’ , p 1 29

38 CF. C Th DIM/\RAS, Cordy et la iangue, ÂIÕp€po Kopaã, 29- 30 dvrFÍ 1983. Arhãnes: Cenríe Ndtíonal de Recherche Néoheífénique, pp. 9-28, notamment

p. 20
=’ D.L., VII, 96
=c A. QUINTILIEN, op. ca., c. 1 , L. 1, 4 í =5. VF, llC, 734)
'' D.L., VII, 89
42 C'est sd„, do„te po„ cette ,diso, q„, Ch,y,ípp, décEi., I'i,„it,tio„ d. ,oi Ptolé„,ée à ,e ,end,e en Êgypte po,r y ensei8ner Id philosophie. II práférd restar à A[hênes

et cJevenir le précepteur des enFânEs de sd sceur, Aristocréon et Philocrdte 1 cf D.L., VII, 185
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fdibles et d’y substituer des mots déjà existdnts de Id

Idn8ue mdternelle / iT disdit aussi qu’iI ne fdlldit pds

dvoir recours dux langues étrãnSàres, mdis pluEôt

supprirner de la Idn8ue pdrlée Pes phrases et les syntdxes

des dutres Idn8ues. II dénor,Çdit pdr dilteurs le bdrbdrisme

de Id nation qui n’dvdit pds réussi à protéger sd

Idngue37 . Ld Idnsue que Cordy propose est une Idnsue

correcte, une Idn8ue démotique mdis s’inscrivdnt dans

le cddre de rêsles / on pouríâit pdrler cJ’une

« démotique littérdire »38. Dans le mêrne contexte, son

âncêtre Zénon soulisndit que le sage devalt être sensible

àl*exdctitude du discours. « 11 disdit qu'il vdldit mieux

fdiíe un fdux pds que pécher par Id Idnsue »39

Chrysippe, lui dussi, étdit três sensible à Id question

des vices du tdn8dge. Le philosophe de Solas dFFichdit

une aLtitude três sévàre y compris envers le Idnsdse

des nourrices . 11 souhditait qu’elles pdrlent correctement,

étdnt les premiers précepteurs des enfdnts. « Avdnt

tout, que les nourrices ne pdrlent pds un !anSd3e

incorrect, et, qui plus est, ddns Id mesure du possible,

qu elles fussent des sases »40. Le philosophe de Soles

étdit conscient de la vdleur de l*éducdtion des enfdnts,

et ce dês l’â8e le plus tendre, ddns Id mesure

oÜ !'entourdse influence ie cârdctêre de l*enfdnt, sd

FdÇon de s exprimer et sd mordle41. 11 disdit aussi que
ddns Ie cds oÜ les nourrices commettent des erreurs en

éduqudnt les enfdnts, elles génêíent chez eux des vices

psychiques qui, progressivement duSmentent et

s'instdllent durdblement42. Chrysippe étdit conscient

du fdit que l’éducdEion étdit Id pierre dnsuldire d'une

société sdine. Dans un contexte dndlogue, Cordy
soutien E que ce sont tes ferr\mes qui lêguent aux enfdnts

les ràgles de la moràle et du Idngdse/ éduquer les

femmes lui dppdídTt donc comme une nécessité,
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puisque, insiste-til, celles-ci constituent Id moitié de

Id populdtion et que, par leur mdternité, elles élêvent

l’dutre moitié, celle des hommes. Il convient cJonc de

se pencher sur leur éducdtion dans Id mesure oÜ elles

Id trdnsmettent à leurs enfdnts43 . Cordy, três sensible à

ce moyen de communicdtion qu est le Idnsdse, insiste

iI fdut pdrler sa3ement (ao(pd>ç), certes, mais dussi

cidirement (aacpÚ)ç)44, trdcer une voie modérée et

éldborer un Idn8d8e accessible même à ceux qui sont

privés d'éducdtion. ll fdut, dFFirme-t-iI (cornrne I’dvdient

fdit les Sto-lciens) examtner td production cJes mots45

En eFFet, selon l’information de Cicéron, les Stol-ciens

soutiennent que le sage est pdrfois obligé d'utiliser un

Idngdse qui s adapte à l’opinion commune, qu’iI lui

fdut dvoir recours à des expressions populdires et qui

sont en usase, qudnd Êl s adresse à la fouÊe. Un Idnsdge

modéré rend plus âccessible la recherche de Id vérité

devdnt le public4ó. Le Idngdse, moyen de
communication entre les hommes, outil d’enseignement,

instrument de trdnsmission des idées, joue un rôle

primordial dans la société humdine. Les Sto-Liens, qui

sont três sensibles aux fdcultés Idnsdsiàres, dttribuent

du discours Id fonction de lien de td société humaine

« Le lien de cette société, c’est la rdison et le Idngd8e /

grâce à eux, on s instruit et on dpprencJ, on

communique, on discute, on juge, ce qui rdpproche
les hommes Ies uns des dutres eE les unit ddns une sorte

de société ndturelle. . . »47' Telles sont les rdisons pour

lesquelles Cordy d recours à I'ensei$nement stoÉ-cien

(même à son insu'18) dfin d'éldborer Ie nouveau Idnsd3e

43 CF A . CORAI/, npoAtyóptva alouç Apxaíouç -EMrlvtç Euyypa<pelÇ KaI rI auroPloypacpía lou , PréFdce L. Díoulid, op clt ., 1 990, vol. 111 ’ , p. 285
-14 CF b CORP\Y, rlpoÀtyóptva alouç Apxaiouç -EMnvtç Euyypacptiç KaI 17 auTOBloypatpia rou, op. c,t ., vol. III ' , p. 236.
45 IDEM, lb 1d

-i' CF. CtCÉRON, TraIté c/es devolrs, 11, X, 35

-; CICÉRON, op. dr, l, Xv1, 50

'; CÊ. P KONDYLIS, O NtoeÀAr7wK6gdlagunapóç OI cpIÀoacxplKÉÇ IÕéeç. Athànes: O€péÀlo, 1 988, pp. 208209 Cordy n unlhe pds hlstoriquement des strucrures

intellectuelles données ddns Êeur ensemble/ en revanche II in[ê8re, dans son propre systême d'\dées, des section5 choisies de lui-même.

*' CF A. COR AY, npoÀtyôptva arouç Apxaiouç EÀÀr7vtç EuyypatptiÇ Kai rI auTOBIoypacpia TOU , op cit , vol. 1-, p 502.

5L: G RC)MEYER DHERBEY, Zénon appelle les choses pdr ieur nom. Ld chdsteté de Id Idnsue d'dpràs les Sto-lciens, Mesue, 3, 1990, pp. 47-59, notamment

p. 57
' : CF A. GLYC:OFRYDI-LEONTSINF, NtotÀÀqvrKã QIÀoaoçpia , Oéparq rloAlrrKÜÇ Kai HOIKQç, Akhànes, 2001, p 305 «Cordy Fait dllusion à la khéoíie de

grdmmdire des Stolciens, en les qudlifiant d' «drchitectes des mots».

'í- CF STOBÉE, Ed , 11, 1 04, 1 ow (= 5 v.F leI, 682) - .r Mnõé çpIÀÓÀoyov tival TOy cpaÚÀov, ,_ pr]õ' tivalqlXóhoyov, ÀoyóQüov ãé pãÀÀov, uéxpl ÀaÀlâÇ tTrITíoÀaÍOU

npoBaívovTa, pnKéTI ãé Kai TOIÇ épyolÇ tK6eBaloú póvov TOV Tnç aptTflç Àóyov»

de la nation. Cordy prétend que les norris des choses

impràsnent mieux cJdns I'âme les idées des choses

mêmes. QudncJ le Idngdge est riche en norris, une

certdine pdrtie de la science du Idnsdse national,

de\,'ienE aussi accessible du peuple49. On con state

donc une influence stolcienne sur la pensée de Cordy.

On sdit cJ’dilleurs que les philosophes du Portique

„ ont été des donneurs des norns. IIs ont hdrdiment

forgé des mots nouveaux lorsque Id Idnsue ne leur oFFrdit

pas une andlyse suífisdnte de td rédlité. Ces mots forsés

étdient pour eux ndturels, car [ is désigndient de fdÇon

correcte un domaine de la ndture encore dnonyme /

nous sommes toujours ici dans le souci d’dppeler

chdque cLose par son nom »50, Cordy désire, toujours

en imitdnt les Stol-ciens, que le discours soit concis,

sans amb)aSes stylistiques mais uniquement du service

de la diFFusion des idées5 1. Celui qui cheíche le sens

des mots est di8ne cJ’être dppelé chdsseur de la $dgesse

et non chdsseur de mots. Le chdsseur de mots trdvdille

ddns Ie seul but d’dccumuler un grdnd nomE)re de mots,

dfin d'enrichir son vocdbuldire, sans dpprofoncJir leur

sens. En revdnche, le chdsseur de /d sdsesse se pen(.,he

sur les mots dfin de découvrir teur véritdble sens et

d’enrichir dinsi son inLellect, Le chdsseur des mots52 ,

est celui que les Stolciens app,11,„t 1,8,phil,
(ÀoyócpIÀov), pdr opposition dvec le chdsseur Je /d

sdsesse, qu'ils dppellent philo leque ((p1ÀÓÀovov). De

même, Cordy, pour désisner la recherche systémdtique

du sens des mots, invente Ie nom de yvt,)alOÓpaÇ, pdr

opposition à Id simple recherche de cIdssificdtion des
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mots, qu’iI nomme À€€10Ópaç53. Amateur lui aussi de

concision (FpaxuÀoyía), iI met l*dccenl sur la

perspicdcité du chercheur dfin de procéder du juste

choix des mc)ts, en élimindnt ceux qui nuisent à

I'éldbordtion cJ'un !dnsd8e correct.

Les Sto-lcÊens, on le sdit, inventeurs de cette

qudlité du discours qu e st Id concision, et Zénon du

premier chef, souhditdient que même les sylldbes –el

pds seutement les mdximes et les sentences– du

philosophe fussent bràves54. Le philosophe de Citium
disdit aussi que « pour discuter il ne fdut pds trdTner en

longueur comme le font fes bdvârds qui débitent des

sornettes / ii djoutd it, qui plus est, que les bons discours

ne devdient pds Idisser de mdr8es »55. La briêveté seion

Zénon foncLionne comme une mdniàre de sdisie

intellectuel Ie, puisque Ie sage, pdrtdnt peu et d'une

fdÇon concise, réussit à dvoir un auditoire dttentif à ses

discours, sans que cet duditoire dit le temps de les

dnnoter56. D’dilleurs, la briàveté seton les Sto-l-ciens

dési8ne non seulement une fdÇon Je pdrler
rdisonndbíement, mais aussi un art Je vivre. Marc
/\uràle exhoíte son lecteur (ou lui-même) à conservar

la briêveté comme dttitude de vie: « Vise toujours à
la briêveté ; bràve est Id route de Id ndture ec c est Id

mdnÍêre de tout faire et de to„t dire le pI,s
rdisonnâbfement possible / un tel propos t'dFFrdnchit

de bien des fdti8ues, de cdmpdsnes militdires, d'dFFdires

ddmÊnistrdtives, du style recherché »5? .

Cordy est conscient que l’éducdtion doit se

fonder sur deux disciptines: Id philosophie et la

littérdture, qui pdrticipent à la composition de la

pdrfdite pdideid . Lhomme qui pdrticipe à cette double
formation réussit à mdTtriser ses inclindtions et iI dtteint

:: CF. R COR AY, rlpoÀcyóptva orouç Apxaious -EMrlvts EuyypaçptiÇ Ka, rT auloBloypacpia íou , op. cit .f vor. 1-r p
5' DL., VII, 90

lbid.

?c Il)ic1 .

17 MARC AURELE, Pensões, FV, 51

;' CF. P KITRC)MILIDÊS, NEotMrlvlKÓÇ alaçpUTlauóç . Akhê,es, MIET, 1 996, pp 400-403
59 CF A. BAZC)LJ.. op at, p 465

SO CF. b GLYCOFRYD-LEONTSINb, NtotÀÀrlvrKfl 9IÀoao(pia . OÉpala rloA1í1KrjÇ KaI H8lxrjç1 op. cil ./ p. 3C)4
=- CF, n. 45

:
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Id fin, qui est Id vie vertueuse. i i pensdit dussi que Id

nation ne pouvdit se libérer cJe ses conquérdnts qu à

trdvers I'éducdtion, attitude que tous les intellectuels,

d'ditleurs, de son époque âvdÊent ddoptée, mdlgré

les diFFérences ddns le rdpprochement de cette

initidtive58, Toutefois, iI ne vouldit point d*une

révolution précoce, comme l’dvdit été, à son sens, la
Révolution de 1 821 . Woilà Id rdison pour Idquelle

ses écJitions de textes 8recs dnciens (17 volumes du

total, plus neuF volumes de Pdrer8d/Suppléments,
édités entre 1 805 et 1 826), sont toujours suivies

de discours prél}mindires ÇProlegomend) et de notes

expiicatives en 3rec dncien . Le but de Cordy consiste

àrévéler à la jeunesse Grecs libérés Ies qualités d’une

formdtion mordle, socidle et politique59 , étant donné

qu’il ne voydit pas comment un peuple privé de

pdideid , durdit pu profiter de sa liberté60. Pour toutes

ces rdisons, iI durdit préféré que Id Guerre
d’lndépenddnce dit commencé en 1850. Cordy

dspirdit à une Grêce libre, pourtdnt susceptible de

profiEer des âcquisÊtions de sd liberté. Comme iI i’écrit

dans le chdpitre portdnt sur le choÊx des textes, les

ensei3ndnts doivent sélectionner des textes puisés dans

la !Êttérdtuíe srecque dncienne, susceptibles cJ’oFFrir aux

élêves des exemples pour dFFronter toute circonstdnce

néfdste à leur vie future. Il est conscient que I'intellect

s’enrichit srâce àl’étude systémdtiqu.e. Lintellect, pdr

ditleurs, ne peut se perfectionner s'il est éloi sné de

f'étude et de Id méthocJe propice. Sdse « est

uniquement celui qui conndTt des choses utiles et non

celui qui conndTt beducoup de choses »61 . Quelques

dnnées plus tdrcJ, N. Vdmvds, sui~,'ant td même route

que Cordy dvdit trdcé, songedit à une ndtion bien
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constituée et surtout libérée de superstitions et de vices

que la société grecque dvdit dccurnulés fdute de
I'ignordnce produite par l*éloignement de la jeunesse

de I'éducdtionó9

En lisdnt ces propos, comment ne pds songer à

Td théorie de Zénon concerndnt Id pdideid? En eífet,

le fonddteur du Sto-Fcisme disdit qu' « ii ne fdut pds

sdrder dans sd mémoire les mots eE les phrdses, mdis

exercer I'esprit sur I'intention rnordle de la formule, et

non pds les dvdler comme des mets tout cuits»'’3 . Zénon

croyd}t, tout comme Cordy, que les conndissdnces et

l’éducdtion dident uniquement qudncJ elles visent à

l’utile dans la vie'34. De fdit, par leur enseignement, les

Sto-l-ciens oFFrdient un cddre à I'dcLion de 1’homme,

conformément auquel celui-ci pouvdit dtteindre fe
bonheur. IIs enseisndienE en d'dutres termas un art de

vi~dre . Ddns le même cddre, Cordy enseigne que Id

vrdie pdideid est Id justice. Ldbsence de la jusLice

conduit à un sembldnt de pdideid . À 1’en croire, seule

la justice est porceuse de Êiber[é, de puissdnce et de

sécurité. La justice, enfin, suFFit à rendre les hommes
amis entre eux et à nous réconciiier dvec nous-mêmes.

Zénon, quant à lui, dvdit résumé cette thêse concerndnt

fd liberté humdine, en une seule phrdse: « seul le sdse

est libre et les méchdnts sont escldves»ó5. Or, c’est à
trdvers I'éducdtion, I'dcquÊsition des conndissdnces

intellectuelles, la pdideid, que !’homme réussit à
conquérir sd liberté et à la conserver. Cordy confirme

la thêse zénonienne pdr Id phrase suivdnte: « Ld paideÊd,

dpprivoise les maurs ». II fdut qu'«à partir de l’âge
tendre J'homme commence à tenir hdut Id bride de

l’éducdtion » ; « I'éducdtion des enfdnts constitue le

': CF. A. GLYCC)FRYDILEC)NTSINI, NtocMnvlKó (DIÀoao ceia. npóatürla KaI %paTa , op. c,1., pp. 195196
“ D.L VII, 99
'' CF. A GLYCOFRYDI-LEONTSINI, NeoeMnvlKõ 9IÀoaocpia. OÉpara rloÀITIKÓÇ KaI HOIKÔÇ, op. at, ... 30Ó307 .

'’ D.L., VII, 191-199.
a' STOBÉE, Ed. . 1, 77 , 20, w. (= S. yf., 1, 184)

61 STOBÉE, Ed , íl, 7, 118, p. 99, 3, W. (=S. WF., 1, 91 6); cf. A. MANOS, A tuõalpovia og túpola Biou aTrlv npÚ)ipo arulKr} ÕlavÓrlan , A[hênes,
BlpÀloyuvía, 1993, pp. 98-99

“8 ll convlent de s drrêrer un instdnt à cet ddjectiF et du sens qu'il íevêt dans I'dntiquiEé LéEymolosie du mot aartiaç renvole à celul qui vir ddns la cité (áalu). ,À
T'époque hellénsEque, ce terme a perdu son sens premIer et a Finr par dési3ner !'homme qul dFFecte de se comporter en homme civilisé mdis qui, étdnt en rédÊité vul8dire,

en devlent íldicule (aureíoç). Les SEd-clens prêEeront ensuite au terme aartioç un nouvedu sens Eechnique qui n exisrdit pds jusqu dlors. IIs í'u[illsent pour dési3ner

I'ayaOóç, celuf quí mérlte cJ'être citoyen de la ct é de Zeus
F’') STOBÊ[, Ed. , I1, 103, 94, W. ( = 5. WF., III, 677)
lc> Corây, dFln de montrer que a passion n exeíce ducun pou'v,oÊr à I'rndlvicJu rdfsonndble, i insiste: « Ld passion, qudnd ele est subordonnée à d díofte rdison, n’empêche

pds le trlomphe de la veítu / 1’on dirait même qu elle lui rend servIce , la passion est dutdnt indispensdble à la veítu que le vent l’est du cdpitdine » cf A COPM,
npoÀtyóptvq aTouç Apxaiouç, tÀÀnvtç Euyypaçptiç , P,éFdce E. N. frdn3uiscos. Athànes MtET, op. a 1., 1988, vol. ll' p. 39e

devoir primordial des pdrencs ». Cordy est convdincu,
comme le disdient les Stol-ciens qui s dltsnent sur la

thêse de Socrdte, que Id vertu peut s enseigner. C’est

précisément pour cette rdison qu’il préconise

l’importdnce de l’éducdtion et son rÔle Idpiddire dans
la formation de la société

Ouelle est, toutefois, la Fin de la vÊe du sd8e ?
Comment les Stol-ciens se représentent-ils le bonheur ?

lls le déFtnissent comme le cours fdcile des moments

de Id vie (túpola píou)66. Ce qui produit ce cours

fdcile, c est la joia qu oFFre Id vie même. C’est un étdt

d'âme, réservé du seul sage et du juste6/. Mais, pour

que 1’homme puisse sâÊsir Id joie que lui oFFre Id vie, iI

doit être civilisé (aaTCÍOÇ), insiste Cordy68 . Le contrdire

de l’aoT€ÍOÇ est l’ãvpolKoç69, le QaúÀoç, celui qui ne

mérite pds d’être nommé cltoyen, qui n d pds

d’hdbitdlion, ddns l’dcception Ia plus Idr8e du terme

(du sens de I'univers). Breí, l’áypolKoç est 1’homme

incdpdble de se conformer aux lois de la cité, celui

qui ne peut vivre en conformité avec ses concitoyens

Or, ce qui constitue le bonheur du sage, c est

de bien vivre pdrmi ses sembldbles, à sdvoir, vivre une

vie 3uidée pdr Id droite rdison. La vie que Coray
qudlifie de mal vécue, Zénon, lui, Id rdttdche à fd

mdlddie psychique qu*est Id passion-/o. Cordy puise

dans I'enseisnement sto-lcien qui préconise Id perfection

de I'inteílect hurndin, Id répression des pdssions et le

chéminement à la vertu . LéducdLion, nous diE Cordy,
et I'auvre qu’elle est dppelée à dccompfir, consiste à

tirer Id Rdison des ténêbres de l’Égnordnce et à écldirer,

telle une nouvelle /\thénd homérique, Id pénombre
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des yeux pour que Ê'homme puisse distinguer ce qui
est vrdiment utile du nuisible71, Aussi les textes

philosophiques trdduits en srec, reflêtent tous les

penchdnEs philosophiques des écoles qu
prédomindient à cette époque en Europe. Ce qui
témoigne du vdste eFFort déployé par les Grecs de la
Didspord pour redonner un nouveau souFFie à l’éducdtion
de Id jeunesse de Id Gràce occupée72. Cordy reprit

Id route que Zénon dvdit trdcée, bien dvdnt lui ; iI

forldd sd philosophie à l’ensei8nement73, convdincu
que seuie Id jeunesse, à trdvers I'éducdtion serdit

susceptible de réveiller l’intellect cI’un peuple fdEisué

des tourments de qudtre siêcles de soumissÊon . 11 essdyd

donc, à trd','ers I'drsendl littérdire srec dncestrdl, d'oFFrir

un dppui solide à sa pdtrie.

Ces deux peísonndges, Zénon et Cordy, onE

vécu, on le sdÊt, dans deux moments três di$tincts de

I'histoire 3recque / nédnmoins, leur attitude Fdce aux

événements historiques les ídpproche. Léducdtion cJes

jeunes, dinsi que Ia pureté du Idnsdse à Idquelle ils

dccordêrent une attention toute pdrticuiiêre comptdient
pdrmi leurs principdux objectifs. Leur milieu fâmiiidl et

leur histoire personneile présentent bien des dFFinités

d'un côté comme de f’dutre, des pàres commerçdnts et
des enfdnts curieux d’esprit, dvides cJe sdvoir, désireux
cJ’dpprendre des langues, dfin d'échdpper à Id

tyrdnnie et dux envdhisseurs de leuí pdtrie. Enfin, tous
les deux rneurent loÊn de leur cité, honorés cependdnt

pâr le peuple de leurs nouvef les patries. Il est

indiscutdble que Coídy admira la position de Zénon
fdce du langdge et son parti prÊs cJ’éduquer td jeunesse
àtrôvers les textes des dncêtres. Encore convienE-iI de

se pencher sur le choix qu'il fit de textes sto-lciens. 11

est à signdler, que dans son eFFort d’éveiller les

71 CF, A. COR/\Y, npoÀtyóptva aTOuç Apxaiauç EÀÀav'eg Euyypa9tiç 1<al a auroBtoypa9ía roo, op. at., 1 990, voí. III ' , p. 540
12 CF. R. ARGYRC)PC)ULC)S, ,Approches de phllosophle néoheflénlque, op. clt , p. 54

- CF' p. N. KrTROMbLDES, OI <pãaelÇTnÇnoÀITIKÓç aKÉwnç TOU KopaÓ, AIÕptpo Kopafl, 29.30 dvrr/ 7 983 /\chànes: Centre de Recherche Néohellénique, Cenkre
Ndtiondl de Recherche, pp. I02-112, notamment pp. 109-1 10

/4 CF. A. GLYCOFRYDi-LEONTSiNI, N€o€ÀÀqvlKf1 <pIÀoao<pia. (-)épaTa noÀITIKrll, KaI HelKóÇ , p. 305

75 A. COR AY, npoÀtyóptva arouç Apxaiouç EAÀr7vEÇ EuyypacptiÇ KaI 17 auTo$10yfXxpia TOU, op. c/l., vol. l ’, pp. 524-525
76 CF, D.L,, VII, 99-3C). Zénon et ses disciples, d'dpres I'épigídmme d'Athénée «dvâient mis sur des pages sacrés ses pensées si belles à sõvoií que Ia vertu de I'âme

est le seul bien ! Qu elie seule, ele conserva la vie humdine et les cités ». Aux yeux du peupfe dthénien, Zénon étdit digne d'être honoré, par ce qu’iI esE toujours

resté un homme de bien. «. . . En exhortant à la vertu et à la tempérance Ies jeunes gens qui venaient le fréquenter, iI les lnitid au bien, oFFrant à tous en modêle sa

pre)pre vie quI était conforme à la docErine qu'l1 proÍessdit, , . Que rouk le monde sdche que le peuple dEhénien honore Ies gens de bIen pen(JanE leur vie et dprês

ieur morE » (cf D,L., VII, 10-11 )
11 CF, A. CC)RAY, lüémolre sur !'étdr dctuel de /d civrllsdlion dans la Gràce, op. clt. , p. 4: « Lisnordnce, fille de Ed tyrànrlle . . . Ddns une socÉété qui n e5t point

gouvernée pdr des lois saBes et justes, en vain cherche-t-on Id vertu „
78 CF. Ap. DASKAL AnS, O Aõapãvnoç KopaÕç Kai rI tÀtuQtpia ruy EMÔvc,iv [/\ddmdnü-os Couy ef Id riberté da Grecs], Athànes, 1 965, p. 609
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précepteurs de la jeunesse 3recque, iI cite en exemple
Id personndlité de Zénon de Citium et le crédit dont

celui-ci bénéficid dupràs des /\théniens toute sd vie
durdnt, mdis aussi dpràs sd mort74. Zénon, écrit Cordy,
dvdit fdit pds ser Id jeunesse de l’étdt de bêtes oü elle
se trouvdit à ceiui d’homrnes rdi$onndbles75. tI dvdit

réussi à Lirer du sommeil t’intellect des enfânts / voilà
pourquoi les /\théniens l’ensevelirent du Cérdmique
et 'honoràrent des décrets76. Si Cordy cte
intégrdlement le décret cJes Athéniens à Zénon, c est

précisément pour signifier dux sd~,,dnts précepteurs des
Grecs, que Id pdtrie leur sera reconndissdnte si, à leur

tour, à l’instdr de Zénon jddis, ils dccomplissent leur

devoir qui consiste à veiiler à t’éducdtion des jeunes

et à Id sdgesse, celfe-ci étdnt Ie seul moyen de progrês
11 met é8dlement I'dccent sur le fdit que né8liser
t’éducdtÊon conduit Id ndtion à sd perte77. Enfin, iI

souli8ne que ce décíet renferme toute Id sd8esse

dncestrdle et que, si 1’on reste impdssible devdnt les

phrdses qu’iI contient, on n est pds digna d'être nommé

descenddnt des Grecs. Cordy, on le sdit, est mort à

Paris, loin de sd pdtrie bien-dim&, comme jddÊs Zénon
est mort à Athênes, toin de sd pdtrie bien-dimée,
Citium, occupé par PtoÊémée_ Au cimetiàre de
Montpdrndsse, on peut voir une $tàle de grdnit, son

buste en bronze et une épisrdmme rédi8ée de lui

«AJdmdntios Cordy, ori8indire de CLio, sous le sol

étídnser, ésdl pourtdnt à md chàre Grêce ndtdle, à

Pdrts je 8is» , En dessous de cette épigrdmme les français,
comme dutrefois le firent les Athéniens pour honorer
Zénon, onE srdvé les mots suivdnts : « Ce noble enfdnt

des Grecs, évoqudnt leur génie, fit lever à sd voix un

peuple de héros, La France, Ô Cordis, td secorlde
pdtrie, te garde avec orsueil ddns Id pdix des
tombedux »78
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Notícia Bio-Bibliográfica

Bio-Bibliographic Note

Vicente Ferreira da Silva (1916-1963)
Nos 45 anos da sua morte

Romana Valente PINHO
Universidade de Lisboa

Quando pediram à poeta Dora Ferreira da Silva, a mehor Foto8rdfid cIo marido, Vicente Ferreird dd

Silvd, pdrd d pubicdÇão dd sud obra pelo instituEo Brdsíeiro de fífosofid, surpreenderam-se com a
imagem escolhidd por ela: Vicente de calção de bdnho, a dpdnhdr sol: “Per8untdídm se não tinhd

umd foto em que eEe estivesse de terno e grdvdtd, mas eu não tinhd, Ele não erd um Filósofo

trddiciondl”, disse Dora

"0 homem é o reveldcJoí dds coisds, dcluca que trdnsformd em verbo, em lin8ud8em,

em expressão, o que jdz nd obscuridade do irrevelddo

VÊcente Ferreird dd Silvd, D-ldlécticd dds Consciências
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Vicente Ferreird dd Sifvd nasceu em São Pdulo,

no dia 10 de Janeiro de 1 91 ô, e morreu, nd mesmd

cidade, âpends com 47 anos, no dia 19 de Julho
de 1 963 . Licenciou-se em Direito pelô Universidade

de São Paulo mas nunca exerceu ddvocdcid,
dedicdndo-se à reflexão FF}osóficd e do ensino. Deste

modo, fundou, em 1 945, o Colégio Livre de Estudos

Superiores. Ain(Jd no início da sud cdrreird, coldborou

com o filósofo norEe-dmericdno Willard Quine ( 1 908-
2000) , aquando da passagem deste pela

Universiddde de São Paulo. Desta coldbordÇão

resultou, por pdrte de Vicente, o ensaio Elementos

de Lósicd Mdtemáticd . /\o Iddo de Miguel Reale

( 1910-2006), no Fim da décddâ de 194C),
Fundou o Instituto Brasileiro de Filosofia e,
conjuntamente com d sud mulher, Dora Ferreird dd Silva

(191 8-900ó), criou a Revistd Diálogo. Com os

dmÊsos portugueses /\gostinho da Silva (1906
1 994) e Judith Cortesão (191 4-2007), o casal

ferreira da Silva viveu, durdnte alguns meses, na Serra

de Itatiaia, nd qudl experiencidrdm momentos de
inolvidável beleza, liberdade e cridÇão.

Num funesto dcidente de carro, Vicente Ferreird

da Silva deixou umd vidd ainda a meio, umd obrd

que tinhd tudo pdrd ser muito maior do que dqueld

que ele nos legou.

fascinado peld escola FenomenolÓsicd,
discípulo de Martin Heide8ser ( 1889-1 976),
pdrd o pensador brdsileiro Vicente Ferreira da Silva, o

Homem é um ser hermeneuta e dialectd, ou seja, é um

buscddor de sentido daquilo que ele próprio é, em

coexistência com os outros seres, e daquilo que o

orÊ8Ênou. O Homem é umd ponte entre si próprio e

os outros, entre si próprio e Deus. Vicente apresenta,
então, o Homem como um ser relacional' Na
realidade, a existêncid do eu coloca-se somente a

pdrtir dd existência do tu. O eu só é pleno e completo

porque o fu existe. Ser-eu é ser-com-o-outro. /\
existência é uma co-existência, a consciêncid do eu

(consciência de si) é umd consciência do outro, Esta

conversdÇão é uma trocd de consciências, é uma

cJidlécticd entre a consciência do eu e a consciência

do oulro. Trata-se, no Fundo, de um reconhecimento,
de um reconhecimento do eu e de um reconhecimento

do outro. Oudndo o eu se reconhece, reconhece-se

imedidtâmente o e no outro. Este processo consiste

numa trdnscensão de ser, o eu transcende-se no oulío,

aquilo que é purdmenLe objecEivo ultrdpdssd-se e

ascende do subjectivo. No fundo, o processo de

reconhecimento é a manifestação do ser do eu a si

próprio e dos outros, é d fixação dd verdade existencÊdl

Reconhecer é doar ser e sentido de ser. O acto de

reconhecer é o des~,'eldmento do ser e da verddde, é

o trânsito do não-ser do ser, cId não-verdade àverddde
O Homem é um ser completo, ou seja, é o seu corpo,

o seu sangue e o seu espírito. O Homem é a reunião

do corpo e do espírito, d sua essência é a essência de
Deus. O Homem é um ser profano e divino, corpóreo

e espirÊtudl. Este é o Homem Novo, é o Homem que

reconhece nds suas possibilidades o advento dd sua

própria presenÇd, da sua independência (mas não

superioridade) face à mdtértd e à objecti'„'idade

f\ noção de liberdade dssociddd do Homem

é expldnddd por Vicente, tdI como Heidesser também

formula nds suas obras, através da metéford do jogo

O jogo, enquanto metáfora das infindds possibilidôdes

que cercam a vivência humdnd, é uma actividade
ontológicd superior. Ao jo8dr, o Homem dfirrnd d sua

liberddde, isto é, afirma as suas opções e vontades

Diante dos múltiplos caminhos que se Ihe cJepdrdm, o

Homem, através do jogo (a que Vicente tdmbém

chama de práxis lúdica , tem a possibilidade de optar

por aquele que mais Ihe dgrddd e convence. Neste

aspecto, o jogo é uma metáforâ dd superdção do ser-

se imediato, é uma metáford dd transcendência. No
jogo, o Homem assemelha-se do ser divino e escolhe

o seu destino, dctudlizd tocJds ds potencialidades que

o molddm. kesumiddmente, o io3dr, como agir lúdico,

é uma dberturd pdrd d trdnscendêncid. Contudo, nem

sempre o jogo é uma dctivicJdde socidl, por vezes, o

jogo deve ser encdrddo de uma forma solitárÊd. Para o

autor brasileiro, é impeíioso que, de tempos d tempos,
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o Homem jogue sozinho, isto é, que apenas dusculte d

imensidão do seu ser. Nesse agir soliLário, o Homem terá

possibifidd(Je de se encontrdr d 5/ próprio e do outro

Se d solidão, enqudnto didlécticd do âfdstdmento,

visa conceder do Hómem umd bdsd8em ontoiÓ8icd e

existencidl que ELe permite conhecer-se e conviver com o

outro, de ouLrd formd, o /\mor, enqudnto didlécticd dd

aproximação, proporciona que o Homem se realize

plendmente enqudnto tdI. Pdrd Vicente ferreird cId Silvd,

a didlécticd ads consciências sÓ se cumpre inteiramente

qudn(Jo dois elementos, aparentemente contrários

ÇSofidão e Amon , se Fundem.

SILVA, Vicente Ferreira da. Ensaios FIlosóficos . São Pdulo

Progresso, 1948

Martins, 1954
Exegese dd acÇão . São Paulo

DÍdÍécticà das con5ciêncids. São

Paulo: Edição do autor, 1950

!<delas para um novo conceito

de homem. São Paulo: Edição do autor, 1951

Teologid e Anti-hurndnisrno. São

Paulo: EcJitord Revistd dos Tribunais, 1953

Instrumentos, coisas e culturd

Sã, P„1„ F„,tit,to B„,iI,i„ d, FiÉosoFid, 1958

OL>rds Comp)leEds. São Pdulo

Instituto Brasileiro de filosofia, 1 964- 1 967 (2 vols.)

Didiécticd das Consciênciôs e

Outros Ensaios , Lisboa: Imprensd Nacional-Cdsd cid

Moeda, 2002

Bibliografia

SILVA, Vicente ferreira dd, Elementos de iõgicã
rna[emáricd . São Pdulo: Cruzeiro do Sul, 1940.
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Resenhas
Book review

REAL, Miguel. Matias Aires: As Máscaras da

Vaidade. Lisboa: Sete Cdminhos, 2008 .

Matias Aires: As Máscaras da Vaidade, ão
e,s,Í,td po,t,8,ê, Mig,el Real, é ,m ,st,do „d,stÊvo,

ainda que breve, da obrd Reflexões Sobre ds Vdidddes

do Homem, do pdufistd Mdtids Aires ( 1705-
1763) . Dizemos exdustivo porque pdrd além de

dndlisdr o conceiLo de vdidade de um ponto de vistd

filosófico e dntropolÓ8ico, seguindo às próprias

orIentaÇÕes que o dutor setecentistd dpresentd no seu

escrito, Miguel Real contextudlizd, igualmente, os

propósitos de Mdtids Aires no quadro socidÍ, culturdl

e histórico da época.

/\final, se a vdiddde é uma inclindÇão, um

impulso da dfmd, um vício do entendimento, é, ao

mesmo tempo, um reflexo da diferenciação social.

Esta ÚÍtimd questão discute-se, na interpretação de

Miguel PedI, a pdrtir do momento em que Matias

Aires (filho de um emigrante português que enriquecer,3

em São Paulo) se sente inferiorizddo socialmente.

Embord fosse rico e tivesse tido uma formação

intelectudl di8nd dos homens mais influentes, Aires

nuncâ ascendeu em termos nobiliários nem nunca

conseguiu esquecer-se da origem humilde do seu pai,

por mais que dmbos tivessem desempenhado o cdrgo

de Provedor dd Càsd dd Moedd, em Lisbod . Neste

sentido, d ok)rd do autor paulista constitui-se como

crÍticd contundente dos valores dd nobrezd e como

reldtivizdÇão dd vaidade dos Reis, já que, neste cdso,

não é considerddd um vÍcio mas antes uma virtude.

Pdrd além disso, Miguel Real relembra ainda que

Reflexões Sobre as VdÊdddes do Homem são escritds

num “ambiente económico-social pomposo e opulento

vivido pela nobreza e pela corte com l)dsc nas remessds

de ouro do Brôsil/ o dmbiente religioso, mais

supersticioso que devoto, acentuado pela doença

de D. João V, sete anos entrevddo no leito, e o

,„,bi,„t, p,lítico , tena„ p„, , ,b„l,tismo régio,

sem convocação de Cortes durante cerca de meio

século'’ (p. 11 ). -De todo o modo, d vaidade do

homem é entendidd como um mal geral, que se

mdscdrd sobretudo dtrdvés dos sábios, dos magistrados,

dos nobres e dos historiadores e que só pode ser

combdtidd se houver boa vonLdde por parte ddqueles

que estabelecem as leis (os hornens do Direito) e que

promovem a religião e os bons costumes

Na concepção de Miguel PedI, Matias Aires

dpresentd uma hermenêuticd exdustivd e, quiÇá,

exdserddd do temd dd vdiddde, levando-o, de
dlgumd maneira, d tecer uma visãó pessimisLd do homem

[“Mau ndturalmente, dpends pela violêncid civil dd

religião, da mordl e do Direito o homem se torna bom,

domesticdndo d sud vdiddde e preferindo a virtude

do vÍcio – eis a essência do pessimismo antropológico

de Matias /\tres” (p. 48)] e dds reEdÇÕes que

estdbelece socialmente. Para o autor paulista, o mundo,

em geral, e d socieddde, em particular, não pdssdm

de um tedtro ou de um baile de máscaras, no qual a

vdiddde tem uma preponderâncid mdior

F\ análise e d reFlexão do escritor português

acerca dd obra de Matias /\ires (já que no fim deste

seu !Êvro se debruÇd também sobre Cdrtd Sobre d
fortuna, considerdndo-d como um manual de éticd

para a felicidade) contemplam ainda um estudo sobre

a classificação filosófica e a concepÇão estilÍsticd do
autor setecentistd. Para Redl, Matids Aires estdtui-se
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corno "um ftÉósofo incldssificávet à luz das correntes

dd época" (p. 23 ), ou sejd, não pode ser

consicJerddo nem moderno, nem estrdn8eirdcJo, nem

empiristd ou rdcÉondlistd, contudo, do contexto sócio-

culturdi no qual viveu, /\tres herdou o "espírito barroco

dd corte de D, João V, ostentddo no estilo da sud

prosa, bem como o novo espírito de IdicizdÇão dd

sociedade e do Estddo e consequente perda dd

influência dd moral cdtÓlicd'’ (p. 93).

Resumidamente, o ensaio de Miguel PedI

revela, deste modo, a coincidência entre duds tensões

drdmáticds, d primeira reldcivd à vidd de Matias Aires

e d se3undd correspondente à sua obra. AFinal de

contds, os escritos do dutor de Reílexões Sobre ds

VdkJdJes do Homem revelam tanto um homem dindd

em conflito com o passado do seu pai e com o facto

de não ter sido reconhecido socialmente, tanto um

pensddor dividido entre a sud formdção jesuÍticd e os

modelos modernistas que recolherd no estrangeiro. Mas

Miguel Real vdi ainda mais longe na cldssiftcdÇão cJe

MdtÉds /\ires enquanto pensador setecentistd . Se, de
facto, sente dlgumd dificuldade em enquddrá-lo

filosoficdmente, não tem quaisquer dúvidds em

desisná-lo como químico, sobretudo depois de dndIÊsdr

uma outrâ obra de Aires: Problema dd /\rquitecturà

Civil . No ponto de vista de Real, o seu dutor tinha

conhecimentos nd área da química, fdcilmenEe

comprováveis pelo seu cargo de Provedor dd Cdsd

da Moeda . Deste modo, o ensdÍstd português

descdrtd, qudse integralmente, d interpretdÇão de fidmd

Hdsse Pdis Brdndão. Para esta autora, Mdtids /\ires

era um alquimista secreto de cariz esotérico. Miguel
PedI contesta-d, diesdndo que os conhecimentos que

/\ires demonstra ter são de ndturezd estritamente

científica e não de pendor esotérico, próprios de

quem, no seu dia-dia, nd Cdsd dd Moedd, trabalha

com processos de dlterdÇão quÍmÊcd

/\pesar de existirem dlSuns estudos, tanto em

Portugal quanto no Brasil, dedicados do pensamento

de Mdtids Aires, efes ainda não são suficientes pdrd

tornôrem este filósofo setecentistd conhecido do grande

público e estudddo condi8ndmente nas universidddes

O propósito deste pequeno ensaio de Miguel Real

(porque usd umâ escritd cldrd e acessÍvel, porque se

dpresentd num tâmdrlho dpetecÍvel à leitura, porque

sugere umd interpretaÇão contextudlizddord) tdivez

tenha em vista precisamente inverter, em certa medidd,

essa situação

Romana Valente Pinho

Universidade de Lisboa
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Normas para publicação

N Revistd Reflexão, órgão de divulgdÇão
científica semestral dcJministradd pelos Grupos de

Pesquisa da Faculdade de Filosofid dd PUC-
Cdmpinds, publicada desde 1975 , aceita
colaborações na área de Filosofid rnedidnte ds
exigências expostds a seguir:

1. Submissão de trabalhos:
éticos e direitos autorais

aspectos

Os trdbdlhos submetidos são avaliados pelo
Corpo de Pdreceristds qudnco d seu rnérito

científico, e a sua ddequdÇão dos requisitos da
Associação Brdsileird de Normas Técnicas
(ABNT) e a estas Normas pdrd PubiicdÇão;

Podem ser aceitos para publicdÇão os seguintes
tipos de trabalhos: drtigos, ensaios, debates,
resenhas, ou outro que, conforme d circunstância,

for acolhido pelo Conselho Editorial/

2

Os trabalhos podem ser redigidos em português,

espanhol, francês ou inglês. Com a aceitação do
Conselho Editoridl, a publicação de trdbdlho em
outra língua pode ser feita no caso de ser a língua

original do autor/

O Conselho Editoridl pode aceitar ou não os

trabalhos submetidos e, eventualmente, sugerir

modtficdÇÕes dos autores, a fim de ddequá-!os à

publicdÇão. Os ori8indis não serão devolvidos
Fica condicionada à autorização dos responsáveis

pela revista d dceitdÇão de trabalhos enviados por
correio eletrônico, caso em que o(s) autor(es)
deverá(ão) ser notificado(s)/

4

É indispensável d apresentaÇão, separddd, da

dutorizdÇão expressa para a publicação do artigo

e a divulgação de um endereço de correio
eletrônico ( e-maiD conForme o seguinte modelo:

5

“Eu (Nós), – dutorÊzo(dmos) a Revista

Reflexão d publicar meu (nosso) artigo (ensdio,

resenha . . .) intitulado

caso dprovddo pelo seu Conselho Editorial, bem

como de meu (nosso) endereço de correio
eletrônico

Responsdbilizo(amo)-me(nos) por dados e

conceitos emitidos, e estou(amos) ciente(s) de
que a cessão de direitos dutordis será reservddd à

Revista Reflexão

Todos os trdbdlhos são submetidos à apreciação

de, pelo menos, dois pdreceristds, garantidos sigilo

e dnonimdto tanto doCs) autor(es) quanto dos

pdreceristds. Os autores de trdbdlhos aceitos

receberão um “Termo de Aceite” emitido pela

Administração da Revista, onde constdrá o

fdscÍculo provável em que o trdbdlho será

publicado. Em caso de dceite condicionado ou

recusd, serão encaminhadas docs) autor(es) ds

sínteses dos pareceres;

6

Os autores receberão cinco exemplares do
fdscículo dd Revista em que seu trabdlho for

publicddo, podendo ficdr à sua disposição maior

número de exemplares em função do estoque

disponível

7

II. Normalização

Os trabalhos devem ser enviados em duas cópias

impressds em papel A4 e também 8rdvdcJo em

disquete ou CD com identificdÇão do autor e do

arquivo. A digitação deve ser feitd em Word For

Windows 97 ou superior, utÊlizdndo-se fonte Aridi

1
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tdmdnho 1 9, respeitdndo-se as mdrsens superior e

esquerda de 3,0 cm e inferior e direita de 2,0

cm, entrefinhds de 1, 5 e com máximo de 30

páginas. A publicação de trabalhos mdts extensos

ficd condicionada à dutorizdÇão do Conselho

Editorial/

2, Os artigos deverão conter, além do título, nome,

mdior formação e instituiÇão d que se vinculd o

autor, resumo de no máximo 1 50 pdldvrds em

IÍngua portuguesd e em inglês, seguidos de no

mínimo três e de no máximo cinco pdld'„’rds-chave

em ordem dlfdbéticd/

3

4

5

6

As Resenhas não devem ultrapassar cinco páginas

(digitddâs conforme procedimento descrito dcirnd)/

As notas explicdtivds, referêncids e citdÇÕes devem

ser dpresentadds no roddpé/

h bibli08rdfid deve constdr no Finâl do trdk)dIno, em

ordem aIFabética, segundo a NBR 6093 da ABNT/

Utilize-se itálico exclusivamente para termos e/ou

expressões em IÍngua estrdnSeird, ':aspas” somente

pdrd citaÇÕes com menos de qudtro linhds (cf.

/\BNT, NBR 1 0520) e negrito somente pdrd

títulos de obras

Todd correspondência deve ser enviddâ à

Pontifícia Universidade CdtÓlicâ de Campinas

Centro de Ciências Humdnds

“laevistd Reflexão

Rod, Dom Pedro i, Km, 136 – Pq. das Universidddes

Câmpinds – SP

CEP. 1308Ó-900

Informações podem ser obtidas pelo seguinte teleFone e correio eletrônico

Telefone: (1 9)33437112

edicch(a)puc-cdmpÊnds . edu .br
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Publishing norms

The Reflexão Review, hdIF-yedrly scientific
journal managed by the Resedrch Groups of the
Philosophy College of PUC-Campinas, published
since 1 975, ddmits papers in Philosophy $ubjects

within the following conditions:

1. Submissions: ethical aspects and
copyright

Submitted papers are analyzed in blind-review
by the Referee Body concernins its scientific merits,

and its dccorddnce to the requirements of
/\ssocidÇão Brdsileird de Normds Técnicas
(ABNT) dna to these Publishing norms/

There may be dccepted for publication the
following types of pdper: articles, essays, debates,
book reviews or any other that, due to current
circumstdnces, misht be received by the Editorial

Bodrd;

Pdpers may be written in Portuguese, Spanish,
French or English. \With the Editorial Board’s
dpprovdl, the publication of a paper in another
Idn8udge may occur in case it is the author ’s native
Idnsudge;

The Editorial Board may or may not accept
subrnittecJ papers and, occdsiondliy, suggest some

revisin8 measures to the authors, in order to make

them suitdble to puLl}cdtion. The orisindl pâpeís
will not be returned. The dcceptance of works
submitted by e-mail is conditioned to the editors'
authorizdtion, in which case the authors will be
notified;

It is indispensdble to present, sepdrdtely, a mdniFest

duthorization for publishing the submitted paper
and an e-mail address like the followins model:

9

4

5

(We), duthorize the Reílexão

Review to publish my (our) article (essdy, book
review), entitled , in cdse it is

dpproved by the Editoridl Board, as well as my

(our) e-mail address . By thdt,

(we) decldre to be responsible for all given

concepts and information, and dw/dre of the fact

thdt copyri8hts dre reserved to the Reflexão
Review.

/\II works dre submitted to the evdludtion of dt

least two referees, with gudrdntee of both authors

and referees' names secrecy dncJ dnonymity. Those

authors whose works dre dcceptecJ will receive a

“Decldrdtion oF Acceptdnce” provided by the

Review’s management, in which should be

determined the possible series' number in which

the work will be included_ IF the dcceptdnce is
conditioned to duthorizdtion or refused, there will
be sent the abstract of the editors’ or referees

andlysis;

The duthors will receive five unities of the Review ’s

series' number in which theirs works is published,

or more, dependins on the quantity of copies in

storage

6

7

II. Normalizing guidelines

\Works must be sent in two printed copies in A4
paper size, and also recorded in f€oppy disk or

CD, with the author ’s identificdtion and his File

Typing must be conform to \Word For Wndo~ws
97 or superior, in Arid11 2 point font size, within

3,O cm for superior and left borders, and 2,0 cm
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for inferior and right k)orders, 1 , 5 space between
sentences and a mdximum of 30 pdges of length.

The publication of extended works is conditioned
to Editorial Board’s duthorizdtion/

/\rticles should present title, author 's ndme, Academic

formation, Institution s dFFilidtion, and an dbstrdct of a
1 50 words maximum, in Portuguese as well as in
English, with at ledst three or at most five keywords,

rdnked in dlphdbetic order;

Book reviews must not over last five printed pages

(in dccordànce with pro,,tous descrik)ed procedures)/

4

5

6

f_ommentdry notes, Ouotdtions references must be

included in footnotes/

Bibliosrdphy must figure at the end of the paper,

in dlphdbettc order, following NBR 6023
instruction of ABNT/

ItdFic shape must be used exclusively for terms and/

or sentences in foreign language, ''quotes" For

quotdtions with less than four lines, only (cf
/ABNT, NBR I0520) and bold shape strictly
for titles of works

9

All correspondence must be sent to

Pontifícia Universidade Católica de Cdmpinds

Centro de Ciências Humdnds

“Revista Reflexão
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